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Particulares e officiaes:
Assignatui as,

	

Interior	 E-rtertui
Anno...	 ancoo	 96$000
Semestre. 	

•	

30$000	 481000
Para In/lecionarias pubiicos:

Atino. 	 	 48$60u	 /8$000
Semestre. 	 	 245a1ø	 39$000
I enleio do dia. 	 	 $300
Numero atrazado. 	

•	

$400
e mais 100 reis por exercício decorrido.

As assignaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data. serão pagas por semestres ou annos integraes terminarão
sempre a 30 de Junho ou 31 de dezembro. sem direito a remessa
de numeres atrazados.

Os assiguantes particulares e officiaes, bem como Ol§ fun-
ccionarios publicos, devem apresentar ou comainnicar e pe-
dido de renovação das assignaturas mutualmente, até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa. uma vez vencido o prazo em curso.

A8 assignaturas não pagas ou cuias consignaeões não forem
- coannunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo penedo,

sei ão caucelladas e procedida a cobrança do respectivo preço
••nnnn•n•

As assignaturas para funccionarios pablicos. que desceu-
tem em folha de pagamento, devem ser annualtuente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interme-
dio das collectorias federaes, mesas de rendas e alfaedegas
podei ao ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferencia das delegacias fiscaes.

Os preços fixados para os funccionarios pablicos são ex-
nsivos aos estaduaes e municipaes, desde que provada 's

qualidade, façam o pagameeto adealtadamente
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ACTOS DO PODER PXECUT1110
DECRETO N. 55 — DE 12 DE SUEMBRO DE 1934

Approva os estatutos da Associação Beneficente Cooperativa d
concede-lhe autorização para transigir com seus associa-
dos, com a garantia de consignação em folha

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Associação Beneficente Coope-
rativa, fundada em 5 de maio do corrente armo, com sede nesta
Capital, resolve approvar os seus estatutos, que a este acom-
panham, votados em assembléa geral da mesma data, bem como
conceder-lhe autorização para operar com seus associados com
a garantia de consignação em folha de pagamento, na fórina
do decreto n. 21.576, cie 27 de junho de 1032, devendo, porém,
ser feitas as modificações seguintes: no art.: 5", lettra a, sup-
primir a expressão "em vigor" e excluir do art. G°, a 2°, n. I,
a palavra “adeantadamente".

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1934, 113° da lndepen-
dencia e 46° da Republica.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
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Setemhiro

Associação Beneficente Cooperativa
ESTATUTOS

CAPITULO I
FUNDAÇÃO, NATUREZA, SEDE a DURAÇÃO

Art. 1.0 A Associação .Beneficente Cooperativa, fundada
em 5 de maio de 1934, na rua da Quitanda n. 96, 2- andar,
no Rio de Janeiro, é urna associação de classe, beneficente,
constituida por funccionarios publicus, civis e militares, acti-
ves e inactivos, reservistas, pensionistas ç esposas dos asso-
ciados, tem sede o fôro no District° Federal, sendo illimitado
o numero de sedes; e seu fim é defender os interesses do fun-
ccionalisrno, assegurar peculios aos associados e ás familias,
facilitar-lhes assisteneia medica e juridica, acquisição de uti-
lidades, bens immoveis, na ferma das disposições em vigor,
facilitar e fazer emprestimos aos associados, mediante consi-
gnação em folha de pagamento, na conformidade das disposi-
ções do decreto n. 21.576, de 27 cio junho de 1932, sob cujas
disposições tambem fica eubmettida a sociedade.

Art. 2.° A Associação Beneficente Cooperativa terá duração
illimiteda e só se dissolverá por consenso unanime dos sacies
fundadores, ou quando dois terços dos socios fundadores e dois
terços dos socios effectivos quites assim o resolverem em as-
sembléa conjuncta.

Paragrapho unico. Dissolvida a Associação, extingue-se a
sua pessoa juridica, e, em tal caso, os bens sociaes serão equi-
tativamente divididos por todos os socios quites.

CAPITULO II
BENEPICENCIA, CATEGORIA, DIREITOS, DEVERES E PENALIDADES

DOS SOCIOS

Art. 3.• Ha tres categorias de socios: fundadores, beneme-
ritos e effectivos:

a) fundadores e benemeritos são os que nessas classes
foram reconhecidos e acceitos pelo Conselho Director,

b) effectivos são os que, aceeitos pelo Conselho Director,
pagarem a joia de cem mil reis e a mensalidade de cinco mil
róis.

Art. 4.° São direitos dos sonos:
• a) tomar parte, votar e. ser votado nas assembléas geraes,
Podendo ser eleito para qualquer cargo da Directoria ou do
Conselho Director;

b) propor novos cotios;
c) requerer convocaches de assembléas geraes e eitraor-

dinaria ;
d) pedir e obter demissão do quede° social depois de

previa quitação mutua entre as partes;
e) usufruir os beneficias instituidos no capitulo 1.
Paragrapho unico. Perderão o direito de votar e ser vo-

tados os soclos em debito para com os cofres sociaes.
Art. 5.° São deveres tios socios:
.a) pagar a joia e uma mensalidade em vigor, adiantada-

mente, no acto da inseripção; e as demais mensalidades me-
diante desconto em folha de pagamento;

•b) cumprir rigorosamnte as disposiettes dos estatutos e
as resoluções da directoria e do Conselho Director, naquillo
que lhe for applicavel;

e) comparecer ás assembléas gereee, quer ordinarias,
quer extraordinarias;

aeceitar e exercer com proficiencia os cargos para que
forem eleitos, salvo motivo de força maior devidamente com-
provado;

e) não assumir compromissos que, moral ou pecuniaria-
mente, possam reflectir em prejuizo da Associação.

Art. 6.° Os godos estão sujeitos ás seguintes penalidades:
a) suspensão dos seus direitos sedam pelo espaço de i

a 12 mezes;
b) eliminação do quadro social.
§ 1.0 Incorrerá na penalidade da alinea a:

— O socio que se portar de modo inconveniente dentro
do recinto da Associação ou durante as assembléas, pertur-
bando os trabalhos.

II — O socio que desrespeitar os estatutos ou a autori-
dade dos membros da directoria e do Conselho Director.

§ 2.° Incorrerá na penalidade da alinea b:
I — O soda que não pagar as mensalidades adiantada-

mente.II — O soda que, por seu procedimento, se tornar incom-
patibilizado com a Associação. 	 -

III — O socio que for condemnado por crime Infamante,
passada a sentença em julgado.

IV — O soemo que extraviar valores ou objectes perten-
centes á Associação..

V — O socio que praticar actos que, moral ou pecunia-
demento, reflitam sobre a Associação.

— O sacio gila usar de má fé para com a directoria,
no intuito de gozar de qualquer vantagem.

§ 3.° O meio que for eliminado, não poderá ser readmite
tido, salvo o que o for per incurso no item 1° do 20, depois
do liquidar os seus debites em atrazo e pagar nova joie:

Art. 7.° As penalidades de suspensão são impostas polo
presidente, e as de eliminação pela directoria, com recurso,
em ambos os casos, para o Conselho Director.

Art. 8•° O sedo suspenso perde, emquanto estiver em
tal situação, todos os direitos seciaes, mas fica obri gado ao
cumprimento dos seus deveres.

Art. 9.° O soei° eliminado não poderá rehaver da Asso -
ciação quaesquer contribuições que tenham sido pagas, ex-
ceptuados, porém, os emprestimos que tenham feito á So-
ciedade.

MI. 10. Por fenecimento do sacio effeetivo quite com
os cofres sociaes e que tiver cancorrido com a quantia men-
sal de cinco mil reis para a secção beneficencia durante
o prazo minimo de um atino, sua familia ou Pessoa por elle
indicada receberá o auxilio para funeral estabelecido annual-
mente pelo Conselho Director e de accórdo com as tabellas or-
ganizadas segundo o regulamente especial.

§ 1.° O auxilio para funeral será pago aos herdeiros . den-
tro de Um rnez e nunca será menor 'ele cem mil reis.

§ 2.0 A entrega do auxilio far-se-á mediante attestado
de Oito do sacio ou de documentos que o possam legalmente
substituir.

§ 3.° A beneficencia que não for reclamada pelo herdei-
ro ou herdeiros, dentro do' prezo de 12 meses, a contar da
data do fenecimento do socio, reverterá em favor da "secção
Beneficente", salvo solução em contrario, dada pelo Cense-
lho Director.

' CAPITULO 3°
DO PATRIMONIO SOCIAL

Art. 11. O patrimonio da Associação é coneütuido pelas
joias, mensalidades, donativos, subvenções dadas pelos pode-
res publicas e rendimentos liquides provenientes dos servi-
ços seciaes; será composto de fundos referentes aos diversot
serviços organizados e segundo os, regulamentos confecciona-
dos pelo Conselho Director.

• CAPITULO 4°
DA CARTEIRA DE EMPRESTIMOS

Art. 12. A carteira de emprestiroos operará com os seus
associados, mediante .a garantia de consignação em folha de
pagamento, nos termos do decreto n. 21.576, de 27 de junho
de 1932.

Art. 13. Os emprestimos por moio de consignações em
folha de 'pegamento serão feitos á taxa de juros de 12 ee ao
anuo, no, prazo maximo de 24 metes, sobre a quantia 'real-
mente devida (tabella Price) e de 15 e 18 Tá ao armo, quando
os prazos forem respectivamente de 36 e 48 meses.

Paragrapho unico. A Associação concede ao .sacio, a fa-
culdade de poder liquidar o seu debito antes do prazo com-
binado, deduzindo-se, neste caso do pagamento total das pre-
stações restantes os juros relativos ao periodo não decor-
rido. Igual deducção será concedida no caso de reforma do
emprestimo, que a Associação se reserva o direito de só fai
ser quando julgar conveniente, obedecido o prazo legal.	 'J

Para todos os ffeitos será considerado como completo*d

st imo.ez 
em que foi iniciado, reformado ou liquidado o empree

Art. 14. Semente poderão operar com a carteira de eine
prestimos os socios que receberem vencimentos pelas paga-
dorias officiaes existentes na sede da Associação e das fie
liaes opportunamente &ledes; que occupem cargos de .garane
tida estabilidade; gozem atm& e sejam menores cie 50 ermos
de idade; estejam os contractos acceitos pela directoria da
Associação.Art. 15. Os emprestimos semente serão ultimados em
face das certidões probatorias de haverem sido averbadas as
consignações, e dos originaes dos contractos vizados dentro
de 15 dias pelos chefes das repartições onde servirem os in-
teressados, reservando-se á Associação o direito de exigir doi'
candidatos certidão ou attestado de tem po de serviço, exere
cicio e idade.

4p'
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Art. 16.. As reformas dos empréstimos 'somente serão
permittidas depois de decorrido um- quarto de prazo esti-
pulado : nos 'contractos.

Art. 17. A Associação respeitará f livre opção do consig-
nante; quanto - aos prazos estabelecidos no art.' 33 do decreto
It. 21.576, de 27 de junho de 1932, salvo si a quantia. pedida
e a que pretender consignar, não estiverem dentro das pos-
sibilidades da -carteira.

Art. 18. As consignações 'não 'poderão exceder de 40 %
dos vencimentos, dierias e jorna,es, e serão constituidas por
amortização e juros, podendo ó cons:ignante transigir corno
lhe convier, para qualqüer dos fins autorizados no art. 2°,
do decreto n. 21:576, de junho de - 1932 ou para 'diversos

auxiliar o Presidente na fiscalização e superintendencia dos
serviços das diversas carteiras.

' Art. 26. Ao thesoureiro compete: substituir o secretario
cai 'suas faltas e' impedimentos; depositar e retirar dinheiro
do Banco, assignando cheques com o presidente; fiscalizar a
cobrança e todo o serviço da thesouraria que não executar pes-
soalmente; assignar com o presidente os balancetes e balanço
geral..

• -Art: 27. Ao 2° thesoreiro compete: substituir o 1° thesou-
reiro em suas faltas e impedimentos; auxiliar o. primeiro
quando ,o serviço da thesouraria assim o exigir.

Art. 28. Haverá assernbléa geral ordifiaria, na primeira
quinzena, de julho, para julgar relatorios e balanços, appro-
yados previamente pelo conselho .director, e para eleição
deste e da directoria, quando fôr o caso. Haverá assembléas
geraes eitraordinarias quando convodadas por deliberação do
conselho director, ou quando'o forem por tres socios fundado-
res quites com a Associação.	 .

Art. 29. A asserfibléa geral é constituida por todos' ossocios fundadores, e effectivos quites, convocados pelo Diario
.Official.' •

Não ;sendo conseguido numero' para deliberar, haverá se-
gunda convocação, e, se preciso fór, terceira, que deliberará
Com qualquer numero de socios presentes, devendo existir
entre as datas das differentes convocações o prazo minimo de
tres dias.	 •

CAPITULO VI

DOS LUCROS SOCIAES

Art. 30. O anno social vae de 1 de julho a 30 de Junho ao
armo civil seguinte. Em 30 de junho de cada anno será levan-
tado o balanço geral do activo e passivo, e os lucros liquidos
terão a seguinte applicação: os obtidos no serviço de cada
carteira serão applicados 30 % para desenvolver os ssrviços
da propria carteira, 40 % para beneficencia e beneficios na
propria carteira, 30 cfe para serem applicados na propria car-
teira ou em outra carteira, a juizo do conselho director; os
obtidos no serviço'geral e controle da Associação, bem como
as doacões, donativos, os eventuaes serão applicados em urna
oir mais carteiras conforme determinar o conselho director.

Art. 31. Fica a directoria autorizada a fazer as operações
de credito necessarias para desenvolvimento da carteira deemprestimos.

- CAPITULO VII

-DISPOSIÇÕES OURAM

Art: 32. Os socios não respondem subsidiariamente pelos
compromissos da Associação.

Art. 33. A directoria fia investida dos poderes para
supprir qualquer deficiencia dos estatutos, satisfazendo as
exigencias dos poderes publicos, para o registro e a approva-
ção dos estatutos, sem carencia de convocação da assernb/éa e
do conselho director, até 15 de agosto de 1934.

Art'. 34. Os estatutos só poderãe ser modificados em as-
sembléa geral extraordinaria, pela resolução de dois terços
(2/3) dos sonos quites, ou, em segunda convocação, pela re-
solução de dois terços (2/3) -dos socios fundadores.

Confere. — Rio de Janeiro, 8 de junho de 1934. — Mario
da Gama e Silva, presidente.

(C. 3.150-27-9-934-287$600)

DECRETO N. 68 -- DE 25 DE SETEMBRO DE 1934

Paz publico o , deposito do instrumento de ratificação da Ci-
dade livre de Dantzig á Convenção Sanitaria Interna-
cional, Paris, 1926.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
faz publico o deposito, com data de 30 de junho ultimo, do
instrumento de ratificação da Convenção Sanitaria Inter-
nacional, assignada em Paris, a 21 de Junho de 1926, effe-
ctuado no Ministerio dos Negocios Estrangeiros da França,

del/es' simultaneamente. -
.Paragrapho unico. Será considerado demittido • do 'qua-

dro social, perdendo todos os direitos, o mio que, ao li-
quidar , o seu emprestimo tomado á : Associação, suspender,
conjnOctarnente com á s conSignação que fazia .para pagamento
do mesmo emprestimo„as. consignações para mensalidade do
socio' effeetivo.	 •

CAPITULO v.

DA 'ADMINISTRAÇÃO,

Art. 19. 'A Associação será administrada por 'um con-
selho director e uma . directoria, enjoa membros não serão
remunerados, fiem terão direito :a lucrds ,de qualquer es-
pecie, ambos eleitos pela asSembléa. ,

Art. 2d. O conselho director 'é o .unico orgão delibera-
tivo' e será Joça-lado pelos SocioS fundadores e •effectivOs,

competindo-lhe interpretar os 'estatutos e regulamen-
tos, nos casos de duvida, e resolver sobre as meterias nos
mesmos °Missas'. Cabe-lhe julgar 'os actos da directoria, de-

•sempenhar as funcções de :conselho fiscal, acceitar,sus-.
pender e eliminar socios, julgar balanços, examinar a escri-
pturação 'da associação, 'relatoriná; confeccionar regrilamen-
tos; . apresentar á' assembléa..geral . de"' approyação de contas -o
seu parecer sobre a'situação financeira'da . associação, propor
quaeequer 'medidas que interessem ao; desenvolvimento -da
associação. Suas' deliberações 'serão tornadas por 'maioria
absollita dos membros existentes e não' pela Simples maioria
dos- soCids presentes'e representados,' 	 •	 •

Art. 21. Os cargos que vagarem na directoria .ou fio
conselho, director, por ' , demissão . ou ausencia , sem licença de
qualquer de seus membros, , serão 'preenchidos pela assem-
bléa . geral, em' nova -eleição, somente: para completar o . man-
dato do substituido, de. modo que, de qUatro em quatro -annos,
haja uma eleição geral. .

.Paragrapho unico, 'A posse da directoria e ,do conselho
direi:ter, será dada , pela assem.bféa ,geral que os 'eleger.

• Art. 22. A . directoria é o orgão executivo das delibera-
'ções' do' conselho' director e será Coristituida por um presi-
dente; um vice-presidente, um secretario, um primeiro the-
soureiro e uni.SegUndo thesoureiro. Seu mandato é de ,quatro
annos, podendo ser reeleita. 	 ,

Art. 23: Ao presidente compete,a representação da asso-
ciação, em 'juizo ou fora delle;; convocar as assembleas'.ge-
raes,' ordinarias e extraordinarias; presidir -o. conselho dire-
ctor; gerir a associação; superintender os, serviços que não lhe
couberem, directamente;. apresentar .annualmente ao conselho
e á iissemblea, o, relatório sobre os actos e contas. da associa-
ção; presidir- as reuniões da directoria;, resolver sobre quaes-
quer : transações; responder pela ,escripta. da associação, as-
signar os .documentos, visando-os que forem assignados pelos
secretario e thesoureiro; nomear e . demittir . os funccionarios
da ,asseciação e marcar-lhes- os: respectivos .vencimentos; e
propor quaesquer- medidas que interessem ao desenvolvi-
mento' da associação.

Art. 24. compete ao vice-presidente: substituir o prá-
é:Mente em suas' faltas e impedimentos..
' Art. 25,. Ao secretario compete: substituir o. presidente

em seus impedimentos, no ce.So - do vice-presidente não poder
fazei-o;.' executar. ou superintender o serviço de. expediente, e
correspondencia; lavrar . as: actas das reuniões. do Conselho;

-	 '

r
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Setembro de :934

r n 21a Polonia. em nome da Cidade livre de Dantzig, de accárdo
ioin a infoi ,. nãu transmittida pelk, referidu Mini.sterio dos
.egocios Fàfi .angeiros á Embaixada do Brasil em Paris.

Rio de Janeiro, em 25 de Setembro do 1934, 113° da la-
dependencia e 46' da Republica.

GETULIO VARIAS.

José Carlos de Macedo Soares.

DECRETO N. 67 - DE 25 In SETEMBRO as 1934

Declara de necessidade publica a desapropriação de uma cima
110.949m°,48 de terreno, situada d Estrada da Gra-

cioso, em Curityba.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

nos termos do art. 2° il. 1, do regulamento approvado pelo
derreto ii, 4.956, de 9 de setembro de 1903 e do art. 590.
§. 1' it. 1, do Codigu Civil, resolve declarar, de necessidade
piti , lisa, a desapropriação da área de 110.940m 2, 48 com as
beiufei I crias existentes, situada á estrada da Graciosa, cai
Curilyba, encravada entre a do serviço de material bellico
e a do 5 regimento de aviação, e que é indispensavel á am-
pliação do campo de pouso elo citado- regimento.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1934, 113° da In-
dependenela e 46" da Republica.

GETULIO VARGAS •

P. Góes Monteiro.:

Piiinisterin da Justiça e ' Negocios Interiores
. Por decretos do 24'de setembro de 1934,- foram naturali-

zados: brasileiros:
Alfredo Salomão, natural da Syria, nascido a 3 de no-

vembro de 1897, filho de Salomão Bassi e de Maria Salomão,
casado, residente nesta Capital.

Anatol Bromirsky, natural da Russia, nascido a 12 de se-
tembro de 1878, filho de Bons Bromirsky e de Zenaida Bre-
mirsky, casado, residente nesta Capital.

Annibal da Rocha, natural de Portugal, nascido a 19 de
dezembro de 1901, filho de Antonio da Rocha Barros e de
Maria da Silva, casado, residente nesta Capital.

Antonio da Silva Ferreira, natural de Portugal, nascido
a 21 de dezembro de 1877. filho de Manoel José Ferreira e de
Maria da Silva Moreira, 'solteiro,' residente nesta Capital.

Bernardino Martins do Couto Coelho Brandão, natural de
Porlugal, nascido a 19 de fevereiro de 1875, filho de Gaspar
Martins do Couto Coelho Brandão e de Rosa Pereira de Cas-
tro, casado, residente nesta Capital.

Camillo Garcia y Garcia, natural da Hespanha, nascido
a 6 de abril de 1889, filho de Manoel Garcia Lestes e de Car-
men Garcia Villa, casado, residente no Estado do Rio Grande
do Sul.

Ekat,rina Tietz, natural da Russia, nascida a 1 de junho
de 1907, filha de Constantino e'chukow e de Maria Schukow,
casada, residente nesta Capital.

. Leão Akerman, naturai da Rumania, nascido a 21 de maio
de 190,5, filho de Rubem Akerman e de Sara Akerman, sol-
teiro, residente no Estado da Bahia.

Manoel da Encarnação, natural de Portugal, nascido a
3 de fevereiro de 1887,- filho de paes incognitos, casado, resi-
dente no Estado do Rio de Janeiro.

Manoel dos Santos, natural de Portugal, nascido a 10 de
abril de 1881, filho de Joaquim Manoel e do Maria de Jesus,
casado, residente nesta Capital.

Malioel Joaquim Weelrigues, natural de Portugal, nascido
a 9 de fevereiro de 1906, filho de José Joaquim Rodrigues e
de Luiza • da Costa Oliveira, casado, residente nesta Capital.

Marino Vieira, natural de Portu gal, nascido a 30 de juin
. de 1906, filho de Manoel Vieira e de Maria da Conceição Vieira,

casado, residente nesta Capital.

Waldemar Tietz natural da Russia, nascido .1 6 de no-
vembro de 1889, filho de Basilio Tietz e de Alvina Tietz, ca-
sado, residente nesta Capital.

Remetteram-se aos Governos dos Estados os decretos dos
que alli residem.

Ministerio das Relações Exteriores
Por decretos de 25 do corrente:
Foi declarada que a aposentadoria do consul geral José

Pinto de Souza Dantas, concedida por decreto de 25 de abril de
1931, deve ser contada desde 1 de janeiro do mesmo anuo.

Foi concedida ao auxiliar de consulado Fernando Mendes
de Almeida licença de noventa dias em prorogação, de accórdo
com o art. 2°, combinado com o art. 15, ambos do decretg
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Ministerio da Educação e Saude Publica
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do

Bra s il, considerando que o professor cathedratico de
Legislação Comparada em disponibildade, da Faculdade dt%^:
Direito do Recife, Dr. Clovis Bevilacqua, conta mais do,'
68 annos de edade, resolve aposental-o, na conformidade do
ti. 3, do art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1934, 113° da Inde4'
pandemia e 46° da Republica.

Chrrurão VAROA E.

Gustavo CaPanetna.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos d6:-
Brasil, considerando que o professor cathedratioo de'
Direito Civil, da Faculdade de Direito do Recife, Dr. fier-
cílio Lupercio do Souza, conta mais de 68 ames de :eciade;
resolve aposental-o, na conformidade do n. 3, do art. 170,
da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1934, 113° da Inde,
pendencia e 46° da Republica.

Gerwo Vacus

Gustavo Capa:lema.
,

O Presidente da • Republica dos Estados Unidos cie
rirasil, considerando que o professor cathedratico de
Direito Judiciario Civil, da Faculdade de Direito do Recife,
Dr. Methodio Maranhão, conta mais de 68 annos de edade,
resolve aposental-o, na conformidade do n. 3, do art. 170,
da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 24 do setembro de 1934, 113° da Indo.
pendencia e 46° da Republica.

aETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
-;
.2

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dós
Brasil, considerando que o bedel da Faculdade de Direito
do Recife, Alfredo Ranulpho Teixeira dos Santos, conta mais

O Presidente da Republica dos Estados Unidos (W
Brasil, considera ndo  que o professor cathedratico de.
Medicina Publica, em disponibilidade, da Faculdade de M*.
reito do Recife, Dr. Adolpho Simões  Barbosa, conta mais de:-
68 annos de eclode, resolve apasental-o, na conformidade
do ri. 3, do art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1934, 113° da Infle:
pcndencia e 46° da Republica.

Grreuio Vanests.

Gustavo Capattemd.

•
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0. Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, considerando que • o bedel da ' . Faculdade de Direito
'do Recife, Henrique da Costa Carvalho, conta mais de 68
annos de edade, resolve aposental-o, na conformidade do
n. 3, ,do art. 170, da Constituição da Republica. 	 .

Rio de Janeiro, 24 de setembro "1934, 113° da Indo-
+ pendencia e 46' da Republica.

blico federal, o que lhe dá direito aos favores da disponibi-
bilidade de que tratam os decretos mis. 19.552, de 31 do de-
zembro de 1930, e 19.878, de 17 de abril de 1931:

Resolve tornar sem effeito o acto da Directoria da Estrada
de Ferro Central do Brasil, em virtude do qual foi dispensado,
por medida de economia a partir de 6 de junho de 1931, o au-
xiliar-diarista da extincta 6' Divisão Provisosda da referida
Estrada, Ruy Barbosa Gonçalves, para o fim de consideral-o
em disponibilidade, no citado cargo, * nos termos dos decretos
ns. 19.552, de 31 de dezembro de 1930, e 19.878, de 17 de
abril de 1931.

Rio de Janeiro, 21 de eetembro de 1934, 113° da Indepen-
dencia e 46° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Marques dos Reis.

de 68 annos de edade, resolve aposental-o, na conformidade
do n. 3, do art. 170, da Constituição da Republica.
, Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1934, 113° da Inde-

• peadencia e 46° da Republica.
Grrumo VARGAS.

Gustavo Capanema.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanenia.
— Por decreto ' de 24 de setembro . de 1934, foi concedida

licença, em prorrogação, pelo prazo de tras (3) mexes, nos
termos do art. 8°, , n. III, do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921. a João Ferreira de Araujo, porteiro do Museu
Historie° Nacional.

4	 Por outro de egual data, foi considerado vago o legar
fedhador de tubos do Instituto Oswaldo Cruz, abandonado

ppr João Alves Vidal, nos termos do art. li, § 2°, do decreto
st 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

— Por outro da mesma data, foi exonerado o Dr. Georges
Latache Pirnentel das funcções de inspector, interino e eni
commissão, 'de e,stabelecimentos de ensino secundario no Es-
tado de Pernambuco, visto ter acceitado outro cargo.

— Por outro de egual data, foi exonerado, a pedido, o'
Dr. Paulo Sarasate das funcções de inspector, em commissão,
da Faculdade de Direito do Ceará.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o professor
supplementar da cadeira de latim do Externato do Collegio
Pedro II, bacharel Roberto Bandeira Acioly, para exercer,
interinamente, e a partir de 9 de julho ultimo, o cargo de
professor catheclratico da referida cadeira, durante o impedi-
mento do effectivo Dr. José Cavalcanti de Barros Accioly.

— Por outro de egual data, foi nomeado o inspector de
alumias do Internato do Collegio Pedro II, João de Araujo
Pires, para exercer o cargo de archivista do mesmo internato.

— Por outro da mesma data, foi nomeado Sebastião
Rocha Lima para exercer, interinamente, o cargo de escri-
pturario da Escola de Aprendizes Artifices no Estado de Goyaz
durante o impedimento do effectivo, Franklin Rocha Lima.

— Por outro de egual data, foi nomeado João Felix Fir-
snino Leite para exercer, interinamente, o cargo de mestre
dç officina da secção de trabalhos de madeira da Escola de
.Aprendizes .Artifices no Estado de ,Matto Grosso.
- — Por outro da mesma data, foi nomeado Cauby Motta

dos Santos para exercer, interinamente, as funcções de ser-
vente cia Bibliothessa Nacional; durante o impedimento do
effectivo Mario Corrêa Camara.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o Dr. Oscar
Brandão da Rocha para exercer as funCções de inspector, in-
terinamente e em commissão, de estabelecimentds de ensino
secundado no Estado de Pernambuco.

— Por outro de egual data, foi nomeado Pedro Rodrigo
de Freitas para exercer, interinamente e em cornndssão, as
funcções de inspector de estabelecimentos de ensino secun-
dário no Estado do Paraná.

Ministerio da Viação ç Obras Publicas
Considerando que Ruy Barbosa Gonçalves foi dispensado,
O Presidente da Republica dos Estado § Unidos do Bruil.

por medida de economia, do legar de auxiliar-diarista da ex-
tineta 6' Divisão Provisoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil;	 -

Considerando que, posteriormente, conforme consta do
processo n. 8.061-34 do Protocollo da Secretaria de Estado
da Viação e Obras Publicas, foi verificado conteis.' esse empre-
gado, na data de sua dispensa, mais de 10 annos de serviço pu-
,' •

Decreto de 14 de setembro de 1934:
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Resolve conceder a Ataliba Pires a aposentadoria que

pediu, no cargo de chefe dos Serviços Economicos da Directo-
ria Regional dos Correios e Telegraphos de Minas Geraes, co
accôrdo com o art. 121, lettra a da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915. (N. 15.869-34.)

Decretos de 21 de setembro de 1934:
Resolve conceder a aposentadoria que pediram, de se-

ccirdo com o art. 121, lettra irt da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915, aosseguintes:

Carlos Pereira Pinto, TIO cargo de chefe de senão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil. (N. 16.867-34.)
• Francisco Baptista de Moraes, no cargo de carteiro de

1* classe da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
de São Paulo. (N. 15.810-34.)

Emilio Antonio Pereira, no cargo de auxiliar de 1' classe
da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do Estado
do Rio de Janeiro. (N. 15.990-34.)

Manoel José Dias, no cargo de machinista de 4' classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil. (N. 15.971-34.)

João Regis Gonçalves, no cargo de guarda-fios de 2' da
classe do Departamento dos Correios e Telegraphos. (Nurners
16.775-34.)

José Manoel Pitta, no cargo de guarda-fios de 2' classe ds
Dpartamento dos Correios e Telegraphos. (N. 16.705-31.;

Frederico Alves de Raythe Barbosa, no cargo de tele,:t..1-
phista de 4' classe do Departamento dos Correios e Telegrd-
phos. (N. 16.523-34.)

Manoel Adolpho de Barcellos, no cargo de 26 offieinl
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do Espirii
anto. (N. 16.153-34.)

Resolve conceder ao engenheiro Lysanias de Cerqueirs
Leite a aposentadoria que pediu, no extincto cargo de sub-di-
rector da 2' Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, nos
termos do art. 121, lettra a da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915, combinado com o art. 170, n. 4, da Constituição Fe- ,deral. (N. 14.387-34.)

Resolve conceder a Antonio José Ursulino de Sá a apo-
sentadoria que pediu, no cargo de despachador especial da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, de accOrdo com os mesmos
dispositivos legaes e constitucionaes. (N. 16.259-34.)

' Resolve, tendo em vista o que dispõe os ns. 3 e 6 do artigo
110, da Constituição Federal, e de accórdo com o art. 121,
Isttra a da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, conceder a
aposentadoria que pediram, aos seguintes:

Plinio Ramalho, no cargo de escripturario de 3' classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil. (N. 6). (N. 15.969-34.

Cypriano Gonçalves da Silva, no cargo de inspector da Es-
trada de Ferro Central do Brasil. (N. 3). (N. 18.029-34.)

Alfredo Feitosa. no cargo de inspector da Rède de Viação
Cearense. (N. 3). (N. 12.892-34.)

Resolve nomear o engenheiro residente, em disponibili-
dade, da Estrada de Ferro Central do Brasil, João Baptista da
Costa Pinto, para o cargo que já vem exercendo, interina-
mente, de inspector da mesma estrada. (N. 18.029-34.)
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3ECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Os pedidos de assignatnra official da-

em ser annualmente renovados, por in-
ermedio do respectivo ministerio, com
devida antecedencia, de modo a evitar-

e a suspensão da remessa.
Os essignantes por desconto em folha

=Irmão vir, tambem annualmente, por
ntermedio das respectivas repartições
iagadorae.
As assignaturae pagas por 6 meses

lerão suspensas em 4 de julho e 4 de
endro.
Vide — Expediente — na erimeire na.

'lua.
4111n110

Directoria do Interior
:xpediente de 27 de setembro de 1934

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimento despachado
Dr. Manoel Pacheco Fretes, pedindo

ontagens do tempo de serviço. — Seller
memorial e Os documentos.

Directoria de Contabilidade	 -
;delta:manto ao expediente dó 22 de se-

tembro de 1934
Actos do fsr. director geral

Segunda Seco
Montepio:
Officios:
Ao director do Expediente do Pessoal

lo Thesouro Nacional:
N. 116 — Tranenlittiu-se a petieão e

3 titulo apostillado de D. Vitalina Ger-
Ramoe.

N. 117 — Transmititiu-se o processo
le habilitaeão de montepio de D. Rosa
eeiUaCardoso Pinheiro e outras, viu-

:a o filhas de Francisco Thornaz

Despachos:
Companhia Lloyd Brasileiro, pedindo

pagamento lefe passagem concedida a
euepoldo Penne Teixeira. — Requeira

,ro separado, solicitando pagamento por
3xercic1os encerradas.
r..xpediente de 21 de setembro de 1934

Actos do Sr. ministro:
Primeira Seeção

Avisos:
Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.592 — Restituiu-se o processo

'dativo ao pagamento a Société Ano-
neste ti (az de Rio de Janeiro de con-
enno ç_e_3 luz eledrica em junho no Ar.
Iiise) Nacional, satisfeitas as exigencias.

N. 1.593 — Solicitou-se a distribui-
Ao a Delegacia Fiscal no Espirito San-
:o, da quantia de 2:400$, Para Paga

-inesnto de dactylographos do Tribunal
Regional.

N. 1.594 — Solicitou-só a distribui-
á Delegacia Fiscal no Estado da Pa-

rahyba., da quantia de 1:200$. á daely-
lographa do Tribunal Regional.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 1.595 — Transmittiu-se o co-

nhecimento do adiantamento de 3338300
no escrivão da Segunda Vara Federal, o
qual não teve applicação.

N. 1.596 — Solicitou-se a distribui-
ção a Delegacia Fiscal no Amazonas de
.903$200, para pagamento a Dorval Fer-
reira da -Silva.

— Ao ministro da Educação e Saude
Publica:

N. 1.597 — Transmittiram-se os
eequestitmentos de pedidos de auxilies
feitos peles directores do Colle.gio Sa-
grado Coração de Jesus (Piauhy), e Or-
plemato Nossa Senhora do Nazareth
(Minas Geraes).

— Ao presidente do Tribunal Supe-
rior da Justiça Eleitoral:

N4 1.598 — Tran.smittiu-se. para in-
formnOes o pedido de pagamento de
subsidio form.ulteSo pelo ilesembargador
Josias Baptista Martins Soares. no Tri-
bunal do Espirito Santo.

N 1.599 — Solicitaram-se informa-
ções quanto a consulta do interventor
do Maranhão sobre a utilização de. urnas
Para	 nroximas eleições.

N. 1.600 — Solicitaram-se informa-
es quanto ao pedido de abertura de

credito feito peio Tribunal Regional do
Rio Grande do Siri, para pagamento ao
juiz preparador no termo de Iraliy.

N. 1.601 — Communicort-se que a re-
solução referente ás publicações eleito-
raes deverá ser feita aos tribunaes re-
gionaes por intermedio deste egregio.

— Ao presidente do Tribunal Regio-
nal do Rio Grande do Sul:

N. 1.605 — Solicitaram-se providen-
cias para remessa dos popeis comproba-
tortos das publicações feitas no jornal
"O Imparcial", da cidade de São Ga-
briel.

— Ao juiz federal no Amazonas:
N. 1.606 — Communicou-se ter sido

attendida a solicitação relativa ao em-
penho da despesa no ultimo trimestre
do exercido.

— Ao •ommandante da Policia Mili-
tar:
• N. 1 . .-608 — Declarou-se ser necessa-

rio a remessa da demonstração discrimi--
nada da despesa effeetuada e a effectuar
á conta do credito ria .sub-consignação
n. 7 da verba 7 do orçamento vigente.

— A prseidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 1.609 Transmittiram-se os ba-
lancetes da receita e despesa do movi-
mento das officinas da Policia Militar
no segundo trimestre deste anno.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 1.612 — Transmittiu-se o reque•

rimento em que o investigador Gau-
dencio Alvaro Rosa pede - a applicação
do decreto n. 24.174, quanto á sua
aposentadoria.

Telegramma:
Ao presidente do Tribunal Regional

do Ceará:
Declarou-se que o Tribunal de Con-

tas informou o pagamento das despesas
publicas por conta de creditos distei-
buidos, emquanto não forem in.stalla-
das delegações daquelle Tribunal deverá
ser effectuado pela mesma forma por
que se procedia antes da creação das re-
feridas delegações.

ACTOS Do SR. DIRECTOR GERAL

Primeira Secção
Officios:
Ao delegado fiscal no Amazonas:.
N. 1.370 — Communicou-se o pedia

.do de distribuição de credito de róie
9038200, para pagamento a Dorval Feres
reira da Silva.

— Ao delegado fiscal no Espirito San,
to:

N. 1.371 — Communieou-se o pedicle
de distribuição de 2:4008000 para peei
Içamento aos dactylographos do Trilei
nal Regional.

— Au delegado na Parabs-ba:
N. 1.372 — Communicou-se o pediste

de distribuição de 1 :Mn para pagamene
to da daetylographa do Tribunal Regio,
mil.

— Au director secretario do Tribunal
de Contas:

N. 1.373 — Communicou-se que o ,ese
criva° da 2' Vara Federal recolheu act
Thesuuro importando, do atleantamene
to de 333000, que não teve applioaeãoe

— Ao com-tendente da Policia afilie
Lar:

N. 1.374 — Solicitaram-se .inforrrate
ções sobre a causa que deu origem' Sie
substituições que trata o officio 439-A.,

— Ao director geral da Directoria de
Expediente e Contabilidade da Polida

N. 1.377 - - Solicitaram-se informam
ções quanto a data da inspecção e aras
tamento do exercicio do guarda Siliniet
de Sant'Anna.

N. 1.378 -- Solicitaram-se informa.,
ções quanto a data da inspecção e afastae
mento do exercido do guarda Oscar da
Paiva Guedes.

N. 1.381 — Restituiu-se a folha • titt
guarda civil aposentado Pedro Gelestitta
Bandeira de Mello para rectificação.

N. 1.382 — Restituiu-se a folha r'ee
ferente ao guarda civil Manoel Leal Fere
reira e solicitaram-se informações quarie
to á data da sua exmecção e afastainene
to de serviço.

— Ao presidente da Commissão encare
regada da Liquidação da Divida Fluctde
ante:

N. 1.383 — Communicou-se que al
processo referente a Francisco de Mello
Pinto foi devolvido a Delegacia Fiscal
no Amazonas com o officio n. 1.140, ele
24 de outubro de 1931.

Telegramma:
Ao delegado fiscal no Amazonas

Acre:
Solicitaram-se eeclarecimentos quantO

ao pagamento ao auxiliar interino 'da
Secretaria do Tribunal Regional do Acre,
Medo José Oliveira, deante da divergen-
eia entre a informação do Tribunal e , a
dessa Delegacia.

Segunda Seoçãs
Actos do Sr. ministro

Avisos:
Solicitaram-se os seguintes pagamene

tos:
N. 1.562 — De 15:9158900 á Soniét4

Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, -de
consumo de gaz na Imprensa Naoional,
em maio ultimo.

N. 1.563 — De 7578000, á Rio de Ja.,
rteiro Tramway Light and Power Co.

1
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Ltd., de consumo de energia electrie.a
nos meles de julho e junho deste arme,
na Secretaria de Estado deste ministerio.

N. 1.564 - De 3008000 a Zelia Pas-
seado de Miranda, proveniente de servi-
ços dactylographicos á Casa de Corre-,
cão em agosto findo.

N. 1.565 - De 4:0008,n Lrr nani de
.Vasconcellos e José de Magalhães, por

= serviços do projecto para os edifícios da
t sede da Seçretarie de Estado deste mi-
-,•Alisterio e residencia do comrnandante da

Policia Militar, no corrente anno.
1- N. 1.568 - De 1:7238600, ao Dr. Au-

gusto Tavares de Lyra Filho, de substi-
tuição na Justiça do District° Federal, no
periodo de 7 de junho a 21 de julho
deste anuo.

N. 1.576 - De 4268300, á Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro,

Í de uma passagem em 1° classe para
• Ilidefonso Leite Araruna, do porto de
• Capital a Belém em abril.

N. 1.577 - De 288$, á Confeitaria
Paschoal S. A., de chás fornecidos ao
Tribunal do Jury, em junho deste

• anuo.
c.. N. 1.578 - De 638100, á Société
• Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,. de

consumo de luz electrica, no • edificio
,..do Preteri° em junho deste anuo.

N. 1.579 - De 12$, ao capitão pa-
gador da Policia Militar, Joaquim An-

t: tonio Guimarães, com despesa com tra-
tamento durante quatro dias no Hos-

(Apitai da Policia Militar, do sentenciado
Paulo Ferreira Alves me junho deste
enno.

N. 1.580 - De 9:1098200, á Rio de
„Janeiro Tramway Light and Power, de

consumo de energia electrica e dois
transformadores á Imprensa Nacional

, em abril findo.
. N. 1.581 - De 200$, ao sargento do
Exercito, Oswaldo Ferrari, cie gratifi-
cação por ter ministrado educação phy-

t rica no rnez de agosto findo aos pre-
f. eidiarios da Casa de Correcção.

N. 1.582 - De 10:2278400, á So-
biété Anonyme du Gaz de Rio de

• melro, de consumo de gaz e luz .ele-
ctrica, na Imprensa Nacional em maio
do corrente anuo.

N. 1.583 - De 1:2178900, de con-
sumo de luz electriza, na Secretaria da

" arte da Appellação, á Société Anony-:. me du Gaz de Rio de Janeiro, em ju-
nho deste anuo.

N. 1.581 - De 418400, á Société
'Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de

' consumo de luz electrica, no Deposite
Publico Geral, do D. F., em maio e
junho deste anno.

N. 1.585 - De 37:9928100, 'á So-
ciété. Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, de consumo de luz electrica, na
Policia Civil, nos mezes de abril a ju-
nho deste anno.

N. 1.586 De 76$, á Rio de Janeiro
Trainway Light and Power C. Ltd., de
êtinsurno de energia electrica, á Escola

••• 15 de Novembro, em maio deste *anuo.
N. 1.587 - De 3:000$, ao Dr. João

Felippe Pereira, do aluguel de agosto
do predio occupado pelo Deposito Pu-
blico.

N. 1.589 - De 4093800, á, ' Light
and Power, de consumo de energia ele-

• etrica, em maio na Casa de Detenção.
N. 1.590 - De 120$, á Joaquim Fer-

reira da Silva, servente do Deposito
t Publico, de gratificação por serviços ex-
,Araordinarios em agosto.

N. 1.603-De 1:1993300 á Société Ano-
nyme ou Gaz de Rio de Janeiro, de con-
sumo de gaz e luz eleclrica no Insti-
tuto 7 de Setembro em julho do cor-

	

rente armo.	 •
N. 1.604 - De 5813600 á .Societé

Anonyme du Gaz, de consumo de luz
electrica e na Secretaria de Estado
deste ministerio, em julho deste anno.

N. 1.610 - De 6428700 á Light and
Power, de consumo de energia electri-
ca no Instituto 7 de Setembro, em maio,
junho e julho do corrente anno..

N. 1.611 - De 4:557$000, á Light and
Power, de consumo de luz eleetrica
Imprensa Nacional, em abril ultimo.

N. 1.614 - De 1:9163200 á Light and
Power, de consumo de energia electrica
na Escola João Luiz Alves, nos mezes
de maio a julho deste anuo. -

N. 1.615 - De 3:0078300 á Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de
consumo de luz electrica na Escola João
Luiz Alves, de maio a julho deste anno.

N. 1.616 - De 650$ a J. Santos &
Comp., de concertos no instrumental da
banda de musica da Escola Jogo Luiz
Alves, em junho ultimo.

•.- Ao director da Caixa Economica:
N. 1.566 Solicitaram-se provi-

dencias para restituição á firma Will-
mann Xavier & Comp., de uma apolice
da Divida Publica depositada para ga-
rantia de apresentação de propostas em
concorrenoia para reforma de installa-
ção electrica do edificio do Supremo
Tribunal.

- Ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas:

N. 1.569 - Transmittiu-se a relação
de infracções praticadas pelos motoris-
tas dos autos deste ministerie.

- Ao ministro do Trabalho, Indus-
trie e Commercio:

N. 1.570 - Transmittiu-se a parte
referente .á infracção praticada pelo mo-
torista do auto n. 13.511, desse minis-
terio

- Ao Sr. ministro da Educação e
Saude Publica:

N. 1.571 - Transmittiu-se- a relação
de infracções praticadas por motoristas
de autos deste ministerio.

- Ao ministro da Agricultura:
N. 1.572 - Transmittiu-se a parte

referente á infracção praticada pelo
motorista do outo n. 12.977, desse mi-
nisterio.

- Ao ministro da Guerra:
N. 1.573 - Transmithiu-se a relação

referente a infracções praticadas por
motoristas dos autos desse ministerio.

- Ao ministro da Fazenda:
N. 1.574 - Transmittiu-se a relação

referente a infracções praticadas por
motoristas de autos desse ministerio.

N. 1.575 - Transmittiu-se a de-
monstração da applicação do adeanta-
mento de 361$, ao secretario da Pro-
curadoria Geral da Justiça Eleitoral,
para despesas de prompto pagamento e
eventuaes nos mezes de julho a agosto.

- Ao presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 1.591 - Declarou-se que este
ministerio, desde 17 de julho ultimo
vem dirigindo as requisições de paga-
mento a esse Tribunal nos termos do
Codigo de Contabilidade.

Ao presidente do Tribunal de Justiça
Eleitoral:

N. 1.602 - Transmittiu-se para os
fins convenientes copia do telegramma
do presidente, do Tribunal Reg. de
Pernambuco sobre o material do anti-
go serviço Eleitoral.

- Ao director do Patronato Agrico-,
la Arthur Bernardas:

N. 1.607 - Autorizou-se a requisi-
ção do transporte pedido pelo guarda
Terenciano Coelho Lamego.

- Ao ministro da Fazenda:
N. 1.613 - Transmittiu-se copia do

officio do director da Escola João Luiz
Alves sobre fornecimentos pela C. C.
C. solicitando-se providencias a res-
peito.

-- Ao ministro da Guerra:
N. 1.617 - Agradecendo-se a com-

municação da cessão de uniformes para
os alumnos da Escola 15 cid Novembro,
deu-se conhecimento de ter sido o res-
pectivo director autorizando a rece-
bei-os.

- Ao director da Escola 15 de No-
vembro:

N. 1.618 - Communicou-se a cessão
pelo ministro da Guerra dos uniformes
solicitados para os alumnos dessa es-
cola, e autorizou-se seu recebimento.

- Ao secretario do Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica:

N. 1.619 - Communicou-se a infra-
cção commetida pelo motorista do au-
to n. 85 a serviço da presidencia.

- Ao engenheiro chefe do Escripto-
rio de Obras deste ministerio:

N. 1.620 - Declarou-se que esse es-
criptorio eleve proseguir nos estudos e
organização dos projectos para obras
no Instituto Sete de Setembro.

N.. 1.621 - Recommendaram-se pro-
videncias para remessa da relação dos
funccionarios nas condições do art. 170
n. 3 da Constituição Federal.

- Ao 'interventor federal em Goyaz:
N. 1.622 - Agradeceu-se a cornmu-

nicacão de haver eido. autorizado o au-
grnento da area offerecida para cone-
trucção do edificio do Juizo Federal e
Tribunal Regional na futura capital.

- Ao juiz federal no Amazonas:
Circular n. 1.623 - Solicito a V.

Ex. a remessa com a possivel urgencia,
do inventario dos bens moveis existen-
tes nesse juizo, com a correspondente
avaliação de accórdo com o disposto
nos arte. 817 e 827, do regulamento do
Codigo da Contabilidade da União afim
de ser completado o respectivo regia ..
tro.

Identicos aos juizes seccionaes nos
demais Estados e no Territorio do Acre.

- Ao juiz federal no Pará:
Circular n. 1.624 - Reiterando o pe-

dido constante da circular n. 808, de
5 de maio deste anno, solicito a V. Ex.
se digne de providenciar no sentido de,
sempre que houver necessidade de se-
rem realizadas as Obras no proprio na-
cional occupado por esse juizo, ser ou-
vida a Administração do Domini() da
União junto á Delegacia Fiscal nesse
Estado, conforme o disposto na letra E
do art. 17, § 4° do art. 46 do decreto
n. 22.250, de 23 de dezembro de 1932.

Identicos aos juizes federaes nos Es-
tados: Ceará, Rio Grande do Norte. Ser-
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gipe, Alageas, Pernambuco, Baleia, E.
Santo, Rio de Janeiro, Paraná, Rio Gran-
de do Sul, 2' Vara de Minas Geraes, 1'
o 2' Varas de S. Paulo e Santa Cathe-
rine.

— Ao presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 1.587 — Transmittiu-se a de-
monstração da applicação do adeanta-
mento de 500$000, ao porteiro do Ar-
chivo Nacional, para despesas miudas
de prompto pagamento e eventuaes nos
meus de junho a agosto.

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAI:

Segunda Seceão
°Meios:
Ao director da D-esseeza Publica:
N. 1.366 — Tronsmittinase a folha

de pagamento da clacteslographa da Com-
missão Arbitrai, Almerinda Campos re-
:crente ao mez de setembro.

N. 1.367 — Transmittiu-se a folha
de gratificação que compete ao r
íieial Arthur Marques Lins de Albu-
querque, referente ao mez de setem-
bro.

N. 1.368 — Transmittiu-se a folha
de gratificação que compete a dactylo-
g,rapha interina Hilda Iglesias Ribeiro
referente ao 1110Z de setembro.

N. 1.369 — Transmittiu-se a folha
de pagamento dos vencimentos do pes-
soei da Secretaria de listado referente:
ao mez de setembro.

— Ao director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 1.375 — Solicitaram-se provi-
dencias para remessa diaria de 3 exem-
plares do Mario do Congresso.

N. 1.379 — Solicitaram-se provi-
dencias para remessa dos documentos
relativos a comprovação da despesa com
o supprimento de 578:851$500 feito ao
thesoureiro.

— Ao presidente da Companhia Lloyd
Brasileiro:

N. 1.376 — Solicitaram-se provi-
dencias no sentido de serem fornecidas
duas passagens dessa capital a Belém
para os juiz federal Dr. Affonso Maria
de Oliveira Penteado e senhora para
pagamento a bocca do cofre com o des-
conto legal.

N. 1.380 — Solicitaram-se providen-
cias para conceeão de 11 passagens e
transporte de Belém a Fortaleza para
o . auxiliar da Secretaria do Tribunal
Regional, Manoel Silva Leite e familia.

Telegramma:
Ao director da Secretaria do Tribu-

nal Regional no Pare:
Communicou-se terem sido dadas as

providencias para concessão do passa-
ires e transporte ao auxiliar Manoel
-ilesa Leite e familia.

Montepio:
Ao consultor geral da Republica:
N. 118 — Transmittiu-se o processo

o habilitação ao montepio requerida
por D. Lydia Maria Vital de Oliveira,
solicitando o parecer dessa consultoria
quanto ao recurso interposto pela re-
querente.

Imprensa Nacional
Expediente de 27 de setembro de 1934

()Meios renaettidos:
Ao Sr. capitão commandante da r

Companhia de Estabelecimentos — 3'
Região Militar — Porto Alegre:

N. 2:495 Remettendo uma conta,
referente a uma aesignatura do "Diario
Official" e relativa ao segundo semes-
tre. (G 40.362, de 1934.)

— Ao Sr. director do Serviço-de Fis-
calização do Leite — Directoria Nacio-
nal de Sande e Assistencia Medico-So-
cial:

N. 2.496 — Idem, idem, de uma assi-
gnatura do "Diario Official" para o
exercicio corrente. (E 50.434, de 1934.)

— Ao Sr. inspector de Ilygieue In-
dustrial e Profissional:

N. 2.497 — Ideni, idem, acompanhada
do empenho n. 2. (E 50.435, de 1934.)

— Ao Sr. superintendente geral do
Serviço de Enfermeiras — Directoria
Nacional de Saude e Assistencia Medico-
Social:

N. 2.498 — Idem, idem, de uma asse-
gnatura para o exercicio corrente.. (E
50.438, do 1934.)

— Ao Sr. presidente da Commissão
Central de Compras do Governo Fe-
deral:

N. 2.499 — Remettendo os pedidos
lis. 624.209 a 624.218, de material de
consumo para esta repartição.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Guerra:

N. 2,500 — Respondendo ao officio
n. 1.543, de 31 de maio, communicando
custo da obra "Codigo de Contabilidade
da União" (G 40.280, de 1934.)

— Ao Sr. coronel direetr da Fabrica
de Cartuchos ee Infantaria — P

N. 2.501 — oommumeande esei não
podem ser fornecidos os exemplares das
collecções de leis, solicitadas em officie
n. 1.031, de 3 do mez findo, por se acha-

.. rem esgotadas as respectivas edições.
!G. 40.313, de 1934.)

— Ao Sr. presidente do Tribunal Se
perior da Justiça Eleitoral:

N. 2.502 — Informando que foi expe-
dido, bordem, o material eleitoral des-
tinado ao proxime pleito nas cidad e s de
Campo Grende, Tres Engem, San t Anns
do Paranahyba, Nioac, • Bella Vista. Per-
to Murtinho e Guajará-Mirim.

N. 2.503 — Idem, idem. communican-
do que o material supplementar desti-
nado ás proximas eleições no Rio Gran-
de do Norte já se. acha prompto, hen:
como dos Estados da. Parahyba e Espi-
rito Santo.

N. 2.504 — Idem, idem. informande
que o material supplementa.r para as
proximas eleições to Estado de Goyaz
já foi expedido por via postal, bem
como o destinado ao do Piauhy.

N. 2.505 — Ao Sr. Benedicto Nunes
Ferraz, collector federal em Santo An-
tonio do Rio Abaixo — Mates Grosso:

N. 2.505 — Enviando um conheci-
mento relativo á remessa de obra im-
pressa solicitada pelo officio n. 110. de
11 de agosto próximo findo. (F. 21.929,
de 1934.)

— Ao Sr. Olivedo de Toledo, colie-
dor federal em. Mallet — Paraná:

N. 2.506 — Remettendo ,um talão re-
lativo a uma assignatura do "Diarie Of-
ficial". (F. 21.8-16, de 1934.:

— Ao Sr. Palro Masco de Pina, cot-
leder federal em Januaria 	 Minas
Genes:

N. 2.507 — Remettendo um conheci-
mento relativo á acquisicão de obras
impressas soildtadae em 22 de agosto
proximo findo. (F. 21.930, de 193e.)

Directoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO SR. DIKEOTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 25 de setembro de 1934

Registro de diplomas

Rosalvo Gomes de me% Leitão.
Apresente O SCU diploma.

João Furtado de Mendonça. — Aguar-
de a solução do Conselho Nacional de
Educação.

Maria Ramos Couto. — Indeferido.
Mio de Deus Pitta. — Deelare o in-

stituto por onde se diplomou.
Edwaldo de Camargo Prochero. —

Indeferido.
Arthur Carlos da Cruz Barroso. —

Aguarde a solução do Conselho Nacional
de Educação.

Alberto Pedreira Cardoso. — Aguarde
a solução do Conselho Nacional de Edu-
nação.

Oscar Leonel. — Aguarde a solução de
Conselho Nacional de Educação.

Registro de professores
eseoneldo Servido Botelho. _

Francisco Paes,. — Deferido.
Dulce Moraes Toledo. — Deferido.
Joaquim Leoncio Ferraz. — Deferido.
Oscar Prozewodowsky. — Mantenho e

despacho anterior, apresente prova de.
eXCPCiO10 no magisterio.

Alfredo Ellie Junior. — Selle e do-
eurrsento referente á lettra b do art. 69
do decreto n. 19.890, de abril de 1831.

Claudio Thomaz Telles Barby. Sa-
tisfaça a exigencia da lettra a do asa
tigo 69 do decreto ri. 19.890, em vir-
tude de não poder ser aoceiio o . de-
comento apresentado.

José Duarte Badar6. — Sim, mediante
recibo. .

Jayr Tavares. — Prove que tem exa-
me de Historia do Brasil.

José Fonte Boa Neto. — Apresente o
(momento de que trata a lettra 1 io

DIARIO OFTIGIAL
	 Setembro de 1936

Ministerio da Educação

e Saude Publica
3uperintendencia de Obras

e Transportes
EXPEDIENTE 1)0 SR. SUPERINTEN=TE

Dia 27 de setembro de 1934

Sr. director geral de Contabilidade:
N. 292 M — Consultando sobre a

possibilidade de serem contratados
chauffeurs para esta superintendencia.

— Sr. director geral do Expediente:
N. 203 M — Remettendo, para o ne-

cessario assentamen to dos funcciona-
rios, as folhas de pagamento desta eu-
perintendenc ia, relativas ao mez do se-
tembro.

Defe-
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art. 69 do decreto n. 19.890, de abril
de 1931, e declare as disciplinas /malsi-
nadas.

Manca Bossard. — Legalize os do-
cumentos apresentados.

Oswaido Mendes Dias. — Sim, medi-
ante recibo.

Clemente Stevanoni. — Sim, meditin-
te recibo.

Renato Paseuale. — Prove a sua iden-
tidade e cemplete o sello do documento.

Christian* Moereni. Satisfaça a exi-
gemia da lettra f do art. 69 do decreto
n, 19.890, de abril de 1931.

Albino Dias da Costa Junior. — Inde-
ferido.

n•••1•111~

Directoria Nacional de Sande e As-
sistencia Medico-Social .

Directoria de Defesa Saltitaria
Internacional e da Capital

de Republica
•

Expediente de 25 de setembro de 1934
Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, o requerimento em

que Victorino Romeiro da Silva, carteiro
da Directoria Regional dos Correios a!
Telegraphos, pede por certidão os quesi-
tos formulados referentes a inspecção de
saude a que foi submettido para effeito
de sua aposentadoria. (Officio E S51).

Ao Sr. director geral de Informações,
Estatistica e Divulgação, o resumo dos
serviços realizados pela Inspeotoria de
Prophylaxia da Tuberculose, durante o
mez de agosto ultimo. (Officio 152).

Communicaram-se:
..a,o Sr. chefe da 1' Circumscripção de

Recrutamento, que Albino dos Santos.
cujo comparecimento foi solicitado em
officio de 12 do corrente, não é empre-
gado desta repartição. (Officio 154).

Ao Sr. inspector de Fiscalização do
Exercicio Profissional, que o Sr. juiz'
da 7' Zona Eleitora/ designou a sêde
Serviço de Odontologia á Praça da Re-
publica n. 141, para funccionar a mesa
receptora da 17' Secção de Sa.nt'Anna,
nas eleições de 11 de outubro vindouro.
(Officio 155) .

Ao Sr. inspector de Hygiene Industrial,
que o Sr. juiz da 7' Zona Eleitora/ de-
signou a sede dessa Inspectoria á rua
Moncorvo Filho n. 6, para funccionar
a mesa receptora da 16' Secção de Sant'
Anna, nas eleições de 14 de outubro vin-
douro. (Officio 155) .

Dia 2k

Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, o requerimento acom-

panhado de uma certidão de nascimento
apresentado por Manoel de Moura,
guarda sanitario da Inspectoria de Sau-
de do Porto de Manaost que pede rectifi-
cação de nome. (Officio 206)-.

Ao mesmo, o requerimento e o laudo
de inspecção de saude apresentados por
João Pedroso de Medeiros, que solicita
seis mezes de licença para tratamento de
saude. (Officio 205) .

Ao mesmo, o requerimento à o altas-
lado medico apresentados por Joaquim
Salvador, servente de l a classe do Pre-
ventorio Paula Candido, pedindo troa
mezes de licença para tratamento de ,
saude. (Officio 202).

Ao mesmo, o requerimento em que
José Lopes de Araujo solicita averbação
do seu tempo de serviço militar. (Offi-
cio 199).

Ao mesmo, o requerimento em que o
servente de 1' classe desta repartição
solicita averbação do seu tempo de ser-
viço militar. (Officio E 202).

Ao mesmo, o requerimento em que
Augusto Janne Smith, pede certidão de
todo laudo de inspecção de saude-a que
foi submettido. (Officio 198). .

Ao Sr. director geral de Contabilida-
de da Secretaria de Estado de Educação
e Sande Publica, o relatorio confeccio-
nado pelo sub-inspector de Sande dos
Partos do Estado do Ceará, referente á
Santa Casa de Misericordia de Sobral,
naquelle Estado. (Officio 129).

Communicou-se.
Ao Sr. presidente do Tribunal Regio-

nal Eleitoral do District° Federai, que
fica a disposição, para auxiliar o ser-
viço eleitoral o funcciona_rio Jayme de
Assis Almeida e que o director do Hos-
pital Colonia de Curupaity, ponderou,
que causará no momento, perturbação
aos eerviços o afastamento do funocio-
narie Harols_lo Mauro a quem está afecta
a direcção dos trabalhos da Secretaria
daquelle Hospital. (Officio 192).

Ao Sr. procurador dos Feitos do MI-
nisterio da Saude Publica, que por des-
pacho de 21 do corrente foi mantida a
multa imposta pela Inspectoria de Fis-
calização de Generos Alimenticios a Fe-
lippe Habib. (Officio 229),

Ao mesmo, que por' despacho de 21 do
corrente, foi mantida a multa imposta
a Dimitri ilakimé, pela Inspecteria de
Fiscalização de Generos Alimenticios.
(Officio 226).

Ao mesmo, que por deepacho de 21 do
corrente, foi mantida a multa imposta a
J. Pinto de Figueiredo, pela Inspectoria
de Fiscalização de Géneros Alimenticios.
(Officio 226).

Ao mesmo, que por despacho de 21 do
corrernte, foi mantida a multa imposta
a Eduardo Eisele, pela Inspectoria de Gé-
neros Alimenticios. (O•ficio 231).

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. ministro, no sentido de ser

concedida a necessaria autorização para
requisição de passagem nas, diversas Be-
iradas de Ferro e Companhia de Nave-
gação (inclusive Aerea) . (Officio 194).

Agradeceram-se:
Ao Sr. presidente do Syndicato dos

Medicos da Marinha Mercante, as felici-
tações enviadas pela nomeação do Dr.
Eder Jansen de Mello, para o cargo de
director. (Officio 193).

CoNTABRADADW

Dia 26
Transmittiram-se ao Sr. ministro as

contas de:
Companhia Brasileira de Energia Ele-

ctrka, na importancia de 162$000, por
fornecimentos feitos a Directoria de De-
fesa Sanitaria Maritima e Fluvial em
julho deste anno. (Officio 179).

Souza Baptista & Comp Ltd., na lin-
portancia de i:500$000, por serviços
prestados ao Hospital São Francisco de
Assis, em julho deste anno. (Officio
zi. 208) .

Sociêté Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, na importancia de 12:9728900, por
serviços prestados ao Abrigo Hospital
Arthur Bernardes em dezembro de 1932.
(Officio 209).

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, na importancia de 4:1088300,
por fornecimentos feitos ao Hospital São
Francisco de Assis, durante os meses
de abril e maio do corrente anno. (Of-
ficio 210).

Société Anonyme du Gaz da Rio de
Janeiro, na importancia de 4:1088300,
por fornecimentos feitos ao Hospital São
Francisco de Assis, durante os meses de
abril e maio deste armo. (Officio 211).

Manoel Valeis da Silva, na importan-
do, de 750$, relativa ao aluguel de um
predio °ocupado pelo Serviço de Sanea-
mento Rural no District° Federal, duran-
te os mezes de abril a agosto deste anuo.
(Officio 212).

Sor i sta Anonyme du Gaz de Rio de
Jane" , na importancia de 1:666$000,
por fo; necimentos feitos ao Laboratorio
Bacteriologico nos meses de maio a julho
deste anno. (Officio 213).

Bernardina Lopes Vianna e Antonio
Alves Rabello da Silva, na importando
de 2:4008000, relativo ao aluguel de
um predio °ocupado pela Directoria de
Protecção á Maternidade e á Infaneia,
durante os meses de maio, junho E) julho
deste armo. (Officio 214).

The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Co. Ltd., na importanoia de
1:3318300, por fornecimentos feitos ao
Hospital São Francisco de Assis, em se-
tembro de 1933. (Officio 218).

Société Anonynie du Gaz de Rio de Ja-
neiro, na importancia de 2:063$900, por
fornecimentos feitos a Inspectoria de
Prophylaxia da Lepra e das Doenças Ve-
nereas, durante os mezes de abril a maio
deste anno. (Officio 220).

M. S. Lino & Comp., na im,portancia
de 6298000 por serviços prestados a Es-
cola' de Enfermeiras D. Anna Nery,
agosto deste anno. (Officio 222.;

S. A. Constructora, Commercial e In-
dustrial do Brasil, na importancla de
4:1078900, por serviços prestados na Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, em junho
deste anuo. (Officio 219).

Requerimentos despachados -
Luiz Leniria!, pedindo permissão

para installar nos mictorios publioos
dos depositos de seu invento. -- Dirija-
se á Prefeitura do District° Federal.
(Requerimento n. 34/654).

Selim C.hebel Tannure, pedindo releva-
ção de multa. — Não posso attender, á
vista do parecer. (Requerimento nume-
ro 3.957).

CENTRO DE SAIJDE DA PENHA.

Requerimentos despachados na semana
de 17 a 22 de setembro de 1934

Dia 17 de setembro de 1934
N. 840 — Manoel Rodrigues Silva. —

Concedo sessenta dias em prorogago.
N. 844 — Maria José Arcos. — idem,

idem, idem.
N. 843 — Augusto da Silva Fernandes.

— Idem, idem, idem.
N. 841 — Francisco de Assis Pires.

— Idem, idem, idem.
N. 842 — Albino Dias. — Idem, idem.

idem.
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N. 851 - Roque Panza. - Certifi-
eite-se.

N. 846 - Manoel Francisco Maia. -
Certifique-se.

N. 845 - Antonio P. L. de Albuquer-
que. - Certifique-se.

Dia 18
N. 1.594 - Floreado de Souza.

Habite-se.
N. 1.390 - Annibal Antonio de Mo-

raes. - Satisfaça as exigencias.
N. 1.397 - Arthur da Silveira. - Sa-

tisfaça-se as exigenoias. .
N. 1.290 - Paulo Marques de Car-

valho. - Permitto a °ocupação, obser-
vadas as disposições regulamentares so-
bre a parte commercial.

Dia 19
N. 1.396 - Amphilophio Santos. -

Permitto a °ocupação, observadas as
disposições regulamentares sobre a par-
te commercial.

N. 1.378 - Francisco Gomes. - Ha-
bite-se.

N. 1.380 - Antonio Luiz de Souza.
Habite-se.

N. 1.381 - Antonio Pimentel Medei-
ros. - Habite-se.

N. 1.386 - Vicente Durante. -- Ha-
bite-se.
N. 1.387 - Antonio Dias da Costa.
Ilabite-se.

N. 1.358 - Odilon Cyrillo dos San-
tos. - Habite-se.
N. 1.389 - Joaquim Dias Cardoso.

...-, Habite-se.
N. 1.399 - Mathilde Bastos Tavares

Oliva. - Habite-se.
N. 1.395 - Milton Moreira. - Ha-

bite-se.
N. 1.393 - Maria Pereira da Silva.

- Habite-se.
N. 1.392 - Antonio Gonçalves de Oli-

Velra. - Permiti° a occupacão, obser-
vadas as disposições regulamentares,so-
bre a parte commercial.

Dia 20
N. 1.398 - José Guerreiro. - Ha-

bite-se.
74. 1.401 - Gaspar Lie Freitas. - Ha-

bite-se.
N. 1.403- Antonio José Braz. - Ha-

bite-se.
N. 1.40C - Joaquim Rodrigues Fe-

lippe. - Habite-se.
N. 1.404 - Albino de Azevedo. -Ha-

bite-se.
Dia 21

N. 861 - Amphilophio Santos. -
Certifique-se.

N. 855 - Leandro Guilherme. -
Concedo sessenta dias em prorogação.

N. 818 - Novaes & Medina. - Per-
mitto o funecionamento, sem o commer-
cio de carvão e de aves. Regístre-se.
N. 853 - Antonio Francisco Marques.

- Concedo trinta dias em prorogação.
N. 857 - Dina de Saldanha da Gama.

- Concedo sessenta dias em proroga-
çãa.

N. 858 Jorge Fernandes Guimarães.
_ Deferido, em prorogação.

N. 859	 Sylvia Rodrigues Goneal-
--- Deferido, em prorogaoão.

N. 860 - Annibal Lindote Fernan-
des. - Deferido, em prorogação.
N. 1.414 - Jeronymo Henrique de

Cima. - Habite-se.

N. 876 - Francisco José Gonçalves.
- Certifique-se.

N. 864 - Antonio Gonçalves de Oli-
veira. - Certifique-se.

Dia 22
N. 868 - Novaes & Medina. - Cer-

tifique-se.
N. 1.410 - José de Oliveira Mendes.

- Habite-se.
N. 1.408 - Custodio Joaquim Fer-

reira. - Habite-se.
N. 1.407 - João Dias. - Habite-ao.
N. L405 - Manoel Pedro Gonçal-

ves. - Habite-se.
N. 1.402 - Antonio José Bral. -

Habite-se.
N. 1.350 - Herman() Cesar de Paiva.

- Habite-se.
N. 1.412 - João Cordeiro. - Satis-

faça as exigencias.
N. 1.409 - Augusto da Silva Ribei-

ro. - Satisfaça as exigencias.
N. 1.411 - João Antonio de Mello.-

Permitto a occupaoão, observadas as
disposições reguIamentarea sobre a par-
te commercial.
N. 1.400 - José Maria Machado. -

Idem, idem, idem.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 24 de setembro de 1934
Officias:
N. 2.086 - Sr. coronel commandante

do Corpo de Bombeiros do District° Fe-
deral, em resposta ao officio n. 559 de
24 de agosto ultimo.
N. 2.087 - Ao Sr. Dr. primeiro dele-

gado auxiliar da Policia do District°
Federal, faz uma apresqntação.
N. 2.088 - Ao Sr. director-gerente

da The Leopoldina Railway Company Li-
mited, pede permissão para travessia de
encanamento no leito da estrada.

N. 2.089 - Ao Sr. 1° tenente comman-
dente da Escolta do Quartel General da
1 8 R. M., em solução ao officio n. 52,
de 28 de agosto ultimo.
N. 2.090 - Ao Sr. presidente do

Instituto Nacional de Providencia, em
resposta ao officio n. 8-431, de 13 do
corrente.

N. 2.091 - Ao Sr. presidente do In-
stituto Nacional de Previdencia, respon-
de o officio n. 8-19.001, de 11 do cor-
rente.
N. 2.092 - Ao Sr. director geral de

Engenharia da Prefeitura do District°
Federal, pede Ima relação de revisão de
numeros.
N. 2.093 - Ao Sr. director geral de

Engenharia da Prefeitura do District°
Federal, respondendo o officio n. 1.202,
de 13 de agosto ultimo.
N. 2.094 - Ao Sr. director geral de

Engenharia da Prefeitura do District°
Federal, pede uma informação.
N. 2.095 - Ao Sr. director geral de

Engenharia da Prefeitura do District°
Federal, reitera o officio n. 3.065, de
22 de dezembro de 1933.
N. 2.096 - Ao Sr. director geral de

Contabilidade do Ministerio da Educa-
ção e Saaude Publica, remetia uma rela-
ção.

N. 2.097 - Ao Sr. director da Rece-
bedoria do Distrieto Federal, remette o
processo n. 9.960-1934. de João Joe.
Rodrigues.

N. 2.098 - Ao Sr. director da Rece-
bedoria do District° Federal, devolve o
processo n. 14.351-934.

N. 2.099 - Sr. Primeiro procurador
da Republica, devolvendo o processo do
executivo fiscal n. 7.538.	 7.

N. 2.100 - Ao Sr. procurador da
Republica. devolvendo o pr o^esso de
executivo fiscal n. 3.529-F. P.
N. 2.101 - Ao Sr. director geral do

Expediente do Ministerio da Educação e
Saude Publica, restitue o processo nu-
mero 9.817-34 e remette uma cópia.

N. 2.102 - Ao Sr. director do Patri-
monto Municipal, renova o officio a. 345,
de 16-2-933.
N. 2.103 - Ao Sr. director da Rece-

bedoria do District° Federal, reitera O
officio n. 1.546-34.
N. 2.104 - Ao Sr. director geral de

Engenharia da Prefeitura do Distrioto
Federal, pedindo autorização de des-
pesa.

N. 2.105 - Ao Sr. director geral de
Engenharia da Prefeitura do District°
Federal, pede autorização de despesa.
N. 2.106 - Ao Sr. director geral do

Expediente do Ministerio da Educação e
Sande Publica, informa o requerimento
de Pery da Conceição Gomes Pinto.

N. 2.107 - Ao Sr. juiz da Quarta
Preteria Criminal, em resposta ao officio
n.1.214, de 14 do corrente.

Dia 25.
Offieios:
N. 2.108 - Ao Sr. director da Rece-

bedoria do Dictricto Federal, pede in-
clusão nos rdes da taxa de saneamento
para os predios ris. 706-XVII e 706-XLIX
da rua Barão de Mesquita.
N. 2.109 - Ao Sr. director da Rece-

bedoria do District° Federal, pede cor-
recção dos rdes de hydrometros no con-
sumo attribuido ao predio n. 78 da
rua de Sant'Anna.

N. 2.110 - Ao Sr. director da Re-
cebedoria da Districto Federal, pedindo
correcção nos ré% de hydrometros no
consumo attribuido ao predio n. 169 da
rua do Rosario.

N. , 2.111 - Ao Sr. director geral de
engenharia da Prefeitura do District°
Federal, pede uma informação.
N. 2.113 - Sr. director geral de En-

genharia da Prefeitura do Ditricto Fe-
deral, peda informação sobre a existen-
eia actual do predio n. 38 da rua Vis-
conde de Carandahy.

N. 2.114 - Ao Sr. director das Ren-
das Internas do Thesouro Nacional, res-
ponde duvidas sobre concertos de ramaes
de abastecimento d'agua.

N, 2.115 - Ao Sr. director da Re-
cebedoria do Districto Federal, remette
o processo n. 10.399-934, do Dr. Luiz
Basilio Peixoto.
N. 2.116 - Ao Sr. coronel comman-

dante do 1° Regimento de Infantaria, pe-
dindo licenciamento para um sorteado.

N. 2.117 - Ao Sr. director geral de
Engenharia da Prefeitura do Districto
Federal, remette orçamento n. 8.089.

Requerimentos:
N. 9.241 - Joaquim Gomes. - Cer-

tifique-se.
N. 9.225 - Bernardino Santos. -

Certifique-se.
N. 8.988 - Carlos Rodrigues Calou.

- Certifique-se.
N. 5.60,6 - Vespasiano Ferreira. -

Certifique-se.
N. 8.191 - Homero Renato de Sã.

- Transfira-se.
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• N. 8.677 — Escolastico Pereira Bom-
fim. — Compareça ao 2° Districtó.

N. 10.169 — Leonidas Gomes as Comp.
• Compareça á S. de Expediente.

N. 10.348— Antall `-.7sa 1nalves Erve-
dora. — Certifique-s.e.

N. 8.938 — José Gomes.	 Certifi-
` e quese.

N.9.098— Alvaro Fernandes Paixão.
— Certifique-se.	 •

N. 9.282 — Sebastião Gonçalves
Cardoso. — Certifique-se.
• N. 9.350 — Casemiro Barreto Leitão.
-	 Certifique-se,

• Ministerm da Fazenda
hirectOria do Expediente e do Pes;-,

soai do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados:
Pelo Sr. Presidente da Republica:
N. 59.386, de 1934 — AutomoVel Clüb

do Brasil," pedindo isenção de direitos e
_taxas aduaneiras para um automovel,
de propriedade dá Sra. Assunta Bom-
boni, reimportado fdra do prazo conce-
dido. — Deve ser requerido pela pro-
pria interessada, provando tratar-se do
mesmo automovel.

Pelo Sr. ministro da Fazenda:
N. 47811;de 1934 — D. Helena Du-

tra -Cabral Ribeiro, viuva do 3°, sargen-
to da'Aviação Naval, °atavio Cabral Ri-

• beiro, pedindo a reconsideração do des-
pacho proferido no processo n. 14.077.
deste anno. — Mantenho o despacho
anterior, pelos Seus fundamentes.

Pelo Sr. director geral da :Fazenda
Nacional:

Na. 44.305 e 56.526, de 1934 — João
•As.: da Silara e Moacyr Fonseca de Men-

-dei:iça, respectivamente servente e con-
tinuo do Tribunal de tontas,pedindo pro-
moção. — Dirijam-se ao presidente do
Tribunal de Contas, por ser da alçada
do Mesmo Ó proVimento de cargos na-

" qdélle Instituto, em face do disposto no
paragrapho unico do art. 100, combina-
do 'com o artigo 67, lettra c, da Consti-
tuiejó da Republica.
• N. '50.065, de 1934 — Pedro 'Hugo da
'Silva, pedindo providencias, afim de lhe
ser feito um pagamento pela :Caixa de
Penaões dos Empregados da ;Casa da
Moeda ' . "-•	 Dirija-se, querendo, ao Mi-

' ` uisterio do Trabalho, Industrie e Com-
reercio.
• N. 52.742, de 1934 — Manoel Cardoso
da Cunha Coimbra, pedindo sua no-

: Meação para o lugar de. 1° chimico do
Laboratorio de Analyses da Alfandega
do" Belém. — Já tendo sitie preenchida
a vaga de 1° chimico da Alfandega de
Belém, nada mais ha que providenciar.

Pelo Sr. director do Expediente e do
• %%Soai:

N. 61.127, de 1934 — D. Emilia
Vianna Ribas, na qualidade de procura-
dora de D. Maria José Alves de Souza,
viuve do eapitão de fragata eommissa-
•rio Firino Alves de Souza, pedindo me-
lhoria da pensão concedida á sua cons-
tfaiinte. Indeferido, de aacôrdo com
o parecer.

Ns. 60.291 de 1934 e 60.763, de 1934
— DD. Anta Guimarães da Silva e Al-
tair 'Monteiro, pensionistas do montepio
militar da Guerra, pedindo' certidões. —
Certifique-se.

N. 60.595, de 1934 — D. 'Beatriz Sá
Pestana de Aguiar, pensionista do mon-

'colo da,Justica, pedindo uma certidão.
— Dirija-se, querendo ao Ministerio da
Justiça.

N. 58.709, de 1934 — Da Celine Pe-
reira Frony, pensionista do montepio da
Guerra, pedindo entrega de documento.
— Entregue-se, observadas as condições
do parecer.

N. 59.611, de 1934 — D. Herminia
Pereira Ribeiro, pedindo entrega de do-
cumento. -- Indeferido, de accôrdo com•
parecer.

N. 01.010, de 1934 — Processo refe-
rente á aposentadoria do impressor de
1" classe da Imprensa Nacional, Georgi-
no Raphael Serpa. — Apresente certi-
dão de tempo de serviço, de accórdo
com o parecer.

•N. 13.612. de 1933 — José Antonio de
Souza Carvalho, 1° escripturario, apo-
sentado, da.,Delegacia Fiscal no Ama-
zonas, pedindo revisão do Processo de
sua aposentadoria. — Indefiro, de ac-
dardo com o parecer.

Ns. 48.599 e 58.481, de 1934 — Dona
Maria Nazareth Pereira Cotta Santiago,
viuva do 1° tenente, commissario da Ar-
mada, Octavio Santiago, pedindo me-
lhoria das pensões de montepio e meio
soldo; • e Henrique de Azevedo Junior,
ajudante da • Directoria do Fomento
Aricsala do Minasterio da Agricultura,
pedindo pagamento de vencimentos. —
Satisfaçam a exigencia do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL-

Dia 26 de setembro de 1934
Officios:
Ao Sr. secretario, chefe do gabinete

do Sr. ministro cia Fazenda:
N. 603 — -Communicando haver o Sr.

ministro resolvido, por acto de 22 deste
mez, designar os Srs. Francisco Gastei/o
Branco Nunes, director da Recebedoria
do Districto Federal, bacharel Guilher-
me Malaquias dos Santos, sub-director do
Thesouro Nacional e o bacharel Paulo
de Lyra Tavares, secretario da Conta-
doria Central da Republica, para &a-
borarem, com a assistencia do auxiliar
technico do gabinete do Sr. ininistro,
Dr. João de Lourenço, o ante-projecto
dos dispositivos concernentes á divisão
das rendas, a que se refere o art. 8°
das disposições transitorias da Consti-
tuição Federal.

Identico aos Srs, director das Rendas
Internas, contador geral da Republica e
director da Recebedoria do Districto
Federal.

— Ao Sr. director da CaLta de Amor-
timão:

N. 101 — Communicando que devem
comparecer á Inspectoria de Fiscaliza-
ção do Exercido da Medicina, afim de
serem subrnettidos á inspecção de san-
de para aposentadoria os seguintes
funecionaries da Caixa de Amortiza-
ção, nas datas adiante indicadas: 1° es-
cripturario Antonio Gitirana no dia 28
do corrente, ás 11 horas; chefe de se-
cção Vespasiano Magno de Carvalho
Tourinho, no dia 3 de outubro, ás 11
horas, e o fiel do thesoureiro do pa-
pel-moeda, Enrico da Rocha Maia, no
dia	 de outubro ,as 11 horas.

— Ao Sr. director das Rendas Inter-
nas:

N. 390 — Communicando haver o
Sr. director geral da Fazenda Nacional
resolvido, de accôrdo com a proposta

da Directoria das Rendas Internas, disa
pensar o agente fiscal dos impostos de
consumo,_ Arthur Tavares Cordeiro, da
commissao de inspector fiscal no Rio
Grande do Sul e designar para substi-
tuil-o o agente fiscal Francisco da Ro-
cha Lima.

-- Ao Sr. inspector da Alfandega
Rio de Janeiro:

N. 294 — Remettendo, na ferma do
despacho do Sr. secretario, chefe do

• gabinete do ministro da Fazenda, o
requerimento em que a Companhia Na-
cional de Navegação Costeira pede seja
autorizado o desembaraço, com isenção
de direitos, de cimento pela mesma ima
portado.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Guerra:

N. 372 — Remettendo, afim de Sei'
satisfeita a exigencia, o processo refe-
rente á melhoria de pensão de meio
soldo pretendida por D. Antonia Hen-
riqueta Antunes Mafra, viuva do capi-
tão do Exercito Antonio Mafra.

— Ao Sr. director geral do Departaa.
mento dos Correios e Telegraphos:

Ns. 371 e 373 — Remettendo, afala de
serem satisfeitas exigencias, os procem
sos referentes á a posentadoria do cara
teiro da antiga Administração dos Cor.(
reios de São Paulo, João Antonio da Sn<
va e do amanuense da referida adniinis-,
tração, José Francisco de Oliveira.

— Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

N. 47 — Solicitando o fornecimento
de dem cadernetas kilometricas para
uso, em objecto de serviço, do auxiliar
de 3' classe da Directoria do Dominio
da União, Gabriel Coutinho, e do en-
genheiro de 1' classe da referida dire-
ctoria, Luiz Cavalcanti Coelho Cintra.

N. 48 — Remettendo, afim de sar
satisfeita exigencia, o processo em que
o agente especial da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Octacilio Monteiro.
aposentado por decreto de 1 de agosto
findo, pede a expedição de seu titulo

inactividade.nactividade.
— Ao Sr. delegado fiscal no Espiri-

te Santo:
N. 85 — Recommendando providen-

cia necessaria á solução do processo em
que é interessada D. Gilda Lyria do
Nascimento.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 113 — Communicando, de ordean
do Sr. ministro, haver o Sr. Presiden-
te da Republica resolvido que deve
aguardar opportunidade o ex-guarda da
Mesa de Rendas de Ponta-Porã, Olivio
José de Oliveira, que pediu sua rein-
tegração.

— Ao Sr. elegado fiscal em Minas
(enes:

N. 192 — Conununicando haver o se-
nhor director geral da Fazenda Nado-
nal resolvido, por despacho de 17 do
rorrente, suspender do exercicio de suas
funcções, de accordo com o disposto no
artigo n. 195, do decreto n. 24.036, de
P.6 de março ultimo. o collector federal
em Ipanema, no neferido Estado, Tho-
maz Aureliatio Gocloy Monteiro, até que
fique solucionado o inquerito adminis,
tra•ivo a que responde o MCS1110 exactor

•
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--	 Sr. delegado fiscal na Parahy-
ba:

N. 90 — Comanunicando exigencia a
ser satisfeita pelo sub-inspector
Saude dos Portos da Parahyba, Dr.
Flavio Ferreira da Silva Maneja, afim
de ser solucionado o respectivo proces-
se). de aposentadoria.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 435 — Remettendo, para o fim in-
dicado no parecer, o processo em que
o quarto escriptturario da Recebedoria
Federal de S. Paulo, Manoel Gouveia
Leite, pede pagamento de ajuda de
custo.

N. 436 — Reoommendando a remessa
ti mesma directoria, do decreto que apo-
sentou o segundo official aduaneiro, ex-
findo, da Alfandega de Santos, Oswaldo
Ribeiro da Cunha, afim de ser aquelle
titulo apostillado.

N. 437 — Declarando haver o senhor
director geral da Fazenda Nacional, re-
solvido mandar conter a antiguidade
de classe, do quarto escripturario da Al-
fandega de Santos, Albapeva Monteiro
de Arroxellas, a partir de 23 de mane
de 1932, data em que foi nomeado para
itlentico cargo da Alfandega da Bebia.

N. 438 — Communicando que o se-
nhor director geral da Fazenda Nacional
tendo em vista o requerimento em que
o chefe de secção, aposentado, da Al-
fandega de Santos. José Rittes, pede pa-
gamento de vencimentos referentes ao
periodo de e1 de novembro de 1932, a
março de 1933, em que esteve afastado
do seu cargo em virtude do movimento
re-volucionario, resolveu indeferir o pe-
dido em face do disposto no artigo e,
do decreto n. 24.297. de 28 de maio
ultimo e paragrapho unico do artigo 18
das disposições transitorias da Consti-
tuição da Republica.

Contadoria Gentia/ da Republica

XPEDINTE Do SR. CONTADOR GERAL

Dia 26 de setembro de 1934
Officios:
N. 2.48 — Ao Sr. director da Des-

pesa Publica — Sobre registro do acto
constante do decreto n. 24.467-A.

N. 2.481 — Ao Sr. director geral da
U'azenda Nacional. — Idem, ideia, idem

N. 2.482 — Ao Sr. director da Dos-
peza Publica — Fazendo uma comniu-
nicação.

N. 2.483 — Ao Sr. director da Des-
peza Publica — Communicando tran,.:-
fereneia de funccionario.

N. 2.484 — Ao Sr. director geteeite
do leinco do Brasil — Solicitando PC-

tnessa de um extracto das contas "Des-
pesa da União" e"Depositos de Tercei'-
1,0$".

N. 2.485 — Ao Sr. inspector da Ai-
fandega do Rio de Janeiro, reiterando
o officio n. 1.841e desta contadolia.

N. 2.486 — Ao Sr. chefe da Sub-
Contadoria Seccional na Delegacia Fis-
cal no Espirito Santo—Rernettendo pro-
cesso protocollado sob as. P. G. 5,3.12,0
de 1934 e P. C. 2.734-31.

Procuradoria Geral da Fazenda
Publica

EXPEDIENTE DO ISR. PROCURADOR GERAL

Dia frl de setembro de 1934
Officios:
Ao Sr, director da Contabilidade, da

Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas:

N. 1.016 — Afiro de emittir parecer
sobre o caso da liquidação do debito da
S. A. Empresa União de Publicidade,.
encareço-vos, que digneis, remetter a
esta procuradoria uma copia do aviso
se 24 de 11 de setembro de 1931, emn
virtude do qual. a Empresa União de
Publicidade fui autorizada a explorar
a recepção do servia° Itadiotelegraphico

Internacional da Imprensa.
— Ao Sr. preside:IN, da caixa. de

Pensões dos Fanpregados da Casa da
Moeda:

N. 1 . 017  — Communico-vos, que
chefe do gabinete do sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 11 de juras

findo, no processo numero 31.531-3-1,
approvou a resolução preterida por es-
sa caixa, no caso de stuaracy e Dag -
mar Gomes PPreira,	 de contri-
buinte Luiz -Gomes Pereira.

— Ao Sr. Dr. procaradoc da llepti-
blica:

N. 1.018 —	 para caoran-
ça executiva, /I certidões de dividia;
52 a 62, serie 1S. Z. extrahidas contra
a Companhia Commercial ft Marituna.
Companhia de Nasegação Lloyd Ilcsai-
leiro, Dr. Alberto Beatimond. Ai-thur
Calheiros. José Maria ' Jos Santo' , Emiti-
lia Baccarini, Maria China, Antonio P.
Galliazzi C Ch. Si roa n imnpa rcia
de 107:657$400.

N. 1.019 — Reinetenao paia a co-
brança executiva 150 cer'aiões de divi-
das de pena dagua de 1939.

N. 1.020 — Remettenda a cobrança
executis a, as certidões de tinidas do
imposto de industrias is prons.;a0-: do
sxereicio de 1999.

N. 1.921 — Rei-net:tendo para cobran-
ça executiva, 268 certidões de dividas
de taxa de saneamento Cio exercido de
1931,

.N.- — Iterneltendo para co-
brança executiva, 226 certidões de divi-

das de taxa de saneamento do exercido
de 1931.

-- Ao Sr. director regional do De-
partamento dos Correios e relegrapbos:

N. 1.093 — Afim de que se possa re-
soixer sobre o assurepte constante do
vosso officio n. 1.275. de a goato finda,
solicito providencieis no sentido de ser
encaminhado a esta procuradoria o

n. 51.070, deste asma.
— Ao Sr. chefe do Centro de S.aude

de Inhannia:
N. 1.024 — Solicitando providencias

no sentido de serem remettidos a esta
proeurntiOrin os processos constiluid05
pelos autos de infracção, encaminhados

a esta procuradoria com o oficia
mero 368. de 16 de agosto findo.
—P

Directoria das Rendas Internas

Dia 26 de setembro de 1934
Circular a, 31—De conformidade com

• resolvido por esta directoria, no pro-
:esso fichado sob n. 43.787, do anno em
curso, recommendo aos *Sie. chefes das
repartições subordinadas a este ministe-
rio que providenciem no sentido de ter
exacto cumprimento o disposto no nu-
mero XI da cirèular n: .142, de de de-
zembro Cle1932, do Sr. ministro da Ifa-
senda. — Paula Martins,

Dia 27
Circular n. 32 — De confornedade

o disposto no decreto ri 24.5(13 de 1934.
declaro aos Srs. chefes dasia:partições
a este ministerio, para seu conhecimento
e devidos fias, que o fundo das socieda-
des . de economia collectiva, constauido
pelos contribuições, antecipadas e pelas'
amortizações de que trata o art. 5°, desse
decreto, cobinado com o art. 1" do de-
creto n. 24.76, de 11 de julho ultimo,
deverá ser distribuido da seguiute
ferina:
a) 10 To para conteeeplação, sem se-

ros, dos prestamistas de inscripção mais
antiga que hajam satisfeito o nenen°
das contribuições indicadas na b3ttra
tio art 80, do citado decreto e. 24.503,
e que tenham effeetuado normalmente o
paganaento das prestações.;

20 To para emptestimos a ja,sos,
aos mutuarios habilitados com esse mi-
cimo, que e queiram* e pela forma ore-
\si4a no §, do art. I do mesmo decrel o;

ra 70 % para contemplação dos pres-
tamistas que melhor classificacão obte-
nham na conjugação do capital veles
tempo ou eu i outro saatema aauptiMo
pelas sociedades já autorizadaa. Outro-
sim, recamando que, quando o pres t a-
mista concorrer 'simultaneamente ao em-
1-mastim° pela ordem de antiguidade de
inscrip.ção e pela ordem de claeAf'cação,
arpe apontada, a sua contemVação se
verificará pela ultima forma . cumprindo
ter em vista que. guandu na distribui-
ção dos emprest imos, fer verificada a
exi z tencia de dois ou mais prestamistas.
tnn igualdade de condições, dever see
sonterrsplarlo o de inseripção Mais an-
tiga. Declaro, finalmente:

et que seja feita a substituição dos
o-rstamistas habilitadas aos empresti-
Itinz n juros In-'!os'f ile estiverem imme-
dialamente colloeados no quadro de con-
t s intplacão. quando não se utilizarem das
importancias respectivas no prazo maxi-
mo de 30 dias ou não fizerein dentro
riPS'so perindo, declaração de que amei-
Iam esses einDrestiM0s;

h' que quando qualquer das percenta-
Lenis Ind icadas nas 'tetras a e h fôr in-
s ufficiente para a realização inteirai do
('merestimo. o pre stamistas a ser bene-
ficiado deverá ser altendido ene primei-
rt loaar na distribuição immediata. com
o s quantum" necessnrio para coMplelar
o emprestime contractado.	 pala°
Martins.

EXPEDIENTE IX) SR. MINISTRO

DA FAZENDA

Processo:
N. 25.328. de 1934, da firma "Brasil-

Jornal", pedindo isenção de pagansento
de taxas. — Indeferido por falta de am-
paro legal.

e 111 11 1 11 1 111 111 .1111111 1 • u111111 111 ii11111111,11. 111111•1•••• n••••••,eurnen..........,4111*
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EXPEDIENTE DO 8h. DIRECTOR GERAI:,
DA FAZENDA 'NACIONAL

Processos:
(*) N. 59.789, de 1934 — A. S. A.

Central Eleétrica Rio Claro e outras, so-
bre- recolhimento de imposto de consu-
mo. — De accordo. O favor impetrado
encontra apoio na legislação vigente,
competindo ás Delegacias Fiscaes nos
Estados resolver a respeito, "ex-vi" da
circular do Sr. ministro da Fazenda,
n. 38, de 27 de junho de 1928. Dirijam-
se, pois, á Delegacia Fiscal em São
Paulo.

N. 25.743, de 1934, do Banco de- São
Paulo, pedindo autorização para instai-
lar agendas nas cidades de Getulina,
Pompeia, ltajahy e Lins. — Deferido,
de accordo com os,pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR .
DAS RENDAS INTERNAS

Processos:
N. 57.963, de 1934, da'Empreza Fi-

nanciadora de Passagens Internacionaes,
Ltd., pedindo autorização para funccio-
nor. — Satisfaça as exigencias.

N. 62.289, de 1934, de Antonio Morei-
ra de Souza, pedindo restituição de im-
posto de penna d'agua. Dirija-se á
Recebedoria.

Officios:
Ao Sr. fiscal especial de Loterias:
N. 538 — Remettendo o processo nu-

mero 57.564, do anno em curso, de in-
teresse da firma F. Guimarães & Fi-
lho, Limitada.

Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 808 — Para o fim indicado mo des-
pacho de fls., desta Directoria, remette
o processo n. 59.429, do anno em curso,
que tem por base um telegramma da
Directoria de Segurança do Estado de
Ooyaz, sobre diploma falso.

—• Ao Sr. director do Imposto de
Renda:

—N. 242 — Para o fim indicado no
despacho de fls., desta Directoria, re-
mette o processo n. 58.267, do sano em
curso, de interesse de Josephina Jacques
Noronha.

N. 243 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta Directoria, remette
o processo n. 42.386, do anno em GUISO,
de interesse de Antonio Francisco de
Jesus.

N. 244 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta Directoria, remate
o processo n. 57.705, do anno em cur-
so, -de interesse da Emprtza Tracção
Electrica do Aracajd.

- Ao Sr. delegado fiscal no lnfara-
nhão:
• N. 23 — Para o fim indicado no des-

pacho de fs., desta Directoria, devolve
o processo n. 49.246, do anno em curso,
de interesse de José Salim Gedeon.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 13 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta Directoria, remette
o processo n. 53.065, do anno em curso,
em que é interessado José Mauricio de
Araujo.

(•) Reproduzido por 'haver sido pu-
blicado com incorrecções no "Diario
Officio!" de 25 do corrente,

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 387 — Para o fim indicado no des-
pacho,de fls., 'desta Directoria, devolve
o processo n. 57.616, do anno em curso,
em que é interesada a Sociedade Ano-
nyma Irmãos Lever.

Directoria das Rendas Aduaneiras
Dia 27 de setembro de 1934
Requerimentos despachados

Pelo Ex.mo. Sr. Presidente da Repu-
blica:

N. 50.175, de 1934 — Dr. Gregory
Gaspar, pedindo isenção de direito para
moveis de sua propriedade, usados. —
Ineferido.

Pêlo Sr. ministro da Fazenda:
N. 54.441, e 1934 — Companhia Na-

cional de Estamparia, sobre a applica-
çâo do decreto n. 22.062, de 9 de no-
vembro de 1932. — Archive-se.

Pelo Sr. director das Rendas Adua-
neiras:

N. 60.847, de 1934 — Antonio Vaz
Teixeira, sobre pagamento de direitos
de importação sobre papel especial,
destinado á embalagem de fruetas. —
Prove a qualidade em que requer.

n••••nn•••

Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL 'DA

FAZENDA

Dia 18 de setembro de 1934
N. 50.065, de 1934 — Pedro Hugo da

Silva. — Dirija-se, querendo, ao Mi-
nisterio do Trabalho, Industrio e Com-
roerei°.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de setembro de 1934
N. 39.617, de 1934 — Joaquim Ba-

ptista da Cruz. — Requeira ao Minis-
terio da Justiça, querendo.

Dia 24
N. 53.641, de 1927 — Emilio Habibe

e outros. ,--. Satisfaçam a exigencia.
Dia 21

Ordens:
Ao Sr. director Regional dos Cor-

reios e Telegraphos do Districto Fe-
deral:

N. 828 — Distribuindo á reseetiva
thesouraria o credito de 59:000$, á
conta da verba 2', etc. — 1 — Pess‘al
— Sub-consignação n. 6.

— Ao Sr. director Regional dos Cor-
reios e Telegraphos do •Piauhy:

N. 829 — Distribuindo á respectiva
thesouraria o credito de 9:000$, á
conta da verba 2', etc. — 1 — Pessoal
— Sub-consignação n. 6, ajudas de
custo, db.

- Ao Sr. director Regional dos Cor-
reios' e Telegraphos de 8. Paulo:

N. 830 Distribuindo á respectiva
thesouraria, o credito de 69:500$, á
conta da verba 2' — 1 — Pessoal —
Sub-consignação n. 6.

— Ao Sr. director Regional dos Cor-
reios e Telegraphos, no Amazonas
Acre:

N. 831 — Distribuindo á respectiva
thesouraria o credito de 24:000$,

conta da verba 2' — 1 — Pessoal —
Suis-consignação n. 6.

— Ao Sr. director Regional dos Cor-
reios e Telegraphos na Bahia:

N. 832 — Distribuindo á respectiva
thesouraria o credito de 24:0008, á
conta da verba 2' — 1 — Pessoal —
Sulf-consignação n. 6.

— Ao Sr. director Regional dos Cor-
reios e Telegrapho's no Ceará:

N. 833 — Distribuindo á respectiva
thesoUraria o credito de 12:0008, á
conta da verba 2' — 1 — Pessoal —
Sub-consignação n. 6.

— Ao Sr. director Regional dos Cor-
reios e Telegraphos no Rio Grande do
Sul:

N. 834 — Distribuindo á respectiva
thesouraria o credito de 18:000$, á
conta da verba 2' — 1 — Pessoal —
Sub-consignação n. 6.

— Ao Sr. director Regional dos Cor-
reios e Telegraphos. no Rio de Janeiro:

N. 835 — Distribuindo á respect va
thesouraria o credito de 15:0003, á
conta da verba 2' — 1 — Pessoal —
Sub-consignação n. 8.

— Ao Sr. director Regional dos Cor-
rios e Telegraphos em Pernambuco:

N. 836 — Distribuindo á respectiva
thesouraria o credito de 15:0008, á
conta da verba 28 — 1 Pessoal-
Sub-censignação n. 6.

• — Ao Sr. director Regional dos Cor-
reios e Telegraphos no Paraná:

N. 837 — Distribuindo á respectiva
thesouraria o credito de 15:0008s á
conta da verba 2' — 1 — Pessoal —
Sub-consignação n. 6.

— Ao Sr. director Regional dos Cor-
reios e Telegraphos no Pará:

N. 838 — Distribuindo á respectiva
thesouraria o credito de 8:900$, á conta
da verba 2' — 1 — Pessoal ,—, Sub-
consignação n. 6.

• — Ao Sr. director Regional dos Cor-
reios e Telegraphos em' Minas Geram':

N. 839 — Distribuindo á respectiva
thesouraria o credito de 24:000$, á
conta da verba 2` — 1 — Pessoal —
Sub-consignação n. 6.

— Ao Sr. director Regional dos Cor-
reios e Telegraphos em Santa Caiba-
rina :

N. 840 — Distribuindo á respectiva
thesouraria o credito de 12:0008, á
conta da verba 2' — 1 ,-- Pessoal —
Sub-consignação n. 6.

— Ao Sr. director Regional dos Cor.
reios e Telegraphos em Alagtias:

N. 841 — Distribuindo á respectivO
thesouraria o credito de 9:000$, á con-
ta da verba 24 — 1 — Pessoal — Sub-
consignação n. 6.

— Ao Sr. director Regional dos Cor-
reios e Telegraphos- em Juiz de Fóra:

N. 843 — Distribuindo á respectiva
thesouraria o credito de 9:0008000, á
conta da verba 2' — I — Pessoal — Sul).
consignação n. 6.

— Ao Sr. director regional dos Cor-
reios e Telegraphos de Ribeirão Preto:

N. 846 — Distribuindo á respectiva
thesouraria o credito de 9:0008000, á
conta da verba 2' — 1 — Pessoal — Sub-
consignação n. 6.

— Ao Sr. director regional dos Cor-
reios e Telegraphos de Uberaba:

N. 847 — Distribuindo á respectiva
thesouraria o credito de 7:8008000, é
conta da verba 2' — I — Pessoal—Sub-
consignação n. 6.
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Ao Sr. director regional dos _Cor
Telegraphos de Botucatie:

Distribuindo á respectiva
o credito de 7:8008000, á

verna - 1 - l'essoai-Sub-
•o,--ágatição n. 0.

---- Ao Sr. director regional i_los, Cor-
Telegraplios de Campanha:

N. 8-19 - Distribuindo á respectiva
ifes ,Juraria o credito de 9:0008000, á
cunal da verba 2' - I - Pesscal-Sub-
c•gnação

Au Sr. oirector regional dos Cor-
i Telegraphos de Diamantina:

N. 850 - Distribuindo á respectiva
o credito de 7:8008000, á

couta da verba 2a - I - Pessoal-Sub-
con;ignação n. 6.

-- Ao Sr. director de Contabilidade
uu Ministerio da Justiça:

. 888 - Comenunicando haver sido
ao Sr. João de Souza Alves,

i s o..Hiro do Jury, a importância de
por adeantamento, solicitado

vo n. 1.169, de 26 de junho de

Dia 22
4.aricies.
-- Ao Sr. presidente da Commissã o

oif Compras:
N. e33	 Communicando acharem-se
,asf;oição dessa Cornmissão os rre-

t,LiIiS 1 . 1t .:' 49:000. e 69:8808600, á conta,
o•cti vamente, das sub-consignações
! f!	 - Material, de que trata o

l e • or•eso fichado sob n. 50.599, de 1934.
Ao Sr. director geral de Fazenda

Mit,icrio da Marinha:
e. 81e -- Communicando ser feita

ti; n la a _distribuição do credito de
e n zi Delegacia do Thesouro em
1,ordres. de que trata o processo fio/ri-
d e sob a. 51.083, de 1934.

--- Ao Sr. directo rgeral de Contabi-
lidade do Ministerio da Educação:

N. 850 -- Respondendo o officio nu-
mero 1.501, de 42 . -de maio de 1933, fi-
()liado sob n. 27.602, de 1933, informan-
do que os vencimentos de disponibili-
dade do'secretario-bibliotheeario do Ob-
servaeorio Nacional, Laurindo Macedo,
foram fixados eb 8:640$ annuaes.

- Ao Sr. inspector de Portos, Rios e
Canaes:

N. 857 - Reiterando a solicitação
contida no officio da extincta Directo-
ria de Contabildade do Ministerio
Fazendn, a. 1.184, de 4 de outubro de
1933, afim de que lenha andamento o
processo fichado sob n. 18.637, de 1930.

ko Sr. director geral do Departa-
melai', Nacional da Industria e Com-
mercio :

N. 858 Solicitando remessa a esta
Direeforia de unia Copia do officio que
requisitoe ó adiantamento de 5:000$, de
que trata o offic,i0 n. 1.177, de 10 . de
agosto ultimo.
• Ao Sr. director de Estatistica Eco-
nornica e Financeira:.

N. 860 .- Communicando haver sido
entregue ao Sr. José Francisco da Costa
e Souza, porteiro dessa repartição, a
importancia de 5:0008000, por adianta-
mento, solicitado em officio n. 62-A, de
18 de agosto de 1934.

Ordens:
Ao Sr. delegado do Thesouro em

Londres:

N. Ge -- Coneedeneo u ei edito de réis
30 :000$, á conta da verba -28
misetees no estrangeiro -- Material -
1 - Material de cunsurno, de que trata
o processo fichado sob • n. 54.083, de
1934.

- Ao Sr. director geral de leaeenda
do Ministerio da Marinha:

N. 848 - Remettendo o titulo decia-
ratorio dos vencimentos de inactivicevie
que competem a João -de Souza Carmo;
concedendo o credito de 77$400, á con-
ta da dotação III - Divida •fluctuante
- 1 - Para liquidação, etc., do vigen-
te orçamento.

- Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

N. 851 - Concedendo o credito de
2:798$300, aberto a esse Ministerio
pelo decreto ri. 24.35e, de, 7 de junho)
ultimo, destinado ao pagamento a Josué
Nascimento de Oliveira, carpinteiro do
"etand" do Tiro Nacional, de que, trata
o peocesso fichado sob n. 54.061, de
1934.

- eeci Sr. -inspector federal de Obras
contra as Secas:	 •

N. 859 - ConCedendo o . credito de
12..870:000$, á conta da Verba -8, sub-
consignação n. 7, do vigente orçamento.

Dia e20	 -
Ao Sr. director geral de Coutabilide-

de do Ministerio da Educação:
N. 841 - Remettendo o processo fi-

chado sob n. 44.380, de 1934, . em que
são interessados Manoel Leite Novaes
Mello e outros.

• Dia 21
Ao Sr. delegado fiscal no Eepirita

Santo:
N. 51 - Remettendo o processo fi-

chado-sob n. 45.089, de 1934, em que são
interessados os funccionarios . dessa De-
legacia.

- Ao Sr. delegado ficai em Minas
Geraes:

N. 131 - Retriettendo o' processo fi-
chado sob ri. 53.702. de -1934, em que é
interessada D. Maria de Alvarenga Car-
doso.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
Ne '137 - Remettendo o processo fi-

ohado sob n. 25.104, de 1934, em- que é
interessado Manoel Pergentino Filho.

.N. 136 - Remettendo o processo fi-
chado sob n._ 24.808, de 1934, em que é
interessado José Pedro Soares Bulcão.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:	 -

N. 139-Remettendo o processo fichado
sob n.. $.528, de 1934, em que é interes-
sado Antonio Vietorino Brandão.

- Ao Sr. delegado . fiscal em Santa
Catherine:

N. 81 - Rernettendo o processo fi-
chado sob n. 19.449; de 1933, em que são
interessados • Pedro Francisco- Ramos e
outros.

N. 80 - Remeteendo o processo fi-
chado • sob ri. 74.358, de 1933, -em que
é interessado Alfredo Vieira da Silva.

- Ao Sr. delegado fiscal na Barda:
N. 145 - Remettendo o processo fi-

chado sob n. 53.088-193e, em que é in-
teressado André Avelino.

N. 144 --- Remettendo o processo fi-
chado sob n. 59:598-193i, em que é in-
teressado Firmino Jose da Silva Ramos.

N. 143	 Remettendo o processo fi-
chado sob n. 7.145, de . 1934, em que é

interessado o Dr. Eneas Torreão da
Costa.

-- Au Sr. delegado fiscal em Sergi-
pe:

N. 57 - Remettendo o processo fe-
chado sob, n. 16.448-1934, em que é in-
teressado João Baptista de Souza.

- Ao Sr. delegado fiscal era São
Paulo;

N. 314 - Reinettendo o processo fi-
chado sob u. 19.365, de 1934, em que é
interessado Joaquim .Augusto de Salles

N. 312 Remettendo o processo fi-
chado sob n. 29.295, de 1934

'
 em que

interessado o bacharel Julio Eloy Alvirn
Pessoa.	 ,	 .

- Ao Sr. delegado fiecal no Rio Gran-
de do Sul :

N. 326 - Reenchendo o processo fi-
chado sob ti. 57.488-1934, em que Él
interessado Manoel Francisco Martins
Junior.

N..325 - Remettendo o processe fi-
chado sob n. 59.936-1934„ein que é in-
teresado Brasiliano Silveira.

N. 332 - Rernettendo o processo fi-
chado sob n. 59.624-1934, em que é in-
teressado Vicente Ilyppolito

N. 322 - Remettnedo o processo fi-
chado sob n. 44.007-1934, relativo ao
pagamento de vencimentos reclamado
pelo guarda da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, Mem de Azevedo Futuro.

-N. 314 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 2.464, de 1934, em que é
interessado Bibiano Dutra da Silva.

Ordens :
Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 42 - Concedendo o credio de 150$

á conta da dotação IV - Dividas em-
penhadas.

- Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 97 - Concedendo o credito de 22513
à conta da dotação IV - Dividas empe-
nhadas.

- Ao Se. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 152 - Concedendo o credito de réis
M8$200, á conta da dotação - IV -
Dividas empenhadas.

- Ao Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 142 - Concedendo o credito de

conta da dotação. - VI - Divi-
das empenhadas.

- Ao Sr. delegado fiscal em Sergi-
pe:

N. 56 - Concedendo o credito de
649$400, á conta da dotação - III
Divida .Fluctuante

- Ao Sr. delegado fiscal cru São
Paulo:

N. 309 - Concedendo o credito de
720$, á conta da dotação - IV - Di-
vidas empenhadas.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 320 - Concedendo o credito de
187$, á conta da dotação - IV - Di-
vidas empenhadas.

N. 318 - Concedendo o credito da
1398400, á conta da dotação - /II -
Divida Fluctuante.

N. 317 - Concedendo o credito de
450$, á conta da dotação - II! - Divi-
da Fluctuante.

N. 316 - Concedendo o credito de
700$*• á conta da dotação - III -

Fluctuante.
N. 315 - Concedendo o credito de

450$, á conta da dotação - II I- Divida
Fluctu ante.
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Gabinete do Director. da Despesa
Publica

• SECÇÃO DE CONSIGNAÇÕES

Circular a. De accordo -com o re-
,solvi•do. no processo ri. • 21.564, de 133,
,declaro, para,. 03 fins convenientes, •. aos
"$rs. chefes das repartições aterbadoras
de consignações em folha de pagamento,
dos fu•ecionarios.civis e militares e de-
Mais kerviçkwes da União, que -o Circulo
,do.s Sargentos, sociedade beneficente.' dos
sargentos da Armada, não se acha legal-
mente habilitada paire operar, eom o fun-
ccionalismo federal mediante a *garantia
.de consignação -em • folha de pagamento,
por falta sie cumprimento do disposto no
art....52, §, 1° do decreto n. 214,576. de
27 .de junho de 1932.

t	 *.rec orla da ,Despeza Publica, Secção
clh Consignações, em 26 de setembro de
1934..-- Paula Ramos, director.-

eXiesofrestrz DÕ SR. DIRECTOR_

Central Brasileiro, até a liquidação do
deb:to. de 1:4748600 incluidos os juros
de mora que serão Calculados pelo modo
indicado no art. 37 do decreto n. 21.5:76,
de -27 de junlicede• 1932.

— Ao Sr. director geral da ,Imprensa
Nacional:

N. 103 — Transmittindo o processo
fichado no .ThesourO Nacional sob o nu-
Mero . 'ai 2/ L em que é interessado o
-Credito Popular", e pedindo 'providen-
cias no- sentido de serem restabelecidas
em favor dessa Instituição, • as consigna-
ções que tratam as indicações feitas na
informação de fls.- 69, r_r_eite,s; quanto a
Alberto Nolasco de Carvalho' e Pedro
Cyro de Castro.

Directoria-dó Deminio da União
EXPEDIENTE DO. SE. 3)4INISTRO

Dia 17 de setembro de 1934
, .ProceSso ri... 59.45'2-34.— Pedido de
aforamento, pela Associação Beneficente
dos Carteiros,' de uma arca de - terreno
situada na Baixada Fluminense. — Em
vista da informação da Directoria do Do-
ininio da União, archive-se.•

EXPEDIENTE no SR. DIRECTOR

Dia , 25 de . setembro de 1934
N. 61.727-34 Requerimento em que

José João. Neru Martins Carneiro, por
seu procurador, pede permissão para pa-
gar fóros em atrazo. — Pago o lauda-
mio, expeça-se a ,licença.

Dia 24
Officios:

, Ao Sr. director geral do Departamen-
to dos Correios e Telegra,phot:

N.,2.640 — Declarando haverem sido,
por despacho de 9 de julho de 1934, exa-
rado no processo u. 43,222-34, postos á
disposição do Mn:list -crio do Trabalho, In-
dustrie e Cornmercio os terrenos da qua-
dra 13,.na praça da Harmonia, nesta Ca-
pital, afins de ahl se construir o Hospi-
tal croi Funccionarios Publioos. (Pro-
cesso ri. 56.623-34,)

— Ao Sr. director 'geral da Fazenda
Nacional:	 •.

N. 2.641 - Reniettendo as .relaeões
diarias dos processos distribuidos aos
funccionarios desta _directoria, dê con-
formidade .com a determinação constante
da portaria n. 158, de 15 de inalo ul-
timo.

. Dia 25	 -
• Ao Sr'. delegado 'fiscal do Thesburo
Nacional no Estado do Pará:.

N. 2.653 — Devolvendo o processo
relativo a contracto de aforamento pre-
tendido por Francisco "Lucas de Souza,
recommenda'sejam satisfeitas as exigen-.
cias do parecer da Sub-directoria dos
Serviços de Engenharia. (Processo nu-
mero 58.986-34.) •

-- Ao Sr. director do Serviço de Irri-
gação,.Reflorestamento e Colonização do
Departamento Nacional - (11t •Producção
Vegetal do Ministerio . da Agricultura:

N. 2.654 - Rernettendo o processo
relativo ao aforamento dó lote 14 da rua
Alvaro Alberto, sito - á Fazenda Nacional
de Santa Cruz, em que é interessado Ma-
noel Ferreira da Costa. (Processo nú-
mero 30.483-34.)

-- Ao Sr..tenente-cdronel director da
Intendem% Geral — Policia Militar do
Districto Federal

• N. 2.655 — Solicitando seja entregue
o almoxarifado desta directoria todo , o

material restante ao qual se referiu o
officio datado de 25 de outubro de 1933,
sob n. 1.076. (Processo n. 71.809-33.)

— Ao Sr. director geral da Industrie
Animal:

N. 2.656 — Resolvendo a consulta da-
quele director geral, declaro estarem os
operarios da Secção de Agrostologia,
Deodoro, sujeitos ao pagamento mensal
de 42700 ou 562000 annual, a titulo do
aluguel das terrenos em que os mesmos
eonstruiram suas 'moradias. (Processo
n. 55.629-33.)

Dia .26
Ao Sr. director geral do gabinete do

Exmo. Sr. interventor do District° Fe-
deral:

'N. 2.568 — Consultando sobre ~opa-
ção o exploração pela Prefeitura Muni-
cipal, de uma pedreira no terreno sito
á Avenida Ruy Barbosa, nesta Capital.
(N. 36.060-34.)

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agricul -tura:

N. 2.659 — Declarando que a solu-
ello ao caso dos terrenos de que trata o
aviso n. 1.372, de 10 de junho do anuo
proximo passado, está dependendo de
uma permuta com a .Liga de Proteccão
aos Cegos. do Brasil (Proc. 35.508133.)

— Ao Sr. director da Despem Pu-
blica:

N. 5.660 — Solicitando sejam etre-
+atuados os descontos relativos a alu-
gueis de proprios nacionaes nas folhas
de pagamento dos funocionarlos do lios-
Pitai São Sebastião, do Minister% da
Educação e Sande Publica. (Processo
n. 46.213133.)
.— Ao gr. delegado fiscal do Thesou-

ro Nacional no Estado do Rio de ja-
neiro:

N. 2.661 — Recommendando sejam
•ffectuados os descontos relativos' a
alugueis- de proprios nacionaes, nas fo-
lhas de pagamento dos funocionarios do
Hospital Paula Candido. do Miniaterio
da Educação o Sande Publica. (Processo
n. 46.213133.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesou-
ío Nacional no Estado de Sergipe:

N. 2.662 — Remettendo o processo
relativo á.situaieão do pharol do rio São
Francisco do Norte, afim de ser satis-
feito o parecer da Sub-directoria dos
Serviços de Engenharia. (Proo. 58.261-
93E)

— AO Sr. delegado fiscal do Thesou-
ro National no Estado Pernambucd:

N. 2.683 — Devolvendo o processo
relativo ao aforamento do terreno de
marinha sito á avenida Beira Mar, Bes-
Viagem, pretendido por Antonio dos
Santos Pontual, recommendo seja Cum-
prido o que suggere a Sub-directoria dos
Serviços de Engenharia. (Proc. 57.087-
934.)

111•1.1n111

Camara" de itealusttimehto
Econolnleo

Expediente de 27 de Seterobro de 1994
Foram proferidos pelo senhor presi-

dente os seguintes despechos:
No processo n. 75, em eme são de-

clarantes José de .06es Ferreira e Emi-
dia Oliveira Memoria, Fortaleza, Ceará.
—Remetta-se o presente processo' á
'Wen,ota. do Bacoco ao wasu IDPX Fortale-

ProCessos:
61.513/34, ordem ri. 504 — Reque-

rimento do - presidente da Confecle.ração
dos Perroviarios do Brasil pedindo au-
torização para transigir com seus asso-
ciados Mediante consignação em . folha
de pagamento.— Satisfaça as exigencias
da informação.

N. 56.039/34, ordem n. 310 — Roque-
rineento' da Sociedadó Amonyma "A. Eco-
itornica", solicitando dilação de prazo
'para se adaptar ás exigencias do art. 74,
paragrapho unico do decreto n. 24.427,
de 19 de julho de 1034. — Nula ha que
providenciar, de axcorcio com o disposto
tio art.. 74, paragrapho unico do decreto

• h, 24.427. de 19 de junho de 1934. Are-
chive-se. .	 .

•
....Dia 14 de setembro de 19;34 •

Officios:
-e: Ao Sr. director de Contabilidade do

giniSterio da Guerra:	 •-, §	 "
N. gg Solicitando providencias no

sentido de ser notificado o amanuense
reformado dessa directoria, a alegar o
que tiver a bem de seus direitos, dentro
do praio de quinze dias, afim de ser So-
lucionado o- aSsuropto pendente :elo pro-
cesso fichado no Thesouro Nacional sob

n. 45(9, deste armo.
• Sr, director da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

N. 100 — Respondendo os quesitos
,formulados no officio- n. • 742; de 16 de
agosto ultimo.

Ao , Sr. commandante da Policia
.,3filiter do Districto Federal:

N. 101 — Coluno:Ideando, de- confor-
Chm o resolvido no processo fi-

chadP no 'Fbesouro National, -sob o nu-
mero 26.917/34, que o debito do capitão
reformado. da PoliciaMilitar, Sr. Can-
titilo de Andrade Gar;clel, para com o
Banco dos Funccionarios Publicas, é de
'6032400, em 16 de rel:rço deste armo,
além dos juros de mora.

— Ao Sr. director da Casa da Moeda:
: N. 102 Solicitando providencias no
sentido de ser restabelecida a consigna-
ção mensal de 85$ na folha de pagamen-
to do auxiliar da Thesouraria dessa te-
particAo. Renato Paiva, a favor do Banco
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za, para que sejam cumpridas as exi-
gencias constantes das letras a e c do
parecer do Sr. secretario geral e danas
as informações. nos lermos do artigo 31,
do regimento.

No processo n. 79, em que são decla-
rantes José de Góes Ferreira e Fiem-
ciu Matbia.s Soares e sua mulher Soure.
teare. - Notifique-se o credor para
que sejam satisfeitas as exigencia-s de
folleie 7.

No processo n. 74 em que são decla-
rantes José de Góes Fereira e Joaquim
Bezerra de Araujo, .Porangaba, Ceará.
-- Remetia-se á agencia do Banzo do
Brasil effi Fortaleza para Os fins do ar-

' ligo 31. do Regimento da Camara e para
satisfação das exigencias regulamenta-
res

No requerimento da Banca Francese
e Italliana per L'America dei Sul, re-
querendo archivainento da quitação de
honesto sobre a renda. - Como requer.

Nas petições de Mene.sio Jos.é de Pau-
la Parahyba do Sul, Estado (..'o Rio de
Janeiro, do Banco Frota Gentil, Forte-
leia. Ceará de Felippe de Sa.ntiago Lima,
Fortaleza, Geará, de José de Godoy Pe-
reira Campinas, S. Paulo, de E. V. de
Miranda Carvalho Rio de Janeiro soli-
citando a juntada de documentos nos
processos ns. 521, 1.267, 1.269, 1.266,
1.1130 18 e 17. - Como requer.

Na petição de Nelson Rodrigues Cor-
rêa solicitando uma certidão de folhas
no processo n. 976. - Como requer.

Na de Geraldo Rocha solicitando e
archivamento de uma procuração. -Re-
gistre-se.

Na de João Leão de arfa. procurador
dos credores João Duarte Filho. Virgi"
Vieira Romão e Santos D'Angelo, Area-
41o, Minas Gercfs, solicitando o regis-
tro na secretariad e varios documentos.
- Corno requer daneis de reconhecidos
os eignaes do tabellio.

Na de Fortunato Benjamin Sabaek
Solicitando a entrada na Camara de
documentos de contestação ás declara-
ções da Sociedade Anonyma na Beide
Para que s.ejem completados os selins de
varios documentos e reconhecidas as fir-
mas nos mesmos.

Seceetaria:
Tiveram entrada nesta secretaria 440

declaracões de credito e foram expedi-
dos 97 regi:ttrados com documentos.

Recebedoria do Dist ricto Federal
EXPEDIENTE ou SR. uuuscTon

Dia 27 de eiwhtü de 1934

Requerimentos:
N. 1.834, de 1934 - Luigi Januzzi. -

Altere-se, no corrente exereicio, a clas-
sificação do negocio para generos ali-
menticios de 2° clasc - Averbe-se a
transferencia, "ex-off iuM", para Luigi
anuzzi, a quem imponte) a multa de

514, minimo da lei.
N. 21.252 de 11133;31- Industrie

Pecuaria e dommercio Ltd. - Deferido,
de aecôrdo com o parecer.

N. 19.554, de 1931 - Ricardo Tesa-
nello. - Idem.

N. 20.142, de 1934 - Pedro Triggia.
- De accdrdo com o parecer, entregue-
se, observadas as formalidades legaes.

N. 15.273, de 19je - 'lhe Texas Com-
pany S. A. Ltd. - Nos termos do arti-
go 4° do decreto n. 23.664, de 29 de de-
zembro de 1933, e tendo em vista o pare-
cer de fls. 6, do Instituto do Assucar e do
Alceei, concedo a permissão requerida;
Publique-se.

Auto n. 1.5'74, de 1932, contra Conde
& Figueiredo e Puyau, Bruce & Compa-
nhia Ltda - Tratando-Se de mercadoria
isenta do imposto de consumo pelo ar-
tigo 7°, lettra m, alinea IV, do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, ar-
chive-se o presente processo.

N. 516 - O director, de accórdo com
o que propoz o chefe do serviço de fis-
calização de Loterias, bacharel João Fir-
mino Corrêa de Araujo, e tendo em vista
que diversas agencias da loteria federal,
nesta Capital, entre cilas as estabeleci-
das ás ruas: do Ouvidor n. 151;-da Qui-
tanda n. 279, avenida Rio Branco nu-
mero 129 (Café São Paulo); e Rodrigo
Silva n. 13, estabelecem premies em'
dinheiro e em mercadorias, para os bi-
lhetes vendidos no balcão de cada uma

delias, desde que os deis ultimes algaris-
mos dos não premiados correspondam
aos dois ultimes dos sorteados com de-
terminados premios. o que contraria as

disposições dos artigos: 17, do decreto
n. 21.143, de 10 de março de 1932, e 61,
letlra B. do regulamento que o acompa-
nha, e constitue, sob variadas formas,
loteria peralteia á que representam, re-
commenda aos senhores fiscaes e encar-
regados da fiscalização de loterias, que
façam a an*prehensão de todos os annun-
cios que, a respeito, forem distribuidos
e lavrem os competentes autos de in-
fracção e apprehensão, contra todos
aquelles que forem encontrados commete
tendo aquella infracção, para que se
possa applicar-lhes as penalidades le-
gaes.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

RequeHmentos:
N. 27.882 Amirar Prado. - Co-

bre-se, com revalidação o sello a que se
refere a informação.

N. 23.320 - A. M. La Porta & Com-
panhia. - De accôrdo com o parecer.
Imponho a cada uma das partes contra-
cientes a multa de 10$, de conformidade
com o artigo 63, citado.

N. 8.710 - Saraiva, Dias & Compa-
nhia. - Não podendo ficar indefinida-
mente na dependencia da vontade do
contribuinte descuidado ou rebelde o
proseguhnento do processo, faça-se a
transferencia ficando imposta a firma
requerente a multa de 200$, de accórdo
com o artigo 17, paragrapho 6' do reg.
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 8.316 Costa & Braz Ltda.. -
Transfira-se de local. Fica, assim, re-
ctificado o despacho, supra.

N. 11.947 -.e F. Pereira de Souza, -
indeferido, á vista da informação com
a qual concordou a Sub-directoria.

Certidões.:
N. 23.223 - Luiz Antonio da Sil•va

- Prove que tem acção em juizo.
N. -23.283 - Sociedade Pereugueza

BeriefiCeIle ia . - Certifique-se. caso o
officio citado se refira exclusivamente a
interesse do requerente.

Conselho de Contribuintes
ACCÓRDÃO N. 4.540

Recurso n. 1.107 - Imposto do sello - Recorrente,
Companhia Brasileira de Portos e Theodor Wille & Co. Ltd.
- Recorrida, Recebedoria do Districto Federal.
Dá-se provimento ao recurso interposto pela firma Theodor

Wilte & Co., para, reformando a decisão recorrida, jul-
gol-a isenta de responsabilidade e insubsistente o auto
de infracção na parte que lhe refere, e, deixando de
tomar conhecimento do recurso interposto pela Compa-
nhia Brasileira de Portos, por perempto, applicar-lhe os
favores do decreto n. 21.459, de 1932, relevando-se de
50 efs no pagamento da multa imposta, dispensada a re-
valittação, uma vez pago o imposto simples.
Contra a Companhia Brasileira de Portos, com sede á

rua Serradura Cabral ns. 29/31, e a firma , Theodor Wille

& Comp., á mesma rua ns. 79/81, foi lavrado o auto de fo-
lhas 13, por ter a primeira passado e a segunda retido em
seu poder, por mais de oito dias, 555 recibos, sem o paga-
mento do sello devido na forma do § 4°, n. 1, da tabella
annexa ao decreto n. 17.358, de 10 de novembro de 1926,
sendo imposta pelo director da Recebedoria do Districto Fe-

deral á Companhia Brasileira de Portos e á firma Theoclor
Wille tt Comp., a cada urna, a multa de 28:000000, maximo
do art. 60, letras a e c, combinado com o art. 6°, letra f, e
68, § 8°, do decreto acima referido, com a obrigação, ainda,
de pagamento da revalidação prevista no art. 50.

Em sua defesa alega a Companhia Brasileira de Portos
gozar de isenção do sello em face do seu contracto com o
Governo Federal, ex-vi do decreto Ti. 16.034, de 9 de maio
de 1923, e que, quando duvida houvesse a tal respeito na in-
terposição desse contracto, a referida isenção lhe é.outorgada
pelo art. 19, do decreto n. 1.145, de 31 de dezembro de
1903. A seguir aprecia a natureza juridica do seu contracto
com o Governo, taxando-o de "Concessão de Serviços Pu-
blicos Federaes".

Declara mais a Companhia não arrecadar nenhuma renda
em seu nome e sim em nome do Governo, de quem se cone
sidere delegada, descontando; apenas, em seu proveito as
quotas a que tem direito como indemnização por todas as
despesas obrigatorias (clausula XXVI) e para o seu lucro.

(Clausula XLIII).
Acha que a isenção acima allegada sempre lhe foi reco-

nhecida pelo Governo, por intermedio da Fiscalização de Por-
tos do Rio de Janeiro e que o facto de sellar a Companhia al-
guns documentos, quando a,ttinentes a relações e actos juridicos
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com terceiros não autoriza a conclusão a que isto seja o/na--
gados Observa .ainda, como concesaioriaria e tamisem obrigada
(clausula XXI), não só a construcção •de um armazem de baga-
gem e reforma de todas as linhas, como ainda, a construcção
de um armazem de inflarnmaveis na Ilha do -Braço Forte, não
se podendo negar de bõa fé, traair-se de obras do -Porto do
Rio de Janeiro, a ser-lhe, portanto, extensivos os favores
lei n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903. I

.	 Theodor aVille & Comp. allegain que a infracção de que
trata a letra a do art. 60, do .decreto n. 17.538, de 1926, é
consequente ás contravenções a que se referem as lettras a e b
tis citado artigo.

Por conseguinte, para que pudessem ser com justiça, ha-
vidos como infractores, seria necessario, no presente caso, cate
tivessem conhecimento de que a Companhia Brasileira de Por-
tos desobedecia a lei, quando não apunha os sellos devidos
nos recibos que passava.

Não lhes permittia, por tolerando., ou por ser de direito,
a pratica usada pela Companhia de assignar recibos sem .os se!-
lar. Portanto, só da data em que fiaram notificados, em diante,
Infrigiriam a lei, se aceeitassem da Companhia recibos não
sellados.

Do despacho do director . da Recebedoria foram scientifi-
cados Theódor Wille as, Comp. em•7 de outubro de 1931 o a
Companhia Brasileira de Portos. em 6 de outubro de . 1931. 

Requereram ambas e assignaram termo de responsabra-
dade com fiador, recOrrenclo . para este Conselho, sendo que a
firma Theodor Wille & Comp. dentro do prazo regulamentar
e a Companhia Brasileira de Portos féra s do referido prazo,
pois, aómente o fizera a 29 de outubro de 1931, já decorridos
os 20 dias regulamentars. -

Tudo bem visto e examinado, :considerando que a Compa-
nhia Brasileira de Portos recorreea do despacho do director dá
Recebedoria deste Districto Federal, fóra do prazo regula-
mentar;

Considerando, com referencia ao recurso da firma Thecs-
dor Wille & Comp. 'que identico procedimento se verificou
contra a Sociedade Pereira Carneiro St Comp. Ltda., Sociedade
Anonyma Martinelli, germ. Stoltz sa Comp., Sociedade Ano-
nyma Lioyd . Brasileiro e Tbe Royal Mail Steam Packet C°.,,
conforme se vê dos recursos ris.' 394, 115, 494, 550 o 80, em
que foram proferidos por este Conselho os accdrdãos es. 615,
616, 617, 618 e 619, todos unanimes na absolvição daquellas
firmas, isentando-as de responsabilidade na detenção' dos ae.
cibos, relevando-as das multas .e das revalidações impostas,
julgando insubsistentes es • autos lavrados, conforme se lê no
Diario Of(icial de 14 de dezembro de 1932;

Censiderando que tendo- o Sr. representante da Fazenda
Publica recorrido destas decisaes do Conselho e o Sr. mi-
nistro da Fazenda: "Tomo conhecimento do recurso interposto
pelo Sr. representante da Fazenda junto ao Conselho de Con-
tribuinte, para o fim de manter o aeeórdão na parte que re-
levou o Lloyd Nacional S. A., alartinelli & Comp., Sociedade
Pereira Carneiro Ltda. e The Royal Mail Steam Packet, C.
do pagamento da multa e revalidação, conforme foi publicado
no Diario Official de 15 de abril de 1932;

Considerando que o Sr. ministro da Fazenda.' apenas com
referencia á Companhia Brasileira de Portos, condemnou esta
ao pagamento de "50 Sas da Multa, dispensada a revalidação,
uma vez pago o imposto, de accardo com os incisos 3° 'e 4"
do art. 1° do decreto n. 21.459, de 1 de junho de 1932;

ACCÓRDÃO N. 4.532
Recurso n. 1.605-A — Imposto de consumo — ecorren

tes, F. Easenfelcier &Comp.—Recorrida, Delegacia. Fiscal no
Paraná.
Não é o preço de venda, na fabrica, mas o de deposito exclu-

sivo dos fabricantes, que serve de base para o calcule do
imposto de consumo, "ad-vatorem", multa reduzida
de 50 %.	

mF. Essentelder & Comp., estabelecidos a cidade de Cu-
rityba, com fabrica de pianos, á rua João Gualberto, e sana°
de vendas, á rua Quinze de Novembro, foram autuados, no
dia a de setembro de 1928, como infractores dos arte. 61, tea-
tro 4, 67 e 81,. combinado com o art. 204 do Regulamento do
Imposto • de Consumo. Os autuantes constataram, examinando
em ctiafronto, as escriptas fiscal e coinmercial, que os vexei.-
rentes, no periodo de fevereiro de 4926 a julho de 1928.- além
de darem sabida a um piano yendido por 3:800$000, sem pa-
gamento do respectivo imposto, venderam 93 pianos a preços

lisuperiores aos que. serviram daase para satisfação do sello
•de vOnsurno, na fabrica, importando em 988$000 o total do im-

• posto que deixou de ser pago, sendo 76$000 sobre o piano re-
ferido e' 912$000 de diffeaença sobre os 93 outros. Essa [tini-
ração fui feita minuciosa e claramente, como se vê pelos qua-
dros demonstrativos juntos ao processo.

Defenderam-se os autuados, allegando:
o.) ,quanto ao piano vendido, sem constar da escripta f is-

• cal, que se trata de uni piano usado, vendido a dinheiro, em
novembro de' 1926, produzido.. porém, e alugado em setembro
de 1925, quando os instrumentos de musica não estavam su-
jeitos ao imposto de consumo, não' o estando, igualmente, na
occasião da venda, por ser usado;

b) quanto á differença de • imposto • sobre os 93 pianos,
que, em um total de 401 pianos, vendidos no periodo em
questão, apenas 93' foram vendidos a preços maiores; que,
como bem se pôde concluir por eses numeros, não o fizeram
cora o iutuito dafraudar o fisco, pois, si assim fôsse, o fariam
com relação a todos os pianos vendidos; que a differença para
inais nos preços desses 93 pianos se explica•pelo facto de te-
rem sido os mesmos vendidos a prazo, correapbridendo, pois,
as differenças aos juros e ás despesas de cobrança; que a
sellagem se fez na, fabrica, de accórdo com os, preçOs para
venda á vista, na secção de vareje, pois que não podem de
antemão saber si os pretendentes os vão comprar a dinheiro.
a prazo ou a prestações; que, neasas condiçõea, consta sempre
da escripta fiscal o preço da venda á viáta; que, nas vendas
a prazo e a prestações, não ha propriamente alteração dos pre-
ço spara venda á vista, mas alienas accreseimo de juros e des-
pesas de cobrança; que, assim, os pianos vendidos a prazo e

•a prestações, foram igualmente bem .senados.
Terminam as suas allegações dizendo que sobre o assum-

pto fizeram uma consutla ao Sr. ministro da Fazenda, sendo-.
lhes respondido que se dirigissem 4 repartição arrecadadoraiodai ,(Diario Officio' de 21 de agosto de 1922, fls. 19.377), e
que, sendo assim, era chegada a hora do Sr. collector decidir
se o acrescium dos juros importa ou não no augmento do preço
de venda dos pianos.

Ouvido sobre a defesa, contestou o autuante a proceden-
do dós Seus argumentos, dizendo que a lei não distingue entre
preços de vendas á vista e a prazo, parecendo-lhe ao contrarioqua a lei a isso se oppõe quando diz que, variando os preços, a

mbase será o preço maximo, se qualquer dedução. Ora, se-
gundo a tabella dos fabricantes annexa CO processo,' um plano
modelo A é vendido á , vista .por 3 :700$ e em 18 prestações,com 1 .:000$ de entrada, por 4:330$000. Si o augmento do
preço se faz a. titulo de juros, os juros incorporam-se ao
preço. Observa, ainda, que sobre a. venda desses 93 pianos
foram emaladas duplicatas pelo valor integral que os compra-
dores reconheceram corno titulos de divida por compra de
mercadoria e não por 'obrigação de juros. Por essas razões . e
á vista da' ordem 9, de 1924, da Directoria da Receita á Rece-
bedoria do Distrito Federal, sustentava a procedencia do auto.
menos quanto ao piano que constava como tendo sabido sem
sello, que, segundo verificara procedia a allegação da def s

•

Accarciam os membros do Conselho de Contribuintes, por
maioria de votos, dar provimento ao recurso interposto pela
firma Theodor Wille & Comp. para, reformando a decisão re-
c•rrida, julgal-a isenta de responsabilidade e insusbsistente o
auto de infracção na parte que lhe refere, e, deixando de tomar
conhecimento do recurso interposto pela Companhia Brasileira'
de Portos, • por perempto, amilicar-lhe os favores do decreto
n. 21.459. de 1932, relevando-se de 50 % no pagamento da
multa imposta, dispensada a revalidação, uma vez pago o im-
posto simples.	 a

Conselho de Contribuintes, em 18 de abril de 1934. —
Maquias dos Santos, presidente. — Pendes de Souza Manso,
relator. Vencidos os Srs. Otto Gil e João Alvas.. — Recorri
da decisão, na farma da lei, Sd Filho, representante da Fa-
zenda Publica.

devendo, pois, o imposto ser reduzido a 912000. O collector
ulgou precedente o auto, impondo aos recorrentes a multa de

912$000, com a obrigação de recolher igual importannia rela-
tiva ao imposto sonegado, ex-vi do art. 220 do regulamentovigente.

Mediante deposito e no prázo regulamentar, recorreram F.
Essenfelder & Comp., para a Delegacia Fiscal, mantendo os
mesmos argumentos da defesa.
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Setembro de 1934
-

Na Delegacia Fiscal, informou opinando pelo provimento
do recurso o escripturario por entender, entre outros argu-
mentos, que a exigencia do fisco fica satisfeita com a esoriptu-
ração no livre fiscal da importancia çorrespondente 'ao preço
da venda a vista e do imposto devido. Cita Tito Rezende (O
Novo Reg. do Imposto de Consumo, fls. 195), dizendo que a
transação que se opera depois- da venda a prestações é uru
acto contractual entre vendedor e comprador "que dão fisco
não pode beneficiar e nada tem a vér com isso". O contador
e o consultor informaram contrariamente e o delegado fiscal
negou provimento ao recurso.

Intimados em 26 de janeiro de 1931, recorreram a 6 de
fevereiro para o Sr. ministro da Fazenda, vindo o processo
ao julgamento do Conselho de Contribuintes por força do de-
creto n. 20.475, de 1931. As allegações são as meemas anteri-
ormente apresentadas.	 -

Isto posto:
Considerando que na conformidade do disposto no art. 67

do regulamento vigente, tratando-se -de imposto ad-valerem, o
preço basic° seria, no caso, o de venda no deposito dos recor-
rentms;

Considerando, dessarté, que certa e bem apurada foi a dif-
ferença de imposto sobre 93 pianos vendidos;

Considerando que não ha no processo nenhuma circuma-
tancia que evidencie dolo ou má fé no procedimento dos re-
correntes e que, assim, em seu favor milita o disposto no in-
:iso 4° do art. 1° do decreto n. 21.459, de 1 de junho de 1932:

SAcordam os membros do Conselho de Contribuintes, per
unanimidade de votos, tomar ocnhecimento do recurso para
eduzir de 50 % a multa imposta aos recursos.

Conselho de Contribuintes, em 16 de abril de 1934. —
.achias dos Santos, presidente. — José E. Salgado Scarpa, re-
ator.	 Ausente: o Sr. Jayme Severiano.	 Sciente. —
N'ilho, representante da Fazenda Publica.

accoanÃo N. 4.504

Recurso n. 2.497 — Facturas consulares; recorrente,
Méghe & Comp.; recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Recurso perempto — Applicação do art. 4° do decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932

eléghe & Comp., commerciantes desta praça, recorrem
para o Conselho de Contribuintes, da decisão da Inspectoria
tia Alfandega do Rio de Janeiro, que lhes impoz a multa
de 2 % por infracção do art. 26 do decreto n. 14.039, de 29
de janeiro de 1920, rio despacho constante da nota n. 36.046,
ue 1 de junho de 1932.

Tentava-se da designação generica "feltro de lã", contida
na factura respectiva, quando foi verificado "feltro de lã,
liso, não especificado".

Acontece, porém, que ao recurso em causa precedeu pe-
dido de reconsideração, apresentado em 23 de junho de 1932,
tendo a data da entrega do altudido recurso ã repartição
recorrida, 9 de agosto do mesmo anno, excedido de multes
dias o prazo concedido por lei para que os interessados se
pudessem valer daquelle remedio legal.

Em toes condições:
Considerando o que prescreve o art. 4° do decreto nu-

mero 20.848, de 23 de dezembro de 1931, declarando que o
pedido de reconsideração não interrompe o prazo para inter-
posição dos recursos;

Considerando que por tal motivo, está perempto o re-
curso de fls.; mas,

Considerando que se trata de simples infracção regula-
mentar, alcançado pelo art. 4° do decreto ri. 21.459, de 1 de
junho de 1932:

~ordem os membros do Conselho de Contribuintes, por
unanimidade de votos, não tomar conhecimento do recurso,
declarando, entretanto, a multa relevada pelo art. 4° citado.

Conselho de Contribuintes, 10 de abril de 1934. — José
L. Salgado Scarpa, presidente. — Othon de Mello, relator.
Recorri desta decisão, na forma da lei. — Sé Filho, repre-
sentante da Fazenda Publica.

Ausentes os Srs. presidente, Maiachias dos Santos, Jaão
Alves e Jayme Severiano.

ACCÓRDÃO N. 4.501

- Recurso n. 3.335 — Classificação de mercadoria; recor-
rentes, Baptista, Fonseca & Comp.; recorrida, Alfandega
Rio de Janeiro.
Chapas de latão sem as caracteristicas propria.s para gravura

classificam-se coma laminas simples no art. 669 da Ta-
rifa, taxa de $240 por kilo.
Pela nota n. 55.715, de 1932, —despacharam Baptista,

Fonseca & Comp., na Alfandega do Rio de Janeiro, latão em
laminas simples, do art. 669 da Tarifa, sujeito aos direitos
de 200 reis por kilo.	 •

Houve impugnação por parte do conferente, que entendeu
serem chapas para gravar, da taxa de imo por kilo, art. 682
de Tarifa. Ouvida a Commissão de Tarifas, esta, contra o voto
de um conferente que julgava bem despachada a mercadoria,
classificou o mesma tal como pretendia a conferente.

No prazo legal foi interpoato recurso, com observando das
formalidades legue.

Em agosto de 1933, solicitei fossem requisitadas as
amostras da Alfandega do Rio de Janeiro, e que fosse soliei-
lado á Casa da Moeda o exame da mercadoria, afim de que os
technicos dissessem si se tratava ou não de chapas lisas de
cobre para gravar.

Do laudo do exame a fls., os peritos affirmam que "são
chapas de latão e que, embora possam ser gravadas a buril
ou chimicamente, como qualquer outra chapa de identica com.
posição, não possuem as qualidades proprias para gravura":

Isto posto, e tudo bem visto e examinado:
Considerando que as chapas de latão em- causa não pos-

suem as qualidades proprias para gravura, &imo affirmam os
peritos da Casa da Moeda;

Considerando que o facto de poderem ser gravadas, não
quer dizer que se destinem a esse uso, mormente Se não teci-8
as qualidades prworias para isso:

Amoedam os membros do Conselho de Contribuintes, por
maioria de votos, em dar provimento ao recurso, para consis
derar a mercadoria em causa bem despachada, como latão
em Laminas simples, do art. 669 da Tarifa, .sujeita aos direitos
ue 200 reis por kilo.

Conselho de Contribuintes, em 10 de abril de 1934. --
Maiaguias doí Santos,- presidente.—João Augusto Alves, sele-
tor. Vencidos: Srs. Otto Gil e Xisto Vieira. — Recorri da
decisão, na fdrma da lei, Sé Filho, representante da Fazenda
Publica. Ausente: Sr. Jaynae Severiano.

ACCÓRDÁO N. 4.490
Recurso n. 2.237 — Classificação de mercadoria — Re-

correntes, Daut Oliveira & Comp. — Recorrida, Alfandega do,
Rio de Janeiro.
Sabão em pó, a que falta urna das condições estabelecidos pelo

art. 5° do decreto n. 21.041, de 13 de fevereiro de 193a,
para gozar de isenção do imposto de consumo.
Visto e examinado o presente processo, em que é recor-

rente a firma Daut de Oliveira & Comp., estabelecida nesta
Capital, com fabrica de perfumarias e especialidades phar-
maceuticas, e recorrida a Alfandega do Rio de Janeiro, que
considerou sujeitos ao imposto de consumo, 14 barris, con-
tendo sabão em pó, sem perfume, importados pela dita fir-
ma, e,.

Considerando que, ouvida a Recebedoria do Districto Fe-
deral, a respeito do assumpto, decidiu pela incidem:sia do re-
ferido imposto, ez-vi, - do disposto no art.• I", Mines XVII, do
decreto n. 21.041, de 13 de fevereiro de 1932„ por não apre-
sentar a mercadoria os caracteristicos dos artbõee destinados
lavagem de roupa e de casas, referidos no art. 5° do citado
decreto;

Considerando que, evidentemente, cinco são as condições
exigidas pelo alludido art. 5° para que o producto poisa go-
zar da isenção ahi estabelecida, sendo certo que deverão ellas
coexistir, o que não acontece no caso em lide;

Considerando que não aproveita aos recorrentes o dis-
posto no art. 2° do decreto ri. 21.737, de 17 de agosto de

- 1932, porque, longe de dar interpretação ao dispositivo da lei
anterior, no sentido da isenção pretendida, antes o revigora em
todos os seus termos, porque concede um favor, abre uma ex-
cepção por prazo determinado;



,	 Cnselho de Contribuintes, em 9 de maio de 1934. — Ma-
' laquias dos Santos, Presidente. — Othon de Mello, Relator.

— Vencido, Sr. Relator OttO Gil. --' Fui presente ? . Sd Filho,
representante da Fazenda Publica. •

Ausente‘, Srs. Jayme Severiano e João Alves.

#
Os. ora recorrentes submetteram a . mercadoria, a despa-

cho e •pediram, o encaminhamento 'do- seu • rec.ursw para este
,Consi.dlio (fls. 1718).

• .
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Considerando o que mais constá	 processo e o que se
, apurou da diScussão travada no Seul julgamento: .

Aceordam os 'membros dó Conselho de Contribuintes, por
maioria de votos, negar provimento -a recurso.

ACURDÃO N. 4.457
Recurso u. 3.469 -- Classificação de mercadorias; recor-

rentes, Machado Soares & Comp.; recorrida, a Alfandega da
Bahia:
Das • decisdès do inspector da Alfandega proferidas em pro-

cesso de exame. ,prévio de mercadoria iniportada, cabe
recurso para o Conselho de Contribuintes, independente-
mente do despaçho da mercadoria. k'actio com cabo de
madeira, semelhante" ao de cortar cana, se classifica no
art. 999 da Tarifa, para pagar direitos de $100 por kilo.

• Machado Soares & Comp., negociantes no Estado da Ba-
, hia, dirigiram ao inspector da Allandega da Bahia, em 17
de outubro de 1932, a longa petição de fls. 1, na qual dizem

: que tendo recebido da Allemanka „facões de .cabo de nadei-
, ra'ordinaria— ferramentas grossai,'da taxa de $100 por kilo,
e corno houvesse dúvida na ' Alfanclega quanto á classificação
dessa -mercadoria, pediam fosse retirada amostra, e submet-
tida . á Commissão de Tarifas. .0 inspector deferiu o pedido de

.exaine prévio por um funccionario da Alfandega, o que foi
feito (fis: :2Y.	 —	 -

Em requerimento de . 20 -de outubro de 1932,. voltaram
os importadores a , pedir Tosse a 'questão_ submettida á COM-
missão -de; Tarifas da. Alfaridega.' O 'inspector deferiu esse pe-• dido (fls. 3. v.:). 	 •

. 0. processo 'foi á Commissão •de Tarifas que, :por sua
'maioria,. entendeu que os ditos facões, deviam ser classifica-
dos como ferramenta grossa, da...taxale.$100 por, kilo, --do
art.' 999 da Tarifa , em vigor. O inspector, porém, mandou
classificar como semelhante a terçado, da' taxa de 1$000 por
kilo, 'do art. 796' da Tarifa (fls...4 .v:). - 	 •

Scientes de decisão 'em 24 de outubro de .1932, em pe-
tição de 27- desse mesmo mez e anuo os importadores pedi-
ram fosse o caso submettido á, Cenuniasão Arbitrai.

Fez-se 'a' reunião, ',opinando os arbitros da parte peta
Classifidaç'ão na teia de' .100 réiá o kilo e os da Fazenda, na
taxa de 1$000'o kilo.... 	 •

Seienics." da decisão • ein 29 de outubro' de 19.32, em 4 de
novembro ',seguinte os interessados recorreram para este Con-
selho. No remire() apresentam as razões de fls.' 9jiO que 'se
fundam para' pleitear a . Classificação da merCadoria em cauta
como ferramenta grossa.

O inspector da . Alfandega, Porém, se' recusou ''a - encami-
nhar o .recurso 'sob o fundamento de que' a mercadoria não
havia Sido Submettida a despacho. *. .•	 •

Os importadores não se 'conformaram com a decisão do
inspector e •lhe' apresentaram a 'longa replica de fls. 14-15,
á qual, deu 'o inspector o seguinte despacho:.

•
"Submetia, querendo, a mercadoria a despacho -e

depois redorra. Alii, Sim, haverá questão, pois, por ora
o que ha , é resposta a urna consulta ..— caso que es-
.capa á apreciação e' resolução do, Conselho de' Contri-
buintes.

• Uma vez submettida a mercadoria a despacho
pôde a2 firma requerente propor a' desclassificação para
que o' inspector da Alfandega . entende impor á merca-
doria,' porque é o inspector que assim o reaolve. •
• • A Commissão dá Tarifa .é consultiva ---'o que o
requerente parece' desconhecer e os recursos são in-
terpostos' das questões -sobre 'classificação quando a
parte não se conforma . com p que a Alfandega lhe exige..
Mas 'a'. Alfaridega aludi 'mão exigiu' nada.' Deu, apenas,
tua 'opinião, resolvendo uma consulta. - .Indefiro, por
isso, o pedido. •	 '	 • ,	 *

Dé'-se , seiencia e 'junte-se -ao processo respectivo."

O inspector pelo despacho de fls.
alinhamento do recurso, independente
reitoà, Por eittender que a mercadoria
zens e garantia os interesses fiScaes.
• Chegando o processo á Alfaadega
missão de Tarifas Se manifestou a fls.
se não devia tomar conhecimento do
havido despacho da mercadoria.

Isto posto:
Preliminares:

Considerando que das decisões dos Inspectores das Al-
fandegas, proferidas nos exames prévios de mercadorias im-
portadas, cabia recurso para a superior autoridade fazendaria,
nos termos dos arts. 26, 42 e 43 das "Instrucções mandadas
observar pelo decreto n. 3.529, de 15 de dezembro de. 1899;
" Considerando que este Conselho substitue hoje o Sr. Mi-
nistro da Fazenda no julgamento dos processos sobre classi-
ficação de mercadorias, nos precisos termos do § 1. 0 do art. 4.°
do decreto n. 20.350, de agosto de 1931, e, assim,. é compe-
tente para julgar o presente recurso, indepedente do despacho

- 'da mercadoria;
Considerando, de mentis, que pelo exame .da amostra da

mercadoria em causa se verifica tratar-se de um facão gros-
seiro, semelhante aos de cortar cana, de que trata o art. 999
da Tarifa:

Accordam os membros do Conselho de Contribuintes, por
maioria de votos, tomar conhecimento do recurso para dar-lhe
provimento, mandando classificar a mercadoria em causa
no art. 999 da Tarifa, para pagar direitos de $100 porkilo.

Conselho de Contribuintes, em' 7 de abril de 1934.—
kainquias dos Santos, presidente.— Otto Gil, relator.

O Sr. Xisto Vieira, de accôrdo com a seguinte decla-
ração -de voto, quanto á preliminar levantada pelo relator:

No regimen do art. 478, § unico da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas é permittido, provada e allegada

a necessidade dos donos ou consignatarios das mercadorias
a verificação prévia dos volumes para regularidade das de-
clarações aecessaries a qual só poderá ter logar até ao
acto de ser distribuicia a nota do despacho do conferente.

Trata-se, pois, de uma simples verificação feita pela
parte, de sorte que despachada a mercadoria e distribuida
g respectiva nota do conferente se houver impugnação deste,
caberá audiencia da Commissão de Tarifa e consequente re-
curso, no caso de de,sfavoravel á parte a decisão proferida.

O exame prévio é para a classificação de mercadoria,
é, Porém, instituto differente que só foi creado posterior-
mente á Consolidação referida pelo art. 9 § 3.° da Lei n. 428,
de 10 de dezembro de 1896 assim concebido:

"Quando o interessado tiver duvidas sobre a clas-
sificação da mercadoria a despachar, ser-lhe-ha licito,
antes de iniciar o despacho e mediante a exibieão
das competentes amostras apresentar requerimento ao
Inspector que mandará classificar a mercaçloria; não
sendo, neste caso, quando haja differença de classi-
ficação entre a do' despacho e a 'que fizer a Alfandega
cobrada a multa de direitos em dobro, e si o nego-
ciante não concordar com a classificação dada, poderá
recorrer do arbitramento' e ainda deste para o Minis-

-	 terio da Fazenda, si a decisão arbitrai acceita pelo
Inspector lhe fôr contraria."

30 autorizou o enca-
de pagamento dos di-
permanecia nos arma-

desta Capital, a Com-
32-34, no sentido que
recurso, pai.' não ter

Esta disposição foi ligeiramente modificada pelos artigos•
26 e 42 das Instrucções baixadas com o decreto n. 3.529,
de 15 de dezembro de 1899, em vista .dos arts. 5.° n. 5,
,lettra A, e n. 6, lettra V, da Lei n. 640, do referido ;Hino
de 1899.

Não ha duvida pois, que o exame prévio para a exacta
declaração da qualidade ou do peso é permittido, independente
de prévia organização do despacho, e sendo assim, o recurso
interposto versará apenas, sobre a controversia e não havendo
direitos nem multa cobrados.

De meritis, vencido: — Classificava a mercadoria • no
art. 796 da Tarifa, como facão para cortar matto.

Sciente.— Sd Filho, representante da Fazenda Publica.
. Ausente, o Sr. Jayme Severiano.
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15XPEDIE4TE DO DIRECTOR

Requerimentos despachados

N. 15.416134 — Antonio Corrêa de
oeveira. — Certifique-se o que cons-
oe.

N. 14.931134 — Toddy do Brasil S.
— Cersifique-se o que constar.

N. 14.707131 — Cense). 'Charg,eurs
!Sumis. — A certidão, no caso, impor-
es, em uma solução de consulta e, por

não pede ser dada.
N. 12.399134 — Mario Eugenio Sil-

va. — Certifique-se o que constar.
N. 2.779133 — Oscar de itezenele

anoto. — Indeferido, em face do pare-

N. 14.959 1 33 — Juizo de Direito da
2' Vara de Orphãos e Ausentes (Car-
linda Teixeira Lima)'. — Proceda-se
pela fôrma. proposta.

N. 10.0.7513e —.Gaspar Monteiro de
aleirelles. — Arohivern-se os processos

lainarnento "ex-officio" de fls. 6 e
7. em face do que consta do parecer
supra o dos documentes de fls. 11 e 15.

Exija-se depois prova do allegado.

N. 14.3 i 1_134 — Alfredo bIesqu i ta
Bastos. — Indique o nome e residencia
das pessoas a quem pagou commissões.

N. 15.586134 — Luiz Bastos de
— Prove que está habilitada a

requerer em nome da interessada.

Rilinisterio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de setembro de 1934

Ao . Sr. ministro da Fazenda:
Solicita os seguintes pagamentos:
N. 2.834 — De 198$ ao 1° sargento

Sosthenes Gomes dos Santos.
N. 2.835 — De 7:1148600 ao capitão

de mar e guerra, da reserva de ia clas-
se, Carlos Americo dos Reis.

N. 2.836 — De 545$ ao 20: tenente, re-
formado, Henrique Ferreira Campello.

N. 2.7 — De 180$ ao 20 tenente, re-
formado, João Francisco Ribas.

N. 2.838 — De 547$500 ao sub-offi-
ciai Theudoro José Lupas.

— Ao Sr. director geral do Pessoal:
N. 2.839 — Com-ele baixa do serviço

activo da Armada aos fuzileiros navaes
na. 8.480, Hildegardo Pereira Lima, e
3.158, Attila Reis,

N. 2.840 — Designa-o capitão de mar
e guerra Galdino Parente' Duarte, ,o ca-
pitão de fragata Eduardo Henrique
Weaver e o capitão de corveta Antonio
Alves Camara Junior para. em commis-
são, emittirem parecer sobre um traba-
lho da autoria do capitão de mar e guer-
ra da reserva de ia clasSe João Gualdida
Brasil Junior.

Ministerio da'Agrien!tura

Directoria de Expediente
e Contabliidade

Quarta secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de setembro de 1934
Avisos:
Ao ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 3.272 — •emette para o compe-

tente registro desse Tribunal, duas co-
pias authenticas do termo de contracto
celebrado cora a firma Alberto lhas,
para execução das obras de adaptação
da Estação de Desinfecção de Plantas
e Produetos Agricolas, á rua do Equa-
dor n. 130, nesta capitai.

N. 3.273 — Tende presente o seu
officio em que é cornmunicada a recusa,
á vista do officio n. 38 do represen-
tante, do Ministesio Publico, do registro
do contracto celebrado entre o Departa-
mento Nacional da Producção Animal e
a firma Luiz Zanni, informa que o mi-
nisterio deixou de submetter ao julga-
mento desse Instituto o contracto firma-
do pelo Departamento supra referido,
visto que, devendo as obras ser executa-
das em virtude de concurrencia admi-
nistrativa, era dispensavel a lavratura
de contracto.

Informa, outrosim, que o processo- de
coneurreneia mencionado foi encami-
nhado a esse Tribunal pelo officio nu-
mero 2.304, de 7 de agosto proximo
passado , da Directoria de Expediente
e Contabilidade.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de setembro de 1934
Officios:
Ao director geral da Producção Vege-

tal:
N, 3.285 — Confirmando o officio

ra 2.971, de 6 de setembro de 1934, in-
forma que resolveu a pedido do super-
intendente do Almoxarifaclo Geral, con-
ceder-lhe o prazo de 8 dias para a de-
volução das notas de entrega ao Ahuo-
xarifado do Departamento Nacional da
Produeção Vegetal.

— Ao director geral do Departamen-
to Nacional da Produeção Mineral:

N. 3.289 — Em referencia ao seu
officio solicitando do ministro cessão
a esse Departamento, da caixa dagua
que se acha sobre duas pilastras ao lado
da garage dos autos do seu eabitiete,
communica que a referida autoridade
deixa de autorizar a cessão pedida, vis-
to ser neceesario o aproveitamento da
referida caixa nas ampliações a serem
executadas na garage supra indicada,
para o respectivo abastecimento dagua
nos casos de falta desse elemento.

— Ao director do Aprendizado Agri-
cola da Bahia:

N. 3.297 — Acusando o recebimento
do inventario de passagem de responsa-
bindaele effeetuado em 20 de junho do
corrente anno, solicita a remessa do
inventario procedido em 31 de dezembro
de 1933.

AoR membros da Commissão de
Inventario dos bens da extineta Escala
.Superior de Agricultura e Medicina \e
(crina-ria — Praia Vermelha:

N. 3.298 — Em referencia ao seu
officio remettemio copias dos te.rnies
lavrados ás fls. 31 e 33 do livro propriO
da extincta Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria e referen-
te a baixa, por inutilização, de mate-
riaes que se encontravam sob a rospone
sabilidade dos Srs. Cezar da Silva Geei-
communica haver o Sr. ministro appro-
marães, e Anua de Moraes Carvalho,
vado ditos termos.

Ministerio do Trabalho,
dustria e Commercio

Directoria Geral de Expediente
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de setembro de 1934
Prpcessos despachados:
Jeaselino Henrique de Souza, ex-ser.d

vente da typographia da Directoria Gee
ral de Estatistiea, solicitando a sua ree
integração nos termos do decreto nume-
ro 24.761, de 14 de julho de 1934. (D
G. E. 11.367-934), — Cabe ao roque-
rente juntar prova do que allega.

Dia 24

Syndicato Ginematographico de Exila.
bidores, com séde nesta Capital, pedindo
esclarecimentos quanto á sua situação
em face do deereto n. 23.268„ da 18 de
janeiro de 1934, que regula a concessão
de férias aos empregados syndlealizados.
(D. G. E. 10.119-934). — De aooêrdei
corre o parecer do consultor juridico. (0
parecer a que se refere o despacho supra
4 o seguinte): "Subscrevo o parecer do

.meu illustre oollega da Procuradoria do
Trabalho, na sua parte final, quando
conclue que, estabelecendo a Constitui-
ção. no seu art. 121, alinea f, a obrige-
torieatade das férias aos trabalhadoree,
não ha como se interpretar restrictiva-
mente os dispositivos dos deus decretos
reguladores de férias (23.103 e 24.464)
para excluir os empregados em ernpre-
zas de exhibições cinematographicas dos
beneficies das férias. Os exhibidores cie
nematographicos estão eujeitos, sem du-
vida, á obrigação de concederem férias
aos seus empregados; mus — e nestb
ponto é que divino do meu distinoto onl.
lega da Procuradoria do Trabalno — o
decreto que deve regular a concessão das
férias aos empregados em emprezas ex-
hibidoras não é o decreto n. 24.708, que
regula as férias dos empregados em ire.
dustrias, e sim o decreto n. 23.103, que
regula as férias em estabeleelmentoe
cominerciaes e congeneres. Por que'?
Porque os actos de exhibição cinemato.:
graphica são actos de commencio. E o
são, não só porque, nas varias legisla,
çaies estrangeiras são consideradas ae
emprezas de espejtaculos publicos como
sendo commereiantes, corno mesmo pore
que RUIM: SE considera a doutrina doe
nossas tratadistas mais autorizados, bera.
corno a nossa mesma legislação COITIMPI'..
eia! — e esta de maneira expressa. Que,
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nas legislações estrangeiras, o exhibidor,
como qualquer empresado de especta
'bules publicos, é um cominerciante, bas-
ta ler este trecho de Gesare "Le
Imprese di pubblici Spettacoli costitui-
scene atti de commercio e sono soggette
lla lege commerciale. Anche un impre-

:.sa di pubblici spettacoli, assunta scopo
Ldl bebeficenza, deve considerarzi como.
.41." tto de commercio" (Baldi, "Dirito In-
Austriale", pag. 906). Estudando a ca-
Xacterização e classificação dos actos de
.6drimercio na legislação comparada,
,Gella chega á mesma conclusão: "De
,actierdo coe lo expuesto, por nuestra par-
te nos limitaremos a marcar las diver-
sas direceiones seguidas por la legisla-.
cim comparada para determinar males
sort los actos de commercio; hemos -di-
eho ya, reiteradamente, que se trata de
tini problema historie° más que cienti-
fico, y firmes en esta opinión, consigna-
mos como tales actos mereantilies obje-
tivos, en el estado actual de las legisla-
ciones positivas, los seguintes:

4.°
, 5." Las empresas industriales de pro-
dueción de electricidade, gaz, empresas
(KIR oriales, hoteleros, de espeetaculos

nOublicos (Gella, "Introdueián . ai derecho
lnercantil comparado", pag.. 44; •" Mas,
eião _haveria necessidade de invocarmos a
.tfoutrina e a legislação estrangeiras para
'alegarmos á conclusão de . que as em.pre-
?as de exhibição duematographica, como
as de qualquer espectaeulo publico, são
consideradas commerciantes e os seus
actos commereiaes. Basta que consulte-
mos o famoso decreto n. 737; que re-
gulava o processo commercial, para ver
'que . as empresas de espectaculos.. publi-
..cus e, portanto, as de exhibidores, são
empresas conunereiaes. Com effeito, o
decreto n. 737, no seu art. 19, ao defi-
nir os actos de mercancia, incluia entre

expressamente, os espeetaculos pu-
Art. 19. Considera-se mercan-

cia:

•§ 3.° As empresas de fabricas, de com-
missões, de deposito, de expedição, °e
eonsignação e transportes de mereacto-
riae; de espectacuios publicos. Dahi vem
que os nossos mais autorizados tratadis-
tas de Direito Commercial, todas as ve-
xes que procuram distinguir e classifi-
car os actos commerciaes, sempre con-
sideram como taes as operações das em-

,presas de espectaculos publicos (Cerva-
lho de Mendonça, "Tratado", 1, n. 321;
Waidemar Ferreira, "Curso de Direito
Commercial", I, pag. 111) . Gomo vê o
meu illustre collega. da Procuradoria,
nem a doutrina dos tratadistas estran-
geiros, nem as modernas legislações es-
trangeiras, nem os nossos tratadistas,
nem a nossa legislação, consideram as
empresas do espectaculos publicos, por-
tanto, os exhibidores, corno sendo empre-
sas industriaes: uhs e outros se consi-
deram como sendo estabelecimentos com-
znerciaes e sujeitos á sua legislação. E',
pois, como empresas ou estabelecmien-
Ws de commercio que devemos tratal-os.
.No. tocante ao_-regimen de férias, a que
devem obedecer, é o que está estabele-
cido no decreto n. 23.103 e n-io re3
decreto n. 24.464."

Departamento Nacional de Indus-
tria e Connuereio

DIRECTORIA DA SECÇÃO DO COM-
MERCIO

EXPEDIENTE DO SR. DIR5,a011 GERAI

Dia 22 de setembro de 1934
Requerimentos despachados

Da Sociedade Anonyma Farulla, para
o archivamento de seus estatutos. — Sa-
tisfaça a exigencia, quanto ao pagamento
do sello proporcional.

De Reis & Companhia Limitada, Al-
fredo Fernandes & Araujo, Gil & Almei-
da, para o archivarnento de seus coa-
tractos sociaes. — Deferidos.

Da Companhia Importadora de Ma-
teriaes Limitada, Martins eabra &
Companhia Limitada, para o archiva-
mento do suas alterações de contractos.
— Deferidos.

De Reis & Companhia Limitada, Trotta
& Companhia, para o archivamento de
seus clistractos sociaes. — Deferidos.

De D. Pimentel, João Queiroz & Com-
panhia, Vadie & Companhia Limitada,
Mendes, Pecego & Lopes Limitada, para
es registros de suas firmas. — Defe-
ridos.

De Ribeiro & Gonçalves, Torquato Tu-
mia% M. P. Duarte, Serafim F. Mo-
reira, E. Pinkus, para os registros de
suas firmas. — Satisfaçam as exigen-
cias.

De Ernesto Kopschitz, pedindo para
ser nomeado tractuctor ad-hoe para um
documento hungaro. — Faça-se expedi-
ente de nomeação para assignatura dg
Sr. director geral.

De Ernesto Kopssits, pedindo nomeia-
ção de traductor ad-hoc, para um do-
cumento em idioma hungaro. — Faça-
se expediente de nomeação para assig-
natura do Sr. director geral.

De Coury, Chamma & Companhia, pe-
dindo annotação em seu contracto e re-
gistro de firma (mudança de domicilio)
— Deferido.

De Souza Filho & Companhia, pedin-
do annotação em eeu registro de firma
(mudança de domicilio). — Satisfaça
a exigencia.

Relação dos contractos, alterações de
contractos. distractos e firmas indivi-
duaes, despachados em 22 de setembro
de 1934:

Contractos:
De Reis & Companhia Limitada, fir-

ma composta dos godos solidarios João
dos Reis Neves e Homero Gana, para o
commercio de commissões, etc., á rua
da Quitanda n. 171, 1° andar, com o ea-
nital de 300:000000, prazo Indetermi-
nado.
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De Alfredo Fernandes & Araujo, fir-
ma composta dos socios solidariqs, Al-
fredo Fernandes e Noé da Silva Araujo,
para o commercio de botequim, etc., á
rua Engenho ds Dentro n. 51, com cap-
ta! de 10:000$000, prazo indetermina-
do".

De Gil & Almeida, firma composta
dos socios solidarios, Gil Duarte Pe-
reira e José • de Almeida, para o comr
mercio de °Moina mechanica, etc., á
rua Francisco Real n. 124, com o capi-
tal de 30:000000, prazo indeterminado.

Alterações de contractos: .
De Martins Seabra & Companhia Li-

mitada, alterando algumas clausulas do
seu contracto social.

Da Companhia Importadora de Mate-
riaes Limitada, a socia Maria Gareiss,
vende a Alberto Caldas Vianna, as suas
quotas pela importancia de 20:000000.

Distractos:
De Reis & Companhia Limitada, reti-

Iam os socios João das Neves, rece-
bendo a importancia de 103:700609,
José Larivoir Esteves, recebendo a int.-
Portancia de 103 :708$609 e o socio Egy-
dio Simões, recebendo a importancia de
103:700609, ficando amo o activo e pas-
sivo o socio Agostinho dos Reis.

De Trotta & ComPanhia, retira-se o
socio Oswaldo Trotta, recebendo a im-
porta.ncia de 4:700000, ficando com o
activo e Passivo o soei° Eduardo Fadei
na importancia de 4:100$000.

Firmas individuaes:
De D. Pimento!, para o commerci.ç

de radios, etc., á avenida Almirante Bar-
roso n. 1, 1° andar, sala 2, com o capital
de 100:000000.

Rectificação do despacho de 7 de agosto
de 1934:

Da Empresa Mac Gregor Mattos Li-
mitada, firma composta dos sacies quo-
tistas, Octavio Guinle, Antonio Gere-
mano Telles Dantes, José Gomes de Mat-
tos e Robert Edward Mac Gregor, para o
commercio de laranjas, com o capital
de 400:000$000, prazo indeterminado.

Conselho Nacional do Trabalho

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Dia 18 de setembro de 1934

Recurso ri. 658, de 1932 — Recorrente,
Francisco Gomes Lopes; recorridaa, a
Caixa da Estrada de Ferro Madeira Ma-
morá. — Telegraphe-se á Caixa infor-
mando-a de que, em cumprimento do ao- .
córdão de 8 de fevereiro de 1934, deve
indemnizar o recorrente da differença
mensal de 73$700, a partir da data em
que foi iniciado o pagamento da SU
aposentadoria.

Prceessos:
N. 4.884, de 1934 —Luiz Gonzaga de

Menezes, reclamando contra a Caixa" da
Estrada de Ferro Central do Piauhy.--
Esclareça-se ac reclamante que só após
decisão definitiva da Junta da Caixa,
poderá este Conselho se manifestar so-
bre a reclamação, em gráu de recurso.
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DIAMO OFFICIAL

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de setembro de 1934

Apostilla — O membro do Conselho
Nacional do Trabalho a quem se refere
o presente titulo chama-se Luiz Augusto
de Rego Monteiro e não como consta do
mesmo titulo.

Rio de Janeiro, 22 .de setembro de
1934. — Affonso Costa, director geral de
Expediente.
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N. 7.727, de 1934 — Instituto de Apo-
eeitaderia e Pensões dos Alaritin-ios,
eo:tenunicandu que a firma Pereira Car-
e e iret & Companhia, deixou de recolher as
e•eiteibuições relativas á parte do exer-
stsie findo de 1933, e ao corrente, at4

mez de maio proximo passado. —
neitere-ee, por telegramma, o.officio

iu agosto de 1931, dirigido á Pereira
.tt 'n e i ro â. Comp

N. 1/. 9 57, de 193J -- Souza Mattos nS
eumpanbia, consultando sobre inscrip-
eãe de empregados — pedido de resti-
feição de documentos. — Como requer

Recurso n . 1.126, de 1934 — Recor-
te:me, Eduardo Silva; recorrida, Caixa
da bode Mineira de Vitteão. Enca-
minhe-se o processo á Caixa para que o
Jevellaa informado como recurso

Processos:
N. S.455, de 1931 — Antonio Peça-

titia Raposo, reclamando contra a Com-
oaubia Navegação Costeira. — Force-
cam-se ao requerente as informações
do que neoessita.

N. 9.475, de 1934 — Antonio Bino
consultando sobre aeerbação de tempo
de serviço anterior para effeito de me-
lhoria de sua aposentadoria na Caixa
da Rede Mineira de Viação. — Dirija-

o consulente á Caixa.

EXPEM1LNTE DA. SBOUNDA SECÇÃO

Dia 27 de setembro de 1934
Recurso n. 829, de 1933 — Vistos e

relatadas estes autos de recurso, em
que são partes, como recorrente, Jorge
Cavalcante de Barros Aecioly, pao do
fallecido associado Rosálvo C. de Bar-
ros Accioly; e, recorrida, a Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões do Pessoal da Estrada de Ferro
Central do Brasil, . que lhe denegou a
pensão requerida em favor de suas fi-
lhas menores Maria de Lourdes e Ce-
na, irmãs daquelle finado ferroviaeio:

Considerando, preliminarmente, quej.
datando a decisão recorrida de 1 de ju-
nho do anuo proxime passado, somente
em 15 de agosto seguinte, foi interposto
o presente recurso, com manifesta in-
observancia, pois, do preceito contido no
paragrapho 1° do artigo 51 do decreto
numero 20.465, do 1 de outubro de 1931,
que assim dispõe:

"Ao empregado ou ao membro de sua
familia que não se conformar com as
decisões das Juntas Administrativas,
nos casos em que fôr interessado, será
Igualmente facultado recorrer para o
Conselho Nacional do Trabalho, dentro
du prazo dc 30 dias, contados da data
da sua notifiesição. em carta registrada,
para o local de seu domicilio";

itebohein os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, não tomar conhe-
cimento do presente recurso, por ter
sido interposto tora do prazo legal.

1-lie de Janeiro, 16 de agosto de 1934.
— C. TaVores Bastos, presidente. — Al-fredo C. de Nienteyer, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alam,
procurador geral.

Recureet e. 858-33 — Vistos e relata-
dos estes autos de recurso, em que são
partes, corno recorrente, Abeyard Nene)
Amarante, membro da Junta Aximinis-

trativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Funceionarias da Estrada de
Ferro Noroéete do Brasil, e, recorrida,
a maioria da mesma junta, que, conce-
dendo aposentadoria ordinaria ao asso-
ciado Oscar de Oliveira, nos termos do
§	 do art. 25 do decreto n. 20.465, de
1 de outubro de 1931, alterado, em parte,
pelo de n. 21.081, de 24 de fevereiro de
1932, fixou em 2t2e100 o "quantuin" da
pensão:

Considerando que a caixa, CODC2iiklitiO

o beneficio, effectuou o calculo temente)
por base a média dos vencimentos per-
cebidos pelo recorrente, nos tres ultimas
annos de serviço, isto é, no periodo com-
prehendido entro o 27° e 30° annos de
serviço, e não nos dos Ires ultimes anelas
de serviços e! (activamente prestados;

Considérando que a lei n. 5.109, de 20
de dezembro de 1926, estabelece ventei-
gens para o associado eme ao aposen-
tar-se, já tivesse mais de 30 annos
serviço, ao metes, entretardo, não formo
mentidas pelo citado decreto u. 20.46e;
mas,

Considerando que o art. 25 desse de-
creto, modificado, em pilde, pelo de nu-
mero 21.081 estabelecendo, como tempo
!ninho°, o total de 30 anno de effective
serviço, manda, entretanto, que para o
calculo da aposentadoria $e tome por
base a média dos vencimentos dos Ires
ultimos annos de trabalho, sem qualquer
restricção;

Considerando que o ferroviario Oscar
de Oliveira contava, ao ser aposentado.
mais de 35 SUMOS de serviço;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho dar provimento ao
presente recurso, para o fim de deter-
minar á Caixa recorrida que proceda á
revisão do calculo da epastentadoria do
associado Oscar de Oliveira na confor-
midade do parecer da Secção Actuarial
deste Conselho, a fls. 40 e seguintes, isto

fixando a respectiva pensão mensal
cai 263g500, deduzida dessa importancia
a de 7$600, durante 311 mezes, sendo a
ultima de 4:3260, correspondente ao 312°
tnez, para amortização de divida a que
se refere o art. 43 da lei, e que importa
no total de 2:367$800 t..lous contos tre-
zentos e sessenta e sete mil e oitocentos

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1934.
C. Tavares Bastos, presidente._ Al-

fredo C. de Niemeyer, relator. rui pre-
sente. — J. Leonel dr RezendP Alaim,
procurador geral.

Recurso n. 944-94 — Vistos é relata-
dos estes autos de recurso, em que São
Partes, como recorrente, Antonio Bezer-
ra de Menezes, aposentado pela Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferrovia-
rios da Great Western: e, recorrida, a
Junta Administrativa da mesma Caixa.
que lhe suspendeu o pagemenlo da pen-
são em cujo goso se achava. por estar
elle exercendo o cargo de prefeito do
=idiota de São Caetano, no Estado de
Pernambuco:

Considerando que sobre a meteria este
Conselho já tem jurisprudencia firmada
no sentido de que a acceitação, per parte
dos aposentados ou pensiontz tas, de
cargo remunerado ou commissties retri-
buidas pelo Governo Federal, estadual ou
municipal, importará na suspensão tem-
peraria da aposentadoria ou rensão. cen-
forme estabelece o art. 38- do decreto
n. 20.465, cie 1 de outubro (In 1031, rumo
binacle cem o (tisnaste no aH ;;° do d'-

ereto n. 19.578, de 8 de janeiro de 193f,
que veda expressamente o aceumuto de
qualquer vantagem percebida pelos co-
fres publicoe., com &nevão ou entprego
remunerado em estabelecimento, empra-
za, Companhias, instituto ou serviço de
qualquer natureza, desde que dependen-
te do Governo ou por elle subvencionado.
(Processo te U.574-31, accórdão de 16
de junho de 1922 — Dia-rio Offiefal de
9 de julho de 1932):

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento ao
preseste recurso, para effeito de ser
mantida a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1934,
— C. Tavares Bastos, presidente. — AI-
(recto C. de Niemeyer, relator. Fui pre-
sente. — J. Leonel de Rezemic "fel,
procurador geral.

P. 13.990i33 — Vistos e relatados te
autos deste processo, em que Jacorno
Untura, associado da Caixa de Aposenta,.
doria e Pensões da Companhia Saujoae
transe de Electricidade, consulta a ra's-
peito da inclusão no seu vencimento da
percentagem de 3i4 1° das taxas que.
como cobrador de luz. arrecada. para
effeito do calculo das cantrlbuieõee de-
vidas áquella caixa, afim de ter au-
gmentada a quota de sua aposentadoria
futura:

Considerando que ao consulente cabe
solicitar da respectiva Caixa de Aposen-
tadoria e Preneees, as medidas que en-
tender applicaveis para a solução do
que pretende. e, só depois. poderá, en-
tão, este conselho se manifestar a res-
peito por ser elle orgão de recurso das
decisões das júntas tadministrativas dag
Caixas de Aposentadoria e Pensões (ar-
tigo 51 §J 1° e2 °, do decreto n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931!:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho nito tomar
cimento da presente consulta, cuja so-
lução importaria em prejulgar caso
concreto. Rio de Janeiro, 9 de agosto
de 1934. — C. Tavares &Otos, presi-
dente. — Edgard de C. Lima, relator.
fui presente. — J. Leonel de Resende
A/titia, procurador geral.

Processo 3-14.225132 — Vistos e re-
latados os autos daste processo, em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões do
Pessoal da Estrada de Ferro Central do
Brasil, tendo duvida sobre a interpreta-
ção do artigo 57, § i s, do decreto nume-
ro 30.465,- de i de outubro de 1931, fat
consulta relativa a esse dispositivo:

Gonsidernixio que a junta adminis-
trativa da caixa consulente compete de-
liberar sobre o assumpto como lhe pa-
recer de direito, e, só depois, em .cado
caso concreto, poderá, então este con-
selho se manifestar a respeito, por ser
elle orgão de recurso das decisões das
euntas neeninistie ',eives tias faixas ele
Aposentadoria e Pensões (decreto citado
artigo 51, §§ 1° e 2);

Resolvem os membros do Conselho
Nacional cio Trabalho não- tomar co-
nhecimento da consulta formtelada por
avena caixa em officio n. 1.105, de 28
de dez-ombro de 1932, e cuja eelução
importaria em prejulgar casos Concre-
tos. Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1934.
— C. Tavares Rastos, presidente. —
Alfredo C. de Niemeyer, relator. Fui
presente. — J. Leonel de Rezende _11-
rim. p rocurador geral.
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Setembro de 1934 19959,

Alinisterio da. Viação e Obras Publica
Portaria n. 548

O ministro de Estado uos Negócios dá Viação e Obras
Putácas, em nome do .hele do G werno PC9ViSOriO da Itapu-

c:, dos Estados Unidos do Brasil, de aecôrdo com os pare-
ceres pi estados pela Rêde de V iação Paraca-Santa Catharina
é pela In:pularia Federal das Estradas resolve autorizar

*a elevação a categoria de r.,stação 3' classe do posto tele-
grapturo Cenominado "Volta Grande". 6Itua .10 na linha Itararé-
Uruguay, ua Rode de Viação Parai á-Santa Catharina, ara
occupada pelo Governo Federal.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1934. — José Amerieo de
Almeida.	 (C-3.139-27-9-34-15$300)

Portaria n. 724 (*)
O ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras

Publicas, em nome do Presidente da Republica dos , Estados
Unidos do Brasil, attendendo ao que propoz o Conselho de
Tarifas da Contadoria Central Ferroviaria e tendo em vista
os pareceres prestados, resolve approvar as seguintes mo-
dificações na pauta C. C. F. 1 em vigor nas eniprezas filia-
das áquella Contadoria:

Suppressões
Numero da pauta — Designações — Tabellas

101. Algodão (residuos de fabricas de tecidos)
exceptuada a estopa 	 	 9- 9

187. Aparas em geral (varreduras) 	  10-10-12
2.280. Residuos diversos (borras) não classifica-

dos. 	 	 7- 7- 7
-	 Alterações

Numero da pauta — Designações — Tabellas
105. Algodão Linters (residuos de fiação) 	 	 9- 9- 9
509A. Borras de zinco 	  10-10-12

1.184. Estopa servida 	  10-10-12
2.279. Residuos de fabricas ou cortumes, não clas-

sificados	 	  10-10-12

Em vez de:
Algodão Linters (varreduras de fabrica) 	  10-12-12
Borras de zinco 	  12-12-12
Estopa servida 	  12-12-12
Residuos de fabrica ou cortume (aparas) 	  10-10-12

'Nota — Os residuos, em caso algum, pagarão seu frete,
por tarifa mais cara do que a ,applicada á materia, artigo ou
producto de que provierem.
2.639 2 Varreduras diversas 	  10-10-12
2.640 5

Expediente do dia 15 de setembro de 1934-
Avisos:
N. 1.839 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicita pro-

videacias afim de que seja paga, de accõrdo com os do-
cumentos, ao guarda-armazem da 2' Divisão da Estrada de-
Ferro Central do Brasil, Carlos Teixeira dos Santos, a quantia
de 186$700 relativa á licença com 2/3 da diaria, a partir de
1 de mamo do corrente anno. (16.472-34).

N. 1.840 — Ao Ministerio da Fazenda — Restitue o pro-
cesso relativo ao pagamento da importancia de 365$000, cor-
respondente á gratificação ,addicional a que tinha direito
durante o anno de 1923 o mensageiro da extincta, Repartição
Geral dos Telegraphos, Alfredo da Silva, solicitando seja
tomado em consideração o parecer da Commissão Especial
de Apuração de Contas em Atrazo deste Ministerio. (2,901,
de 1933).

N. 1.841 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicita provi-
dencias afim de que seja paga, de acciardo com os documentos,
ao trabalhador extranumerario da 2' Divisão da Estrada de

(*) Publica-se novamente visto ter sabido com incorre-
cções.

Ferra Central do Brasil, Francisco Antonio da Rosa, a quantia
de 2306000, relativa a licença com 213 da diaria, a partir
de 1 de março ultimo. (16.606-34).

N. 1.842 — Ao Departamento de Portos e Navegação --
Autoriza a dispensa do pagamento das taxas devidas ao cães
do porto desta capital, pelos materiaes importados pela
Ministerio da Educação e Saude Publica, visto os mesmoi
se destinarem á Faculdade de Medicina de Universidade da
Rio- de Janeiro. (16.453-34).

N. 1.843 — Ao Ministerio da Educação e Saude Publica
— Communica que declarou ao Departamento de Portos e
Navegação que ficam dispensados do pagamento das taxas
devidas ao caos do porto desta capital os materiaes importados
por esse Ministerio e destinados á Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro. (16.453-34).

N. 1.844 — Ao Ministerio da Agricultura — Communica
que foram tomadas providencias para que sejam acceitos
como officiaes, por conta desse Ministerio, os telegrammas
que, em objecto de serviço publico, forem apresentados pelos
funccionarios do Serviço de Fomento da Producção Vegetal,
nesta Capital, Espirito Santo, e Minas Geraes (zona da matta),
cujos nomes constam do aviso n. 148/V, de 20 de julho de
1934 e bem assim livre transito da correspondencia postal
pelos mesmos apresentados. (15.268-34).

N. 1.845 — Ao Ministerio das Relações Exteriores —
Accusa o recebimento das publicações e transmitte á Embai-
xada do Mexico os agradecimentos da Inspectoria Federal
de Obras contra as Seccas e, bem assim, o pedido que lhe
faz no sentido de continuar a remetter novas publicações
do mesmo genero. (1.409-34).

N. 1.846 — Ao Ministerio do Trabalho — Communica
que, segundo informação da directoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, os ex-serventes José Francisco da Silva
e Francisco da Silva, já foram readmittidos nos seus antigos
cargos. (12.227-34).

N. 1.847 — Ao Tribunal de Contas — Solicita provi-
dencias afim de que, uma vez ordenado o registro da despesa
por esse Tribunal, seja encaminhada ao Thesouro Nacional,
para o devido pagamento, a conta na importancia de
4:800$000, relativa ao fornecimento, por "Lux Jornal", de
uma assignatura de recortes de jornaes de todo o Brasil a
esta Secretaria. (14.078-34).

N. 1.848 — A' Interventoria Federal no Estado de São
Paulo — Communica (ide essa Interventoria deve se dirigir
á Companhia Light and Power C. Litd. no sentido de ser
obtida a concessão de passagem livre aos mensageiros do
D. C. T. (19.871-32).

N. 1.849 — A' Interventoria Federal no Estado do Rio
Grande do Sul — Pede para informar e essa Interventoria au-
torizou a S. A. Empreza de Viação Acres Rio-Grandense a
executar um serviço aerophotographico de terras no municipio
de Santa Rosa, nesse Estado (1.661-33).

N. 1.850 — Ao Departamento de Portos e Navegação —
Autoriza a Companhia `City Improvements" a executar na
zona do caes do porto, de accôrdo com o projecto, o serviço
que se torna preciso para o transporte, em navio proprio, das
lamas evacuadas da estação da Gambõa (11.762-34).

N. 1.851 — Ao Ministerio da Educação e Saude Publica —
Communica que autorizou a Companhia "City Improvornents"
a executar, na zona do cães do porto, o serviço de transporte,
em navio proprio, das lamas evacuadas do estação da Gambõa,
devendo porém, a mesma Companhia, observar as condições
constantes do aviso expedido por este ministerio ao Reparta-
mento de Portos e Navegação (11.762-34).

N. 1.582 — Ao Departamento de Portos e Navegação —
Solicita providencias no sentido de ser permutado o automovel
Studebaker, motor n. C. 26.944, recentemente adquirido, pelo
Chrysler motor n. V. 92.939, pertencente a esta secretaria
(17.882-34) .

N. 1.853 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— Solicita providencias no sentido de ser posto á disposição
deste ministerio o auxiliar de 1' classe dessa Directoria Ge-
ral — Sylvio Waschigton Sampaio (17.881-34).

N. 1.854 — Ao Ministerio da Fazenda — Consulta sobre
a possibilidade de ser efectuada a descentralização, do The-
souro Nacional para a Thesouraria da Inspectoria Federal de
Obras contras as Seccas, da importancia de 16.087:500$, cor-
respondente aos duodecimos de agosto a dezembro para atton-
der ás despezas de obras contra as &ocas do Nordeste
(17.297-34).

Em vez de:
2.639. Varreduras de fabricas de tecidos 	 	 9- 9- 9
2.640. Varreduras de outras fabricas e outras 	  10-10-14

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1934. — Joaquim. Li-
cinto de Souza Almeida, encarregado do Expediente.
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Officios:
N. 3.379 — Ao Departamento dos Correios o Telegraphos

-- Concede a esse departamento autorização para maedar a
el sOecção de saude, para effeito de aposentadoria ex-officio,

chefe dos serviços economicos, Francisco Pinheiro da Costa
o chefe de secção, Antonio Cicero de Menezes, da Directoria

legional dos Correios e Telegraphos de Diamantina (12.810,
le 1934).

N. 3.380 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— Concede autorização para mandar a inspecção de saude,
eara effeito de aposentadoria ex-officio, o telegraphista de 5"

— Reennundo de Freitas Sampaio (12.075-34).
N. 3.381 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal do

\tinis( crio da Fazenda — Transmitte juntamente com o quadro
iemonstrativo do tempo de serviço, cópia do decreto de
?0-8-34, que aposentou Henrique Romaguera no cargo de 1"
ifficial deeta secretaria (16.288-34).

Requerimentos despachada

José A. Serrichio pede a contribuição de 60 libras ester-
inas á obra de sua autoria intitulada — "C,ontinnele Arneri-
:an". — Indeferido, por falta de verba (16.832-34).

JosO Carreira de Mattos, agente telegraphista de 5' classe
i6 D. C. T. pede uma rnoratoria no pagamento da consigna-
.ião mensal para o Instituto de Previdencia. — Dirija-se á
onsultoria da Fazenda (13.976-34).

Nicolau José Domingues solicita collocação na Central do
— Dirija-se ao escriptorio da 4" •ivisao da Estrada.

10 Engenho de Dentro (9.088-34).

Expediente do dia 17 de setembro de 1934

Offioios:
N. 3.382 — A' Directoria de Expediente do Pessoal do

‘Iinisterio da Fazenda—Remettendo certidão do tempo de ser-
viço prestado ao Exercito pelo carteiro de 2' classe da Dire-
3toria itegional dos Correios e Telegraphos do Districto Fe-
leral, Zacharias Basilio Gomes. (14.805-34.)

N. 3.383 — A' Recebedoria do District° Federal — Re-
seettendo requerimento de Raphael Mario de Sá Freire, para
;er cumprido o regulamento da lei do sello. (5.177-34.)

N. 3.384 — Ao Departamento de Aeronautica Civil —
:)rdenando registro das tabellas de vencimentos do pessoal do
Instituto de Meteorologia, bem como distribuição de credites.
(s15.252-34 . )

N. 3.385 — Ao Departamento do Portos e Navegação —
'Yedindo para informar si o terreno a que se referem os offi-
3ios ns. 1.495, 1.974 e 2.603, de 14 do maio, 16 de junho e
i 4 de agosto do corrente armo, está administrado por esse De-
)artamento ou pelo Estado de Pernambuco. (15.641-34.)

N. 3.386 — A' Inepectoria Federal das Estralas, com-
nunicando que, segundo informação do directur-technico de
relegraphos do Departamento dos Correios e Telegraphos, a
3stação de radio de Alcobaça, retomou sua actividade normal,
ilesde maio ultimo. (16.776-34.)

N. 3.387 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphoe
-- Determinando que o funccionario desse departamento, Al
erto Couto Souza, seja posto á disposição deste gabinete.

(17.361-34.)
N. 3.388 — A' Inspectoria Federal das Estradas—Appro-

,e-ndo a prorogação do prazo para o abatimento de 20 ea sobre
tabella C-13 para os despachos de cal, em vagão completo.

to Maricá á estação de Praia Formosa. (13.248-34.)
N. 3.389 — A' nspectoria Federal das Estradas — Auto-

'izando a E. F. Central do Brasil, a ac,ceitar as requisições dr,
iassagens e de transporte de material fimadas pelo engenheiro
Eudoro Lemos de Oliveira, nomeado director da E. F. de
:iloyaz. (17114-34.)

N. 3.390 — A' E. F. Central do Brasil — Autorizando
essa Estrada a acceitar as requisições de passagens e de transe
eerte.s de material, firmadas pelo engenheiro Eudoro Lemos
10 Oliveira, nomeado director da E. E. Goyaz. •(17.114-34.)

N. 3.391 — A' E. E. Central do Brasil,_ transmittindo.
juntamente com outros documentos, copia do decreto de 2 de
narço do corrente anno que aposentou Vitalino Gonçalves da
-silva, no cargo de praticante de mestre de linha telegraphica
:ie 1' classe, dessa Estrade. (16.125-31.)

N. 3.392 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
-- Pedindo, com urgeneia, copias dos assentamentos dos ex-

funceionarios desse Departamento, Murillo Araujo e Raphael
Barbosa Dias dos Santos, que exerciam, respectivamente, os
eargos de auxiliar de 1' classe dessa Directoria Geral e auxi-
liar de 3' classe da Directoria Regional do District° Federal.
(Sen.)

N. 3.393 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
—• Pedindo para informar si esse Departamento ainda se in-
teresse pelo andamento do processo relativo á transferencia do
doniinio do terreno que a Municipalidade de Sanhas, cedeu à
União, na Praia de J05(3 Menino, para inetallação de uma esta-
ção radio-telegraphica. (17.392-34.)

N. 3.394 — Ao Departamento dos Correios e Tetegraphos
— Autorizando sejam considerados como officiaes, os tele-
gramme; apresentados, durante o corrente armo, nas estações
do Estado do R. O. do Norte, por Oswaldo Cruz, auxiliar te-
clinico da Commissão de Serviços Complementares da lnspe-
(torta Federal de Obras contra as Se,ccae. (14.170-34.)

N. 3.395 — A' Inspectoria Federal de Obras contra as
eeccas, autorizando sejam considerados officiaes os tele-
graniu-ias que forem apresentados, durante o corrente anno.
nas estações do Estado do Rio Grande do Norte, por Oen-eido
Cruz, auxiliar-technico da commissão de serviços complemen-
tares dessa Inspectoria. (14.170-34.)

N. 3.396 — A' Delegacia Fiscal .do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo, cornmunicando que, segundo informa-
ção do Departamento de Portos e Navegação, o terreno de ma-
:dulia situado em Itapema, Ilha de Santo Amaro, está compre-
bendido no plano geral de ampliação do porto de Santos, ra-
zão pela qual este Ministerio é de parecer que não seja con-
cedido o aforamento solicitado. (17.294-34.)

N. 3.397 — Ao Departamento de Portos e Navegação.
f3ommunicando que foram tomadas providencias no sentido
de serem acceitos como officiaes os telegrammas apresenta-
dos pelo engenheiro de 1' classe Candido Lucas Gaffre, chefe
da commissão de estudos dos rios Tocantins e A.raguaya. e
bem assim o livre transito da correspoodencia postal pele
mesmo apresentada. (16.785-34.)

N. 3.398 — A' Inspectoria Federal do Obras contra as
Serras. communicando' que foram tomadas 'providencias. no
sentido de serem acceitos, como officiaes, os telegrammas
que, em objecto de serviço publico, forem apresentados, nas
estações do Estado do Rio Grande do Norte, pelo engenheira
Alcides Lima e auxiliar André Mattos. (16.698-34.)

N. 3.399 — Ao Departanlento da Aeronautica Civil, se-
licitando opinião desse departamento a respeito dos serviços
preliminares, de modo a facilitar uma solução que melhor
convenha an assumpto, principalmente no tocante á estima-
ção e ao modo de financiamento. (14.822-34.)

N. 3.400 — Ao Serviço de Communicações do Ministerio
das Relações Exteriores — Transmittindo papeis e impressos
que deixaram de acompanhar o aviso n. 1.744, de 10 do cor-
rente mez. (18. 891-33.)

N. 3.401 — Ao Departamento dos Correios e Telearaphes
-- Restituindo processo relativo á comprovação da applicação
dada ao acteantemente de 1:8001000 recebido do Banco lo
Brasil pelo director technico de telegrammas, Edgard Tei-
xeira, para occorrer ás despezas com a inspecção ás linhas e
estações telegraphicas das Directorias Regionaes desse depar-
tamento em São Paulo, Paraná, Santa Catherine e Rio Grande
de Sul. (15.772-34.)

N. 3.402 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
Restituinde processo relativo á comprovação da applicaçãe

dada ao adrantarneuto de 63:1601000. recebido pelo inspectos
de 3' classe -desse departamento, Palies de Araujo Góes, para
occorrer ás despezasde reconstrucção das linhas telegraphicee
de Barra ilo Rio de Contas e São Salvador, Estado da Bailia.
(6.961-134.)

N. 3.403 — Ao Departamaato dos Correios e Telegra-
phoe e— Restituindo processo relativo á comprovação dada ao
adiantamento de 191:7981220, recebido pelo inspector tech-
oiro de 3' classe, desse departamento, Ariovaldo Neves, para
occorrer ás despezas com as obras de adaptação na Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos do District° Federal, nos
niezee de abril a junho de 1933. (N. 11.060-34.)

N. 3.40/1 — A' Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro Communicando que o Departamento de Portos e Nave-
gação já providenciou no sentido de ser a concessionaria no-
tifica:ia de que o caso deverá ser resolvdo de commum ae-
cOrdo opere os interessados, perante a Delegacia do Trabalhe
Maritime.

1
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N. 3.405 — A' Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro
Communicando que segundo declaração do Ministerio do

Trabanho, em o aviso n. 2 E-2.720, de 7 da agosto ultimo, a re-
vogação do decreto n. 22.453, de 10 de fevereiro de 1933, em
em faca- da publicado dos de ris. 24.215 e 24.258,,, respecti-
vamente, de 9 e 16 de maio proximo findo, imprimindo uma
nova orientação aos serviços de immigrantes nos portos natio-
tines, vem tornar inefficiente uma resposta á consulta for-
mulada por essa directoria. (15.189-34.)

N. 3.406 — A' Directoria da Despeza Publica do Thesouro
Nacional — Declarando que os documentos comprobatorios do
adeantaniento de 200:0006000, recebido pelo tenente-coronel
Deniz Desiderato Horta Barbosa,, coram entrada na Secção de
Contabilidade da Inspectoria Federal das Estradas em 10 de
abril do corrente armo. (15.026-34.)

N. 3.407 — A' Directoria da Despeza Publica — Decla-
rando que as inforniações solicitadas já foram satisfeitas pelos
officio desta Directoria Geral, o. 2.614, de '9 do agosto de
1932 e 242, de 23 de janeiro do corrente anno. (15.211-34.)

N. 3.408 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil — O
Sr. ministro em face do parecer do Sr. consultor juriclico, da-
feriu o pedido de pagamento de vencimentos apresentado
por Affonso Corrêa da Fonseca, ex-trabalhador extraordinario,
da antiga 2' Residencia, relativo ao penedo em ique o mesmo
esteve incorporado ás filiras do Exercito. (2-1.o25-33.)

N. 3.409 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Pe-
dindo para informar 'sobre o acerto do pagamento da impor-
tunda de 40006000 a Joseph' Weckerle, em face do contracto
de arrendamento celebrado em virtude do decreto n. 15.152, de
2 de dezembro de 1921. (13.997-34.)

N. 3.410 — A' E. F. Noroeste do Brasil — Com refe-
rencia a reclamação da firma De Cunto & Comp., contra o
lnaçamento, na conta corrente que mantem com essa Estrada,
da importancia de 9608000, proveniente de estadia de vagões,
proferiu o seguinte despacho. — Indeferido. (16.054-34.)

Expediente do dia 18 de setembro de 1934

Aviso:
N. 1.855 — Ao Ministerio da Fazenda,,cormininica que

o nome do funcdonario citado no aviso n. 1.260, de 11 de
julho ultimo, deve ser rectificado para Benedicto Albuquer-
que Pereira, devendo o adeantanaento pedido no mesmo aviso
ser applicado nos Meses de outubro, novembro e dezembro,
e não no penado anteriormente mencionado. (17.995-34.)

Expediente do dia .20 de setembro de 1934

Avisos:
N. 1.856 — Ao Ministerio da Fazenda, solicita provi-

dencias afim de que seja paga, de accordo com os documentos,
ao guarda-fios diarista da agencia postal telegraphica de
Campos, no Estado do Rio de Janeiro, Claudio Capistrano
Simas, a quantia de 3252500, relativa a diarias que deixou de
receber no mez de dezembro de 1932. (16.882-34.)

N. 1.587 — Ao Nlinisterio da Fazenda, solicita provi-
dencias afim de que seja paga, de accordo com documentos,
ao agente postal de Concordia, no Estado de Santa Catharina,
Carolina G. Silveira, a quantia de 708000, proventente da
gratificação que deixou de receber no rnez de dezembro de
1931. (15.752-34.)

N. 1.859 — Ao Ministerio da Fazenda, solicita provi-
dencias afim de que seja paga, de accordo com os documentos,
ao agente postal de Avencal, no Estado de Santa Catharina,
Maria Juek, a quantia de 478000, proveniente de gratificação,
que deixad de receber no rnez de dezembro de 1931. (16.140,
de 1934.)

Expediente do dia 19 de setembro de 1934

Officios:
N. 3,411 — Ap Departamento dos Correioe e Telegraphos

Approva o local situado á Praia do Cajú n. 10, nesta
•Capital, para ser installada a estação de radio transmissora
do Syndicato Condor Ltda. (13.527-34.)

N. 3.412 — A' Directoria da Fazenda Nacional — Este
Ministerio nada tem a oppor á concessão do aforamento do

terreno de marinha, requerido pelo Club dos Marimbás, visto
o mesmo estar localizado fúra da zúta de melhoramentos por-
tuarios previstes nesta Capital. (16.010-34.)

N. 3.4/3 — A' Directoria da Despesa, pede para re-
metter as segundas vias dos empenhos de despesa dos ade-
antamentos concedidos a Bento de Araujo, Eugenio Richard,
José Tenore, Nelsen Paulo de Almeida, João Nascimento da
Silveira e Alvaro Luz, nas imporancias de 61:140$, 237:455w,
181:342$, 107:113$ e 170:385$000 (17.195-31.)

Expediente do dia 20 de setembro de 193.1

Officios:
N. 3.414 — A' Recebedoria do Distrito Federal — Re-

rnette o papel 13.208, dirigido a este minitleriu pelo r. Re-
nato Ayres da Fonseca, afim de ser cumprido u regulamento
para cobrança e fiscalização do imposto do sello (16.691-34).

"íxl. 3.415 — A' Inspectoria Federal das Estradas — De-
volve approvadcs os projectos e orçamentos de diversas obras
e acquisição e montagem de 3 guindastes, pela Rede de Viação
Ferrea cio R. G. Sul (16.076-34).

N. 3.116-C — Circular-- Monde° á E. F. Central do
Brasil, Inspectoria Federal das Estradas e Departamento dos
Correios e Telegraphos — De ordem do Sr. ministro, reitero-
vos o officio-circular n. 2.569, de 16 de julho de 1934, soli-
Citando a remessa de 3 exemplares do regulamento em vigor
nessa repartição (10.947-34).

N. -3.417,— A' Directoria do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nacional — Remessa de documentos que serviram a
habilitação ao montepio de D. Maria Firmina do Nascimento
(23.195,-33).

N. 3.418 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nacional — Restitue processo de montepio de D.
Paulina de Medeiros Araujo e outros, viuve e filhos de Josias
Lemos Araujo, carteiro de 1' classe do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos (17.006-34).

N. 3.419 — A' Directoria de Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nadorial — Remette, acompanhado das respectivas
declarações de familia, o processo de habilitação á pensão de
montepio de D. Guilhermina de Sá Magioli, viuva de Joaquim
José Magioli Junior, escrivão da Intendencia da E. F. Central
do Brasil (16.598-34).

N. 3.420 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nacional — Remette, acompanhado da respectiva
declaração do familia, o processo da habilitação á pensão de
montepio de D. Felipina Torres Ribeiro de Navarro, viuva do
telegraphista de 1' classe do Departamento dos Correios e Te-
legraphos Joaquim Paes Ribeiro de Navarro (16.662-34).

N. 3.421 -- Ao Departamento dos Correios o Te/egra-
phos — Pede para remetter uma certidão, ex-officio, do paga-
mento de joias e mansalidades, effectuado pelo Sr. Leopoldo
Martins Perna, chefe de secção, aposentado desse departa-
mento, desde a data de sua inseripção como contribuinte até a
de sua aposentadoria (16.850-34).

N. 3.422 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
••.- Pede para remetter uma certidão, ex-officio, do pagamento
de joias e mensalidades, effectuado pelo Sr. José Antonio Mala
Brasil, telegraphista de 1" classe, aposentado, da extincta re-
partição geral dos Telegraphos, desde a data de sua inscripção
como contribuinte até a de sua aposentadoria (16.969-34).

N. 3.423 — A' E. F. Central do Brasil — Solicita escla-
recimentos que permittam dar solução ao pedido de autoriza-
ção para permittir o trafego, nas linhas do cães do porto, de 16

,vagões dessa Estrada carregados de trilhos e dormentes desti-
nados á construcção de linhas para o serviço de descarga de
"e'arvão (7.426-34).

. Expediente do dia 21 de setembro de 1934

Avisos:
N. 1.859 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicita provi-

_tendas no sentido de ser paga, de accordo com os documen-
tos, ao agente postal de Itá, no Estadb de Santa Cathadna, Er-
nesta Pille — a quantia de 706000, proveniente de gratifica-
ção, que deixou de receber no mez de dezembro de 1931
(16.141-34).

N. 1.860 — Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias, no sentido de ser paga, de accórdo com os do-
cumentos, ao ajudante da agencia de Canoinbas. no Estado de

1
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Santa Catharina. Gerininia Ferreira Costa, a quantia de
•1100. proveniente de gratificação, que deixou de receber
no inez do dezembro de 1931. (15.852-34.)	 •

N. 1.861 — Ao mesmo, solicitando providencias. afim de
quOseja paga, de are tirdo com os documentos, ao agente pos-
tal de S. João cios Pobres, no Est.ado de Santa Catharina, Je-
ronyino Milano, a quantia de 418100, proveniente de gratifi-

cação que deixou de receber no mel de dezembro de 1931.

(16.142-31.)
N. 1.862 — Ao mesmo, solicitando providencias, afim de

que paga. de accôrdo com os documentos, ao mensageiro
da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do Distri-
cio Federal, Lauro Pinheiro da Sib,a, a quantia de 450$000,
relativa a diarias a que fez jus no periodo de janeiro a março
do corrente armo, em que se achava licenciado. (16.697,
de 1934.)

N. 1.863 — Ao mesmo, solicitando providencias, afim
de que seja paga. de acciirclo com os documentos, ao ajudante
da agencia do Rio Grande do Sul, no Estado de Santa Gania-
rifla, Paulo Marquardt, a quantia de 225$000, proveniente de
gratificação que deixou de receber no mez de dezembro de
1931.	 16.143-34.)

N. 1.864 — Ao mesmo. solcitando providencias, afim de
que seja paga, de accórdo com os documentos, á Companhia
Cantareira e Viação Fluminense, a quantia de 0700, rela-
tiva ao fornecimento de passagem de barca e transporte de
bagagem á Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do
Districto Federal, em fevereiro e março do corrente anuo,
(16.347-34.)

N. 1.865 — Ao mesmo, solicitando providencias, afim
de que seja paga, de accdrdo com os documentos, ao agente
postal de Coxilha Rica, no Estado de Santa Catharina, Delan-
dina de Athayde, a quantia de 80$000, proveniente de gratifi-
cação, que deixou de receber no mez de dezembro de 1931.
(18.137-34.)

N. 1.866 — Ao mesmo, solicitando providencias, afim
de que seja paga, de accórdo com os documentos, ao agente
postal de Jaguará, no Estado de Santa Catharina, Enrico Dou-
brawa, a quantia de 350000, proveniente de gratificação que
deixou de receber no mez de dezembro de 1931. (16.189,
de 1934.)

Ni 1.867 — Ao Tribunal de Contas, solicitando providen-
cias, afim de que, uma vez ordenado o registro da despesa
por esse Tribunal, seja encaminhada ao Thesouro Nacional,
para pagamento, a folha, na importancia de 260$000, relativa
a serviços prestados, durante o mez de julho ultimo, ao con-
ductor de 1° classe do Departamento de Portos e Navegação,
Osvaldo Guimarães de Sant'Anna. (15.489-34.)

N. 1.868 — Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias, afim de que seja posta á disposição da Commissão
Central de Compras a importancia de 33:000$000, destinada á
acquisição de material permanente para o Departamento Na-
cional de Portos e Navegação. (Sem numero.) •

N. 1.869 — Ao Ministerio da Fazenda, remette cópia do
oficio n. 123/8. no qual a Inspectoria Federal de Obras
contra as Seccas solicita que a Alfandega de Pernambuco per-
mitta o desembarque, isento de direitos de importação para
o consumo, dos Materiaes que forem importados para os ser-
viços contra a seca no Estado da Parahyba. (17.521-J4.)

Apostilla de 1,1 de setembro de 1934, no decrato de 6
de julho de 1934, que nomea Adonis Ribeiro da Cunha, 30 offi-
ciai desta Secretaria de Estado: "O funccionario a que se
refere o presente decreto foi nomeado em virtude de classi-
ficação obtida em concurso prestado na Secretaria de Estado
dos Negocios cia Viação e Obras Publicas".

Apostilla de 14 de setembro de 1934, no decreto de 8
de maio de 1934, que nomea Luiza Ferreira da Costa, agente
do correio do Venda das Pedras: "O nome da funccionaria no-
meada é Luiza Pereira da Costa e não como se acha acima
declarado".

Requerimentos despachados

Anisio Cunha, solicita readmissão no cargo de carteiro
de 3' classe da Directoria Regional de São Paulo. — Inde-
ferido. (12.073-34.)

Luiz Pereira Diniz Junior, pede readmissão na agencia
postal de Campinas, São Paulo. — Indeferido. (16.356-34.)

Vidal & Oliveira pedem permissão para installar uma
barraca nos terrenos destinados á const,rucção do Aeroporto
do Rio de Janeiro. — Nada ha que deferir. (13.157-34.)

Alvino Cardoso. agonie ios 1 l lelegraprico de Miranda,
Estado de Matto Grosso, pede dispensa de aluguel de casa.
— Indeferido. (7.365-31.)

Francisco Xavier de Araujo, pede reintegração no careo
de carteiro de 2' classe da Directoria Regional do Rio Grande
do Norte. — Indeferido, em face das informações. (16.335,
de 1934.)

Arnaldo Arnobio Teixeira, ex-empregado da Commissão
de Estradas. de Rodagem Federaes, pede para ser aproveitado
no Departamento de Estradas de Rodagem Federaes, como
conductor tedinico de 2' classe. — Aguarde opportunidade.
(11.743-11 . )

Cyrillo Reis, João Senha e Francisco Gomes, agentes de
2' classe da E. F. Goyaz, pedem augmento de numero de
es t ações de classe. — Archive-se, pois o assumpto está re-
solvido em face do decreto n. 21.754, de 14 de julho de
1934. (14.340-34.)

Directoria. Regional dos Correios e Telegraphos
do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 28 de agosto de 1934

Alberto Ilannnerli, auxiliar de 3' classe. — Convidado a
comparecer, com urgencia, nesta directoria, para tratar de
assumpto de seu interesse.

Dia 14 de setembro

Gilda Moniz Teixeira Rebello, por seus procuradores Bor-
ge.s. & Irmão, pedindo para retirar a caixa de collecta. — As.
vista do informado, não ha mais o que deferir.

Dia 21

Gustavo Adolpho Vogal, pedindo reconsideração do acto
de 12 de junho proximo passado. — A' vista do informado, não
ha o que deferir,

Dia 20

lida Portilho da Cru; pedindo lhe fosse declarado o vea-
cimento animal de seu marido. — Indeferido, por não existir
nesta Directoria Regional diarista com o nome de Jovelino
Alves da Silva.

Dia 21

Pedro Neves de Castro, pedindo restituição de documentos.
— Sim, mediante recibo.

Departamento de Aeronautica Civil

INSTITUTO DE METEORIOLOGLk

EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR

Dia 19 de setembro de 1934

Ao Sr. capitão de mar e ierra Virginius de Larnaca,
Ministerio da Marinha, Rio de Janeiro:

N. 1.149 — Em resposta ao vosso officio n. 34, de 12
de junho proximo passado, remetto-vos os "valores normaea
do Vento", dos seguintes togares: Agra dos Reis, Cabo Frio,
Macabé, Santos e Rio de Janeiro (Observatorio Meteorolo-
gico) e demais informações pedidas no referido officio.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Paraná:

N. 1.150 — Em referencia ao officio n. 595, de 11 de
agosto ultimo, dirigido ao encarregado da Estação Meteo-
rologica de Curityba, comirnrunica sobre a solução dada a va-
rias contas da Companhia Força e Luz/do Paraná, na impor.
tancia total de 5,4760, provenientes de fornecimentos de luç
electrica durante os 1°, r e e trimestres dg 1931,
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Estrada de Ferro Central do Brasil= Ao Sr.. superintendente da Comtesnhia Telephonica
Brasileira:

N. 1.161 — Solicita providencias afim de que, por conta
do empenho global n. 35, seja installado um apparelho tele-
phonico na Estação Meteorologica de Santos, sita á rua Bar-.

• tholomeu de Gusmão n. 192 (Instituto de Pesca Maritima),
• naquel/a cidade.

— Ao Sr. gerente da Fabrica Otis Elevator C.°:
• •N. 1.152 — Necessitando o elevador "Otis"

'
 installadc

• no Obsorvatorio Meteorologico deste instituto, de urgente
limpeza geral em seus motores e cabos e talvez da substitui-
ção de algumas peças, pede o compare,cimento de um meca-
nico dessa casa ao local indicado, afim de examinar e apre=
sentar orçemento para esse serviço.

• Ao Sr. gerente da Casa Byin.gton dr Comp.:
N. i.153 — Pede a presença a este instituto, de um

profissional afim de examinar e apresentar orçamento para
O concerto de uma machina de escrever "Smitth Preniier-.
a. XL 60.948, da Secção de Previsão do Tempo.

• — Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade .do
•nisterio da Agricultura:

N. 1.164 — Attendendo ao pedido constante do officio
n. 1.605, de 26 de junho findo, (decreto a. 8.237, -de ,1931),
envia a certidão do tempo de serviço do funcoionario-Sr.
tonio Bispo de Lima, passada pela Delegacia Fiscal do

• -souro Nacional na Bahia e communica que este instituto esta
providenciando afim de que o interessado consiga a certidão
correspondente ao exercicio de 1932 em que o mesmo recebeu
vencimentos no Thesouro Nacional.

— Ao Sr. presidente . do Instituto Astronomico e Geo-
graphico, da Secretaria da Agricultura do Estado de São

- Paulo:	 •
-N. 1.155 — Volta á sua presença para confirmar s

termos do officio a. 834, de 20 de abril ultimo, pelo qual
pedia, sendo possivel, a remessa de alguns exemplares de car-
tas geographicas e mappaa elaborados e publicados pela an-
tiga Commissão Geographica e Geologica desse Estado, tra-

... banias esses de grandeinteresse para a Seção de Climatologia.
;.`

Dia 21

Ao Sr. delegado fisco) do . Thesouro Nacional em Ni-
-	 •	 .

• ' N. 1.156	 Comrnunica que por portaria de 12 do oor-
v. rente do Sr. director do Departamento de Aeronantica Civil.

foram concedidos troa meezs de licença, para tratamento de
saude, á estacionaria de 2° classe de estação meteorologiea
em Alto de Itatiaya, Maria Thereza da Silva, ern prorogação

• da , que lhe foi concedida por portaria de 9 de maio findo.
A presente licença é contada a partir de 1 de agosto deste

anuo, e o credito para o pagamento de vencimentos, á . fume- -
cionaria em questão. será opportunamente distribuido a. essa-
delegam.	 •	 •

— Ao Sr. Rodolphe Zchalig, Campo Grande:
N. 1.157 — Accuaando o recebimento de sue carta, dataoa •

de 20 de julho findo, communica que; opportunamente, sem
dada solução definitiva ao assumpto da Mesma.

— Ao Sr. delegado ficai do Thesouro Nacional em Ballo
Horizonte:

N. 1.158 — Tendo o Er. Erasmino Moreira, auxiliar.
.,, de 2' classe da Estação Meteorologica em Santo Antonio de
' Itinga, nesse Estado, informado que essa delegacia fiscal . ião

s .. -_quer tomar ern consideração o sello de nomeação que pagou
anteriórmente, quandd recebia seus vencimentos no Thesouro.
Nacional, nesta capital, .conforme provou com • certidão pas-
sada pelo Tribunal de Contas, solicita providencias no sen-

- tido de ser tomado em consideração esse sello, nos termos
do art. 21, § 4°, do decreto n. 17.538. de 16 de novembro de

• 1926.
Dia' 24

s-..- :• Ao Sr. director do :Instituto de Biologia Vegetal:
;-

•	

• N. 1,180 — Coramunica que o aub-assistente interino
dessa, repartição, agronomo Alcides Osorio de Mendonça, cota-
pareceu regularmente ao serviço neste instituto, durante o
rnez corrente, a partir do dia 13.

Requerimentos despachados
Luiz Fernandés Filho.	 Deferido, de accerdo com o pa-

recer da Secretaria.
Lourenço de Brat° Cabral. — Concedo um mez de li-

cença.	 •
José Camillo & Comp. e outros. — Indeferido, de accCssla

com o parecer da'Colmnissão de Tarifas.
•José Pereira Othero. — Attenda-se, exceptuando-se n -e,

trens de grande velocidade.
João Francisco Ribeiro. — Aguarde a conclusão do tra-

balho que está sendo feito pela Commissão designada para tal
fim.
• João Ramalho. — Certifique-se.
• Ismael Max Roussine. — Indefiro. Os dispositivos cita.toe

não amparam a pretenção do requerente de vez que elle,s se
referem a um fim claro e exclusivamente determinado.

• Fonseca, Almeida. & Comp., Ltd. — Nego 'provimento a,,
recurso.
• Eloy Pontes Teixeira. — A' vista do parecer da Secrei o-

rla. certifique-se com as restricções mencionadas no alludide
parecer.

Cinira de Mello Pires. — Deferido, em face dos pareceres.
Cecilia Maria da Conceição. — Deferido, á vista do pa-

recer da Ita.
Benedicta Antunes. — Deferido. em face dos pareceres.

•Antonio Verney. — Mantenho o despacho anterior.
.	 Aurelio Chrispiniono da Costa. — Dê-se baixa á fiança e
certifique-se.

TERMOS DE CONTRACTO
SIINISTERIO DA FAZENDA

Commissão Central de Compras do Governo leedernt
Terme de contracto a. 424.

• Pedido n. 707.012 — Empenho n. 1.
Fornecedor — Companhia Brasileira de Prodticção emn

Cimento Armado — Casa Sano S. A.
;Repartição -- Directoria de Aeronautica.
Aos dezoito dias do mez de setembro do anno de mil no-

vecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro.
•perante a Commiesão Centra/ de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a Companhia Brasileira de Producção
Cimento Armado, Casa Sano Sociedade Anonyma, estabele-
cido nesta praça, á rua dos Ourives, 56, inscripta no Registro
de 'Fornecedores do Governo Federal, sob o n. a58, represen-
tada por seus directores senhores Oscar Sjostedt e Ernst
Reide; e por elles foi dito que, pela sociedade se obrigavam
á, fornecer ao Governo Federal, representado pela Commissii,,
nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, o:-
artigos constantes deste termo, de acc6rdo com o estabelecido
nas seguintes clausulas:

Clausula primeira (A) :
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço —

• Importancie

• Para o alojamento dos 6ar-
gentos:

. Armado "Casa Sano", de mar-
 monte, com portas de fer-

ro, chapa n. 18, montadas
sobre um quadro de can-
toneira, de 1" x 1" x 1/8",
laqueada, com duas mãos

de ferro leque e com fe-
chadura corbin, com duas

•• chaves. Placa de numera-
ção de metal de latão,
sendo que cada armorio
terá dous cabides, de ao-
côrdo com o desenho nesta
Commissão, um 	  60 271$130 15:2G9R000

A
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Para o alojamento das pra-
:

2, Armario "Casa Sano", de mar-
multe, coar quatro boxes
em series de doze boxes,
de marmorite, cada box
com sua porta e chapa nu-
mero 18, , montada sobre
cantoneira de ferro com
3/4" x 3/1" x 1/8", cada
porta, com uma fechadura
corbin, com duas chaves e
numeração de chapa de la-
tão, de accardo com o de-
senho nesta Commissão,
um 	 	  60 364-320

:.;8:128$200

Trinta e oito contos cento e vinte e oito mil e duzentos
réis.

Clausula primeira, B:
A validade deste contracto depende de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula segunda:

O material será entregue no prazo de 90 dias, contados
deeta data, na Officina e Almoxarifado da Aviação Naval —
Ponta do Galeão, Ilha do Governador, Rio de Janeiro.

Clausula terceira:
Estão incluidas no preço todas as despesa, até a (tono-

cação do material, no local determinado na clausula segunda.

Clausula quarta:
O pagamento será feito no séde da Guri-imissão, mediante

declarações de recebimento e acceitação, assignadas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba
6, sub-consignação 4, do orçamento federal do Ministerioda
Marinha para o exercicio de 1934, tendo sido a despesa em-penhada e feita, na verba, a necessaria deducção.

Clausula quinta:
E' eleito o fôro federal desta Capital para as acções que

decorrerem do presente contracto.

Clausula sexta:
Obriga-se o fornecedor a notificar, por escripto, á Secção

de Expedição da Commissáo, do dia, hora e local da entrega,
com a antecedenda neeessaria ao exercido do direito, que á
Comrnissão incumbe, de fiscalizar a qualidade e a quantidade
do material.

Clausula sethna:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á C011anli8.•

oil0 os seguintes valores, em caução do fiel cumpr imento de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nasional, em caso
de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que deter-
minará Lambem a rescisão do contracto, a não ser que a in-
fracção seja determinada por motivo de força maior devida-
mente comprovado. Caução n. 8.856, da impoTtancia de reis
3:814000 (tres contos oitocentos e treze mil réis), em moeda
corrente do paiz.

Clausula oitava:
Independente da pena contractual, acima estipulada,

fica convencionado que, se o fornecedor deixar de effectuar
entrega do material, no prazo e condições estabelecidos, Po-
derá a Commissão adquirir, de terceiros, material identico ou
similar, correndo a differença de preço por conta do fornece-
dor e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assenti-
mento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle to-

	

rnado por ter:no TI. 424, a fls. 140/1 do livro la 	 Rfawisf

de Contractos da Comrnissão Centra/ de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e a segunda assignada pelas partes e tes-
temunhas do acto.

Approvado, por delegação do Sr, ministro da Fazenda. —
Otto Sehilling, presidente. Pela Commissão Central de Com-
pras. — Alberto de Faria Filho, director. — Pelo fornecedor:
Oscar Sjostedt. — Ernst Heide. Testemunhas: Thomaz Ben-
jamin Cavalcanti. — Mario Freire dos Santos.

Termo de contracto n. 425 — Pedido n. 707.014 --Empe-
nho 1

Fornecedor: — Companhia Brasileira de Producção em Ci-
mento Armado. Casa Sano S. A.

Repartição: — Directoria de Aeronautica.
Aos dezoilt) dias do mez de setembro do anilo de mil no-

vecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a Companhia Brasileira de Producção em Cimento
Armado, Casa Sano Sociedade Anonyma, estabelecida nesta
praçá, á rua dos Ourives n. 56, inscripta no Registro de For-
necedores do Governo Federal, sob o n. 358, representada por
seus directores senhores Oscar Sjostedt e Ernst Reide; e por
elle foi dito que, pela sociedade se obrigava a fornecer ao Go-
verno Federal, representado pela Commissão, nos termos do
decreto n. 19.587. de 14 de janeiro de 1931, os artigos cons-
tantes deste termo, de accerclo com o estabelecido nas seguiri-
tes clausulas:

Clausula primeira, A:

Item — Artigo — Unidade Quantidade — Preço — Impor-
Lancia

1. Armado de marmorite Sano
identico ao já installado,
de accôrdo com o desenho.
Lun	 	  68 21881)00 14:8248000

.',Quatorze contos, oitocentos e vinte e quatro
mil reis.)

Clausula primeira, B:
A validade deste contracto depende de seu registro pe;n

Tiibunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso. de ser denegado registro.

Clausula segunda:
. O material será entregue no prazo de 90 dias, contasles

desta data, no Centro de Aviação Naval do Rio de Janeiro --
Ponta do Galeão — Ilha do Governador.

Clausula terceira:
Estão inclublas no preço todas as despezas, até a colioca-

ção do material no local determinado na clausula segunda.

Clausula quarta:
O pagamento será feito na séde da Comrnissão, mediante

declarações de recebimento e acceitação, assignadas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação: será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 0',
sob-Consignação 1 do orçamento federal do lklinisterio da Ma-
rinha para o exercido de 1934, tendo sido a despeza empe-
nhada e feita, na verba, a necessaria deducção.

Clausula quinta:
E eleito o fero federal desta Capital, para as acções que

decorrerem do presente contracto.

Clausula sexta:
Obriga-se o fornecedor a notificar, por escripto, á Secção

de Expedição da COMIlliSSãO, do dia, hora e local da entrega,
com a antecedene ia necessaria ao exercicio do direito, que á
Commissão incumbe, de fiscalizar a qualidade e a quantidade
do material.

Clausula setima:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Commis-

são. os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando con-

21:8598200
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vencionada a sua perda, emV favor da Fazenda Nacional, em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que de-
terMinará lambem a rescisão do contracto, a não ser que a
infracção seja determinada por motivo de força maior devida-
mente comprovada. Caução, n. 8.857 da n importancia çle
1:483$000 (um conto quatrocentos e oitenta e tres mil réis),
em moeda corrente do paiz.

Clausula oitava:
;., Independentemente da pena contractual, acima estipulada,

fica convencionado que, si o fornecedor deixar de effectuar
a entrega do material, no prazo e condições estabelecidos, po-
derá a Commissão adquirir,. de , terceiros, material identico ou
s. nillar, correndo a differença de preços por conta do ferne-
cedor e cobravel por acção ,executiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assenti-
mento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle to-
rnado por termo n. 425, a fls. 142/3 do livro 16, de Registrc
de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo a Prie
menti folha rubricada e a segunda assignada pelas partes e
testemunhas do auto.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
Pela Commissão Central de Compras: Otto Schilling. pre

sidente. — Alberto de Faria Filho, director. — Peio fornece-
dor: Oscar Sjostedt e Ernst Beide. — Testemunhas: Thomaz
Benjamin. Cavalcanti. — Mario _Freire dos Santos.

Termo de contracto u. 427..
Pedidos ns. 703.138/41, empenho 4; 703-155, empenho 1;

e 763.148/50, empenho 4.1
Fornecedores: Luiz Mendonça & Comp., Ltd.
Repartição: Deposito Naval.

. Aos dezoito dias do mez de setembro do anno de mil no-
vecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a ComMissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faxia Filho
compareceu a sociedade commercial Luiz Mendonça & Comp.,
Ltd., estabelecida nesta praça, á rua da Quitanda n. 35, me-
cripta no Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o
n.37, representada por seu procurador, Sr. Fernando Vieira
da Silva, conforme poderes constantes de procuração outorga-
da no livro 384, folha 108, do tabellião do. 1 0 Officio, da comar-
ca desta Capital, Cuja certidão fica archivada na Secção de
Contractos; e por elle fot dito que, por sua constituinte se
obrigava a fornecer ao Governo Federal, representado peia
Commissão, nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro
de 1931, os artigos constantes deste termo, de accôrda com o,
estabelecido nas seguintes clausulas:

Clausula primeira A:
Item — Artigo — Utidade — Quantidade — Preço — Impor-

tancia
Pedido n. 703.139/41 —

Emp. 4—Prazo, 60 dias.
4. 55-C-25 -- Chapéu bramo,

um 	  31.000 28978 92:3188006

Typo 1 — 1.000.
Typo 2 — 3.000.
Typo 3 — 4.000.
Typo 4 — 8.000.
Typo 5 — 11.000.
Typo 6 — 4.000.
Informação — Chapéu bran-

co de algodão, de accórdo
com o modelo existente

no Deposito Naval.
Dimensões:

N. 1 0,60.
N. 2 0,59.
N. 3 0.58.
N. 4 0,57.
N. 5 0,56.
N. 6 0,55.

Pedido n. 703.155 — Em-
penho n. 1—Prazo 60 dias.

1: 55-P4	 Panno garance,
metro 	  4.000 198336 77:3448000

Informação — Deve obede-
cer a ultima especifica-
ção da Directoria de En-
genharia Naval, e ser for-
necido de accôrdo com a
amostra da C. C. C. e do
Deposito Naval.

Pedido n. 703.148/50 —
Emp. 4 — Prazo, 90 dias.

4. 55-P-1 — Panno azul fer-
rete, metro 	 	 3.500 17834.5 60:707500

Informação — Deve obede-
cer a ultima especifica-
ção da Directoria de En-
genharia Naval, e ser for-
necido de accôrdo com a
amostra da C. C. C. e do
Deposito Naval.

Valor total do contracto, 230 :3698500 (duzentos e trinta
contos, tresentos e sessenta e nove mil e quinhentos réis).

Clausula primeira B:
A validade deste contracto depende de seu registro petu

Tribunal de Contas, nã respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização, no caso de ser denegado o registro.

Clausula segunda:
O material será entregue no prazzo de 60, 60 'e 90 dias

contados desta data, conforme clausula primeira A, no Depo-
sito Naval, Ilha das Cobras, Rio de Janeiro.

Clausula terceira:
Estão incluidaa no preço todas as despesas, até a cotio-

cação do material no local determinado na clausula se-
gunda.

Clausula quarta:
O pagamento será feito na séde da Commissão, mediante

declarações de recebimento e acceitação, assignadas por ,auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da ver-
ba 8e, sub-consignação 1, do orçamento federal do Mi-
nisterio da Marinha para o exercido de 1934, tendo side
a despesa empenhada, e feita, na verba, a necesearia dedu-
cção.

Clausula quinta:
E' eleito o fõro federal desta Capital para anões que de-

correrem do presente contracto.

Clausula sexta:
Obriga-se o fornecedor a notificar, por escripto, á Se-

cção de Expedição da Commissão, do dia, hora e local da en-
trega, com a antecedencia necessaria ao exercido do direito
que á Commissão incumbe, de fisealizar a onalidade e quan-
tidade do material.

Clausula setima:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues a Commis-

são os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que
determinará Lambem a rescisão do contracto, a não ser que .
a infracção seja determinada por motivo de força maior, de-
vidamente comprovado. 25 (vinte e cinco) apolices da. divida
publica federal, ao portador, valor nominal de 1:0008 (um
conto de réis) cada uma, de as. 016.173, 018.008, 032.451,
038.110, 038.973, 041.904, 053.268 -053.273, 053.279,
055.209. da lei n. 3.232, do 1917, com os ~mons de janeiro
de 1935, e os seguintes; 162.543, do decreto n. 15.069, d.•
1921; 093.180 a 093.190, 093.193, 093.195, e 093.196, do de-
ereto n. 14.684, de 1921, com os coupons de janeiro de 1935
seguintes, no total de 25:0008000 (vinte e cinco contos de '
reis).

Clausula oitava:
Independente da pena contractual, acima estipulada, fica

convencionado que, si o fornecedor deixar de effectuar a en-
trega do material, no prazo e condições estabelecidos, poderá
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a Conimissão adquirir, de terceiros, material ideillico ou si-
oorrendo a ditferença de peeço por conta do .fornecedor

cobeavel por acção executiva.
'fendo ambos os contractantes erianifestado o seu assenti-

tento de todas as clausulas do presente contracto, foi elle to-
mado por termo n. 427,. a fls. 146/7 do livro 16, de Registio
de Contractos da Comrnissão Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e a segunda assignada pelas partes e
testemunhas do acto.

Approvado, por delegação do Sr. Ministro da Fazenda.
— Otto Schilling, presidente. — Pela Cominissão Central de
Compras, Alberto de Faria, director. — Pelo fornecedor. Fer-
nando Viera da Silva. Testemunhas: — Thou.= Benjamin Ga-
valcanti. — Mario Freire dos Santos.

Termo de contracto n. 48.
Pedido n. 703,137/8 — Empenho n.
Fornecedores, Magalhães Sucupira /Se Comp.
Repartição, Deposito Naval do Rio ' de Janeiro.	 •
Aos dezoito dias do inez de setembro do anno de mil nove-

' centos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada 'por seu director, Dr. .Alberto de Faria Filho,
compareceu a sociedade ecimmercial Magalhães Sucupira /e
Comp., estabelecida nesta praça, á rua Buenos Aires n. 60,
inscripta no Registro de Fornecedores do Governo Federal,
sob o n. 2, representada por seu procurador, Sr. Luiz 'de
Góes Calmou de Britto, conforme poderes constantes de pro-
curação outorgada no livro 107, folha 387, do Tabellião
170 Officio da Comarca desta Capital, cuja certidão fica archi-
veda na Secção de Contractos; -e por elle foi dito que, por
sua constituinte se obrigava a fornecer oo Governo Federal,
representado pela Commissão, nos termos do decreto nume-
ro 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste
termo, do accôrdo com o estabelecido nas seguintes clau-
sulas:

Clausula primeira, A:
Item — Artigo —Unidade	 Quantidade — Preço —

Importancia
1. 55-M-1. Maca de lona, uma. 2.000 4$450 80:900300.0

(Oitenta contos e noventos mil reis.)
Informação — Maca feita de lona branca, n. 7, tendo um

par de aranhas, 2 fieis e um trinca fios, tudo de accórdo colei
a amostra do Deposito Naval, dimensões depois de: feitas as
bainhas deverá ter o comprimento de 2m,20 e largura .1m,15.

Clausula primeira B:

A validade deste contracto depende de seu registro pejo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indenanisação no caso de ser denegado o registro.

Clausula segunda:
O material será entregue nu prazo de: 30 eeo em 45 dias,

30 % erri 75 dias, e, 40 5, em 105 dias, contados os prazos de
I5 de setembro do 1934, no Almoxarifado do Deposito Naval,
ilha das Cobras, Rio de Janeiro.

Clausula terceira:

Estão incluidas no preço todas as despesas, até a col-to-
cação do material, no local determinado na clausula segunda.'

Clausula quarta:
O pagamento será feito na séde da Commissão, medi-

ante declarações de recebimento e aceeitaeão, assignaclas por
auctoridade competente, em virtude de cargo ou delegação;
será effectuado em . moeda corrente nacional, por conta da
verba 8`, sub-consignação 1 do orçamento federal do Minis-
terio da Marinha, para o exercido de 1934, tendo sido a 'des-
pesa empenhada e feita, na verba, a necessaria deduceão

Clausula quinta:

E' eleito o foro desta Capital para as acções que de-
correrem do presente contracto.

Clausula sexta:
Obriga-se o fornecedor a notificar, por escripto. a eec-

cão de Expediente da Commissão, do dia, hora e íocal
entrega, com, a antecedencia necessaria ao exercido do ui-
reito, que á Cornmissão incumbe, de fiscalizar a qualidade e
a quantidade do material.

Clausule setirna:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Com-

missão, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
de cada uma das clausulas do presente contracto, ficando
convencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional,
em caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o
que determinará tambern a rescisão do 'contracto, a não ser
que a infracção seja determinada por motivo de força maior
devidarnente comprovado. Caução n. 8.913 da impoilancia
de 90$000 (noventa mil réis), em moeda corrente do paiz,
e mais 8 (oito) apolices da Divida Publica Federal ao por-
tador, valor nominal de 1:000$000 (um conto de reis) cada
uma, de ns. 086.350/1, decreto n. 14.011, de 1920; 191.662
e 191.664, do decreto n. 15.037, de 1921; 283.284/5, do de-
creto n. 15.723, de 1922; 642.372/3, do decreto n. 17.379,
de 1926, todas com os coupons de janeiro de 1935 e seguintes,
no valor total de 8:000$000 (oito contos de re:s).

Clausula oitava: -
Independentemente da pena contractual, acima estipu.

Ieda, fica convencionado que, si o fornecedor deixar de effe-
ctuar a entrega do material, no prazo e condições eetabele-
Oidos, poderá a Commissão adquirir, de terceiros, material

• identico ou similar correndo a differença de preço par conta
do fornecedor e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os oantractantes manifestado o seu. assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tomado por termo n. 428, a fie. 148/9 do livro 16, de Re-
gistro de Contractos da Commisáão Central de Compras, sendo
a primeira folha rubricada e a segunda assignada pelas partes
e testemunhas do acto.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
Pela Commissão Central de Compras. — Otto Sehillinng,

presidente. — Alberto de Faria Filho, director. Pelo for-
necedor, Luiz de Góes Calmou de Britto. — Testemunhas:
Thomax Benjamin Cavalcanti. — Mario Freire dos Santas.

—
Termo de contracto n. 429. 	 •
Pedido 703.139/41 — Empenho n.
Fornecedora: Magalhães Sucupira ei Comp. Ltda,
Repartição: Deposito Naval do Rio de Janeiro.
Aos dezoito dias do mez de setembro do anno de rnil

nevecentos o trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Cornmissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a sociedade cormnercial Magalhães Sucupira
ite Comp. Ltda., estabelecida nesta praça, á rua Buenos Aires
o. 60, inscripta no Registro de Fornecedores do Governo Fe-
deral, sob o a. 2, representada por seu procurador, senhor
Luiz de Góes Calmon de Brito, conforme poderes constantes
de procuração outorgada no livro 107, /is. 385, do Tabellião
do 17° Officio da Comarca desta. Capital, cuja- certidão fica
arc,hivada na Secção de Contractos; e por elle foi dito que,
por sua constituinte, se obrigava a fornecer ao Governo Fe-
deral, representado pela Can-Imissão, nos termos do decreto
o, 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes
deste termo, de accierdo com o estabelecido nas seguintes
clausulas:	 •

Clausula primeira (A):
item — Artigo — Unida:de — Quantidade — Preço — Impor-

landa
3. 55-C-23. Capoto:

Typo 1, um 	 	 250
Typo 2 um 	 	 350
Typo 3, um 	 	 400
Typo 4. um 	 	 300

1.300 63$540 82:602$000

(Oitenta e dou s contos seiscentos e &me mil reis.)
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Capote de panno azul ferrete, com as seguintes dimensões
Typo 1 — comprimento 1m,24 — Peito 0m,60;
Typo 2 --- comprimento ;1111,22 — peito 0m,58;
Typo 3 — comprimento ;lm,18 — peito 0m,56;
Typo 4 — comprimento 1m,16 — peito 0m,52.
Tudo de accÔrdo com o modelo do Deposito Naval.
Clansula primeira (B) A validade deste contracto

uepende de seu registro pelo 'Tribunal de Contas, não respon-
dendo o , Governo Federal por qualquer indemnização nó caso
de ser -denegado o registro.
• Clausula 'segunda — O 'material: será entregiie no prazo
de 75 (setenta e cinco) dias desta data no Deposito Naval

•do Rio de Janeiro, Ilha das Cobras. •
• Clausula terceira — Estão incluiclas no preço . . todas as

desPesas,. até' a collocação do material .no local . determinado
sia clausula segunda.

Claueula- quarta — O Pagamento será feito na sede da
Commissão, mediante declarações de recebimento o acceitação,
assignadas por autoridade competente, em virtude. de Cargo
ou delegação; será effectuado em moeda corrente- nacional,
por conta da verba 8; sub-consignação 1, do orçamento federal
do • Ministerio da Marinha para o exercicio de . 1934, tendo
sido a despesa empenhada o feita, na verba, a necassaria
deducção.
-	 Clausula quinta	 E' eleito o' Miei federal 'desta' CaPital	 •
,para .acções que decorrerem do presente contracto.

nar no Brasil pelo decreto n' de 11 de novembro de
1929, representada por seu procurador, senhor Laurent
Donguy, conforme poderes constantes de procuração que ftca
archivada, na Secção de Contractos; e por alie foi dito que,
por sua constituinte, se obrigava a fornecer ao Governo Fe-
deral, representado pela Commissão, nos termos do decreto
n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes
deste termo, de accerdo com o estabelecido nas seguintes
clausulas:

Clausula primeira (A) :
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço

• — Importancia
1. Pedra lithographica amarella

do primeira qualidade, in-
teiriça, formato AA — 1,08
x 82 em., uma 	  1. 1:695$000 1 : .695$ .000

2. Pedra lithographica emarella
de primeira qualidade, in-
teiriça, formato A — 80 x 60

• dm., uma. 	  7	 5418000. 3:7870O0
3. Pedra lithographice arnarella
• de primeira qualidade, in-

teiriça, fo rmato B B 98 x 70
• cm., uma.. 	  2 1:005$000, 2:0108000

Sete contos quatrocentos e noventa e dois mil
réis. . . 	  7:4928000

• • Clausula sexta — Obriga-se . o . fornecedor a notificar,
por escripto, á Secção de Expedição ,da Commissão, do dia,
hora e local da entrega, com a antecedencia necessaria ao
exercido do direito,' que á Corrunissão incumbe, de lisealizar
a qualidade e quantidade do material.
..; Clausula - setima-- No mesmo acto, belo fornecedor são
entregues á Commissão os seguintes valores, em caução do
fiel cumprimento de cada uma das clausulas do presente
contracto, ficando convencionada' a sua perda, em favor da
Fazenda Nacional, enr caso de infracção de qualquer das clau-
sulas referidas, o que determinará tambem a rescisão d cen-
trado, a não ser que a infracção seja determinada pqr motivo
de força Maior devidan.ente comprovado. Oito apolices da
divida publica federal, ao portador, valor nominal de um conto
de réis cada uma. com os coupons de janeiro de 1935 e se-
guintes, de ns. 123.570/8, (decreto n. 14.684, de 1924);
545.328 (decreto n. /5.793; de 1922), e mais 260$ ;duzentos
e sessenta mil reis) em moeda corrente do paiz (caução
n. 8.841).

Clausula Oitava Independente da pena contractual,
Refina 'estipulada, fica conveecionado que; se o fornededor
deixar de effectuar a entrega do material, no prazo e condi-
ções' estabelecidas. poderá a Commissão adquirir, 'de 'ter-
ceiros, material identico ou similar, correndo a differença
de preço por conta do fornecedor o cebravel por acção ,exe-
e ti tive .

•Tendo arribes os contractentes manifestado o seu assen-
timento . de todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tomado por termo n. 429. a' fls. 150/1, do livro 16, de Registro -
de ,Contractes da, Commissão Central de Compras,, sendo a
primeira folha rubricada e a segunda assignada peias partes
e ,testemunhas do auto. ' 	 -

Pela Conunissão Central de Compras: Approvaclo, por
delegação do Sr. ministro da Fazenda. —.Otto Schilling, pre-
sidente. — Alberto de Faria Filho, director. — Pelo ,forne- .*
ceder, por preeuração, Luiz de Góes Calmon de . Britto. —
Testemunhas: Thomaz Benjamim Cavalcanti Marío.Freire
dos Santos.

Termo de contracto n. 431.
Pedido n. 711.045 — Empenho n. 1.
Fornecedor — Cb. Loril/eux & Cie.
Repartição — Imprensa Naval. ,
Aos dezoito dias do , mez de setembro do armo de mil

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alherto de Faria Filho,
compareceu a sociedade commercial Ch. Lorilleux & Cie.,
estabelecida na praça de Paris, França, e autorizada a funcdo-

• •
Clausula prim	

.
eira (B) — A validade deste centrado

depende de seu registro pelo Tribunal de Contas, não res- -
pendendo o Governo Federal por qualquer indemnisação no
Uso de ser denegado o registro.

Clausula segunda — O material será entregue no praz,.
de 80 (oitenta) dias desta *data, na Imprensa Naval de Rio
de Janeiro.

Clausula terceira — Estão incluidas no preço todas n I

despesas, até a collocação do material no local determinado
na clausula segunda.

Clausula quarta —•  O pagamento será feito na séde
Commissão, mediante declarações de recebimento e acceitaçãe
assignadas por autoridade competente, em virtude de Cavei
ou delegação; será effeetuado em moeda corrente nacional
por conta da verba 19, sub-consignação 2 do orçamento fe-
deral do Ministerio da Marinha para o exercido de 19$4.
tendo sido a despesa empenhada e feita, na verba, a necessaria
deducção.

Clausula quinta — E' eleito o fero federal desta Capital
para acções que decorrerem do presente contracto.

Clausula sexta — Obriga-se o fornecedor a notificar, por
eseripto, á Secção de Expediente da Co mmissão, do dia, hora
e local da entrega, com a antecedencia necessaria ao exercido
do direito, que á Commissão incumbe, de fiscalizar a quali-,
dado e quantidade do material.

Clausula setima — No mesmo acto, pelo fornecedor são
entregues á Commissão os seguintes valores, em caução do
fie1. cumprimento de cada uma das clausulas *do presente
centrado, ficando convencionada a sua perda, em favor da
Fazenda Nacional, em caso de 'infracção de qualquer das
clausulas referidas, o que determinará tambem a rescisão do
centrado, a não ser que a infracção seja determinada por

belecidos, poderá a Commissão adquirir, de terceiros, material
identieo ou similar; correndo a differença de preço por contado fornecedor e cobravel por acção executiva.

. Tendo ambos os °entredentes manifestado o'seu • assen-
timento de todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tomado'por termo n. 431 a fls. 154/5 do Liv. 16 do Registro
de Centrados da Conamissão Central de Compras, sendo a
primeira folha rubricada e a segunda assignada pelas, partese testemunhas do auto.

Pela • Commissão Central de Compras. Approvado, pordelegação do Sr. 'Ministro da Fazenda.— Otto Schgling, pre-sidente.— Alberto de Faria Filho, director. Pelo fornecedor.— Por procuração, Laurent Donguy, Testemunhas.-- TheenazBenjamim Cavaicanti.— Natio Freire dos ,Santos,„

motivo de força maior devidamente comprovada. A quantia
de 749$000 (setecentos e quarenta e novo mil reis) em moeda
corrente do paiz (Cauç ão n. 8.855) .

Clausula oitava—Independente da pena contractual, acima
estipulada, fica convencionado que, se o fornecedor, deixarde effectuar a entrega do mate	 no   , o prazo  e condições esta-

a



tMAMO108118 Sexta-feira 28
• n•nn}73'	

Setembro do /93.1

Termo de contracto n. 432.
Pedido n. 724:013 -- Empenho 5.
Fornecedor: General Electric S. A
Repartição: Arsenal de Marinha — leerviço Radio da

Marinha.
Aos dezoito dias do mez de setembro do anno de mil no-

vecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
• z te a Comnaissão Central de Compras do Governo Federal, re-
p. c s sntada por seu director, Dr. Alberto de Fa.aa Filho,
compareceu a sociedade commercial General Electric S. A.,
estabelecida nesta praça, á avenida Rio Branco n. 114, ins-
cripta no Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob
o n. 416, representada por seus directores, Srs. A. J. Sa-
ridaki e J. B. Proença Rosa; e por cites foi dito que, pela
sociedade se obrigavam a fornecer ao Governo Federal, re-
presentado pela Commissão, nos termos do decreto numero
19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste
termo, de accÔrdo com o estabelecido nas seguintes dial-
sulas:

Clausula primeira A:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Im-
portancia

10, Rectificador Termo-Ionico,
de 2 ampéres, 40150 cy-
elos,	 2101250 volts,
completo, com bulbo,
marca Tungar, catalo-
go 279.174, um. 	 	 6 2408000 144M00

Um conto quatrocentos e quarenta mil reis.

Clausula primeira B:

A validade deste contracto depende de seu registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula segunda:
O material será entregue no prazo de 00 dias desta

data, no Arsenal de Marinha do RiQ de Janeiro, ilha das
Cobras.

Clausula terceira:

' Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a collo-
nção do material, no local determinado na clausula se-
gunda.

Clausula quarta:

O pagamento será feito na séde da Commissão, me=_
diante declarações de recebimento e acceitação, assignadao
por auctoridade competente, em virtude de cargo ou dele-
gação; será effectuado em moeda corrente nacional, por
conta da verba 17, sub-consignação 1, do orçamento federa;
do Ministerio da Marinha, para. o exercicio de 1934, tendo
sido a despesa empenhada e feita, na verba, a necessaria
deducçãO.

Clausula quinta:

E' eleito o fôr° federal desta Capital para acções que
decorrerem do .presente contracto.

Clausula sexta :

Obriga-se o fornecedor a notificar, pir escripto, á Se-
cção de Expedição da Commissão, do dia, hora e local de,
entrega, com a antecedencia necessaria ao exercici do direito,
que á Commissão incumbe, de fiscalizar a qualidade e quan-
tidade do material.

Clausula setima

No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Com-
missão, os seguintes valores, CM caução do fiel cumprimento
do cada uma das clausulas do presente contracto, ficando
convencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional.
em caso de infracção de qualquer das clausulas referidas,
o que determinará lambem, a rescisão do contracto. a não

ser que a infracção seja determinada por motivo de força
inairw devidamente comprovado. A quantia de 1146 (cento
o quarenta e quatro mil réis) era moeda corrente do paia.
(Caução 8.893).

Clausula oitava :
Independente da pena contractual, acima estipulada,

fica convencionado que, si o fornecedor deixar de Hffectuar
a entrega do material, no prazo e condições estabelecidos,
poderá a Commissão adquirir, de terceiros, material iden.
tico ou similar, correndo a differença de preço por conte
do fornecedor e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu amen.
Umente de todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tomado por termo n . 432, a fls. 15617, do livro 16, de Re..
gistro de Contractos da Commissão Central de Compras,
.nudo a primeira folha rubricada e a segunda assignada
pelas partes e testerámnhas do auto.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
Pela Commissão Central de Compras. — Otto Schilling,presidente. — Alberto de Paria Pilho, director. — Pelo for..necedor: A. J. Saridaki. J. B. Proença Rosa. Teste..munhas: Thomaz Benjamin Cavalcanti. — Mario Freira dos'Santos.

Termo de contracto n. 434	 Pedido n. 108.032/33Empenho n. 1.

Fornecedor: Paul J. Christoph Company:
Repartição: Directoria de Estatistica da Produceão.
Aos dezoito dias do mez de setembro 'do anuo de mil nove..

centos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rente a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a sociedade commercial Paul J. Christoph Co.,
estabelecida nesta praça, á rua Buenos Aires n. 29, inscripta,
co Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 11,
representada por seu procurador Sr. Hugo Mariz de Figuei-
redo, conforme poderes constantes de procuração outorgada
no livro 58, folha 65 v. do Tabellião do 13° Officio da co-
marca desta Capital, cuja certidão fica archivada na Secção
de Contractos; e por elle foi dito que por sua constituinte se
obrigava a fornecer ao Governo Federal, representado pela
Commissão, nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de ja-
neiro de 1931, os artigos constantes deste termo, de accôrdo
com o estabelecido nas seguintes clausulas:

Clausula promeira, A:

Item — Artigo — Unidade — Quantidadè — Preço
— Importaucia

1 Mach ina de	 endereçar
Admita, modelo NEA.
permittindo repetição
das impressões, equi-
pada com motor ele-
ctrico e demais perten-

oes, assim como com os
apparelhos aceessorios
A), B), G) e D), da lista
abaixo:

4) a,pparelhos para ali-
mentação automatica de
folhas. Enveloppes;
) selector automatico,
permi ttindo selecção po-
sitiva ou negativa para,
pelo menos, 10 signaes
e suas combinações;
C) listador, permittindo
impres.siio de lista para
correio;
D) apparelho para nu-
merar e datar, urna... 	 .1 18 :000000 18 :000$000

Dezoito contoa de reis.

a



3. 8-A-504 —.Agulha para
jector, de 85 mio., uma

4. 8-A-515 — Aro de metal
porta-véu, de 45 mm.,

.	 	
5. 8-A-515 — Aro de metal

porta-véu, de 65 nuns
Um.

6. 8-A-515 — Aro do matai
porta-rede, de 45 mm„
um. 	

7. 8-A-515 — Aro de metal
porta-rêde, de 65 mm.,
um.

8. 8-F-501 — Filtro cor-
rente para vaporizador,
de 45 mm., metro 	

9. 8-F-501 — Filtro cor-
rente para vaporizador,
de 65 mm„ metro 	

10. 8-F-501 -- Filtro cor-
rente'para vaporizador,
de 85 mm„ metro 	

11. 8-E-503 — Embolo para
bomba de ar, n. 1, vo-
lante, um 	

éO gioo

32 . 826500

25 886000

5 53$400

13 666500

10 56200

30 56700

34 56700

50 12$600

120po6

1:8156000

2:2006000

3176000

8646500

• 52e000

1716000

1936800

6305000
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Clausula primeira (B) — A validade deste contracto
Cepende de seu registro pelo Tribunal de Contas, não respon-
dendo o Governo Federal por qualquer indemnização no caso
de ser denegado o registro.

Clausula segunda — O material será entregue no prazo
de 90 a 120 dias, contados de 1 de setembro de 1934, no largo
da Misericordia, Rio de Janeiro.

Clausula. segunda A — O fornecedor garante o material
por doas annos, contra qualquer defeito de fabricação.

Clausula terceira — Estão incluidas no preço, todas as
despesas, até a collocação do material, no local determinado
na clausula segunda.
• Clausula quarta — O pagamento será feito na séde da
Commissão, mediante declarações de recebimento e acceitação,
assignadas por autoridade competente, em virtude de cargo
ou delegação; será effectuado em moeda corrente - nacional,
por conta da verba 1, sub-consignação 1-B, do orçamento fe-
deral do Ministerio da Agricultura, para o• exercicio de 1934,
tendo sido a despeza empenhada e feita na verba, a.necess
sarja deducção.

Clausula quinta — E' eleito o fôr° federal desta Capital
para as acções que decorrerem do presente contracto.

Clausula sexta — Obrigasse o fornecedor a notificar, por
escripto, á Secção de Expedição da Commissão, do dia, hora
e local da entrega, com a anteeedencia necessaria a0 exercido
do direitp, que á Commissão incumbe, de fiscalizar a quali-
dade e quantidade do material.

Clausula setirna — No mesmo acto, pelo fornecedor são
entregues á Commissão, os seguintes valores, em caução Ss.
fiel cumprimento de cada uma das clausulas do . presente ss -
findo, ficando convencionada a sua perda, em favor da Fa-
zenda Nacional, em caso de infracção de qualquer das cláu-
sulas referidas, o que determinará tambem a resèisão do con-
tracto, a não ser que a infracção seja determinada por motivo
de força maior devidamente comprovado. Caução o. 8.575,
da importançia de 1:8006000 (um conto e oitocentos mil
réis). , em moeda corrente do paiz.

Clausula oitava — -Independentemente da pena contra-
tual, acima estipulada, fica convencionado que, si o forne-

cedor deixar de effectuar á entrega do material, no prazo e
condições estabelecidas, poderá a Comrnissão adquirir, de ter-
ceiros, material identico ou similar, correndo a differença
de preço por conta do fornecedor e cobravel por acção exe-
cutiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assenti.
mento a todas as clausulas do presente contracto, foi etle
ternado por termo n. 434, a fls. 160/1, do livro 16, de Re-
gistro de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo
a primeira folha, rubricadase a segunda assignada pelas par-
tes e testemunhas do auto:.

• Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda,
Otto Schilling, presidente. .— Pela Commissão de Compras,
Alberto de Faria Filho, director. — Pelo fornecedor, Hugo
Me ri; de Figueiredo. — Testemunhas: Thomaz Benjamin Ca-
valcanti. — Mario Freire dos Santos.

Term de contracto n. 433.
Pedido n. 705.062-A -- Empenho n. 1-A.
Fornecedor — S. A. White Martins.
Repartição: — Directoria de Navegação.

- Aos dezoito dias do mez de setembro do atino de mil no-
vecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compareeeu a sociedade anonyma White Martins; estabelecida
nesta praça, á rua S. Pedro n. 67, inscripta no Registro de
Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 599, representada
por seu director-gerente, Sr. Fausto Bibiano Martins; e por
elle foi dito que, pela sociedade, se obrigava. a fornecer ao
Governo Federal, representado pela Commissão, nos termos
do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos
constantes deste termo, de accórdo com o estabelecido nas se-
guintes clausulas:

Clausula primeira (Af:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço —

Importancia
1. 8-A-504 — Agulha	 para

jector, de 45 min	 ;uma 300 2$400 7206000
2. 8-1-504 — Agulha	 para.

jector, de 65 mm.,, uma 150 24006 3606000

Sete contos quatrocentos e quarenta e tres mil
e trezentos réis 	 	 7:4436300

Clausula primeira (B):

A validade deste contracto depende de seu registro pelo
• Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização, no caso de ser denegado o registro.

Clausula segunda:

O material será entregue, no prazo de 90 (noventa) dias,
desta data, á Directoria de Navegação, Ilha Fiscal.

Compra, na praça.

Clausula terceira:

Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a Collo-
cação do material, no local determinado na clausula segunda.

Clausula quarta:

O pagamento será feito na sède da Comrnissã,o, mediante
.declarações de recebimento e acceltação, assignadas por au-
toridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effectuado, em moeda corrente nacional, por conta da ver-

. ba, 74, sub-consignação 2, do orçamento federal do Ministerio
da Marinha para o exercicio de 1934, tendo sido a despesa
empenhada, e feita, na verba, n necessaria deducção.

Clausula quinta:
E' eleito o fêro federal desta ' Capital para acções que de-

correrem do presente contracto.,

Clausula sexta: -
Obriga-se o fornecedor a notificar, por s;scripto, á Secção

de Expedição de Commissãe, do dia, hora e local da entrega.
com a antecedencia necessaria ao exercicio do direito, que á
Commissão incumbe, da fiscalizar a qualidade e quantidade
do material.

Clausula- setima:

No mesmo acto, pelo fornecedor, são entregues á Commis-
são, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que
determinará tambem a rescisão do contracto, a não ser que
a infracção seja determinada por motivo de força maior, de-
vidamente comprovado. Uma apolice da divida publica fe-
deral, ao Portador, valor nominal de um conto de réis, com o
coupon, de janeiro de 1935 e seguintes, de n. 235.937 (decre-
to n. 15.676, de 1922).
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Clausula oitava:
Independente da pena contractual, acena ' ee!ipulada, fica

convenciena d o que, si e fornecedor deixar de effectuar a en-
trega do material, no prazo e condições estabelecidos, poderá
• Commissão adquirir, de terceiros, material identico ou si-
milar, correndo a differença de preço por conta do fornecedor
e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assenti-
mento de todas as clausulas do presente contracto, foi elle to-
mado por termo n. 433, a fls. 158/9, do livro 16, do Registro
de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e a segunda assignada Pelas partes e

• testemunhas do auto.
Approvado, por delegação do Sr. Ministro da Fazenda.

— Otto Schilting, presidente. — Pela Comreissão Central de
Compras, Alberto de Faria Filho, dierctor. — Pelo . fornece-
dor, Fausto Bibiano Martins. Testemunhas: — Thontaz Bm.
jamin Cavalcanti. — Mario Freire dos Santos.

'..!...•n••- •

artigos constantes deste termo, de accôrdo com o estabelecido
tias seguintes clausulas:

• Clausula primeira, A:
[tem — Artigo	 Unidade — Quantidade

tanela
Para a 4' Divisão:
Vernizes de 2' categoria

iein gallões americanos
de 3,783):

05. II ard Body	 Ypiranga,
gallão

66. Wearing Bocly.— Ypiranga,
gallão 	

Bieck Japan	 ypiranga,
gallão .

-- Preço -- Impor-

07.

GS.

	  '1.200 32,000 3810,9$000

800 34000 ::.5:600000

400 288.000 11:200$000
Gold Size — Ypiranga,

Ião 	 	 50(i 29t500 {4:750t000

è9:950$000

Termo de contracto n. 454
(Additivo ao contracto ri. 401, de 10-9-1934)

Fornecedor: Ferreira Souto Sociedade Anonyma.
Repartição: Deposito Naval do Rio de Janeiro.
Aos vinte e um dias do ‘ niez de setembro do asno de mil

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu Ferreira Souto Sociedade Anonyrna, esta-
belecido nesta praça, á rua Fonseca Telles n. 18, inscripta no
Registro do Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 147,
representada por seu procurador, Sr. José de Almeida Tava-
res, conforme poderes constantes de procuração outorgada - TIO
livro 104, folhas 58 v., do tabellião do 16° Officio desta co-
marca, cuja certidão fica archivada na Secção de Contractos;
e por elle foi dito que, por sua constituinte se obrigava a for-
necer ao Governo Federal, representado pela Commissão, nos
termos do decreto 11. 19.587, de 14 de janeiro de 1931. os ar-
tigos constantes deste termo, de accôrdo com o estabelecido
nas seguintes clausulas:

Clausula primeira:
Aecordam os contractantes em ratificar o termo de con-

?neto n. 401. de 10 de setembro de 1934, publicado no Diario
Official de 17-9-1934, com as rectificações constantes da clau-
sula seguinte:

Clausula segunda:
O prazo de entrega do material é o seguinte: 30 % de

cada item até o dia 25 de outubro de 1934; 30 % -até o dia
30 de novembro e 40 To até 31 de dezembro de 1934.

Tendo os contractantes manifestado o seu assentimento a
todas as clausulas do presente contracto, foi elle tomado por
termo n. 454, a folhas 203 do livro 16, de Registro de Con-
tracteis da Commissão Central de Compras, sendo assignado
pelas partes e testemunhas.

Pela Commissão Central de Compras: Approvado, por
delegação do Sr. ministro da Fazenda. — Otto Schilling, pre-
sidente. — Pelo fornecedor, José de Almeida Tavare.s — Al-
berto de Faria Filho, director. — Testemunhas: Thomaz Ben-
jamin Cavalcauti — Mario Freire dos Santos.

((Atenta e noye contos novecentos e cincoenta mil reis.)
Claustila primeira, B:

A validade deste contracto depende . de seus regiatro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemeização no caso de ser denegado o registro.

• Clatisula primeira, C:
O presente termo substitue o denrturnero 388, do 1 de se-

tembro de 1934, publicado no Diario;Official de 12 de setem-
bro de 1931,

Clausula segunda:
O material será entregue até' 30-11-1934 ao 20 .Alnioxarb.

fado da Insp n3ctoria Administrativa de Materiaes, na estação
Maritima,, Rio de Janeiro, devendo corresponder ás especifie
cações do Caderno de Encargos a. 1, de 1931.

Clausula terceira:
'Estão incIuldas no preço, todat as despezas, até a collo-

cação do materialn• no local determinado na clausula segunda.
Clausula quarta:

O pagamento será feito na sede da Commissão, mediante
declarações de recebimento e ~Ração assignadas:por auto-
ridade competente, em virtude de cargo oti 'delegação; serã
effectuado.em moeda eorrente nacional, por conta da. verba 3,
suh-consignação 7, do orçamento federal do Mitileterio da
Viação para o exercieio de 1934, tendo Sido a deatieza empe-
nhada e feita, na verba, a necessaria detincção.	 •

Clausula quinta:
..	 E' eleito o fetro federal desta Capital para as aeedes que
decorrerem do presente tontracto.

Clausula sexta:
'	 Obriga-se o fornecedor a notificar,- por eecripte, Seccãe,
de Expedição da Commissão, do dia, hora e lbeal.dà.entrega,
com a antecedencia necessaria ao exerdelo do direito, que
Commissão incumbe,- de fiscalizar aqualidede e. a quantidade
do material.

Ciausula•eetima:
No mesmo acto, pelo fornecedor, são . entregues á Com-

missão, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
,de cada urna das clausulas do presente centrado, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda 'Nacional, em
;Caso de infracção de qualquer das clausulas .referidaS,., o que
'determinará tombem a rescisão do contracto, a não:.-ser que a
r_tufraeção seja determinada por motivo do força maier devi-
damente. comprovado. Caução n. 8.789, 'da quantia de
9:000$000 (nove contos de reis), em moeda corrente do paiz.

Clausula oitava:
Independentemente da pena contractual, acima estipula-

da, fica convencionado que, si o fornecedor deixar de Cifectuar
a entrega do material, no prazo e oondições estabelecidos, po-
derá a Cominissão adquirir, de terCeiroe, niaterial;identico ou
eirnilar, correndo a differença de preço por conta.do.fornece-
dor e cobravel por acção executiva, ou deduzivel de seus cre-
dites, na Cornmissão.

Tendo ambos os contractantes manifestado, .sen,‘Ossenti-
' mento a todas as clausulas do presente contradó,,fd-elle to-
rnado por termo n. 472, afia. 239/40, 40 liv. 16, -de:Registre
de Contractos da Commissao 'Central de. Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e a segunda assignada pelas ;partes e
testemunhas do acto. ,	 .

Pela Commissão Central de Compras,: Approvado, por
delegação do Sr. ministro da Fazenda. --- Otto Sehilling, pre-
sidente.	 Pelo ferrnectedor: Samuel Goldstein :e George Tho-
mas Lana. — Alberto de Faria Filho, director.: Testemu-
nhas: Thomaz Benjamin Cavalcanti — Mario Freire dm;
Santos.

Termo de contracto n. 472
Pedido n. 904.010/5-A — empenho 5-A

Fornecedores: Condoroil & Paint S. A.
Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil.
Aos vinte e cinco dias do mez de setembro do anuo de mil

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a Condoroil & Paint S.. A., estabelecida
nesta praça á rua Barão de Tette n. 94, inscripta no Registro
de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 157, represen-
tada por seu director, viee-presidente Sr. Samuel Goldstein,
juntamento com o director-thesoureiro, Sr. George' Thomas
Land; e por cites foi dito que, pela sociedade se obrigavam
a fornecer ao Governo Federal, representado pela Commissão,
nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aereonautlea Civil - Boletim diario do instituto Nacional de Meteorologia
Rio de janeiro - b. U. do Brasil - Em 26 de setembro de 1934

• ' Provisões vara o periodo da- 18 hom do dia 26 is 1 .z horas ir. lia 2.
District° Federal e Nletheroy - Tempo: Ameaçador, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Em leclinio. Ventos: De Sul

léste, com rajadas bates. •
Estado do Rio de Janeiro'- Tempo: Ameaçador, com chuvas t. trovoadas. Temperatura: EM declinio.
Nota -A situação Isobarica, permitte a occurrencia de Chuvas.

_	 • Estados do Sul -- Tempo: Perturbado com chuvas, melhorando no interior do Rio Grande. Trovoadas em São Paulo. Ventos
De sul a leste, com rajadas fortes.

TTT - O Instituto de ' Meteorologia daRie de Janeiro, confirmando o seu aviso de hontem, á nona, previne nua- o littora
entre o R. da Prata até R. de Janeiro, contintla sujeito aos ventos fortes, de sul a leste, ora reinantes.

.	 S. opse do tempr. oceorrido no Distr i ctu 1 ederal da: 14 notas do di. 25 .5 .4 bora:. lo dia 26
. 0 tempo.fol bom á tarde . e parte da noite e instavel, após. Choveu e trovejou, pela madrugada. A temperatura elevou•se

noite e declinou, acce .uadamente, de dia. As medias.das temperaturas extremas observadas nos posto to Dis do Feral forni
maxima 24.7 e minima 19.1 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da. Av la da , Nações, foram
maxima 24.6e aninima 20,2, respectivamente ás 11 horas e 15 minutos e ás 3 horas e 20 minutos Os ventos foram vartavel•

com rajadas, fortes, pela madrugada, attingindo á maxima 16 hs.02, a  111.07, de SSW. 

'Oservações . tcalizadis ás 9 horas (12h. de Orcei:mie) no dl. 26 .te setembro de 1934 Jbservações das' 24 horas precedentes
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Observações das 24 horas precedentes
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NE 2
2

1
9b	 -	 ,1
9b Chão	 11

23
23

! m
ti

Lages (X) 	
1Herval Novo (X) 	

Se Francisco 	 64.2	 -- 17 SE 21	 9b I 	 -	 1
11 23 13

Xanxere 	  59.7	 -- 15 O	 4..la	 -	 itt 6 8
Porto Alegram.,...
Uruguayanna 	

5 3	 2.8
65.6	 2.7

16
14

O	 SE
.1	 SE

21
2

9b	 -
-

II
ig ...-:•--

24
27

15
12

S. Luiz Gonzaga 61.5	 0.6 ti -2	 SE 2 2a.	 - 2d 13
Santa Victoria (X) 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	

71.0	 4.5
70.0	 4.0

14
13

2	 1ESE
3	 t E

5	 5bt	 ..eme

n•nn•n 	 E3	 9b
MEM, .ffiffi

trame

A temperatura maxima verificou-se em Aquidauaua com 37° C.

A temperatura minima verificou-se em Xanxerè e Palmas com 8 C.

Observações - Estado do céu, em decimos de céu mcooerto: de 1 totalarentm Iltnno -a 11, totaku •Ite embesto; d novena
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: -8, Doai; Bx, bom após aula& naçao; 1, 'Acerto ou instarei; 4, arwaçador;
M, mátt. Phenomenos diversos: O, chuva; 1, trovoada; chuviscos; ,C lavoa 'ecoa; ,ievoeiro; granizo; , trovoadas
com relarnpagos; < rehoupagos; _LU ventania; C\ orvaiho; ag, aguaceiro; ;41, geada; ia, luto solar; es, corda solar; c/, corda
lunar; aí, arco irise

Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beautort, de O calma a 12 tufão. A intensIdada dos pltertomenos d expressa
pelos expoentes O fraco e 2 foi te.

•

	

	 Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a O D C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X Indica que ato foi CçACADId0
despacho tulegtaphICO. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mapas Meus/uai,

Synopse do tempo °morrido em todo o pala das 9 horas do dia 25 ia noras do dia 26

Zona Norte - Não é feita a synopse devido a deficiencia de informações mateorologleas.

Zona Gemo - Nas 24 horas o tempo foi cum no Espirito S"anto e Ooyaz, com chuvas esparsas nos demais Estados 4'w O heras,
noje, Tempo apresentava -Se com alternativas de incerto e nom, A temoeia.ma sonreu oscillações. Os ventos torau variaveia e
frescos, por vezes.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu bom no Rio Grande do Sul e instava] com chuvas e trovoadas nos demais Estados.
Hoje, ás 9 horas, o tempo era bom no Rio Grand,: do Sul e inc :rto nos demais Estados. A .e .10 ni g	 u Itgeirp decilnio.
CJ:	 som tram de sul a leste, frescos .mn alguns pontos do Rio Urande do Sul. Não é feita a synopse de Santa Catharina,
devido a deficiencia de informações metemologicas.

Nota - A n tesente y mwt u IdUl041 u(11 05 dados da rede ateteoroímrica recebidos até 1 • • •
Lbscrinunaçao das zor nas. Zoma .0rtt -- Estados. Amazonas, Para, Mamo" Plautty, Cirande 10 1•10:14, Par11104,

Pernambuco, Alagoas, Sergipe Bania. Zona centro - Estados: Minas Genes, (Mas, Atado (nitoaimi, a:J.~1W~ 4 R10 dei444/10,
zona sut - estados; Sao Paulo, Paraua. sanha Catharbia e Rio Cirande do Sul.
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Serviço hydrometrico

7.1

•
.12

•er
CN1	 • c.)	 • N

Estações Obs. E E Estações Obs. Ea.
Estações Obs. E II

O)

-r •••

9
C

bacia Amazonica - Dia 25
1<10 Sao Ptanctsco-llic; 26 Rio Italahy-Assia - Dia 26

rapora 	 0.54 -0.04 tarracão (X). 	
,. Prancisco 	 -0.01 3.0(' Cairá (X)

'.sperança 	
i. P. Otivenc sa ( X) 	
'o:ite	 Bõa	 (X) 	
Ceie 	   

-

13	 5

-

-0.15

•Anum-ia 	  ,
.;arinhanha	 (() 	

o Branco	 X) 	
;arra R. Cirande (X) . 	

0.12 -0.12 Rio do
.14insa	 (X). 	
iubida	 ,.,	 	
lquidar-	 ,c1 	

/lanada 	
'orlo Velhe (X). 	

23 60 0.12 -:.inaliso. 	
oaxeiro (X)  -

0.15 0.01 , datai (X).
1330 Nt, , 	(X). 	  •••.

tacoaiiar• 4

'acontin: (X)	 .	   
-abrobó . 	
'auló Alfonso (X)	

1.12 •	 3.0C tluinella	 (X) 	 	 .
laspat	 (X). 	

)birtós .
iautiirém (X) 	
'. Nacional 	

1. 05

1.20

-0.01

0.06

Iranba . (X). 	
(opila (X, 	

mota (X). .. 	
Rio is	 nade Pardo -

1.31,i	 26
.1arolina 	 .- Rio Parahyba do Sul -

Dia 26 kr asSudy	 	 1. 2. -0.0
lóa Vista (X1 	 iarra' Po dar 	 l••• • 1.00 0.0
mperatrir.(X). 	 lurarem, (X. 	 •••••	 ' 40 -0.01
:lonceição A. lg-	 	... 0. 14 0.02 acarehy. . 	 . 0.80 -O 6l1 (dublai (X)	 	
ruzerro do Sim	 (X) 	

1,, Felippe (X) 	  
.açapava 	 G• •

r,indamonhangaba	
0.62
1.22

-0u
!.02

.10 Pe.( \	 	sacia	 Irará Paraguay --
t.54 -0.1

io Branco (X) 	 ivaratinguetá 	 •. 1.49 1 00 Dia 25
,abrea (X) 	 <ezende 	  	 0.3) 0.01 ires LagOas 	 0.90 0.0
3. (.1aOriçl 	 	 .1 i.91 11.1i. 1arra Mansa 	 1.3,3 0.00 'res. Epitacio 	 0.50 0,0
turtraytà 	
VIdllé3 	 ‘

1.82
i. 25

0,55
.1) 07

1arra do Pirahy 	
'arahyba do Sul 	

1.2)
0.58

0.u.,
0.01

ruayra (X) 	 . • 	
'orlo Mendes (X) 	

11jr. Amarante 	 ( 58 0.04 ata. 	 0,22 0.02 --04.1guassil (X) 	
taytuba (X)....,. 	
krumanduba 	 t.05 -0.02

orto Novo..,.,., 	
,ão Fidelis 	

0.22
1.3.1

0.00
0.05

ityabá 	
.	 Luiz Cáceres (X) 	

1.73 -0.4

klta Mira (X)	 ' atupos. 	 5.56 -0.06 _urtimbá (X) 	 .„

Estado e iendencia da• gua 10 (o-,
Bacia Arna‘onica -Dia 25 Subindo em S. Gabriel, liumaytá e C. do Araguaya. Baixando nas demais estações.
(-rio Sáo Fr-p icisco - • 13io 26	 ,Cie ..t•	 ti	 •	 •TII • k

Rio Parahyba do Sul - Dia 26 - Continuará mais ou menos estacionario em iodo 2 curso.
Rio Itajahy-Assa -Dia 26- Não e feita a tendencia por fala de informasõeS meteorologicas.
1 n 105 beimonte Pardo -- uni 26 Continuará mais ou menos estacionam em todo o ci,sor
Bacia Paraná Paraguay 	 1.)1. 25 . Estacionario em Tres Lagtias. Subindo em P. Epitaclo e baixando em Cuyabá.

Sondagens ,lero1ogicéu pu, meio e. j•I , ,e : Mote,

' Estaçõe: Hora

Altitudes

200	 500 1.000	 1,500	 2,000; 3,000	 4.

••n••n//

Fernando Noronha (XX)... 10,00

•n•n•n •n•••••.•n•

Quixeramobim (X) 	 9,30
Natal (X) 	 9,30
Olinda (X) 	
Maceió (X) 	

9.30
9.30

S. Salvador (X) 	 9,30
Cuyabá (X)..	 	
Caravella	 (X X. 	  9.30
B. Horizontr (X) 	
Victoria (XX) 	 •.
Campo,
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	

9.30
9,30
9.30
9.30

00

WSW
W	 2
WSW 4

SW	 8
SSW 2
W	 4

SW	 8
-

WNW 6

WSW 8
--

NW	 3

@JÁ 40=

Rio de imieiru (0) (X) 	 21.00
Santos (xX)	 	
Curytiba ,XX) 	

J.30
9.30

Florianopolib (X1 	 9.30
Porto Alegre (XX). 	 9.30

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das? lis, foi realizada no C. dos Monos e a das 21 lis„ da raspara, no Observatorio Meteorologico

•
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PARTF COMMEP.CIAL
Acções de companhias:

'Tecidos Afiança 1013090

CAMARA SYND1CAL

Yen (papel)
Cotações de cambio e moedas em espade, em 26 de se-

tembro de 1934.

Bolsa

Apólices:,
Uniformizadas de 1:0003, 5 % 	  85545000
Diversas emissões de 1:0003, 5 %, nem... 	 	 8523000
Diversas emissões de 1:0003, 5 %, port 	  8503000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0003, 7 %

(1930) . 	  1:0163000
Obrigações Ferroviarias de 1:0008, 7 % 3' emis-

são) . .	 	 	  1:0353000
Emprestimo municipal de 1920, port 	 	 -1563500
Emprestimo municipal de- 8 To; port. (decreto nu-

mero 2.093) .	 1888000
• Emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1863500
Minas Gemes de 200$, 5 %, port. (1934) 	  1843000
Ninas Geraes de 1:0003, 5 %, nom 	 	  7323000
Minas Geraes de 1:0003,7 %, port. (decreto 10.246) 	 8603000
Obrigações do Thesouro de Minas, de 200$, 9 % 	  2033000
Obrigações do Thesouro de Minas, de 1:0003, 9 % 	  1:0203000
Rio de Janeiro de 100$, 4 %, port 	 	 1043500

Acções de bancos:
Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 •603000

Debentures

Companhia Docas de Santos 	 	 1973000
Secretaria da Gomara Syndical do Rio de Janeiro. 27 d„Q

setembro de 1934. — A.cy de Alinrida e Silvo. syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPO ti IV EL

Movimento do dia 25

Café
Saccat

Entradas . 	
Sah idas 	
Consumo local 	 	 880
Café retirado do Mercado pelo Conselho Nacional do

Café	 	 	 70
EN i sten e ia	 803.340

Mercado firme.
Preços por 10 kilos:

Typo 3 	 	 103000
Typo í 	 	 153500
Typo 5 	 	 153000
Typo O 	 	 148500
Typo 7 	 	 143000
Typo 8 	 	 13$500

Asaucar
tiaccal

Entradas . 	 	 3.017
Sabidas	 3.081
Existencia	 29.14Q

Mercado sustentado.

Preços por sacco de 60 kiloa:
Branco crystal 	  518000 a 51$500
Crystal amarello • 	 483000 a 503000
Mascavinho . . . 	 	 Mo ha
Mascavo . . 	  443000 a 45$004

A igodito
Pardos

Entradas
Sabidas
Existencia . 	 .. 	

Mercado, calmo.

Preços por 10 Mios:
Fibra longa:

Typo Seridó:
TYP0 3 	  453500 a 469509
Typo 4 	  -143500 a 45$50Q

Fibra média:
Sertões:

Typo 3. 	  453000 a 46$300
Typo 5	 '"	 	  423000 a 43300f

Ceará:
Tyito 3 	 •0	 	 Nominal
Typo 5. 	  413000 a 4200

Fibra curta:
Melas:

Paulista:
Nominal
Nominal

O syndico, Bento Dias Pereira.

Coita%	 officiaes de cambio e títulos úmidas pela Carnais
3	 dical de Corretores de Fundos Publico, da Capital

Federal

Mercado	 Mercado
Praças	 official	 livre

Londres 593979 653977
Sobre Paris 	 $787 $886
Sobre lalia	 	   13032 13200
Sobre Allemanha:

Reichsmarck . 	 43782 1$831
Regisermarck . 	  — 3$45?,

Sobre Portugal 	 $545 $692
Sobre Belgiea (papel)	 	
Sobre Belgic'a (ouro) 	 2.-F821

—
—

Sobre Ilespanha 	 13645 1$836
Sobre Suissa 	 33926 43395
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega . 	   =N.

Sobre Dinamarca . 	 w/s/w

Sobre Syria e Menina- G 6444,114.04,10W --

Sobre Tcheco-Slovaquia $500 $563 -
.Sobre Nova York 	 118911- .	 133275
Sobre Montevidéo 	   •n••-; 53467
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	 3$471 33487
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Hollanda 	  811151 98115
Sobre Japão 	 33690 13200
Sobre Rumania. . 	
Sobre Canadá . 	
Sobre Austria 	 .1.•••• 23560
sobre	 Chile	 ,..	 	 !•E•h:•• n.; ,nn•n•

Moedas

Libra esterlina .(papel) 	  	 	 653792
Vranco (papel) 	  $833
Escudo (prata) 	 $645
Reichsmark (papel) 	 53377
Lira (prata) 	   1$160
Lira (nickel) 	 13040
Franco-suisso (papel) 	   43380
Florim (papel)	 	 • 	 981'50
Léollar	 (papel)	 	 133305
Peso-argentino (papel) •••. 	   33658
Reichsmark (prata) 	  53200
Lira (papel)	 	 13186
Peseta (papel)	 	  13850
Peso-uruguayo (papel) 	 53350

4$4/ 2

89
370

9.931

TYP0 3
Typo 5

Nominal
Nominal

TYP0 3
TYP0 5
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ACERCADO A TERMO

Dia 26 de setembro de 1934

Cobleões de café da Bolsa de mercadorias

Por 10 kilos
,(Base typo 7)

	

Pregão	 Prégão.	 Total
de abertura	 de fechamento	 de

Vende- Compra- Vende- Compra- Vendas

	

dor , dor	 dor	 dor •

Mercado: Prego de abertura, fraco; pregão de fechamento,
firme.

Wr
	

•	 Mercado disponivel
(tP.

Preço do typo 7, 148000'por 10 kilos.
Mercado sustentado.
Vendas, 5.563 saccas.
O syndico, Bento Dias Pereira.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto Federal

Comparação da renda
Geral	 Exclusive de-

	

Arrecadada de 1 a 26 de
	 Positos

‘^ Em 27 de setembro ds
setembro de 1934 	

1934 	

COMPARAÇÃO DA RENDA ~Em nsPosrros

Arrecadada de 1 a 21 de setembro de 1934... 14.407:6298400
Em 22 de setembro de 1934 	 314:1368200

Total	 	 ... 14.721:7658600
Em igual período de 1933 	 13.427:930$800

Differenca para mais em 1934 	 1.293:8348800

BOLETIM N. 19

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadado de 1 a 22 de setembro de 1934.. 14.789:8768800
Em 24 de setembro de 1934 	 	 1.018:280$100

Total	 	  15.808:1568900
Em Igual período de ,1933 	  . 13.527:695$000

Differença para mais em 1934 	  2.280:461$900

Arrecadado de 2 de abril a 24 de setembro de
1934	 	  107.433:5708700

Em Igual periodo de 1933 	 	 84.921 :7718600

Differença para mais em 1934 	  22.511:799$100

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 1 a 22 de setembro de 1934... 14.721:7658600
Em 24 de- setembro de 1934 	  1.016:4178800

Total 	  15.738:1838400
Em Igual periodo de 1933 	  13.427:930$800

'Differença . para mais ein 1934 	  2.310:2528600

BOLETIM N. 20

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GEftAL

Arrecadado de 1 a 24 de setembro de 1934.. 15.738:1838400
Em 25 de setembro de 1934 	

	
888:9368900

&fezes

Janeiro	 	
Fevereiro 	
Março	 	
Setembro . ...... 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro	 	
Vendas	 	

148400	 148325
148350	 148275
-	 -

138900	 138775
138950	 138875
148200	 148050
14$375	 .148250
2.000 sacas

148450	 148350
148400	 148300
148425	 148225
-	 _

148000	 138925
148250	 148150
148400	 148300

500 saccas

Saceas

2.500

24.051:0328700 23.628:5656000'

1.839:8878000
	

1.819:7678700

t's;'n 	 Total 	

	

Em igual período de 1933 	

Differença para mais em
1934	 	

25.890:9198700 25.448:332$700
19.075:178$600 17.519.584$600

6.815:741$100 7.928:7488100

Total	 	  16.627:1208300
Em igual período de 1933 	  13.916 :6958800

Difierença para mais em 1934 	  2.710:4248500

r:::::- . . • Arrecadada de 1 de abril
a 27 de setembro de

tw , .	 1934	 	  148.753:1318000 143.960:9408300
igual período de 1933. 126.468:6468600 120.704:7928300

COMPARAÇÃO DA RENDA =mut= DEPOSITO!,

Arrecadada de 1 a 24 de setembro de 1934.. 15.808:1508900
Dn 25 de setembro de 1934 	

	
891:6868900

Differença para mais em
1934 	  22.284:4848400 23.256:1488000

Recebedoria Federal em São Palato

BOLETIM N. 18

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

,'"rrecadado de 1 a 21 de setembro de 1934 	 14.472:2948000
1 NEin 22 de setembro de 1934 	 	 317:582880(

Total 	
Em igual período de 1933 	

Differença para mais em 1934

Arrecadada de 2 de abril a 25 de setembro
de 1934 	

Em igual periodo de 1933 	

Differença para mais em 1934 	

2.678:6958900

108.325:2578600
85.415:218$500

22.910:0398100

• 16.699:8378800
, 14.021:1418900

Alfandega do Rio de JaneiroTotal	 	  14.789:876880C
Em igual período de 1933 	  13.281 :9370300

t
Differença para mais em 1934 	 	 1.507:9398500

Arrecadado de 2 de abril a 21 de
de 1934 	

Em igual periodo de 1933 	

Differença para mais em 1934 	

marra aaaaaami

importaftelas

Fan papel

995:5638400
886:014600

setembro	 rf Datas
106.415:2908600
84.676:0138900	 Receita do dia:
	  26 de setembro de 1933-.4. ..
21.739:276$700 26 de setembro de 1934 	
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Setembro de 1034\

Receita mensal:
De 1 de setembro a 26 de setembro de 1933.
De 1 de setembro a 28 de setembro de 1934..

Differença da receita arrecadada para menos
em 1934 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 26 de setemPro oe 1933... 271.744:2768600
De 2 de janeiro a 26 de setembro de 1934... 281.395:2798200

Differença da receita arrecadada para mais
em 1934 .... 	

	
9.650:9928600

EDITAM E AVISOS

MINISTE1110 DA VIAÇÃO E °MUS PUBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ALMOXARIFADO

ACTA DA CONCURRENCIA PUBLICA INL 4, PARA O FORNECIAUESTO,DOW

RANTE OANNO DE 1934. DOS MATERIAES DOS GRUPOS 18 A 22,
CONSTANTES DA RELAÇÃO DO EDITAL PUBLICADO EM a "DIAIU0

OFFICIAL" DA UNIÃO, N. 118, DE 24 DE IIIIA10 DESTE Nalgo

Aos quatro dias do mez de julho do atino de mil novecentos
e trinta e quatro, ás onze horas, no escriptorio do Almosari-
fado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, em Baure, Estado
de São Paulo, reuniu-se a commissão composta dos senhores
engenheiro Agne,llo Eperiditio de Albuquerque, chefe da IV
divisão, como presidente; Angelo Maringoni, contador, como
representante da directoria da Estrada, e Alvaro Pinto Men-
des, almoxarife, designada para proceder ao recebimento, aber-
tura e estudo das propostas que fossem apresentadas em con-
sequencia da concurrencia publica para o fornecimento á Es-
trada, durante o armo de 1934,, dos materiaea a que se referem
os grupos de 18 a 22, constantes da relação do edital n. 4, pu-
blicado em o Diario Of(icial da União n. 118, de 24 de maio
passado e conforme aviso cansando a attenção dos interessados
para o referido edital, que foi publicado, entre outros, cru o
n. 126, do mesmo jarnal, datado de 2 de junho ultimo, bem
como, para as rectificações feitas. A concurrencia foi autori-
zada pelo Esmo. Sr. ministro da Viado e Obras Publicas, em
officio n. 1.501, da Directoria Geral de Contabilidade, de 20
de abril do corrente anuo. Foram recebidos, em primeiro logar,
os envolucros contendo os documentos de idoneidade das se-
guintes firmas:

N. 10 — Dias Garcia & Comp. Ltda., do Rio de Janeiro,
cauções para os grupos 18 a 22. •

Julgados idoneos todos os proponentes acima mencionados,
foram recebidas, abertas, lidas e rubricadas pela cor:imissão
e pelos proponentes presentes, as propostas apresentadas para
os grupos correspondentes ás cauções acima referidas, excepto
com relação ao Sr. João J. Pieroni, que, tendo feito cauções
para todos os grupos de 18 a 22, deixou, entretanto, de apre-
sentar proposta para o grupo 20. As 'propostas ficaram em
poder da commissão, para o necessario estudo. Os recibos de
caução e demais documentos de idoneidade, foram restituidos
aos interessados, com excepção dos referidos na letra "c" da
clausula II do respectivo edital Destes documentos ficam jun-
tos ao presente processo, os das firmas numeros 1 e 2. Os das
demais firmas, que tomaram parte na concurrencia n. 3, reali-
zada hontem, acham-se já annexados ao mesmo processo. Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a pre-
sente acta, que, depois de lida e achada conforme, vas assi-
gnada pela commissão, pelas proponentes presentes ao acto
e por mim, Pedro Silva, auxiliar de eseripta, que, servindo de
secretario, a escrevi. — Agnello Speridião de Albuquerque. —
Angelo Maringoni, — Alvaro Pinto Mendes. — P. p. Barbará
S/A. S. M. David. — P. p. Casa °dein Ltda., Antenor d'Avi/o.

— P. p. Sociedade Anonyma Marvin, João J. Pieroni. — Iodo
J. Pieroni. — Costa, Siqueira & Comp.—P. p. Companhia Pau-
lista de Papeis e Artes Graphicas, João Martins Coube. — P.
p. Irenio Moraes, Julio Godoy Filho. — P. p. Sociedade Ano-
nyma White Martins, Dante Marchioni. — P. p. Fonseca, AI-
meida & Comp. Ltda., Aritsides Miranda. — P. p. Dias Gar-
cia & Comp. Ltda., C. Guimarães.— Marques Couto & Comp..-
P. p. M. Almeida & Comp., José Augusto Gonçalves. — José
Augusto Gonçalves. — Pedro Silva.

Confere com o original. Bairrú, 4 de Julho de 1934.
Pedro Silva, auxiliar de escripta. Visto. Em 4-7-1934, —
Agrado Albuquerque, presidente da cosi/missão.

',Continuado do n. 223)

Dias Garcia & Comp. Ltda., firma brasileira, matricula-
da e estabelecida nesta Capital, á rua Visconde de Inhaúma
ns. 23 e 25, de accôrdo com o edital de concurrencsia n. 4,
propõem fornecer á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil os
rnateriaes abaixo mencionados:

GRUPO 18

Materiaes para escriptorto

25. 18 filtros "Fiel", systema “Pasteur", con.
velas, marcados E. F. Noroeste do
Brasil, um, cento e oitenta e quatro
mil reis ... 	 	 1848000

Machines de calcular, das seguintes:
39. 1 de sornmar "Barret", patente de 16-4-

-1912, com mesa de 32 x 24 CID:. .,
para bobina, de 0,07, por tres contos
oitocentos e vinte mil réis 	 	 3:8208000

60. 12 talhas de barro para agua, conforme de-
senho n. 378, urna, trinta Mil e oito-
centos reis 	 	 308800

Os proponentes declaram submetter-se ás coudicbes do
edital de concurrencia e do Codigo de Contabilidade Publica.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1934. — Por procurado,
C. Guimarães.

Dias Garcia & Comp. Ltda., firma brasileira, matricula-
da e estabelecida nesta Capital, á rua Visconde da Inhaúma
as. 23 e 25, de accôrdo com o edital de coneurrenda n.
propõem fornecer á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil os
materines abaixo mencionados:

GRUPO 19

Alicates, cadeados, carrinhos, maçaricos e ostros
Alicates, dos seguintes:

1. 6 bico rcéhoat , de 8". um, quatro milis . 
48000

2. 6 bico redondo, de 8", um, quatro mil
quinhentos reis 	 	 4$500

3. ,	 12 para cortar arame, de 8", um, sete
mil reis 	 	 78000

4. 6 de córte lateral, de 8", com cabo iso-
lado, um, quatro mil e quinhen-
tos reis 	 	 48500

	

6.	 G para gazista, de 10", um, seis mi/ e
oitocentos réis 	 	 68800

9. 21 apparelhos sanitarios de louça, com
caixa de descarga e todos os seus
pertences, um, cento e quarenta
e oito mil reis 	 	 148100

	

11.	 4 balanças de mesa, para 30 kilos, com
os respectivos pesos, uma, cento
e dez mil réis 	 	 1108000

	

t2.	 1 balança decimal para 300 kilos, uma,
suatrocentos e eincoenta mil
reis 	 	 45010000

13. 1 banheira de ferro esmaltado, de 1,80,
com torneiras e valvulas nicles-
ledes, completas, uma trezentos
e trinta mil réis 	 	 3808000

14. 2 banheiras de ferro esmaltado, de 5
pés por 3 pés, completas, com
torneiras e valvulas nioke/adas,

25.648:3638900
25.203:1688900

445:1958000



20.480 de 1.112" x 4,00, um, vinte e dois mi
duzentos e cincoenta reis 	21. 150 de 1.518" x 4,00, um, vinte e tres

e duzentos réis. 	
22. 220 de 1.314" x 4,00, um, vinte e Ires mil e

quinhentos reis.
23. 2" x 5,00, um, trinta e dois mil o

cem reis. . . 	
24. 2.114" x 3,00, um, vinte mil setecen-

tos e cincoenta réis 	
25. 2.318 x 3,00, um, vinte e

novecentos réis.. . 	
26. 2.112" x 3,00, um, vinte a

oitocentos réis. . 	
26. 160	 2.112" x 3,00, um, vinte e

oitocentos réis. . . 	
27. 100	 2.518" x 3,00, um, vinte e cinco mi/

novecentos e cinooenta réis 	
28. 100 de 2.314" x 3,00, um, vinte e seis mil e

duzentos réis. . 	
29. 24 tiabos de aco • para superaquecedor de

vapor de caldeiras de locomotivas,
typo 601, conforme desenho nu-
mero 412, um, duzentos o oito mil
e novecentos réis. . 	

210 de

200 de

200 de

/60 de

de

dois mil e

tres mil e

Ires mil e

de

221250

231200

231503

321100

201750

221900

231800

23/800

251950

261200

2081900
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uma, duzentos e sessenta e cin-
co mil reis 	

15.	 18 betumadeiras, de 5" x 2", uma, qua-
tro mil reis 	

21. 26 carrinhos de armazem, typo "Pau-
lista", conforme desenho, um,
cento e cinco mil reis 	 	 1051000

22. 20 carrinhos de armazem, typo "Pau-
lista", com arruellas de borra-
cha nas rodas, conforme dese-
nho, um, cento e oitenta e cinco
mil réis	 1851000
Kilos de corrente de ferro, com

élos, das seguintes:
2a.

	

	 260 de 3/8", kilo, dois mil e setecentos
reis .

24.	 600 de 3/4", kilo, ;dois mil e oitocentos
réis . 	

25. 2.500 kilos de corrente de ferro, conforme
desenho n. 404, kilo, dois mil
e oitocentos réis 	 	 21800

26.

	

	 170 foices calçadas de aço, de 9" de cár-
te, uma, cinco mil e oitocentos
reis . 	 	 51800

29	 38 lanternas Dietz, uma, dezoito mil
réis . . 	

30. t2 lavatorios de ferro esmaltado, de
56 x 40 cms., completos, com
torneiras e valvulas nickeladas,
um, setenta e oito Mil réis 	
Lavatorios de louça, completos,

com torneiras e valvulas
niekeladas, dos seguintes:

-31.

	

	 12 de 22" x 16", um, cento e seis mil
réis

40. 40 pias de ferro esmaltado, de 75 x 40
eras.

t
 com torneiras e valvulas

de latão, uma, setenta e oito
mil réis 	

41. 3 trenas de aço de 20 metros, uma, oi-
tenta e cinco mil reis 	 	 	 851000

42. 20 trenas de lona, inglesas, marca 3 Py-
ramides, de 20 metros, uma,
quarenta a cinco mil róis 	 	 451000

43. 14 vasos sanitaries de lonça, com sy-
Phão recto, um, quarenta e oito
mil réis: 	 	 481000

Material a importar
27.

	

	 100 ganchos de ferro, conforme desenho
n. 404, um, sessenta mil e qua-
trocentos réis 	 	 601400

35.

	

	 100 manilhas de ferro, conforme dese-
nho, uma, vinte e quatro mil e
quinhentos réis 	 	 241500

Os proponentes declaram submetter-se ás condições do
edital e do Codigo de Contabilidade Publica.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1934. — Por procuração,
C. Guimarães.

Dias Garcia Jr. Comp. Ltda., firma brasileira, matri-
culada e estabelecida nesta Capital, á rua Visconde de In-
haurna na. 23 e 25, de accôrdo com o edital de concurrencia
n. 4. propõem fornecer á Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, os materiaes abaixo mencionados.

GRUPO 20

diateriaes para locomotivas, carros, vagues e outros

"Material a importar"

Eixos de aço nickel, dos seguintes:
20 para rodeiro de jogo de guia, de 48.112x

x- 5.114" de diametro, um, duzentos e
setenta e seis mil reis 	

2. 16 para rodeiro motriz, de 52" x 7" de dia-
metro, um, quinhentos e vinte sete
mil réis., . . 	

Eixos de aço nickel, para rodeiros de
carros e vagões, conforme desenho
n. 346, dos seguintes:

3. 20 typo Trajano, augrnentado no diametro
da prestam), 'letra I, um, duzentos
e trinta e seis mil réis 	

181000 12.

13.

781000 14.
15.

1061000
16.

•

781000 17

4 ,
2651000

21700

21800

41000 5

6.

7.

8.

9

18.

19.

11.

28 typo Paulista, augmentado no diametrc
da pressão, letra In um, duzentos
o trinta e nove mil reis 	 	 2391000

80 typo Belga, letra B, um, duzentos e vinte
e um mil reis 	 	 221100040 typo Dyle	 Bacalan, letra N, um, du-
zentos e quarenta e seis mil réis 	 	 2461000

24 para vagões, typo 200, letra K, um, du-
zentos e quarenta e sete mil réis 	 	 2471000

16 para carros B 21, letra O, um, duzentos
e quarenta e sete mil réis 	 	 247$009

1 haste com embolo inteiriço de aço ni-
ckel forjado, para martelete. a va-
por de 2.000 kilos, de Arthur Bal-
Iour, conforme desenho n. 11-A-
01', uma, dois contos novecentos e
oito mil reis. 	 	 2:9081000

Injectores inspirator Hancock, dos se-
guintes:

6 n. 6, um, setecentos e doze mil e nove-
centos réis. 	 	 7121900

6 n. 7, um oitocentos e dezesete mil no-
vecentos reis. . . 	 	 8171900Injectores metropolitanos 	 automatic,
dos seguintes:

2 n. 2, um, cento e nove e oitocentos
réis. . . 	 	 10918002 n. 4, um, cento e quarenta e quatro mil
e quinhentos réis. 	 	 1441500

4 n. 6, uru, duzentos e oito mil réis 	 	 2081000
6 n. 8, um, trezentos o sete mil réis 	 	 3071000

Partes de safra de ao forjado, para
rnartelete, de Arthur Balfour, sendo
uma inferior e outra superior, das
seguintes:

i par, para 600 kilos, conforme desenho
n. 344, par, um conto e oito mil
réis. . . 	 	 1:00810001 par, para 800 kilos, conforme desenho
11. 343, par, um conto quinhentos
e doze mil reis 	 	 1:5121000Sedes completas, para o compressor
typo E. R. I., de 7" x 6", da In-

gersoll Rand Company, das seguin-
tes:

10 da valvula de admissão ns. 84, 85 e
88, uma, cento e cinco mil reis 	 	 105100u10 da valvula de descarga ns. 82, 83 e 88 	uma, setenta e cinco mil reis 	 	 151000Tubos de aço, sem costura, para caldei-
ras de locomotivas, de diametro
externo, de fabricação da "Roehren
Verband" G. M. B. H., de Dues-
seldorf. Allamanha, rigorosamente
de accórdo com as especificações
do caderno de encargos n. 1, edi-
ção de 1931, da Estrada de Ferre
Central do Brasil, dos seguintes:

Pollegadas — Comprimento

2761000

5271000

2381000
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239.	 26 de 1", uma, oito mil réis 	
Material a importar

Alargadores com 1/16", de conico
por pé, de aço rapido, de fa-
bricação de Arthur Balfour,
das seguintes dimensões:

	

1.	 3 de 3/8" x 6 5/16", um, dezesete mil
e setecentos réis. 	

2. 3 de 7/16" x 7 5/16", um, vinte um
mil e duzentos réis 	

3. 7 de 1/2" x 8 5/8", um, •vinte cinco
mil e seiscentos réis 	

4. 7 de 9/16" x 9 7/8", um, trinta mil e
cem réis. 	

5. 7 de 5/8" x 9 7/8", um, trinta e tres
mil e seiscentos réis 	

7 de 11/16" x 9 7/8", um, trinta e oito
mil e cem réis 	

7. 4 de 3/4" x 13 7/8", um, sessenta e
.	 nove mil réis. 	

8. 7 de 13/16" x 14 1/4" um, setenta mil
e setecentos dis. 	

9. 7 de 7/8" x 14 1/4", um, setenta e
cinco mil reis. 	

10. 7 de 15/16" x 14 1/4", um, oitenta e
quatro mil e novecentos réis 	

11. 6 de 1" x 14 1/4", um, oitenta e oito
mil e quatrocentos réis 	

12. 6 de 1" x 18 1/4", um, cento e vinte
e Ires mil e setecentos réis 	

	

13.	 6 de 1" x 20 1/2", um, cento e trinta
e sete mil réis 	

	

44.	 7 de 1 1/16" x 18 1/4", um, cento e
vinte e sete mil e seiscentos
réis.	 . 	

15. 6 de 1 1/16" x 20 1/2", um, cento e
cincoenta e um mil réis 	

16. 8 de 1 1/8" x 20 1/2", um, cento e
cincoenta e seis mil réis 	

17. 8 de 1 3/16" x 22 1/2", um, cento e
setenta e sete mil réis 	

18. 7 de 1 1/4" x 22 1/2", um, cento e
oitenta e oito mil réis 	

19. 7 de 1 5/16" x 22 1/2", um, duzentos e
tres mil e quinhentos réis 	

20. 8 de 1 3/8" X 22 1/2", um, duzentos
e doze mil réis

Balanças "Pooley", dag seguintes:
32. 6 para 500 kilos, uma, um conto nove-

centos e quarenta e cinco mil
réis.

33. 5 para 1.000 kilos, uma, dois contos

	

561400	 trezentos e sessenta mil reis 	
Boquilhas de reducção, conicas,

do fabricante Arthur Balfour,
dos seguintes:

Numero — Cone externo — Cone
interno

	

34	 12 de 21 — 2 — 1, -urna, seis mil e cem
réis..

	

35	 12 de 31 — 3 — 1, uma, sete mil e no-
vecentos réis. 	

36. 12 de 32 — 3 — 2, uma, sete mil e no-
vecentos réis. 	

37. 12 de 41 — 4 — 1, uma, onze mil e
oitocentos réis. 	

38. 12 de 43 — 4 — 3, uma, onze mil e
oitocentos réis.

31500 Brocas espiraes para metaes, de
aço rapido, com haste conica,
de Arthur Balfour, das se-
guintes:

39. 39 de 9/16", uma, onze mil e quinhen-
tos réis

	

71000	 40.	 15 de 5/8", uma, doze mil e setecentos
réis.	 . 	

	

41.	 20 de 11/16", uma, treze mil e seiscen-
tos réis. 	

	

38500	
42.	 3 de 1 1/16", umas vinte nove mil e

oitocentos réis.
43.	 3 de 1 3/16", uma, trinta e sete mil

e quatrocentos réis. 	

!3$000

178700

211200

258600

301100

331600

388100

698000

708700

758000

848900

888400

1238700

1378000

1271600

1518000

1568000

1778000

1881000

2031500

2/21000

c :9451000

2:3608000

68100

78900

78900

111800

118800

10500

121700

131600

298800

371400

Tubos de ferro preto para vapor, de
6 metros de comprimento cada
um, dos seguintes:

30. 17 de 112", um, doze mil e novecentos
réis. . . 	 	 128900

31. 40 de 314", um, quinze mil e novecentos
réis. .	 158900

32. 40 de 1", um, vinte e um mil e oitocentos,
réis. . . 	 	 218800

33. 30 de 1•114", um, trinta mil e quinhentos
réis.	 308500

34. 46 de 1.112", um, trinta e oito mil e sete-
centos réis. . 	 	 388700

35. 183 de 2", um, cincoenta e um mil e quatro-
centos e cincoenta réis 	 	 518450

37. 17 de 2.112", um, setenta e nove mil e qui-
nhentos reis.	 798500

3S. 17 de 4" um, cento e vinte e tres mil e
quinhentos réis. .	 ,23$500

valvulas de admissão, completas, com
reguladores, para compressor, typc
E. R. I., de 6" x 7", da Ingersoll
Rand Company, uma, seiscentos e
sessenta e cinco mil réis 	 	 3658000

Valvulas de descarga, para compresso-
res, typo E. R. I., de 6" x 7", da
Ingersoll Rand Co., das seguintes:

40. 90 n. 86, uma, quarenta mil réis 	 	 408000
41. 20 n. 87, uma, trinta e um mil réis 	 	 318000
42. 20 ri. 87 A. urna, doze mil novecentos e no-

vecentos e noventa reis 	 	 128990
Os proponentes declaram submetter-se a todas as con-

diçõer do edital de concurrencia do Codigo de Contabilidade.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1934. — Por procuração,

f. Guimarães.

Dias Garcia ct Comp. Ltda., firma brasileira, matri-
culada e estabelecida nesta Capital, á rua Visconde de Inhauma
ris. 23 e 25, de accôrdo com o edital de concurrencia n. 4,
propõem fornecer á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil os
materiaes abaixo mencionados:

GRUPO 21

Alargadores, brocas, freias, n yoeltos, peças galvanizadas
e outros

Espelhos de crystal "Biseauté", doã
seguintes:

113. 6 de 66 x 24 crus., um, vinte e seis mil
réis.. 	 	 26E000

114. 6 de 66 x 44 orna., um, cincoenta e sele
mil e quatrocentos réis 	

Registros de latão, com rosca e
pressão, para agua, dos se

-guintes:
203. 108 de 1/2", um, dois mil e duzentos

réis. 	 	 2$20u
204. 93 de 3/4", um, tres mil e duzentos

réis.	 88200
205. 42 de 1", um, cinco mil e seiscentos

réis	 . 	 	 .58600
219.	 150 sócas calçadas de aço, de 7 libras,

	

uma, oito mil e uinhentos réis.	 88500
233. 6.000 tirefonds para trilhos, conforme de-

senho, um, seiscentos e noventa
réis.	 $690

234. 35 torneiras de latão, para agua, de
1/2", com rosca, uma, tres mil
e quinhentos réis 	

Torneiras de latão, para manguei-
ras, com rosca, das seguintes:

235. 6 de 1/2", uma, quatro mil e trezentos
reis 	

236. 6 de 3/4", uma, sete mil réis 	
Torneiras de latão, com rosca, de

pressão, para agua, das se-
guintes:

237

	

	 30 de 1/2", uma, tres mil e quinhentos
réis.

238	 50 de 3/4", uma, cinco mil e quinhentos
reis.. 	

48300

58500



958000
188000

11$500

14$800
38$003
71$000

	

89.	 3 ccirta-canos, com 3 discos. de fabri-
cação alie:a, de 1 1;2" x 3"

' 
um,

cento e vinte o quatro mil réis 	 '24$0uu
:i corta-canos, com 3 discos, de fabri-

cação atietnii de 1/8" x 1". uru,
quarenta e dois mil reis ...... 	 -52;-'000

Cotovelos de ferro galvanizado, dos
seguintes:

450 de 1/2", um„ seiscentos reis 	 	 $600
430 de 3/4", um, oitocentos reis 	 	 .• $800
45 de 1', um, mil e duzentos réis 	 	 ' 1$200

730 de 2", um, troa mil reis 	 	 :4000
20 .de 2 1/2" um, seis mil reis 	 	 MOO
6 de 3", um, nove mil reis 	 	 98000

70 de 4", um, dezeses mil réis.. 	 	 168000
Curvas de ferro galvanizado, : das
. . seguintes:

20 de 3/8", uma, mil reis 	 	 1$000
• 116 de 1/2", -uma, mil cento e cincoenta 	 .

reis	 1$150
150 de 3/4", uma, mil e seiscentos reis 	 	 18600
60 de 1", uma, dois mil e trezentos reis.	 • 2$300
10 de 1 1/4", unia, ires mil e quinhentos

• reis . 	 	 3$500
16 de 1 1/2", urna, cinco mil reis 	 	 , 58000

Desandadores ajustaveis (Adjusta-
Pap Wrenches) — Nu

mero 248, do folheto New
Ixion, dos seguintes:

6 n. 1, 200 mim comp. para machos,
• de 1/16" a 1/8", um, dezeseis mil

reis. 	

	

108.	 6 n. 2, 300 m/m comp. para machos,
de 3/16" a 1/2", um, vinte e tres

• mil reis
109. 6 n. 3, 400 m/m comp. para machos,

de 1/4" a 3/4", um, trinta e qua-
tro mil reis

6 n. 4, 500 mim comp. para machos,
de 3/8" a 1", um, quarenta e dois
mi/ reis

111	 6 n. 5, 750 m/m comp. para machos,
de 1/2" x 1 1/4", um, noventa e

• • dois mil reis 	
Pacas de aço para plainas de ma-

deira, conforme desenho n. 26,
— Of., das seguintes:

	

- 115.	 12 lettraréiAs, uma, noventa e cinco mil

	

• 116.	 12 lettra B, uma, dezoito mil reis 	128'700

158600

178800
20000

33000

42000

.111$50.0

42$400

• 508700	 90

52E5800

	

538700	
'91.

	1348500	 92.93.
162$500' 9et:
2378000 U:

2658000

2828006 N:

2828000 100.
- 101.

2928000 100.

311$000 103.

35206,0

3608000
107

	

384$000	 .

7288000

7778000

8058000

8858000 110

962$000

1:015$00€

. 168000

238000

34000

428000

928000

Facas de aço para plainas de Ma-
deira, conforme desenho nu-

. mero 276, das ,seguintes:
117. 12 lettra D, uma, onze mil e quinhentos

reis
118. 12 lettra E, uma, quatorze mil e oitocen-

tos reis . 	
•1t9.	 12 lettra G, uma, trinta e oito mil reis.

	

120.	 8 lettra H, uma, setenta e um mil reis.

	

122,	 2 frezas cylindricas B.f.a., com den-
468500tes frezados espiraes, de aço ra-

• pido, com entalhes para quebrar
cavacos, dimensões de 0,090 de
diarnetro por 0,060 de compri-
mento e furo de 0,027, de Arthur

.Balfour, uma, cento e cincoenta
e oito mil réis 	

2 frezas cylindricas B.r., de aço rapido,
'com dentes espiraes á esquerda,
cortando á direita de um lado e
na periferia, dimensões de 0,06015$00t	 de diametro por 0,030 de largura

17$000	 e furo de 0,027, de Arthur Bal-
20000	 four„ uma, sessenta e nove mil

réis
-uvas de ferro galvanizado, das

11$200	 seguintes:

	

U5.	 40 de 1/4", uma, quinhentos reis 	

	

126.	 20 de 3/8", uma, quatrocentos reis 	

	

338560 127.	 322 de 1/2", urna, trezentos e cincoenta
reis

	

128.	 344 de 3/4", uma, quatrocentos e eia-
menta reis . 	

26$600	 194 de I", uma, seiscentos reis 	

	

130.	 20 de 1 1/2", uma, mil e duzentos reis 	

	

.33000 131.	 144 de 2", uma, mil e setecentos reis 	

123.46$000
158$00C

69$000

$500
-100

$350

$450
f.z600

1E?.00
187(J0
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	4 i	 14 de 1 1/4", uma, quarenta e dois mil
e quatrocentos réis. 	 •

	

-15.	 6 de 1 9/32"„ uma, eincoenta mil e
setecentos reis,

w de 1 5/16", uma, cincoenta e dois mil
e oitocentos reis. 	

47. 8 de 1 11/32", uma, oincoenta e cinco
mil e setecentos reis 	

48. 2 de 2", uma, cento e trinta e quatro
mil e quinhentos reis 	

49. 2 de 2 5/32", uma, cento e sessenta e
• dois mil e quinhentos réis 	

	

. '. 50.	 4 de 2 17/32", uma, duzentos e, trinta
e sete mil reis 	

	5j.	 3 de 2 19/32", uma, duzentos e sessenta
e cinco mil reis 	  .

	

52.	 3 de 2 21132", uma, duzentos e oitenta
e dois mil reis 	

	

53.	 3 de 2 11/16", uma, duzentos e oitenta
e dois - mil reis 	

	

54.	 3 de 2 23/32", urna, düzentos e noventa
e dois mil reis 	

55. 3 de 2 25/32", urna, trezentos e onze
mil reis.

56. 2 de 2 27/32", urna, trezentos e cinco-
enta e dois mil reis 	

57. 2 de 2 29/32", urna, trezentos e ses-
senta mil reis. 	

	

..58.	 2 de 2 31132", uma, trezentos e oitenta
e quatro mil reis 	

	

59.	 3 de 3 1/8", uma, setecentos e vinte e
.	 : oito Mi/ reis. 	

	

N.	 2 de 3 3/16", urna, setecentos e setenta
,	 . .e sete mil réis

	

- 61.	 3 de 3 1/4", uma, oitocentos e cinco
•• mil réis. .	

	

. 62.	 1 de 3 3/8" ,uma, oitocentos e oitenta
e cinco mil reis 	

	

:. 63.	 1 de 3 7/16", uma, novecentos e ses-
senta e dois mil réis..: 	

1 de 3 112", Uma, uni conto e quinze
-mil- reis.	 .	

Brocas espiraes, pára metaes, de
-	 - : aço- rap ido, com haste paral

leias, de Arthur Salfour, das
seguintes:

	

65.	
.	 .

	

65.	 12 'de 5/8". uma, doze mil e setecentos
réis.

12 de 314", uma, quinze mil e seiseen-
tos'reis.	 , 	

	

67.	 3 de /3/16", uma, dezesete mil e oito-
centos reis 	

	

68:	 12 de 1", uma, vinte seis mil reis 	
69. 12 de 1 1/8", uma, trinta e troa mil e

seiscentos réis. . 	
70. 6 de 1 1/4", lima, quarenta e dois mil

e quinhentos réis. 	

	

74.	 41 .catracas para furar trilhos, uma,
quarenta e seis mil e quinhentos
rés.. 	

-	 75.	 12 °atracas manuaes n. 3 completas, do
• fabricante Arthur. Balfour, urna,

cento e onze mil e quinhentos
reis.

	

- 76.	 58 cavadeiras 'americanas, reforçadas,
• com cabos roliços, uma, qua-

renta e seis mil reis 	
Chaves de bico de papagaio, das

-	 seguintes:
78. 6 de 12", urna, quinze mil reis 	
79. 6 de 14", uma, dezesete mil reis 	
80. 10.de 16", urna, vinte mil reià.......- 	 -

,--	 ,-

	

Si.	 2 chaves cachimbó, de 1/2" x 3/8"; com
.	 bocca para porcas seittivadas,

uma, onze reit e duzentos reis 	
" 82. 4 chaves com discos para cortar tubos

de 2" uma, trinta e tres mil e
quinhentos reis.

, .. Chaves com corrente para tubos,
das seguintes:

	

83'	 2 de 3", um, vinte e seis mil e seiscen-
tos reis 	 .

	

84.	 3 de 4", urna, trinta e tres mil e seis-
2centos reis . 	

f‘r"



6 de 3" x 3 5/16", um, duzentos e vinte
e um mil réis 	

169. 6 de 3 5/16" x 3 5/8", um, trezentos e
cincoenta e tres mil réis 	

Machos de alta velocidade, Whit-
worth Standard, concentricos,
em jogos de 3 machos para
cada dimensão, de ArOur Bal-
four, dos seguintes:

170. 21 jogos de 1/4", jogo, quatro mil e oito-
centos reis

171. lb jogos de 5/16"; jogo, seis mil e nove-
centos reis

172. 21 jogos de 3/8", jogo, nove mil réis 	
173. 9 jogos de 1/2" jogo, doze mil e qua-

trocentos reis
174. 9 jogos de 5/8", jogo, dezoito mil e oi-

tocentos reis
175. 9 jogos de 3/4", jogo, vinte e dois mil

e duzentos réis 	
176. ti jogos de 7/8", jogo, trinta e UM mil e

oitocentos reis 	
177. P jogos de 1", jogo, trinta e dois mil e

trezentos réis 	
Maços de aço carbono, para ros-

quear, typo Whitworth Stan-
dard, eoncentricos, em jogos de
3 machos, para cada dimen-
são. de Arthur Balfour, dos
eguintes:T,si.s 

178. 15 jogos de 1/16", jogo, sete mil e cem

.179.	 15 jogos de 1/8", jogo, tre iriil quilien-
tos e cincuenia reis 	

180. 15 jogos de 3/16", jogo, tres mil qui-
nhentos e cincoenta reis 	

181. 15 jogos de 7/32", jogo, tres mil qui-
nhentos e cincoenta reis 	

Mancaes esphericos, marca S. K. F.
Rolaman radical, dos seguin-
tes:

4 n. 1.210, de 50 m/m d x 90 mim1Cã,.
d x 20 :min b, um, quarenta e
oito mil reis 	

18 .4.4 a. 1.310, de 50 m/m d x 110 in/in
d x 27 mim b, um, sessenta e
nove mil e seiscentos reis

	

185.	 4 n, 1.313, de 65 mim d x 140 mini
d x 33 mini b, um, cento e vinte	 .,-;.:.

121$0011-e um mil e seiscentos réis 	

	

185.	 2. a. 1.420, de 100 mim d'x 265 mim	 - •::-
d x 70 in/i} b, um, um conto
cento e sessenta inil rei .	 	 1:1602004	 •

	

187.	 .1 u. 2.210, de 50 mim 11 x 90 mim
d x 23 m/in b, um, cincoenta
e tios mil e seiscentos reis 	 	 533600_

	

188.	 10 Il. 6.305. de 25 In/ui cl x 62 mim
d x 17 mini b, um, dezesete mil
e seiscentos reis 	 	 172600-

Marretas para eavoqueiro, das se-
guintes:

	

trinta e tres mil e quinhentos 	

138253:$:0050000J
	189.	 20 de -1 kilos, uma, oito mil réis 	

	

190.	 20 de 6 kilos, uma, doze mil reis 	
:30 martellos. de aço para ajustadores.

	

191.	
de 500 gramias, um, cinco miln
reis 	

	

192.	 150 niveis de bolha de ar, de 12", um,

reis .	 	 	
- - ,l''Pás com cabo de madeira, marca:

Arthur Balfour, das seguintes:
. 193. f .27 1 de bico, unia, cinco mil e•cein reis—	 5$1011

	

194.	 100 de garfo, com 12 ¡lentes, uma, vinte

	

e seis mil e quatrocentos. reis.. 	 26$400
	195.	 30 quadir,éaidsas, uma, cinco mil e cem	

5$100
214. 1 rectificadora combinada, para rectifi-

cação externa e interna, com um
motor de 1 H. P., corrente con-
tinua, 220 !volts, referente ao
n. 31.582, do catalogo de Mestre
zt Blatge, unia, seis contos cento
e eincoenta mil réis 	 	 6:1502004!

168.
22800

4$500

12600

22200

22200

337$500

102640

102700

,92000

P$600

132400

168100

17$800

222200

242900
282000

30$400

382100

39$700

42$400

44$300

48$700

51$300

62$000

638600
781,000

8811500

998000

112$500

1328000

1568000

191$000

782000

84$O0'

92000

1322000

221$000.

353$000

4800

6$900
9$000

128400

* 18$800

22i,1200

318800

324300

7$100

3$550

3$554

3$55#

• 4811000

69$600:-;
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132. 66 de 2 1,/2", uma, dois mil e oitocentos
réis . 	

133. 32 de 3", uma, quatro mil e quinhentos
réis

Luvas de ferro galvanizado, com
reducção, das seguintes:

134. 29 de 1 1/2" a 1", uma, mil e seiscentos
reis

135,	 6 de 2" x 1", urna, dons mil e duzentos
reis . 	

136. 18 de 2" x 1 1/2", uma, dous mil e du-
zentos réis . 	

137. .36 macacos com cremalheira e alavan-
cas para levantar linhas "Sim-
plex" n. 217, approvados nessa
Estrada conf. Carta C. 5/122,
21/6/934, um, trezentos e trinta
e sete mil e quinhentos reis 	

138. 123 machadinhas Collins n. 2, com cabo,
uma, dez mil seiscentos e qua-
renta reis 	

130.	 137 machados Collins de 4 libras, um, dez
mil e setecentos réis 	

Machos de aço de alta velocidade,
para rosquear furos de estaes
de caldeira, com 12 filetes por
pollegada, de Arthur Balfour,
dos seguintes:

10.	 3 de 1/2", um, nove mil réis 	
111.	 3 de 9/16", um, nove mil e seiscentos

réis • 	
; 2.

	

	 3 de 5/8", um, treze mil e quatrocentos
réis

;;:t.	 3 de 11/16", um, dezeseis mil e cem
réis . 	

!i.	 3 de 3/4", um, dezesete- mil e oitocen-
tos réis . 	

113.	 3 de 13/16", um, vinte e dois mil du-
zentos réis . 	

116;

	

	 3 de 7/8", um, vinte e quatro mil e no-
vecentos réis

117. 3 de 15/16", um, vinte e oito mil réis.
118. 3 de I", um, trinta mil e quatrocentos

réis . 	
149. 3 de i 1/16" um, trinta e oito mil e

cem dia . 	
150. 3 de 1 1/8", um, trinta e nove mil e

setecentos réis . 	
151..	 3 de 1 3/16", um, quarenta e dous mil

e quatrocentos réis 	
152..	 3 de 1 1/4", um, quarenta e quatro mil

e trezentos réis 	
153.,	 3 de 1 5/16", um, quarenta e oito mil

e setecentos réis 	
154. 3 de 1 3/8", um, cincoenta e um mil e

trezentos réis . 	
155. 3 de 1 7/16", um, sessenta e dois mil

156.1	 3 de 1 1/2", um, sessenta e tres mil e
réis . 	

seiscentos réis . 	
157.1	 3 de 1 5/8", uni, setenta e oito mil réis
158.1	 '3 de 1 3/4", um, oitenta e oito mil e

quinhentos réis 	
159. 3 de 1 7/8", um, noventa e nove mil

réis . . 	
160. 3 de 2", um, cento e doze mil e qui-

nhentos réis 	
161., 3 de 2 1/4", um, cento e trinta e dois

mil e quinhentos réis 	
162., 3 de 2 3/8", um, cento e cincoenta e seis

mil réis . 	

	

163.,.	 3 de 2 1/2"
'
 um, cento e noventa e um

mil réis . 	
Machos de aço de alta velocidade

para rosquear furos de caldei-
ra, com 12 filetes por pollega-
da, de Arthur Balfour, dos se-
guintes:

	

464.	 6 de 1 3/4" x 2 1/16", um, setenta e
oito mil réis 	

	

.165.	 6 de 2 1/16" x 2 3/8", um, oitenta e
quatro mil réis 	

	

166.	 6 de 2 3/8" x 2 11/16", um, noventa e
dois mil e oitocentos réis 	

	

467„	 6 de 2 11/16" x 3", Um, cento e trinta
e dois mil réis 	   



64020	 Os proponentes declaram submetter-Se ás condições do
edital de concurrencia e do Codigo de Contabilidade Publica.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1934. — Por procuração,
154220 C. Guimarães.

Folhas de zinco ondulado, das se-
guirdes:

104500 ' 207. 1.500 de 2,40 x 0,60 x 1/32", folha, oito inD
oitocentos e setenta reis 	 	 84870

268. 1.400 de 2,60 x 0,60 x 1/32", folha, nove mi
e seiscentos réis 	 	 94600

Sexta-feita 28

218.

	

	 '40 serrotes ele 60 crus.. de fabricação
alterna, um, dez mil e quinhentos
réis . 	

222. 3.000 pares de talas de juncção typlfe B,
conforme desenho, em amarrados
de cinco pares casados, par, seis
mil seiscentos e vinte réis....

223 10.000 pares de talas de juncção em canto-
neiras, typo D„ em amarrados
de 5 pares casados, par, quinze
mil duzentos e vinte réis 	

226:	 1 tarracha "Duplex" ajustaver de Hort,
novo modelo n. 43, para abrir
•oscas em tubos, acompanhada
le corta-tubos, uma, duzentos e
Quinze mil réis 	

227. 3 tarrachas com coussinetes e machos,
para parafusos, de 1/2" a 1 1/r,
Hirt L. F. J. Duplex A, uma, se-
tecentos e noventa e oito mil
réis

rees de ferro galvanizados, dos
seguintes:

228. 270 de 1/2", um, oitocentos réis 	
229. 290 de 3/4", um, mil réis 	
230. 20 de 1"

'
 um, mil e trezentos réis 	

281. 35 de 1 1/2", um, dous mil e oitocentos
réis . 	

282. 220 de 2", um, tres mil e seiscentos réis
Metros de tubos de ferro galvani-

zados, com rosca e luva, dos
seguintes:,

241. 500 de 1/2", metro, mil novecentos e no-
venta réis . 	

242. 400 de 3/4", metro, dons mil quinhen-
- tos e vinte réis 	

212. 400 de 1" metro, tres mil e quinhentos
réis. 	

244. 200 de 1 1/4", metro, cinco mil réis.
245. 300 de 1 1/2", metro, seis mil duzentos

e cincoenta réis 	
246. 2.050 de 2", metro, oito mil e duzentos• réis . 	
247. 200 de 2 1/2", metro, doze mil e qui-

nhentos réis . 	
08; 1.500 de 3", metro, quatorze mil e quatro-

centos réis 	
549. 200 de 3 1/2", metro, dezoito mil e sete-

centos réis 	
O. 100 de 4", metro, dezenove mil e sete-

centos réis . 	
Uniões de ferro galvanizado, das

seguintes:
251..	 94 de 1/4", uma, mil e novecentos réis.
282. • 408 de 1/2", uma, mil novecentos e cin-

coenta réis 	
256 de 3/4", uma, dous mit e quatrocen-

tos réis 	
254. 76 de 1", uma, dous mil e oitocentos

réis. 	
255. 60 de 1 1/4" uma, tres mil e oitocen-

tos réis . 	
258.	 50 de 1 3/4", uma, seis mil e novecentos

réis	 	
257. 260 de 2", uma, seis mil e novecentos

réis . •	
258. 26 de 2 1/2", uma, doze mil e quinhen-

tos réis . 	
259. 26 de . 3", uma, dezesete mil réis 	
260. 10 de 4", uma, trinta e oito mil réis 	

Folhas de zinco curvo ondulado,
'de 3/64", de espessura, das
seguintes:

284. 100 de 2,53 de comprimento x 0,75 de lar-
gura x 3,73 de raio, folha, vinte
e quatro mi/ novecentos e cin-
coenta réis 	

26$. 100 de 2,63 de comprimento x 0,80 de
largura x 3,73 de raio, folha,
vinte e : sete mil e quinhentos
réis. 	

•150 de 2,72 de comprimento x 0,80 de lar-
gura x 8,73 de raie, folha, qua-
renta mil e trezentos réis 	
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Dias Garcia .& Comp., Ltda., firma brasileira, matri-
culada e estabelecido nesta Capital á rua Visconde de Inhaúma

2154000 ns. 23• e 25, de accôrdo com o edital de concurrencia n. 4,
propõem fornecer á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, os
materiaes abaixo mencionadUs: -

GRUPO 22

Apparelhos, maehinas e outros

"Material á importar"

3. 15 apparelhos de mudança de via, typo A,
conforme desenho, um, um conto no-
vecentus e noventa e seis mil reis 1:9861000

8. 3 carros motores pequenos (trolleys de
linha a motor), modelo 33 KM, de•
1,00 de bitola do fabricante "Freund
& Pela", conforme desenho annexo
300.323 a.

Descripção:
Carrosseria: can/Vime desenho an-

nexo 300.325, com 2 parabrizas tevan-
Laveis em quadro metallico forte, com
capota leve, com 4 apoios., conforme fi-
gura C, do desenho. A ,carrosseria pro-
tege aos assentos até altura dos hombros,
havendo em cada lado 2 portas para en-
trada e sabida comoda dos passageiros e
motorista. A carrosseria recebe pintura
de alto brilho de bom vasto e durava'.
Corno espaço para cargas serve o espaço
livre no compartimento do motorista e
de conformidade com a direcção do mo-
vimento do vehieulo o espaço entre a
parede frontal posterior e por detraz do
assento trazeiro.

Para assentos foram previstos 2 ban-
cos com encostos Tateraes reversiveis
para 6 passageiros, 1 assento para o mo-
torista e 1 assento de reserva.

Os bancos, cada um para 3 passagei-
ros, estão dispostos de fôrma que viran-
do os encostos, todos os passageiras teem
a vista na direcção do movimento; in-
clusive motorista e assento reserva, ha
pois togar para 8 pessoas.

Motor: — Motor especial de pri-
meira qualidade, de 2 tempos, ca. 14
H. P. com refrigeração a ar comprimi-
do por meio de um ventilador de turbi-
na, duplo, patenteado, magneto Bosch de
alta tensão, peças do motor cobertas e
mutegidas contra agua, poeira ou outras
impurezas. O motor está collocado por
baixo de um dos bancos, de fôrma que seu
funccionamento e sua disposição não es-
torvam nem no compartimento de pas-
sageiras, nem no compartimento de pas-
sageiros nem no do motorista; não impor-
tunando por cheiro de oleo ou ruidos.

Mecanismo: — Este é fixado em
flange ao motor e tem 3 transmiss5es de
velocidades: como embreagem, foi usa-
da urna embreagem de automovel mo-
demo do funccionamento leve; a trens-
missãci da força é feita por eixo "Car-
dan", de joelho sobre o eixo posterior em
conjunto com um mecanismo de reversão

2f3*:

Mo.

7984000

$800
i$000
1$300

22800
32600

1090
22520

34500
54000

.62250

82200

121500

142400

182700

192700

14900

12950

24400

24800

34800

64900

64900

124500
174000
384000

244950

274500

402300
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de marcha coberto e prote'gido á prova
de poeira e oleo, cies fúrina que o veli:-
colo tem 3 velo.'dades em ambas as di-
recções de marcha.

Chassis: — O mesmo é prensado em
forte perfil "ti", havendo nas extremi-
dades I gancho e manilha.

Eixos: — Estes são guiados em for-
tes portas-eixos.

Mollejo: — E' feito por 4 malas de
folhas largas e bem dimensionadas,
amortecendo es golpes.
' Rodas: — As rodas são de madeira
dura com aros de aço, de 475 mm. de dia-
metro; por meio destas rodas a elasti-
cidade é consideravelmente augmentada
e climinuido o ruido de marcha.

Freios: — Foram dispustos em am-
bos os eixos 2 freios : com castanhas
ternas, funecionando independentemente
um do outro, sendo um a pedal e outro
a mão.

Velocidade: — Em linha horizontal,
ca. 50-60 Km. hora: em rampas dimi-
nue, de accórdo.

Pertences:
C pharóes a acetyleno;
1 caixa de ferramentas c/ ferra-

mentas;
1 dispositivo de signal.
Peso liquido do vehiculo — Cada um

800 kilos.
Preço de cada um, einooenta .e : dois con-

tos e quattUcentos mil reis 	
?recjo supplementar para equipamento

do vehiculo ovni um motor de 4 cy-
lindros, com refrigeração a agua
ca. 20 HP., inclusive recipiente do
agua, bomba tubulação e radiadore:
colocados nos finais do vehiculul
conforme mostra o desenho 300.323 a.,
Para cada um, dois contos quatro-
centos e vinte mil réis 	

'roço supplementar para equipamento
do vehiculo com uma installação
electrica de arranque e luz, constan-
do de 1 pharol electrico com amorte-
cedor de luz e urna lanterna verme-
lha em cada parede frontal. Para
cada um, tres contos setecentos e
oiocoenta mil reis 	

14. 4 caldeiras multibulares, marca "Mar-
shall", typo locomotiva, inteiramen-
te de aço, para pressão de trabalho,
de 8 atmospheras por polegada qua-
drada, experimentada antes de sahir
da fabrica, á pressão hydraulica de
15 atmospheras por polegada qua-
drada.
As caldeiras serão fornecidas com-

„elas com todos as accessoricos e appa-
relhos da fornalha, tudo conforme a es-
pecificação annexa n. 370 e montadas
sobre o cinzeiro de ferru fundido e a
base A.

As caldeiras terão: valvula de . reten-
çáo de dupla alimentação de 7/8” .e tor-
neira em lagar simples, digo, em lagar de
simples alimentação como consta da es-
pecificação n. 370, chaminé de aço de 12"
de diametro e 30' de comprimento, em
duas secções cum 3 estaes e parafusos
de tracção; 2 injectores e connexões á
valvula dupla de retenção acima indica-
da e um burrinho "Duplex", de 3" x

1 1/2" x 3" com colector e chnnexões.
As caldeiras terão as seguintes di-

mensões:
Comprimento de caldeira, 10' 11 1/4";
Diametro do corpo da caldeira, 2'

8 1/8".

umero de tubo, 43.
Diamelau dos tubos, 2 1/4".
Superficie total de aquecimento,

em pés oadrados, 170.
irefdas grelhas em pés quadra-

dos, 9.7.
Capacidade de evaporação horaria

355 kilos, com carvão como combustivel.
A fornalha de cada caldeira será

fornecida com um comprimento suffici-
ente para receber como combustivel„
achas de lenha de um metro de compri
mento.
Preço de cada caldeira 	  24:700$00

Vinte e quatro contos e setecentos
mil reis.
Junbamos á presente proposta a espe-

cificação das caldeiras, que propomos
acima.

23. 1 machina de furar de

• 

columna, modelo
VI a, do fabricante. Reinhold, conforme
gravura annexa, porém em logar de mesa
redonda, com mesa rectangular com mo-
vimento em cruz, com polia fixa e falsa,
para accionamento directo de tran.smissãc

Dados technicos:
Capacidade de furar com brocas de

aço carbonico com as competentes velo-
cidades e pequeno avanço, até 3".

Profundidade de furar, 14".
Distancia entre o centro do mandril

3 a columna 19.3/4".
Cone Morse, n. 5..
Numero de velocidades, 8.
Nun -ro de avanços automatic&s, 3.
Movimento longitudinal da mesa,

18".
Movimento transversal da mesa. 18".
Superficie util da mesa, 21" x 28".
Diarnetro da columna, 8.5/8".
Força necessaria ca., II. P. 6-8.
_Peso liquido. approximado, Ks.1.670
Dispositivo para abrir roscas.
Torno parallelo, tamanho V, ca. 48

çilos peso.
60 .kilos peso.	 •
1 jogo de buchas de furar, tamanho

na. I, 2, 3, 4.
- 1 bucha de furar, de precisão, com

duas eastanhas, sujeitando de 0-3/4",
com pino &mico Morsa n. 5.
Preço da machina, conforme especifica-

ção acima e catalogo junto 	
Dezeseis contos e oitocentos mil réis.
Alternativamente offerecemce:

t machina de furar, de columna, modelo
N IV accionamento por polia fixa e
:falsa, do fabricante "Hille-Werke", con-
forme prospecto junto.

Descripção:
A machina é para accionamento da

transmissão sobre polias fixas e falsas,
e dahi por polias escalonadas de quatro
degráus. sobre uma transmissão de en-
grenagens desligavel, disposta. no cabe-
çote, de férma que são obtidas oito
velocidades de furar, differentes de 60-
900 rotações por minuto. •

No cabeçote existe além da inter-
mediaria de engrenagens um macha-
nismo de reversão de marcha para abrir
rosam

O avanço é feito em nove diversos
tamanhos de 0,1-2.0 mm. por rotação de
mandril, ajustaveis por duas alavancas
com espheras por escala.

Com a cruzeta manual o mandril é
levado rapidamente á obra e. ligado então
o avanço automatico, prendendo-se o vo-
lante manual com a cruzeta. O desliga-
mento á feito automaticamente depois de

IN:890800D
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bocca de ca. de 200 mm. com fuso de rosca
temperado, conforme prospecte annexe.

Dados téchnicos:
Curso, mm. 650.
Movimento horizontal da -mesa, mil-

limei:1'os 800.
• Maior distancia entre a mesa e o cur-
sor, millimetros $00.

Numero de cursos duplos por minu-
to, 9, 14, 21, 32, 49, 72.

Numero de velocidades, 46.
Movimento vertical do cabeçote, mil-

limetros 200.
Tamanho da mesa:

Comprimento, min. 625.
Largura ; mm. 330.

Dimensões da monopolia:
Diametro, mm. 500.
Largura, mm 125.	 •	 •

• Numero de 'rotações da monopolia per
minuto, 220.

•• Superficio necessaria para base., mil-
limetro 1.130 x 710..

Peso liquido. k°. 1.850.
Aços de aplainar, de aço rapido em

jogos de 4 peças,. constando de 1 aço de
ponta, 1 aço para aplainar á direita, 1. aço
para-aplainar rã esquerda e 1 aço do des-
bastar,
Preço da machina, conforme ' especifica-,
• go acima e catalogo junto, 'dezenove

contos novecentos e oitenta reis. . , 19:9808000
Alternativamente' offerecemos:

2 plainas limadoraa de alto rendimento, mo-
delo 8K, do-fabricante Lange Gol-

' - leu, .corú accionamento a mónopolia,•
Caixa de • engrenagem patenteada, tra-
balhando em banho de °leo, com 4
•velocidades, movimento de cursos por
quadrante, de construção moderna,
com transporte vertical do suporte
de cursor,. funccionando automatica-
mente, uma peça intermediaria para
poder desmontar a mesa, afim de que
passam ser trabalhadas peças maio-
res directamente fixadas no selim da
mesa, .conforme 'prospecto armou.

• Dados technicos:
Curso, mm. 0-675.
Movimento horizontal da mesa, auto-

!natio°, rnm. • 800.
. Altura de hplainar, mm. 80-400.

Ajustamento' vertical manual da me-
. ta, min. 320.
• Movimento vertical de suporte do
curáor, autematico e manual, mm. 190.

Tamanho da mesa:
Comprimento; mm.- 625.
Largura, tom. 359.
Altura, - mm. 400,

•Passagem para eixos por baixti -do
cursor, mm. 70.

Numero do curso por minuto; 11,5
•21,3'- 38,5 - 69

Velocidade do corte-de accôrdo oorn
o ceinprimento. do Curso em srilminuto,

. Rendimenti:). • em cavacos em kihera
' em:
• AÇOS. M. de ca. 50 ks. resistencia-1/-19.,
Ferro fundido, 24-28.
'Tamanho dos avaneos da mesa, mil-

"linietro
• ,Força necessaria, H. P. 4.

• • Numero de rotações da monopolia, 400.
• Tamanho da monopolia: diametro x
x j'argura, mm. 360 x 80.

Superficie necessaria, mm. 1.240., x
x 2.420.

Altura da maohina, mm. 1.600.

34 :5008000

• -Sex.ta'-feir&.

attingida a profundidade ele furar dese-
jada., a qual pódo ser ajustada no disco
graduado para o curso.. Para trabalhos
de escariar e frezar tem o Mandril uma
regulação de precisão pelo Volante um-

, nual herizental, corri traneinissile de pa-
rafuso - sem fim.

O cabeçote do..mandril é guiado no
prisma da parte 'superior e pôde Sèr des-
ideado verticalmente e fixado em altura;

A parte superior da ' Machina tem
cárte trapezoidal resistente e está dis-
posta sobre forte 'cobri:fina redonda com
apoio posterior. A inesa_redonda .e gira-
toria e pôde ser deslocada em redor da
columna e ajirstada em altura por 'meio
de manivela, engrenagem e cremalheira.

Com a raachina é fornecida uma
Mesa rectangular de cruzeta, que deve
ser fixada por parafusos na mesa ' re-
donda. A mesa tem movimento longitu-
dinal e transversal por Meio de mani-
vela. Com a machina ftambem é.fornecido
um torno parallelo. As chapas da mesa
redonda e base tem ranhuras de sujeição
e' rego dagua em Volta. 	 •	 • .
• Todos os eixos girará-1 em rnancae;s
espheras; as 'engrenagens no c,abeçote de
accionamento sãci de .aço chronio, nikel,
temperadas e rectificadas.

Dados technicos:
Capacidade de :furar em ferro fura-

d1do pleno, mm. 85.
Capacidade de furar em aço pleno •

com grande avanço, mui. 65.
' Distancia .do centro do mandril á

columna, mm. 350.
Curso de mandril, rnm.250.
Cone Monse,.n. 5...

• À • Diametro da mesa redonda, mm. 500
Superficie util da mesa rectangular,

Mm. 440 x 750. 	 •
Movimento longitudinal da mesa re-

etangular. mm . 600.
• Movimento transversal da mesa re-

ctangular, rum. 440.
Maior distancia entre o mandril e a

basemm.
•'Maior distancia entre o mandril e

a Mesa• redónda, min. 700.
Maior distancia entre o mandril e

a mesa rectangular, mu. 450.
Tres velocidades do Mandril, rota-

• tações Por minuto, 60-900.
Nove avançosdifferentes de mm. 0,1-

2,0.
Força necessarla, H. P. 8.	 •
Peso liquido da maeldna, K. 2.070.

• Dispositivo de furar. a humido.
?reço da =chino, conforme especificação

aclamas e catalogo junto. 	
Trinta e quatro contos e quinhentos

mil reis.
43. 2 Plainas limadores, modelo 650 (261,, do

•fabricante Friedr. Klopp, com .aclona-
mento a monopolia, com seis velocidades,
eagrenagens temperada, eixos tennpera-

, dos, roscas de fusos temperados, Pino de
' engrenagem- do quadrante temperado,
capa de protecção com braço de mancaes
exteriores, mancaes de lubrificação an-
'nelat de' brenze de 60-70 ks. de resis-
tendia, inclusive apoio de mesa inclinado

•na ,largura total dá mesa, Mesa girate-
ria desmontavel, movimento 'vertical .au-
tomatieo do porta-ferramentas, o qual

• desliga autematicamente no ponto mais
bafio, retrocesso aseelerado, inclusive

• torne Parallelo girátorie com abertura de
bocoa de cerca de 300 mm. e largura de
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	76. 	 11.
86. 5%.
87. 10.
91. 89.
92. 63.
97. 92.
98. 22.

105. 12.
109. 95.

	

112.	 46.

	

114.	 9.1.

123. 30.
125. 27.
129. 105.
134. 85.
137. 62.
141. 67.
145. 25.
148. 17.

	

155.	 5.

	

161.	 7.
163. 77.
166. 61.

168. 65.
171. 81.
172. 16.
173. 32.
175. 40.
176. 23.
177. 116.
183. 72.

185. 33.
189. 20.
192. 69.
198. 37.
200. 83.
205. 68,

208, 58,

	

211.	 3.

	

217.	 15.
2 91. 97.
223. 109.
227. 56.

	

232.	 21.
236. 18.
240. 28.
241. 86.
242. 107.
216. 48.

248. 75.
250. 26.

259. 79.
	261.	 1.

263. 78,
264-. 50.
265. 101.
266. 9.
268. 36,
269. 4.
271. 104.
273. 82.
274. 96.
286. 8.
287. 76.
2$8. 29.

293, 57.
291. 45.
300. 38.
302. 34.
304. 41.
307. 66.

	

314.	 37.

	

318.	 13.
323. 70.

Peso da machina, ks. 1.500.
Torno parallelo giratorio com casts-

nha fixa n. III:
Com peso de ca. de 75 kilos.
Com peso de ca. 100 kilos.
Com desengate automatico do movimento

lateral da mesa.
Aço de amostra, de aço rapido.
Aço de amostra, de ferro forjado.

Preço da machina, conforme especifica-
ção acima e catalogo junto, vinte e

., sete contos e setecentos mil reis 	
Talhas patentes das seguintes:

15. 8 para duas toneladas, uma, trezentos e
trinta mil réis 	

1 para quatro toneladas, uma, quinhentos
e sessenta mil réis. 	

Os rroponentes declaram suhmetter-se COM
do edita: e do Codigo de Contabilidade Publica.

Ric de Janeiro, 30 de junho de 1934. - Por procuração,
Guimarães.

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÂO DE RECRUTAMENTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS

Aguinaldo de Assis Baptista, 20 tenente, delegado militar
e presidente da Junta de Alistamento do 14° Districto:

Faz saber que foram sorteados pura o serviço do Exercito
no dia 19 de setembro de 1933, nesta Capital, sede da 1 4 Cir-
comscripção de Recrutamento, os cidadãos constantes das re-
lações abaixo transcriptas, devendo Os de numeros 1 a 65 da
classe de 1913, 353 a 420 da classe de 1912 e 720 a 755 da
classe de 1011, que fazem parte do contingente da 1 4 chamada,
se apresentarem no dia 19 a 29 de outubro proximo, na séde
desta Junta, á praça da Bandeira n. 74 (Serviço de Emplaca-
mento da Prefeitura), afim de receberem os respectivos cer-
tificados de apresentação e serem encaminhados ao Ponto
d Concentração n. 2, isto á avenida Pedro II (1 4 Circumscri-
pção de Recrutamento), e, os que não fizerem ficarão sujeitos
as Penas estabelecidos nos regulamentos militares e Codigo
Penal do Exercito.

Os de numeros 66 a 116 da classe de 1913, 421 a 474 da
classe de 1912 e 756 a 784 da classe de 1911, excetuados os
isentos, e (soe constituem o contingente supplementar (se-
gunda chamada), ficam desde já avisados que serão chama-
dos a incorporação, caso seja insufficiente o contingente da
V chamada, sendo neste caso, afixado o respectivo edital na
séde desta junta e publicado no Diario Official, a partir de
7 de novembro proximo, o qual designará o prazo de apre-
sentação que será de 20 a 30 do mez de novembro proximo.

E, para que chegue ao conhecimento de todos lavrei o
presente edital. - Aguinaldo de Assis Baptista, 2° tenente,
delegado militar.

Numero de alistamento - Numero de sorteio - Nome
e filiação

1. 93. Accacio, filho de Alberto Joaquim Esteves.
2. 112. Achilles, filho de Alfredo Luiz de Oliveira.
4. 111. Adalberto, filho de Manoel Antonio da Cunha.
6. 102. Agenor, filho de Adriano de Andrade.

14. 106. Alberto, filho de Domingos de Souza Bittencourt.
20. 91. Aldorino, filho de Francisco Braga.
24.	 6. Alvaro, filho de Antonio Bessa.
28. 39. Alvaro, filho de José Rodrigues. Martins.
41. 114. Antonio, filho de João Cardoso de Miranda.
43. 14. Antonio, filho de José Ribeiro Fontoura.
46. 74. Antonio Fernandes, filho de Francisco Fernandes.
47. 87. Antonio José Rodrigues Filho, filho de Antonio

José Rodrigues.
51. 60. Arybaldo, filho de Agenor Marnede Povoas.
58. 90. Arlindo, filho de Manuel Ferreira Leal.
59. 71. Armando, Cilho de Augusto Leite.
60. 53. Armando, filho de Deonizio Augusto de Souza..
69. 99. Augusto, filho de Augusto Francisco Ribeiro.

Benjamin, filho de Joaquim José dos Santos.
Carlos, filho de Oscar Daniel de Deus.
Carlos, filho de Ruth Assumpção e Silva.
Celso, filho de Henrique Adolpho Maximiliauo.
Celso, filho de João Loureiro Fernandes.
Claudionor, filho de Manoel Cardoso dos Santos.
Claudionor, filho de Sebastião de Paula.
Dejair, filho de Amenco Dias de Oliveira.
Dirceu, filho de Amadeu Cruz.
Djahna, filho do Izidru Maximiano.
Domingos, filho de Domingos - dos Santos Pe-

reira.
Eduardo Zanini, filho de krancisco Zanini.
Elly, filho de Aristides flemeterio dos Santos.
Emmanuel, filho de orlo Fonseca.
Eurico, filho de José Marques de Oliveira.
Eziquiel, filho de Abel Monteiro Sabbado.
Fernando,. filho de Waldemar Pimpa da Silva
Flavio, filho João Baptista Moura Carvalho.
Francisco, filho de Carlos Ribeiro Corneiro,
Geraldo Luiz Faria dos Reis, filho de Luiz Sebas-

tião Torres dos Reis.
Gustavo, filho de Manoel Joaquim da Silva.
Heitor, filho de Henrique Pinto.
Helio Caraciolo de Carvalho, filho de Francisco

Carecido de Carvalho.
Henrique, filho de Ernestina Braga.
Herrnano, filho de Arnaldo Ferreira da Silva.
Herminio, filho do Augusto Serpa.
Hermogenes, filho de Manoel Rodrigues Loureiro.
Homero, filho de OctaVio Gonçalves de Castro.
Horacio, filho de Francisco Marcellino.
Horacio, filho de Manoel Luiz Albernaz.
Israel Nery Guarabyra, filho de José Nery Gua-

rabyra.
Jayme, filho de Antonio .Marciano Nogueira.
Jayme Luiz Martins, filho de Maria José Martins,
Jovino, filho de Manoel Ignaeio Alves.
João, filho de João Martins Borges.
João, filho de José de Oliveira.
João Ferreira de Queiroz, filho de José Ferreira de

Queiroz.
aorta Vital, filho de Laurentino Floreado Vital.
Joaquim, filho de João da Silva Serra.
Jorge, filho de João Soares da Fonseca.
Jorge, filho de Maria Condida Rosario.
José, filho de Alberto Vieira.
José, filho de Joaquim Ferreira.
José, filho de Manoel José Rabello
José, filho de Maria Cruz.
José Marfa, filho de Antonio Dias Moura°.
José Raymundo, filho de João Raymundo.
José Sylvio, filho de José Bonifacio de Souza.
Lafayette, filho de João Moreira Muniz de Oh.

veira.
Lauro, filho de Migue/ Athanazio Macieira.
Linneu Gualberto de Souza, filho de João Gual-

bento de Souza Sobrinho. 	 .
Manoel, filho de Alzira Pinto Torres.
Manoel, filho de Emilia Blanco.
Manoel, filho de Francisco Bernardes
Manoel, filho de José Corrêa.
Manoel, filho de Manoel Augusto Monteiro.
Manoel, filho de Manoel Fernandes Diniz.
Manoel, filho de Manoel Martins Corrêa Junior.
Manoel, filho de Sebastião Alves da Silva.
Mario, iflho de Madorna) da Silva.
Mario, filho de Manoel dos Santos .Vidal.
Mario, filho de Sebastião Flores da Cunha..
Moacyr, filho de Floriano de Almeida.
Moacyr, filho de Francisco Chagas de Figueiredo.
Moacyr, filho de Manoel Cardoso, de Oliveira e

Silva.
Nelson, filho de Antonio Martins de Azevedo,
Nelson, filho de Euclydes Jardim dos Reis.
Nerval, filho de José Torres Gonçalves.
Newton, filho de Luiz da Motta Nobrega
Nicio, filho de José Antonio Domes.
Nuziw, filho de José F. D. de Souza.
Ormar, filho (10 Mario Fernandes Corrêa.
Oswaldo. filho de José Pio da Costa Oliveira.
Octavio, filho de Prudencio Dias da Silvo.,

27:7001000
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Heitor, filho de Iaurinda Analeleto Pacheco.
Helio, filho sie Lyda., Iturnunon Soares.
Ilernani,•filho de Justo Gonçalves.
Hypolito, filho de Isabelina Rodrigues Barboza.
Homero, filho de Deodoro de Oliveira Lima.
Huasear, filho de Oscar Joaquim do Nascimento,
Ibrahim, filho de Rubens Carsspho de Souza. •
João, filho do Antonio Souza Silva.
João, filho de João Barboza Pereira.
João, filho de João dos Santos Faria.
João, filho de João da Silveira Luiz.
João, ' filho de José da Azevedo.
João Baptista, filho de Thomaz Francisco Rezende.
João Soares, filho de João Alypio Pessôa
osé, filho de José Antonio Domes.
José, filho de José Ribeiro Leão.
José; filhc de José de Souza Franco.
José, filho de Luiz José de Farias.
José Antonio Barboza, filho de Nelson ssinonio Bar-boza.

-ecemen

•' 324. 13. Octavio dos Santos, filho de Luiz Augusto Ro- 156. 455.
drigues.	 159. 452.

329. 51, Paulo, alio de Franklin Ferreira de Souza Rocha. 160. 446.
337. 80. Priss Edwin Chumau Filho, filho de Priss Edwin 162: 434.

Loliman.
338. 84. Raul, filho de, Raul Marques Pinheiro.
339. 31. Reginalcio, filho de Manoel de Souza Carneiro.

, 340. 52. Reynalclo, filho de Francisco Nunes da Rocha.
341.	 2. Rinaldo Bruno da Silva, filho de Maria itos.ario da

Silva.
346. 115. Rubem, filho de Honorio Manoel Severo.
350. 1-13. Sebastião, filho de Manoel e Rosa Pereira Ri-

• beiro.
353. 49. Sidiney, filho de Roberto Alexandre Hesketti.
355. 42. Sylvio, filho de Camillo Antonio da Silva..
361. 64. Urbano, filho de Urbano Barboza Espindola.
362: t19. Valerio Gomes de' Góes, filho de José Gomes do

Nascimento.
365. 103. Venineius, fingi de Adolpho Nobre da Silva.
370. 108. Waldemar, filho de Francisco Ferreira Villas Bóia.
374: 110. Waldemar, filho de Luiz Fonseca Porto.
382. 24. Waldemiro, filho de Arnaldo Julio de Freitas.
386. 88. Walfredo,. filho de Antonio Marques , Monteiro.
390., 44. Wilton, filho de Antonio Marques da Silva. .

Franco.	 . .	 . 448. h

2. 421. Adhemar, filho de Francisco do Espirito Santo. 247. 381.
9. 427. Alberto, filho de Eduardo Barboza de Almeida. 	 , 249 . 396.10. 363. Alberto, filho de Joaquim de Moura.

15. 411. Moino, filho de Benecdito Mendonça Golindo, 	 261. 440. L16. 365. Alfredo, filho de Alfredo Martins de Aguiar
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Alféedo Pinto Teixeira, filho de Manoel Pinto

253	 so Correia Bastos.252. 437. h
lanoel, filho de Antonio Joaquim. -. .
lanoel da Annuneiação, filho de Henrique Maeedo

da Silva.
268. 409. Manoel Ferreira. filho de Manoel Ferreira.
270. 465. Mario, filho de Joã o He nrique Belham.

222. 378.

224. 397.
226. 373. J
229. 435. J
242. 390.
245. 400. •

163. 451.
165. 420.
168. 377.
177. 382.
180. 399.
/83. 454.
184. 391.
186. 436.
4. 9 1 . 374.
195. 394.
210. 406.
212. 398.
213. 459.

• ,1',15. 462.
220. 375.

José Felix da Silva Santos, filho de Jo'zino Alvesdos Santos.
José Rúbeos, filho de Evaristo Soares de Almeida.
ulio, filho de Joaquim Fernandes de Araujo
uvenal, filho de Antonio Bento da Malta.,

Luiz, filho de Carlos Theodoro Sampaio.	 .
Luiz, filho de Joaquim FerreiraCaetano.
Luiz, filho de Manoel José Coutinho.
Luiz André do Valle, filho de Jovino David do

Valle.
upereilio, filho ¡e Abdon Lyra.
Iano,el filho de Affon

17. 410.
20. 413•
21. 468.

32. 376. Annibal, filho de Balbina Rosa
271. 466.
273. 474. M
277. 467. M36. 379. Antonio, filho de Antonio Santos da Silva. 	 282. 433. M46. 429. Antonio Gonçalves da Silva, filho de Antonio Gon- 295. 392. M
296. 445. M49. 462. Antonio José Lourencio, filho de José Loureasio.

51. 408. Apregio, filho' de David Moreira.	 297. 376. 1N7; 54, 361. Ary dos Santos, filho de Ismael Rodrigues dos 299. 368. N
Santos.	 309. 380. N

56. 360. Arlindo, filho de Francisco Silveira Pimente/. 	 311. 472. N, 57. 457: Armando, filho de Armando Antonio de Andrade. 317: 430. O
,• 58. 423. Armando, filho de Augusto Ferreira Machado. 	 318. 422: O

62. 412. Arthur, filho de Carlos Guimarães Martins.i
,. 68. 450. Ataliba, filho de José Ataliba.
71.. 358. Augusto, filho de Augusto Abres.
72. 456. Augusto, filho de Plaeido Gomes,
71. 470. Belmiro, filho de José Gunçalve§ Rodrigues.

. 76. 416. Benedieto, filho de Maria Elvira do Nascimento.
78. 469. Carlos, filho de Antonio Guerreiro.

,79. 439. Carlos, filho de Duarte Pereira Lima.
81. 395. Carlos, filho de Manoel de Oliveira Silva.
87. 354. Clemente, filho de Justo Ladeira Fernandes.,
90. 417. Danilo, filho de Emillo Montenegro da Silva
94. 424. Decio, filho de Pedro Torres Bularnarque.

;, 96. 461. Dimo, filho de Joaquim Dias Mattos.
102. 447. Durval, filho de Dijezio City Maciel. 4

104. 460. Durval, filho de José Gonçalves de Oliveira. 	 364. 426.106..355. Durval. filho de Zeferino Alves de Oliveira. 	 367. 438.114. 385. Eduardo Felicio Kafuri, filho de Felleio Mera e 370. 405.
371. 404.

118. 449. Emiti°, filho de José Cid y Lid. 	 377. 386.
119. 4-14. Ernesto, filho de Antonio Costa Peixoto. 	 381. 425.
122. 407. Euelycles, filho de David de S011n.	 386. 361.
124. 458. Euclydes, filho de Ltiiz Carreira Fuzo.	 301. 441. NS,

/38. 464. Francisco, filho de Adelina Silva.
145. 388. Gaslão, filho de Gastão da Silva Pereira Bastos.
146. 383. Geraldo, filho de Felicio Malheiros.
/47. 444. Geraldo, filho de Virgilio Werneck Correia.
150. 453. Gilberto, filho de Luiz José de Barros'Leite.

çalves UI' Silva. r

Kafuri.

398. 372. W125 384 Euelydes de Almeida Nunes, fillas de Euclydes 399. 389. w.Dalmas
401. 403. W126. 362. Eurico, filho de Joaquim An gusto do Amaral.	 402..393. Wa128. 463. Ewaldo, filho de João da Silveira Serpa. 	 403. 418. Wa137. 387. Floro Arnaldo, filho de Manoel Antonio M ds

Alfredo, filho de Barnabé Pereira de Souza.
Alfredo dos Anjos Passos, filho de Antonio Junior. 285. 401.

Teixeira.:
22. 368. Alim, filho de Isaac e Maria Jorge.	 •
24. 369. Alvaro, filho de Alfredo José da Silva;

321. 371. Getavio, filho de Manoel Ferreira Paula.
'325. 432. Orlando, filho de Bento José da Silva.

, 326. 428. Orlando, filho de Walter Taylor.
328. 415. Osmam, filho de Osman Pedroza,
332. 356, Oswaldo,,filho de Manoel Pereira de Souza Lima.
'337. 429. Oswaldo, filho de Osorio de Souza Gaivão
344. 359. Paulo, filho de Paulo Dale.
350. 367. Raphael, filho de José Vicente.
351. 353. Ramiro, filho de Arthur de Souza Ferissra
353, 413. Raul, filho de Raul Duarte.
356. 431. René, filho de Eueltdes Deslandes.
357. 471. Reyclemarque, filho de Antonio Francisco de 'Oli-veira.

Rolando, filho de Joaquim Ferreira.
Roseine Ernani, filho de Julio de Oliveira.
Rubens, filho de Luiz Areias.
Rubens de Araujo, filho de João Baptista Araujo.
Sebastião, filho de Luiz Antonio Carboni.
Sebastião Geraldo, .filho de João Antonio Geraldo.
Sylvio, filho de Oscar Andrade Neves

aldemar, filho de Alvaro Caetano de Abreu.
aldemar, filhb sie Oetavio de Oliveira Figueredo.
aldernar Favrand, filho de João Favrancl.
aldemiro da Silva, filho de Alfredo SilVa,
ldyr, filho de José Alves de Oliveira.
lter, filho de Chrysogono de Carvalho.

Classe de 1911
•

5. 776. Affonso Francisco da Cruz, filho dá 'rito Fran-cisco da Cruz.
6. 773. .Agenor, filho de João de L-ima Vianna.

ano, filho de João Soares.
arfo, filho do Cardozo Bitana
amo, filho de Sylvio Coelho de Mello.
auro, filho de Miguel Ferreira Lima.
oysés, filho de Luiz Rodrigues Barreto.
urilio, filho de Mauricio Eduardo Alves dos San-
tos.

aerth, filho de Prosper Laplace.
elson, filho de Domingos José 'Moura Bastos.
ewton, filho de Manoel Francisco Pereira.
Mano% filho de Antonio Luiz Nougueira.
atavio, filho de Clotilde Henrique.Sá.	 - •etaVite'f islho de Domingos Ferreira Gonçalves Gui-ar es.
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7. 760. Alberto, filho de Antonio Cardia.
10. 774. Albino, filho de João Gonçalves de Oliveira.
14, 729. Almerindo, filho de Herminio Augusto Serpa
17. 749. Alvaro, filho de José Peris Guthierres.
22. 722. Angelo, filho de José de Mello.
23. 780. Annibal, filho de Alvaro Magalhães.
34. 782. 'Ary, filho de José Sepulvedo,
39. 730. Aristides Ribeiro de Almeida, filho de Antonio da

Almeida Pinto.
40. 763. Arnaldo, filho de Adelia Casado Arriou.
41. 754. Augusto, filho de Francisco José Vianna.

44A. 756. Beuicio do Bomfim Fagundes, filho de Miguel Ar-
chanjo Fagundes.

Benito Rodrigues da Silva, filho de José Bonito
Rodrigues.

Bento, filho de Joaquim Rodrigues Borges.
Boavergea, filho de Daniel José da Souza.
Carlos, filho de Netnezio Igiesias.
Carlos, filho de Severino José Ribeiro.
Cristovão, filho de José de Oliveira Botelho
Custodio, filho de Cecilia Maria de Jesus.
Daniel, filho de Daniel Henrique.
Durval, filho do Adelino Baptista Pereira.
Euclides, filho de Estevão José de Oliveira.
Evaristo, filho de José de Freitas Cavalcanti.
Francisco, filho de Francisco de Souza Pereira.
Ileliinss Celso, filho de Thiago Augusto de Morae8

Guimarães.
Hosmano, filho de Angelo Stella de Almeida.
Jalcir, filho de Julio de Souza.
João Bauroft Vianna, filho de João Jorge E. Vianna.
Jorge Pereira de Carvalho, filho de Augusto Pe-

reira de Carvalho.
96. 783. José, filho de Antonio Correia.
99. 757. José, filho de Florencio Pimenta de Mello.
02. 752. José, filho de Jose Ferreira Vlanna.

107. 765. José Alves da Moita, filho de Egydlo Ozorio Por-
fino da Motta.

113. 751. José Geraldo, filho de João Antonio Gerado.
112. 734. José Paulo, filho de Ignacio Gentil de Lacerda.
117. 764. Julio, filho de Francisco Moreira da Silva.
121. 745 Lario, filho de José Machado.
122. 758. Licidolpho, filho de Jacob Alves doe Santos.
124. 759. Luciano, filho de Janoaria Maria do Rondo.
125. 740. Lucio Sergio, filho de Pedro Augusto Torres Ju-

nior.
13i. 785. Luiz Pereira de Azevedo Costa, filho de Custodio

Antonio Pereira da Costa.
133. 761. Manoel, filho de Manoel de Souza Barros.
142. 777. Mario, filho de Luiz Torquato de Souza.
145. 725. Matheus, filho de Matheus Barbosa de Nivel'
147. 733. Neleon, filho de Arnaldo Cardozo Figueira
149. 770. Nelson, filho de Maria Olga dos Santos.
153. 762. Niwton, filho de Serio Alves da Costa.
155. 781. Oygiton, filho de Manoel Nunes de Oliveira.
156. 762. Olmpio, filho de Ulysees Ribeira de Castro.
162. 769. Oswaldo, filho de Amara do Amaral.
163. 747. Oswaldo, fliho de Condido Ferreira dos Santos.
164. 772. Oswaldo, filho de Ilemeterio Martins.
166. 756. Gswaldo, filho de João Francisco de Souza.
167. 753. Oswaldo Francisco Rosa, filho de Henrique Leene

Roso.
172. 731. Raphael Arehanjo da Silva, filho de Sebastião Ro-

drigues da Silva.
173. 750. Remiro, filho de Joaquim Oliveira Guimarães'.
175 741. Raul Ferreira de Moura, filho de Franklin Ferreira

de Moura.
176. 775. Roberto, filho de Zeferino Moreira.
177. 771. Roberto de Carvalho Martins, filho de Leopoldlna

Augusto Martins.
179. 738. Savio, filho de Pedro Caetano Duarte Nuresa
181. 735. Sebastião, filho de João de Souza.'
185. 742. Vicente, filho de Manoel Antonio Barros.
187. 732. Wahlemar, filho de Antonio Monteiro de Souza.
190. 779. Waldemar Vieira de Assumpção, filho de Alfredo

Celestino de Aseumação.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 23° DISTRICT° DE CUM.
MITRA

Sede, Estrada do Monteiro n. 35

Edital de convocação de sorteados

Armara° B. Cardoso Pires, presidente desta Junta de
Alistamento Militar, faz saber que foram sorteados para a
serviço do Exercito, no dia 28 de. setembro de 1933, nesta
Capital, sede da 1 Circumscripção do Recrutamento, os ci-
dadãos constantes da relação abaixo transcripta e que des.
verão se apresentar os da 1' chamada do 19 a 29 de outubro
e es do 2° contingente supplementar de 20 a 30 de novembro
ao corrente anno, na sede desta Junta e os que lato o fize-
eem ficarão sujeitos as penas estabelecidas nos regulamen-
tos militares e Codigo Pena/ do Exercito e para que chegue
ao conhecimento de todos, lavrei o presente edital que acra
affixado na porta do edificio em que funeciona a Junta e
aublicado no Mario Ornejai.

Guaratiba, 21 de agosto de 1934.

Relação dos sorteados do contingente da la chamada

Classe de 1913

Numero do alistameto - Numero do sorteio - Nome 	 Fi-
liação

7. 13. Alvaro, filho de Orozimba Luiz da Silva.•
19.	 7• Antonio, filho de João da Souza Lassa.
23.	 2. Antonio, filho de Francisco da Costa Lima.
27. 3. Arlindar filho de Euphrasio A. da Silva.
30.	 1. Ary, filho de Feliciano R. de Oliveira.
35: 6. Bartholotneu, filho de , Estevão- J. de amuo. .
39. 22. Damião, filho de Thiago Miguel' da Silva.
44. 11. Elpidio, filho de Luiz Domingos dos Santos.
56. 23. Francisco, filho de Olavo F. da Silva.
58. 17. Francisco, filho de José Rodrigues (loisa os.
64. 16. Retalho, filho de Luiz Pereira Palma.
65. 4. Herondino, filho de Eliza Ferreira dos Santos.
69. 19. Izallino, filho de Anna Maria da Conceição.
73. 18. João, filho de Florencia Carolina das Santos.
7a. 21. Joaquim, filho de Francisco Domingues Coelho.77,	 5 • Jorge, filho de Ernesto 'José Gonçalves.78.	 8. José, filho de Francisco Alves de Assis.
84. 15. Leonel, filho de Jose' LourençO Borba.
90. 12. Manoel, filho de Joaquim FirMino Cardoso .

100. 20. Mario, filho de Luiz Fernandes Ferreira.
111.	 9. Oswaldo, filho de Sylvina Maria dos Santos.
11- 10. Osorio, filho de Ignez Maria da Conceiçãa
117. 60. Sebastião, filho de Martiniano Alves BarcellOs.
120. 14. Theophllo, filho de Theophito Joaquim Ferreira.
18. 126. Antonio, filho de Francisco Pimenta de Campos.
20. 142. Arazoia filho de Bernardino José Falcaib.
21. 132. AsterinO, filho do Carolina Rosa Pereira.
23. 143. Avelino, filho de Gortrudes Pinto.
43. 140. Firmo, filho de Juventino Helena de Oliveira.
49. 130. Hermané, filho de Antonio José Prudente°,
54. 125. . João, filho de José Marques da Crez.
55. 123. João, filho .de Manoel dos Santos.
56. 139. João, filho de Manoel Eugenio dos Sanais.
60. 136. João, filho de Gandino Baptista de Oliveira.
6a'. 138. José, filho de Antonio José Alves.
76. 137. Manoel, filho de Maria- Angelica Fernandes..
79. 128. Manoel, filho de Jacyntha Maria da Conceição.
86. 131. Mario, filho de Manoel Paes Ferreira,
87. 127. Mario, filho de Antonio de Oliveira Castro.

101. 129. Oswaldo, filho de Rosalina Corrêa dos Santos.
103. 134. Osotio, filho de Geralda Maria Ferreira.
107. 124. Rodrigo, filho de Esmeralda da Silveira Porto.
115. 141. Vicenas, filho de Honorio Luiz dos Santos. 	 •

Classe de 1911
2. 25.0. Altair, filho de Juventina Candida Andrade.

12. 247. Claudionor, filho • de Leonardo de Oliveira Fa-
gundes.

13. 246. Edmund, filho de Alberto Pereira 'da Silva.
14 245. Euzebio, filho de Viciai Antonio de Oliveira.
18 243. Hamildem, filho de Bento José da Silva.
19 249. Hyldebrando, filha de Eugenio José Pereira.
33. 242. João, filho de João Alves de Oliveira.
39. 248. Mario, filho de Marcellina Maria Conceaelo
41. 241. Miguel, filho de Alagai' Pauline Teixeira.
55. 214. Waltamir, filho de João Duarte N. Sils a.

45. 721.

46. 737.
47. 736.
49. 739.
50. 768.
57. 727.
58. 743.
59. 784.
61. 720.
64. 748.
65. 766.
68. 723.
75. 746.

81. 724.
87. 770.
92. 728.
93. 744.

•
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Contingente supplementar

. Segunde chamada •

Classe de 1913 .

Alvino, filho de Francisco Ferreira.
Ananias, filhó de Manoel Riheiro.
Agonio, filho de José Luiz Alves.
Arlindo, filho de Faüstino S. Teixeira.
Astrogildo, filho de Eliziaria Souza Teixeira
Claudionor, filho de Luiza Paz Camargo.
Edgar, -filho de. Candido. Teixeira Silva.
Eronides, filho de João Francisco Soares.
Eroticles, •filho de Maria Bemvinda Conceiçãio
Ezequiel, filho - de Eliàs Bento da Silva.
Lofrizio, filho de - Ramiro Sebastião Cardoso.
Manoel, filho de Porcina Rosa de' Jesus:
InloaCyr, filho de • José Soares de Moraes.
.Norival, filho de Eugenia Costa Lopes.
Oriovaldino, filho de Miguel. Alberto 'da Silva.
'Salvador, filho de Argemira M. do Nascimento.
Venerando, filhó de Antonio Carlos de Oliveira.
Waldeniar, filho de Leopoldina Quirino Melló:

Classe de 1912-	 •
5. 156. Moldes, filho de Pedro -Francisco das Chagas.

12. '148. Amadeu, filho de Waldemira Maria da 'Conceição.
22. 151. Athaide, filho de Antonio de Oliveira Castro.
33. ‘157. Donario, filho. de 4Iberto Francisco. das Chagas.
46. 153. 'Francisco, -filho de Christina Maria dá Conceição.
48, 158. Francisco, filho de, Antonia Maria da Conceição.
52. 147. •Hygino, filho •de Joaquim José Vieira'.
53. 144.. Januario; filho, de Antonia Maria Conceição
58-122."João, filho de João Rodrigues da Silva.
64. 146. José, filho -dé-Eitgenio Christino Sampaio.
70. 159: • Lauridest filho de Alvaro "de Oliveira Braga.
74. 152. Manoel, filho .• :cle Eliza Ferreira dos Santos.
75. 160. • Manoel,. filho de Valentim da Rosa. -
82. 154. Manoel,- filho de Marcellino Pereira da ,Rocha.
85..150. Manoel, filho..cle Izabel, Maria da 'Conceição.

, 92. -149. -Nelson, • filho• de Luiz' Fernandes' Ferreira:
102..	 Ovidio, filho :de Manoel Nunes de' Oliveira.
118. 155. Waldemiro, filho d,e Maria Joaquina de Assumpção

Classe de 1911

• Relação , dos sorteados do contingente da primeira cha-
mada:

Classe de 1913

Numero de alistamento - Numero de sorteados - Nome
e filiação

•
. 24. Agenor, filho de José Claudino.

9: 24. 'Alvaro, filho de José da Costa Mata.
5.	 9. Alberto, filho de Arthur José Teixeira.

13. 26. Anorelino, filho de Epiphania Vitalina Souza.
21. 16. Antonio, filho de José Gouvèa.	 •
82. 15. Benedicto Camargo, filho de Antonio Paes Ca-

, margo.
39. 10. Constantino José dos Santos, filho de Eduardo J.

dos Santos.
50.	 4. Elpidio. filho de João Lourenço Borba.
64.	 5. Francisco, filho de Joaquim Ferreira.
86. 20. Franco, filho de Benedicto Camellio de Oliveira.
75.	 1. Jayme; filho de Jayme Muniz dos Santos'.
78. 25. Jayme. filho de Conrado Silva Marques.
83: 17.. João, filho de Mariquina Joanna de Jesus'.

110.	 3. -Lin°, filho de Joaquim Ribeiro da Silva.
113.	 2. Luiz, filho de Maria Joaquina.
116. 35. Manoel, filho cio Joaquina da Silva Barros.
118. 31. Manoel, filho de Augusto RodrigueS. 	 •
,122. 11. Manoel, filho de Manoel Pintoco. 	 •	 •
125'. 28. Manoel, filho de Luiz de Oliveira Manos.
129. • 2. 'Manoel, filho de Rita Francisca da Silva..
130. 29. Manoel, filho de Joaquina Rodrigues.
135.	 8., Mario, finio de Mario Americo Cunha Bastos.
137. 18. Mario, filho de Mariano Felizardo de Medeiros.
138. 32. Maurillo, filho de José Alexandre Alves • Velloso da

• Costa.
139. • 12. Miguel, filho de João dos Santos Paiva.
141. 19. Milton, filho de Francisco Nobrega Filhó.
146.	 6. Nicolau, filho de Fendo Marciano.
152. 13. Octavio, filho de Rodolphó Cardoso da Costa.
154. 21. Orlando, filho de Carlos Benazio. • '
167.- 23. Rodoval, filho • de Ananias Antonio Alves. •
178. 14.- Sebastião, filho de Pedro da Silva Dein& •
178. 23. Sebastião, filho de Manoel Dias de Oliveira.
179. 30. Sergio, filho de Diogenes Ribeiro Mattos.
183., 7. Wenceslau, filho de Napoleão Antonio Gesteira.

Classe de 1912
••

3.208. Avelino, filho de Almina Paes Camargo.
12. 215. Alcindo, filho de Vicente Silva Cabral.
23. 185. Antonio, filho de Delphino Silva. 	 •
24. 214. Antonio, filho de Pedro Cardoso da Costa.
27. 192. Antonio, filho de Domingos Genefra.
36. 202. *Antonio, filho de Eurico Alves Machado.

.45. 194. Argemiro, filho de Francisco Torquato.
49. 183. Arnaldo, filho de Amelia Coelho de Carvalho. .
72. 210. Eduardo, filho de Bertholda Francisca da Con-

ceição.
76. 198. Ercilio Cardoso, filho de Antenor José Cardoso.
79. 219. Estrodolino, filho de Manoel Amaro Mello.'
85. • 216. Fructuoso, filho de Victorino Jesus do Espiritt.

Santo.
105. 218. João, filho de Maria Rosa de Oliveira. -
108. 217. João, filho de João de Medeiros Cardos n
112. ,179. Jorge, filho de João Ciriatti.
118. 188. José, filho de Castorina Maria Rosa da Conceiçao.
118. 193. José, filho de Raymundo de Oliveira.
119'. 195. José, filho de Ismael Thomaz.
121., 213. José, filho de Victoriano Silva Alves.
134. 211. Lauro, filho de José Dias Machado.
136. 182. Leopoldo, filho de Tertuliano Campos.
139. 84. Luiz, filho de Belisario Luiz de Oliveira.
143. 180. Luiz, filho de Ernesto José da Silva»
147. 196. Manoel; filho 'de Justiniano Nunes Sanes.
153. 203. Manoel, filho de Manoel Alcantara Barbosa..
160. 189. Manoel, filho de Manoel José da Silva.
163. 209. Manoel, filho , de Manoel Fortunato Cardoso.
170. 205. Miguel, filho de Luiz José Barreto. •
171. 186. Miguel, filho de Salvador José.
172. 191. Miguel, filho de Felicio Marciano.
175. 212. Nathaniel, filho de Augusto M. /Cost...
181. 197. Norberto, filho de Augusto Marques'dos Santos.
184. 207. Octacilio, filho de Benedicta Rita 'do Espirito

Santo.
186. 190. Olegario, filho de Manoel Dazio.

6. 53.
15. 36.
21. 27.
25. 30;

	

31.	 34.
38. 25.
48. 38.

	

- t 50.	 35.

	

." 53.	 41.
54. 28.

	

•--;• 85.	 39.
- 1- 86. 31.
= 102. 33.

	

•'1- 106.	 26.
110. 32.
111. 24.
121. 37.

. 122. 29.

• •	 n •
•10. 255. Celso	

'

	

,- filhó de ManoelJosé 'da Cruz.	 .
.11. '256: Celso,. filho de' Bento Alves •Cardoso,
16..253. Frangisco, .filho • de JüVenal . Rodrigues' de Souza.

, 25.	 JoãO,..filhci :de não "Sülião de-Mello .. • •
.33. '257. Manoel,', filho. de'Lücio•José da Rosa.
36 ... 252.i. Manoel; filho' de ' Alice Nobrega -Lara.
49. ,251. : "Targino, filho de' José Candidõ soares.
52. - 258: VoStano, filho' dé Francisco -Nunes 'dos Santos.'

Guaratib.a,;-21!de agosto de ' . 193k.	 Arrninio B. Cardoso
Pires, presidente.	 José Francisco. de' Lima, 2°	 ,lenente dele-
gado militar.

. PRIMEIRA , CIRCUMSCRIPC40 DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR uo 22° DISTRICT°	 SÉDE : 'RUA
' • • CAMPO' CIRANDE 	 174, -AGENCIA ,DA PREFEITURA

•
• Edital de convocação, de sorteado*

José 'da 'Rocha, SoUtelho, presidente desta' Junta 'de Alista-
mento' Militar, 'faz •saber que "foram sorteados, Para o serviço
do 'Exercito; rio dia 27. de Setembro de 1933, nesta Capital,
:éde•da Primeira CircurnseriPção. de .Recrutamento, os
dãos„constantes da'relação- abaixo transcripta,' e que deverão
se apresentar, os dá 'primeira chamada, "de 19 . a • 29 de .outu-
bro, e os' da segunda, contingente suppleme• htar, de 20,a •30
de 'novembro do corrente anno, na sécle- desta Junta de Alista-
mento:, e os .que não o fizerem, ficará:o sujeitos ás penas, es...
tabelecides' nos, regulamentos militares ''e'. Codigo Penal do
Exercito." E, para' que chegue ao Conhecimento de todos. la-
vrei o presente edital, que será affixado• na porta do edificio
onde, funcciona esta Junta, : na estação. de Campo Grande da
Estrada de •Ferro Central do Brasil, publicado .no Diario Offi-
cial e na imprensa local,, 	 esta quizer fazer tal publicação.

Campo , Grande, 30. de. julho de 1934. - José da Rocha
Soutelho,. presidente.. - :Segundo tenente José Francisco de

delegado dó Serviu,' de Reerutamento. • •
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191. 200. Oswaldo Alexandre, filho de Luiz Alexandre.
206. Sebaaião, filho d Je:. , é Pereira d.. Silva.

217. 199. Viridiatio„	 de João Paiva dá Cruz.
222. 1S7. Waidf`t/lar, filho de Alfredo Boução Alves.
923. 20í. Wilfou, filho de José Costa Drummond.
138. 201. Line', filho de João Lourinho S. Martins.

Classe de 1911

1. 418. Agenor, filho de Leshão Candido Vieira.
14. 411. Antonio, filho de Manoel Nunes Xavier.
17. 412. Antonio, filho de Manoel Carvaiho da Silva.
25. 403, Berioni, filho de Augusto Moreira Costa.
34. 420. Elias, filho de Casemiro Pires de Mello.
37. 409. Enrico, filho de Raul Euzebio Mattoso.
51. 416. lrineu Carlos, filho de João Carlos.
53. 410. Jayr, filho de Esmenia Correa de Mello.
59. 405. João, filha de lgnez Maria da Conceição.
62. 414. Joel, filho de José Alves da Silva.
66. 406. José, filho de Alcidos Coelho Silva.
65. 407. José, filho de Silvino Barbosa de Oliveira.
73. 413. Julio, filho de João Adolpho Silva.
87. 402. Maximino Soares, filho de José Soares Moreira.
88. 404. Moaeyr, filho de Creseencio Antonio Campos.
89. 408. Moacyr, filho de Joaquim Mariano Fonseca,
98. 417. Pedro, filho de Jorge Gonçalves Pinho.
99. 415. Perminio, filho de João Modesto Pereira Rangel.

.05. 419. .Thomaz, filho de Stanislau Wischisteck..

Contingente da segunda chamada

Chamada de 1913

3. 39. Atkins°, filho de Maneei Gouveia Pereira.
10. 37. Amaro, filho de Procopio • Suzano.
18. 58. Antonio, filho de Deodoro Marques.
24. 42. Antonio, filho de Zeferino Martins.
25, 46. Aristides, filho de Genaro Coelho de Carvalho.
27. 59. Armando, filho do Dr. Armando Dantas S. Lesse.
28. 44. Arthur, filho de eElvira da Conceição.
37. 43. Celso Lucio Vieira, filho de Manoel Luoio Vieira.
41. 48. Darcy, filho de José dos Reis Dantas.
47. 40. Edwaldo, filho de José Fernandes da Silva,
65. 54. Francisco, filho de Antonio Ferrari.
90. 41. Jorge, filho de Joaquim Ferreira Alves.
91. 56. José, filho de José Antunes Suzano,
92. 55; José, filho de Rodrigues Soares.
98. 36. José, filho de Ricardo José dos Santos.

104. 34. José, filho de Francisco Massollene.
105. 49. Juvenilio, filho ele - João de Souza Coutinho Filho.
144. 45. Nelson, filho de . Francisco Leopoldino da Con-

ceição.
145. 58. Nereio, filho de Carolina Maria da Conceição.
160. 53. Oswaldo, filho de Fosso Dias Proença.
166. 47. liaymundo, filho de Sebastião JOsé S. Moraes,
168. 57. Roldão, filho de João Pereira da Costa.
174. 52. Sebastião, filho de João Fernandes da Silva
175. 51. Sebastião, filho cici Hygino Manoel Gomes.
182. 38. Waldemiro, filho de Candido Lima de Souza.

Classe de 1912
2. 250. Acendo, filhe de Manoel Joaquim Ferreira
6. 249. Agenor, filho de Joanna Maria da Paixão.
8. 222. Alberto, filho de José Bento Correia.

16. 236. Alvaro, filho de Elvira da Silva.
13. 927. Alexandre, filho de Maria Rita de Jesus.
30. 224. Antonio, filho de Antonio Nicoláo Vietero.
35. 232. Antonio, filho de Alfredo da Paixão.
3o, 240. Antonio, filho de Juvenal F. da Silva.
40. 227. Antonio, filho de Manoel do Nascimento.
31. 241. Antonio, filho de Ernani Augusto Correia.
56. 241. Bornarclino, filho de José Maria Lopes.
57. 220. (arlos, filho de José Joaquim Forn ece-
60. 223. Claudionor, filha de Esmeréa Nunes Suzano.
83. 243. Francisrco Locas de Souza Filho, filho de F. Lu-

cas Souza.	 •
99. 231. Jarniar, filho de José Antonio Duarte. .

110. 233. Joaquim, filho de Jacintho de Oliveira Braga.
115. 238. José.., filhe de João Antonio de Souza.
122. 212. José, filho de Luiz Pereira de Souza Guimarães.
129. 226. Julio, filho de Troiano R. Ouinhões.
133. 248. Lautleline, filho de Alberto Duarte Cardoso.
137. 225. Lindoloho, filho de José 'Pinto Cardoso.

Setembro de I Ut)4
•••n•nnnnn•nn••••n•nWeet...~~)

149..239. Manael, filho de Manoel Pereira de Souza. 	 .
151. 217. Manoel, filho de Antonio Pinho.
154. 252. Manoel, filho de Olympio Rocha Franco.
156. 230. Manoel. filho de Joaquim Gosta Martins.
167. 246. Mario, filho de Belmiro Gomes dos Santas.
168. 245. Mario, filho de Joaquim Teixeira da Paixão.
169. 237. Miguel, filho de Oscar José de Sant'Axma.
180. 251. Nestor, filho de luiz Ferreira Alves.
185. 235. °doam. filho de Luiza Barbosa.
188. 221. Onofre, filho de Armando Paes de Oliveira.
193. 234. Oswaldo, filho de Pasehnal Ferreira Barbosa
205. 229. Rosalino, filho de Clara Maria Gloria:,

Classe de 1911

4. 430. Agostinho, filho de Ricardo José . doa Santos.
6. 424. Alterio, filho de Manoel Jordão.
7. 428. Anieeto. filho de Roberto Rodrigues Amorint.

12. 432. Antonio, filho de Antonio Cardoso dos San(,
20. 422. Ary, filho de Azatior Vaz Ferreira.
32. 423. Edgar, filho de Manoel Goulart Silva.
42. 434. Freidinino, filho de João Luiz Cardoso.
36. 433. Herculano, filho de Manoel BreE Costa.
57. 421. João. filho de Candido Ramos.
61. 431. Joaquim, filho de Raphael Archanjo Souza.
77. 426. Manoel Antonio,' filho de Antonio Netto.
80. 435. Manoel, filho de Antonio &MC!~ Prefeito.
81. 427. Mario, filho de José da Silva Amaral,.

103. 425. Sehestião, filho de Antonio Flausino Conceição
107. 429. Washington, filho de José Costa Drumniond.

Campa Grande, 21 de agosto de 1934. - José da Il. Sof&
telt°, presidente. - José Francisco de Lima, 2° tenente, dee
legado militar.

MINISTMO DA AGRICULTURA'

Departamento Nacional da Producção Vegetal
SERVIÇO DE IRRIGAÇÃO, REFLORESTAMENTO E COLOte

EAÇÃO

SECÇÃO DE COLONIZAÇÃO

Achando-se promptos para distribuição aos agriculto-
res mais 90 lotes de terra no Nuoleo Colonial Santa Cruz e 25
no Nuoloo Colonial São Bento, convido, de ordem do, Sr. dl.
reotor do S. 1. R. C., os requerentes constantes da relação
abaixo, para, dentro do prazo !tinimo de 8 dias, a contar da
data da publicação do presente edital, comparecerem $1 tolde
do S. I. R. C. (Ministerio da Agricultura - 14 Einb-Secção
de Colonização - 40 andar), afim de declarar si se submete
tem ás seguintes condições:

a) cultivar, no prazo maximo de C =nos, uma área ml..
nima de 50 go da concedida, pela seguinte maneira: 20 Se nos
seis primeiros mezes e 10 % dentro de cada 6 meses seguintes,
até completar a área minima de 50 % no prazo maximo de
2 fumos;

b) admittir nos seus trabalhos (no lote), durante, pelo
menos, 6 mezes, um minimo de troa trabalhadores, dos qiie
forem dispensados pela União dos Nueleos Coloniae-s Santa
Cruz e São Bento;

c) nada mais exigir da União quanto a saneamento, cone
etrucção e eoneervação de valias e estradas, distribuição ele
agua e construeção de habitações, além do existente;

d) pagar aos seus trabalhadores o salario mínimo de qui..
nhentos réis ($500) por hora de trabalho.

Para os lotes da Nucleo Colonial São Bento,. além das can.
dições acima terão os pretendentes que obedecer mala as se..
guintes condições:

a) collocaeM, par conta propria, de tela a forro nas int;•
bitações;

b) nada exigir da União quanto ás condições sanitariat
locaes e drenagem, emquanto não forem executadas as obra$
de grande hydrograpbia, a cargo do Ministerio da Viação. e

Condições de pagamento:
a) para os terrenos situados no Nuoleo Colonial Saatift

Cruz, cem reis (MOO) por metro quadrado;
b) para os terrenos situados no Nueleo Colonial São Bente)

o preço que for proposto e justificado pelo engenheiro-chefe
do referido nucleo e approvado pelo Sr. ministro da Agricale
tura;



Sexta-feira 28 DlARIO OFFICIAL 	 Setembro  de 1931 19989

c) o pagamento será feito no prazo de 13 (treze) annos,
nos termos do regulamento em vigor, devendo a primeira pre-
stação ser feita no fim do terceiro anno da localização.

NOTA - Havendo promptos para distribuição sómente
115 lotes, declaro que a distribuição áquelles que se sujeita-
rem ás condições estabelecidas no presente edital, obedecerá
á ordem chronologica de entrada dos seus requerimentos.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1934. - Confere, Fran-
cisco Fernandes Leite, sub-assistente-engenheiro. - Visto,
P. Villaboim, assistente-chefe. - Approvo, Al. Camara, di-
rector.

251. Melchiades de Oliveira Alvim.
252. Francisco Lopes da Silva.
253. Eliezer Tito de Figueiredo.
254. Antonio Barbosa de Amorim,
255. Augusto Bonavita.
256. Domingos Pereira.
257. Albano Vieira.
258. Manoel Peres.
259. José Bernardo Marques.
260. Jair Pedro Teixeira.
261. G'hrispim da Paixão Ribeiro.
262. Francisco Onofre de Carvalho.
263. Clemente Manoel Rodrigues.
264. Silvestre Pinho de Oliveira Junior.
265. Domingos Dutra.
266. Lino Gomes.
267. Sebastião Justino Vieira.
268. Wilhelm Banser. .
269: Claudio Cardoso.
270. Jayme de Souza Praça.

João Declirn.
272. Candido da Ponte Esteve*.,
273. José Rodrigues.
274. Antonio Bento da Gama.
275. José de Oliveira Selvo.
276. João Carpina.
277. Quintino José Custodio.
278. Ram iro Soares Prudente

r. 279. João Gomes da Silva.
- 280. Joaquim Silveira.
281. Apparicio Duarte dos Santos.
282. Alfredo Santos.
283. Antonio 1:emendes

.,,284. Julião de Moraes.

.285. Adalgisa Tanguará.
Waldemar Pereira da Silva.

,.:j.28t. Leopoldo Marques de Araujo
,f ,n288 . Miguel Gonçalves de, Castro.

4	 289. Aurelio Mello.
José Firmino de Moira

291. José dos Santos Pinto.
292. Casal Pereira Monteiro.
293. José Amancio Rodrigues
:294. Bernardas Adantavicius.

1295. João Petrauski.
„:.296. Gabriel Ferraz de Araujo.

297. 'Antonio Malito Bruno.
298. Benedicto Cardoso de 141oraet,,

'' 99. Adhemar de Azevedo Ganiu,
00. Nelson Rodrigues Albernaz..
01. Bazilio Cruz.

302. Henrieh Kunter.
103„ Paulo Weinmann,
"-304. Coracy Benigno:
305. Antonio da Silva Queiroz.
306. Clementina Rosa da Conceição.
307. Antonio dos Santos.

0308. João Gomes da Cruz.
309. Alfredo Euteniá Martinet.
310. Maria Rosa da Conceição.
311. Antonio de Freitas Coragem
312. Paulo Nogueira de Andráde
$13. Francisco Luiz Fabiano.
314. • Antonio Francisca da Rosa.
315. Antonio Felizardo Lopes.
316. Alberto Belezia.
317. Alta Ferreira de Souza.

Manoel Adriano da Silva.
319. Onofre José Barbosa.
320. Edwiges Paulo-de Carvalho.
421. Antonio Nuto dos Reis.

322. Waldemar dos Santos.
323. João Hernandes.
324. José Galdino Mamão.
325. Armando José Ferreira

:326. Joaquim de Araujo Cintra Vidal.
327. Braz de Almeida Brasil.,
328. Joaquim da Silva Reis
329. Honorio Pereira.
330. Raul João Baptista.
331. Onesio Antonio da Silva.
332. Mario Coelho de Menezes.
333. Euelydes Gama de Abreu.
334. Felippe José Teixeira.
335. Antonio dos Santos.
336. Maria Antonio Dias East(
337. Antonio Francisco.
338. José Lucio Rodrigues.
339. Luiz de Macedo Castro.
340. Manoel Peixoto da Costa Vieira.
341. Oscar Braga do Nascimento.
342. Carlos Felippe João Ferrone.
343. Pedro Ayroza.
344. Deocleciano Augusto da Silvá
345. José Felizola Zucarino.
346. Roberto Breves.
347. Atilla Nunes de Castro,
348. Ennio Ferreira Braga.
350. Januario Armendro.
351. Vicente Fortu nato BrandA0.
352. José Mathias de Souza.
353. Paulo José Barbosa.
354. Ludgero Gonçalves:
355. José Gama de Abreu.
356. Cyrillo Barbosa de Lima.
357. Antonio Martins.
258. Ephraim José da Silva.
259. Francisco Gonçalves.
260. Alberico de Menezes.
261.Virgilio Cardoso da Silva.
262. Joaquim Faria Coelho.
263. Pedro Paulo Rodrigues da Silva.
364. Itamr Carneiro da Cunha.
365. Adolpho Corrêa de Araujo.
366. José Arnaldo de Almeida Sthlembrecher.
367. Sebastião Virgilio de Oliveira.
368. Manoel Gomes dos Santos.
369. Rozendo Augusto Rodrigues.
370. Helio Lopes da Cruz.
371. Milton de Azevedo.
372. Archimedes Azevedo.
373. Aurelio Roberto de Andrade.
374. Sebastião Joaquim Vieira.
375. Roberto Bertling.
376. José Raymundo de Oliveira,
377. José Francellino da Silva.
378. Vicente da Silva Braga.
379. Bernardino Cerqueira de Carvalho.
380. João Aranha Filho.
381. Antonio de Castro.
382. Pedro Gomes de Abreu.
383. Luiz Gonçalves de Souza.
384. José Gonçalves Pereira.
385. Victorino Mendonça Arraes
386. Constancio José Ferreira.
387. João Sebastião de Mattos.
388. João de Souza Carvalho.
389. Manoel Luiz de Góes.
390. Antonio Pereira da Moita.
391. Joaquim Pereira da Motta
392. João Pereira da Moita.
393. Manoel de Aze-vedo.
394. Christian Cleetta.
395. Alexandre Potacheff.
396. Euclydes Marins.
397. Miguel José Coimbra.
398. Alfredo Anselmo de Oliveira."
399. João Francisco da Silva.
400. Herrnenegildo Escudos Aranagua.
601. José Rodrigues Palmeira.
102. Ernesto Nogueira da Silva.
403. José Ferreira.
404. Felix Antonio da Rocha Junior..
405. Raphael Rispoli.
406. Luiz Antonio de Lima Netto.
407. João Iglesias de Lima
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408. Vief or Monteiro.
.508 . Francisco Auguato de Moraes.

AtitOilio Darnasceno Filho.
411. Antonio Honorio dos Santos.
412. Celestino Francisco Ramos.
413. José Vieira de Mello.
414. José de Almeida Martins.
415. José Justino Brandão.
416. Victorino Nunes de Carvalho.
417. Custodio Pires.
418. Luiz Ribeiro Lobo d'Alareão.
419. Ernesto Felix Tourinho.
420. Luiz Alves Pinto.
421. Amaury Pogy de Figueiredo.
422. Joaquim Barbosa Lima.
423. Liberato Augusto de Faria.
424. Alvino Silva.
425. Anysio Monteiro.
126. Felix Mueller.
127. Antonio da Silva Gomes.
428. Aristides Felippe de Carvalho.
429. Eustachio de Oliveira Carvalho.
430. Solano Berbet.
431. Leovigildo Marques de Araujo.
432. Manoel Joaquim da Costa.
433. Napoleão Borges de Mattos.
434. José Villares Pires Ferreirã..
435. Horacio de Souza Santo
436. Horacio de Souza Linhares.
437. Juvenal Braz da Silva.
438. Daniel Ferreira de Faria.
439. Francisco Olympio de Almeida Mello.
440. Honorato Bahiana Valioso.
441. Vicente de Paula Neves.
442. José Corrêa de Araujo.
443. Vicente Ayres de Albuquerque.
44. Agostinho Firmino da Silva.
445. Joaquim Alexandre Duarte.
446. José de Souza Leal.
447. Christiano dos Santos.
148. Sebastião Ramos da Silva.
449. Victalino Claudio da•
150. Ponciano Leonardo de Castro.
151. José Amancio de Siqueira
452. José do Carmo Ferraz.
153. Arnaldo de Andrade.
154. Adrião da Silva Pituba.
455. Irineu Antonio Soares.
156. José Cancio de Pontes.
157. Joaquim Candido .Pimentel.
458. Manoel Pereira Leite de Carvalho Netto
159. Floriano Lopes.
160. Pedro Miranda.
161. Antonio Pereira de Çarvalho.
162. Antonio Rodrigues Carreira,:
463, Nelson Britto de Araujo.
164. João Baptista Rodrigues..
165, Antonio Francisco de Siqueira.
106. Ludovico Rollin de Oliveira.
167. José Gonçalves Machado.
168. Carlos de Oliveira.
í69. Diamantino da Silva Pacheco
170. Edgardo d'Almeida Telles.
171. Francisco Lo Caseio.
472. José Villaça d'Araujo.
173. Julio Mendes Alves.
174. - Manoel Miguel Alves da Nobrega.
175. José Arehanjo Machado de Alarcão.
176. Hermogenes Ferreira da Silva.
177. Philomena Maria Luizá.
178. Miguel Damasio Pinheiro.
479. Virgilio Bartholomeu Dias Filho.
180. Vicente Duarte Silva.
181. José Souza da Silvo.
t 82. Miguel José da Silva.
183. Balt° Cavalheiro da Silva.
M. Guilherme GaIvão da Silva.
485. Francisco Lino Ramos.
186. Gustavo Mario Jacyntho de Souza.
187. Virgilio Jacyntlao de Souza.
.188. Francisco dos Santos Moreira
189. Edgard da Silva Santos.
490. Manoel Pinheiro Netto.
491, Carlos Pinto Monteiro.
182. Henrique Bernardes.
.93. João Bezerra da Silva.

494. Dano Sgarbi.
4095. João Paulo de Figueiredo.
496. Antonio Andrade da Silva.
41)7. Benedicto Alves de Oliveira.
498. José Annibal Alves Pimenta.
499. José da Paixão Paiva
500. Eugenio Rodrigues .
501. Manoel Joaquim.
503. Ramiro Nunes dos Santos.
502. Antenor Teixeira da Silva.
504. Luiz Sgarbi.
505. Manoel Crespo.
506. Francisco Dias Moreira.
507. João Felippe Teixeira.
508. Adelino Carvalho.
509. Arnaldo Sgarbi.
510. Albino Pinto da Motta.
511. Norberto Silva Guimarães.
512. Manoel Alves Durã."
513. José Cardoso Borges
514. Jacques Goinadies.
515. Servio da Silva.
516. José da Rocha.
517. Gilberto Argenta.
518. Joaquim Pereira Peralto.
519. Alberto Mourier.
520. Marguerite Mourier.
521. Rodoaldo Godofredo da Costa Araujo.
522. Henrich Kremmor.
523. Raphael da Fonseca.
524. Paulo Griebeler.
525. Antenor Ignacio dos Santos.
526. Olyntho Teixeira Alves.
527. José de Araujo Gama.
528. Alfredo Pereira Castro.
529. Justiniano Moreira Franco.
530. Nametalla Fetué.
531. Elias Fetué.
532. Ardach Minassiar.
533. Francisco de Souza Mala.
534. Abdalla Guri.
535. Alziro Bichara.
536. Taurino Julio Baptista.
337. Bathuel Pereira Machado.
538. Pedro Massa (Monsenhor).
539. Pedro Massa (Monsenhor).
540. João Ferreira da Costa.
541. Raphael Ferreira da Silva.
542. Pasehoal Chincoli;
543. Helio de Souza.
544. João Ranulpho Leitão.
545. Antonio Januario da Silva.
546. Synesio de Souza.
547. Theodoro Mesgravis.
548. Fricis Vintena.
549. Astrogildo Candido de Medeiros
550. Adelia Ribeiro Cavalier.
551. Sebastião Cavalleiro Bôa Morte.
552. Amorico Alves Braga.
553. José Alencar de Lima.
554. Domicio d'Albuquerque Silva.
555. Augusto Mariano da Silva.
556. Floriano Villas Bdasi
557. José Francisco Balbi.
558. Manoel de Souza Ribeiro Sobrinho.
559. José Cesar de Carvalho.
560. Manoel Cegar de Carvalho,
561. Natalieio Manoel da Silva.
562. Antonio Paulo Goulart.
563. Jacyntho Soares de Mendonça.
564. Paulo Artonio de Oliveira.
565. Antonio Dibe.
566. Rodolpho Cardoso da Costa.
567. Arthur José Paixão.
568. Israel Jaco') Averbach.
569. Edmundo de Aquino Nogueira Bando.
570. José Bello de Andrade.
571. Francisco Gomes de Souza.
572. Avelino Soares Prudente.
573. Francisco Borges.
574. Manoel de Sant'Anna Mattos.
575. Jojaim Dverr.
576. Max Emmanuel Maior.
577, Innoceneio Antunes RabeIlo.
578. Bernardino de Andrade.
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579. Aguinaldo Faria.
580. Juvencio de Mattos.
581. Christiano J. Brezing.
582. Elias Ferreira da Silva.
583. Manoel Francelino Cerqueira.
584. Moysés Camillo.
585. Aurelio Martins.
586. Manoel Ramos.
587. Antonio Bittencourt Fernandes.
588. Hamilton Castello da Silva.
589. Antonio João.
590. Manoel Martins de Oliveira.
591. Henrique Müller.
592. Nilo da Silva Oliveira.
593. Alfredo Lino da Luz.
594. Antonio Alfredo Branco.
595. João Francisco Lima.
596. João Freitas Lima.
597. Ottorini Ballini.
598. José Vieira da Silveira.
599. José Antonio Martins.
600. Manoel Fernandes da Silva.
601. Luiz Moreira Cruz.
602. José Rodrigues da Silva Netto
603. Ajvaro Matheus.
604. Porphyrio Luiz de Carvalho.
606. Attilio Macario.
606. Luiz Antonio Gonçalves.
607. Manoel de Souza.
608. Oswaldo Camara.
609. Manoel Pedro Junior.
610. José de Lemos.
611. Oscar René Kircove.
612. Alfredo da Gosta Madeira,
613. João Valentim.
614. Benjamin da Costa Pereira.
615. Manoel Arruda.
616. Manoel Pereira.
617. Manoel Arthur Lins de Oliveira.
618. João Baptista Santos.
619. Francisco Alves da Rosa.
620. Joaquim Antonio de Oliveira Tinoco.
621. Manoel Bernardo Cascão.
622. Julio Ferreira da Cunha e Silva,
623. Domingos Dias Paschoal,
624. Roque Gonçalves.'
625. Victor Corrêa Barbosa.
626. Marcellino Peracini.
4327. Joaquim José Ferreira.
628. Manoel Barcellos de Oliveira..
629. Theotonio Dias Ladeira.
639. Franz Becker.
631. Francisco Antonio Junqueira,
632. Aniceto Alves.
633. Henrique Virgilio de Miranda
634. Felippe Macedo Lopes.
635. Eduardo Fasciati.
636. Alfrèdo dos Santos.
637. Augusto Fiorentino de Lucena,
638. João Antonio de Souza.
639. João Cesario da Silva.
640. Silvino José Netto.
641. José Leão Gomes de Araujo.
642. Zacharias Bizerrà.
643. Prasildo Nunes e Silva.
644. Manoel Alves da Silva.
645. Francisco Rocha Camara.
646. Sebastião de Oliveira Santiago.
647. Azarias Miranda.
648. Otto Oreczeks.
649. José Bento de Almeida.
650. Adolpho Fasciati.
651. Antonio do Carmo Sobrinho.
652. José Duarte Coutinho.
653. Matheus Rodrigues de Barros Filho.
654. José Custodio Coutinho.
655. Antonio José dos Santos.
656. Julio José dos Santos.
657. João de Oliveira Pimenta.
658. Pedro Gonçalves Thurler..
659. Alberto Belleza.
660. Edylio Martins Brandão.
661. Manoel Teixeira da Paixão.
662. Marcelino Tenente Ribeiro.
863. Adhemar Silva.

664. Luiz da Gama Pereira.
665. Fernando Graça.
666. Adelino de Souza.
667. Luiz Torrêira de Oliveira.
668. Randolpho Pereira Gonçalves„
669. Ovidio Gomes.
670. Pedro Lourenço de Souza,

, 671. Antonio Corrêa Cardoso.
672. Alberto Schmidt.
673. Pedro Pereira de Andrade.
674. Kurt Abráham.
675. José Vieira de Oliveira.
676. Laurentino Dinamarca Reis,
677. José Angelo de Lima.
678. João Baptista.
679. José Maria Norte.
680. José Lourenço de Araujo.
681. André José Cosme.
682. José Pedro de Rezende.
683. Adolpho Nolding.
684. Octavio Cornelio.
685. Manoel Francisco Maria,
b86. Manoel Simões.
687. Ananias Mendes.
688. João Alves.
689. Marcilio Vaz Torre..
690. Jorge Rodrigues de Amorim.
691. Antonio de Andrade Bello.
692. José Raymundo da Silva Cardoso.
693. Evilasio Gonçalves Vilanova.
694. Volfe Schmes.
695. Bernardina da Conceição,
696. André Lopes Carneiro.
697. Levy Poubel.
698. José dos Santos Miranda,
699. Nemesio Lopes Carneiro.
700. Gregorio Lopes Carneiro
701. Cassiano Pereira Dias.
702. Venancio Lopes Carneiro.
703. Antonio Vivacqua.
704. Manoel Vivacqua.
705. Francisco de Paula Vivacqua.
706. José Maria Laures Filgu.eiras,
707. Salim José Assai.
708. Antonio Pereira.
709. Manoel Nmbo.
710. Odorico Bento Teixeira.
711. José da Silva.
712. Jorge Cheande.
713. Frederico Augusto Xavier de Britto.
714. Antonio Simões Baptista.
715. Ernest Riegger.
716. Miguel Salem.
717. José Braz de Souza Guirnarãep
718. José Rodrigues Stop.
719. José Lopes da Silva.
720. Alberto Stienne.
721. Luiz Antonio de Mello Gaivão. .
722. Joaquim Antonio de Oliveira.
723. Ignacio Silverio da Costa.
724. Francisco Paula da Silva.
725. Paulo Ozorio Jordão de Britto.
726. José Joaquim Sant'Anna.
727. Fausto Alves de Souza.
728. Joaquim da Motta Pereira.
729, José Gabriel.	 • -
730. Severino Virgilio Pereira.
731. Graciliano José dos Santa
732. Manoel Braga de Faria.
733. Reclino Domingues de Castro,
734. Heitor da Motta Ferreira.
735. Pedro Pereira de Carvalho.
736. José Esteves da Silva.
737. Nilo Alves da Rocha.
738. Noel Fernandes.
739. Virgilio Cardoso.
740. Antonio Furquim da Veiga.
741. Alcebiades Villalobos.
742. Discas da Rocha Pitta.
743. Nilo da Rocha Pitta.
744. Genesi° Antonio da Sitntra.
745. José João de Almeida.
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746. Joaquim de Moraes.
747. Aurelio Dias de Farias.
748. Nelson Ferraz.
749. Antonio Lourenço de Araujo.
750. Pedro Vidal Gaia.
751. Arthur Luiz de Miranda
752. Joaquim Baptista.
753. Jorge Luiz da Silveira.
751. Joaquim Costa da Silva.
755. Geraldo Oscar Domingues.
756. José cio Almeida.
757. Carmen Paulo Izidoro.
758. Azamor Jorge Guilnarães.
759. Basilio Quirino de Mello.
760. Manoel de Lucas.
761. Alberto Corrêa Lima.
762. Gastão Egalon.
763. Raul Egalon.
764. Vicente cie Aaujo.
765. José Candido de Carvalho.
766. Hoilderaldo Bandeirante da Rocha.
767. Francisco Ambrosio Kemps.
768. Antonio Luiz Gomes.
769. Antonio Escalda.
770. Manoel Claudio Alves.
771. Sebastião Affonso do Amaral.
772. Felisberto Ferreira Brant.
773. Felisberto Ferreira Brant Junior.
774. Augusto Monteiro Alves.
775. Lucidio da Costa Lobo Filho.
776. Manoel de Barros.
777. Arãnibal Corrêa Peixoto.
778. Carlos Quitar°.
779. Januario Corrêa Peixoto-
780. Nicolau Primavera.
781. Antonio Ferreira de Souza arvisino.
782. Clarimundo Antonio de Oliveira.
783. Augusto Lopes Pereira.
784. João da Silva.
785. Pedro Rodrigues MansG.
786. Maria Elvira Castilla Costa,
787. Rodrigo de Queiroz Lima.
788. Euzebio de Queiroz Lima.
789. Quintiliano Benack.
790. Edmo Freire.
791. Aurelio Antonio Corrêa.
792. Manoel Ribeiro do Espirito Santo.
793. Francisco Manoel Orioli.
794. Aleixo Orioli Netto.
795. Americo Arnarante.
796. José Faustino de Souza.
797. Horacio Lemos.
798. José Fernandes Marques.
799. José Firmino de Meira.
800. Wandick Campinho de Azevedo.
SOL Miguel Salomão.
802. Francisco da Silva Mandeis.
803. AgnelO Ubirajara da Rocha.
804. Jarbg Caramurú da Rocha.
805. Manoel José Custodio.
806. João Geraldo Nogueira,
807. Newton da Silva Lima.
808. Domingos de Abreu Pimenta.
809. Manoel Aprigio do Nascimento.
810. Luiz Migliora.
811. José Valente.
812. Antonio de Souza Freire.
813. José Abreu de Oliveira.
814. Gaspar Martins de Lima.
815. Benedicto Rocha.
816. Alfredo Antonio da Silva.
817. Ramird Gomes dos Reis.
818. Agenor Lopes Soares.
819. Luiz Gama.
820. João Figueiredo.
821. Romeu Lopes da Silva.
822. Ladislau Strezada.
823. Francisco Pereira Barroso.
824. José Pereira Barroso.
825. Theophilo Ferreira Ferro.
826. Amadeu Gomes Vianna.

827 rwInuallio Correu.
828. Fernandes Luiz.
829. João Gnofre de Souza.
830. Antonio José Moreira.
831. José Francisco da
832. Johann Winkler.
833. Francisco da Gama Lima.
831. Nestor da Silva Barros.
835. Alois Winkler.
836. Manoel Gonçalves de Oliveira.
837. Julio Cesar.
838. Joaquim Pinto.
839. João Dutra Fernandes.
840. .Sebastião Jardim dos Anjos.
841. Sebastião Oberlaender Pinho,
842. Manoel Oberlander Pinho.
843. Azamor Guimarães Filho.
844. Miguel Leitão.
845. José Barzan.
846. Theotonio Teixeira.
847. Durval Meirelles.
849. Alexandre José de Souza.
850. Sebastião de Moura.
851. José Alves Batia.
852. °atavio José de Castro.
853. Elyseu Baptista.
854. Custodio Gomes Granja.
855. João Klimeroth.
856. Antonio Paula Moura.
857. Hypolito Peçonha Nunes.
858. Carlota Fragoso dos Santos.
859. Rogerio Camara.
860. Pedro Castilho dos Santos.
861. José Benjamin de Abreu.
862. Francisco de Salles H. de Abreu.
863. José Pereira de Moraes.
864. Izilda Hugunin de Abreu.
865. Manoel Vicente Ferreira.
866. Gorrfried Bertell.
867. Harry Bertell.
868. Ivari Munne.
869. Hildebrando José de !renas.
870. Francisco Ramos de Oliveira.
871. Lino Francisco de Oliveira.
872. Antonio Quirino Filho.
873. Izepsel Abend.
874. Miguel Abend.
875. Eduardo Carretero.
876. Victor Danton Ligneul.
877. Pedro Guimarães Carnbuhy.
878. Maximo Madeira.
879. Francisco Simendre.
880. Oscar Lopes Salgado.
881. José Teixeira Rocha.'
882. Bernardo Aizera Rosembaum.
883. José Gonçalves Lassa Vieira.
884. Pedro Gonçalves Vieira.
885. Manoel de Sá Ramos.
886. Alvaro Lima de Almeida.
887. Gottfried Burkhard.
888. Hildebrando Ranulpho da Silva Vargas.
889. Virgilino Barbosa Ramalho.
890. Carlos Vieira de Faria.
891. Silvio° Dias de Castro.
892. João José de Oliveira.
893. Manoel Venancio de Oliveira.
894. Stefan Haider.
895. João Bento de Leite.
896. Casario Serafira Filho.
897. Francisco Leite.
898. João Fernandes Junior.
899. João Leite.
900. Manoel Leite.
901. Francisco José de Castilho.
902. Hugo Schebek.
903. Antonio Manoel Rodrigues.
904. Herculano de Araujo Lobo.
905. Joaquim Ferreira Lobo.
906. Antonio Lopes Castanheira.
907. Renato Lopes Castanheira.
908. José Alberto Castanheira.
909. José Rodrigues dos Reis.
810. Antojo Evangelista dos itutoa.
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911. Octayio Dell'Osso.
912. Idalino (Negado do Prado.
913. Antonio de Oliveira Pinto.
914. Manoel ~ares.
915. Pedro Bernardes da Silva.
916. Adelino Ferreira de Almeida.
917. Reynaldo Gaspar de Carvalho.
918. Joaquim Augusto Pacheco.
919. José Cupertino Reis.
920. Edegard Baena.
921. Diocecio Ramalho da Costa.
922. Antonio de Souza Henrique.
923. Jarbas Moreira Ramos.
924. Jarbas da Silva Ramos.
925. Holdrado Abreu:
926. Aristoteles Meschessi.
927. Paulo Gerarts.
928. Florencio Augusto Soares.
929. José Ponciano dos Anjos.
930. Miguel Zielinsky.
931. Antonio Ferreira Lopes
932. Lauro Villa Maior.
933. Simonides de Carvalho.
934. Antonio Francisn dos Santas,
935. Olympio Sá.
936. Avelino Monteiro,
937. Manoel Ritter Vianna.
938. Amaro da Silva Peçonha.
939. Feliciano Corrêa.
940. Francisco Ancora da Luz.
941. Vietoria Herrera.
942. Carmella Herrera Libermaster.
943. Adolpho Libermaster.
944. Alejandro Emilio Castilla Coes
945. João Ltma de Souza.
946. Manoel Ferraz de Araujo.
947. Cassiano Gomes Filho.
948. José Pedro de Assumpção,
949. Olivio José Ferreira.
950. Rosalino Antonio da Silva,
951. Adolpho Motzer.
952. Francisco Watrok.
953. Lindolpho de Almeida Porto;
954. Guilherme Nipper.
955. Francisco Ferreira. \
956. Benedicto José Fontella.
957. João Teixeira.
958. Justiniano Moreira Franco.
959. Manoel Tavares Sobrinho.
960. Francisco Rodrigues Pereira.
961. ChristovA'o Francisco Macbado,
962. Joaquim Teixeira Gomes.
963. Antonio de Amorim Bezerra
964. Reynaldo Ribeiro Lacerda.
965. Antonio Proença.
966. Mario Moraes d'Utra e Silva.
967. Noé Nogueira.
968. Paul Laaf.
969. Lourenço de Mello.
970. João Braz Moreira.
971. Nunes Feijó.
972. Sebastião Reis.
973. Miguel Soares dos Santos.
974. João Baccaro.
075. Luiz Alves Ribeiro.
976. José Theodoro da Silva.
977. Pedro Josemino dos Santos.
978. Francisco Samuel.
979. Pedro Bento de Medeiros.
980. Adelino Alves de Oliveira.
98/. Aristides Fernandes Ramóa.
982. /zaias Francisco de Oliveira.
983. Mario Ferreira da Silva.
984. Chalom Abraham.
985. Antonio José Caetano.
988. Benedicto Netto.
987. Marcellino Alves de Oliveira.
988. João da Silva Rodrigues.
989. José Norberto de Castro Moraes.
990. Hubert° Walter Fuereiter.
991. Jayme Bernardo Ferreira.
992. João Soares Leite Guimarães.
993. Felippe Queimadellos,
•94. João °rimou/ Dlanoardine.

995. Apparie.:o Alves Macedo.
996. Giunercindo Fernandes I3ouças.
997. João da Costa Pereira.
998. Mario Gonçalves de Britto.
999. Marcellino José da Costa.

1.000. Coustantino Perez Fernandes.
1.001. José Gomes da Silva.
1.002. Nestor Rodrigues.
1.003. Morado da Silva Machado.
1.004. Euelydes Maia da Silva.
1.005. Cicero de Azevedo.
1.006. José Nunes Ferreira.
1.007. Octaviano de Moura Andrade,
1 .008 . Jeremias Alves.
1.009. Remy de Lima Rodrigues.
1.010. Zinovia Isaxenkova.
1.011. Hildebrando Meirelles.
1.012. José Carreiro de Souza.
1.013. Manoel de Lima Rocha.
1.014. João Rodrigues.
1 .015. Francisco Pinto da Costa.
1.016. Francisco de Amoriro.
1.017. Oswaldo Borges de Andrade.
1.018. Wanderley Campinho.
1.019. Antonio de Souza Amarai.
1.020. Armando Mallulo.
1.021. João de Souza.
1.022. Gastou Assis de Oliveira.
1.023. José Francisco.
1.024. João Baptista da Rocha,
1.025. Alberto Mario Dorbação.
1.026. Nestor Magno de Carvalho.
1.027. João Antonio da Silva.
1.028. José Abranches.
1.029. Liberalino Pinto.
1.030. Mario Pinto da Silva Oliveira
1.031. André Mazai.
1.032. Pedro Gomes de Abreu.
1.033. Luiz Joaquim do Nascimento.
1-034. Izidoro de Oliveira.
1.034. Izidoro de Oliveira.
1.035. José Telles dos Santos.
1.036. Eponina Sampaio Vianna.
1.037. Joaquim Barbosa.
1.038. Adolpho de Moraes.
1.039. João Mario Dorbação.
1.040. Manoel Gonçalves.
1.041. João de Oliveira Braz.
1.042. Manoel Antonio Alves de Carvalho.
1.043. Hermenegildo Britto.
1.044. Pedro Alberto Castermól.
1.045. Jovina de Souza Lima.
1.046. José de Oliveira Souza
1.047. André Peulka.
1.048. Edison Kozlowski.
1.049. Belmiro José da Silva.
1.050. Valentim de Paula Magalhães.
1.051. Helio Brandão Vidigal.

d 052. Amaury Rodrigues Yidigal
1.053. MaLoel Leira Teixeira.
1 054. Evaristo Daltro de Castro.
1 055. E/egantino Ferreira Cardoso.
1 056. Alvaro Lisbóa Braga.
1 057. Miguel de Oliveira L^pes.
1..058. Manoel Alves Pinto.
1.059. Oetavio unis de Souza.
1 060. José Alves de Freitas.
1.061. Antonio da Rocha Paranhos.
1.062. Hotylis Nunes.
1.063. Dinorah Zacca.
1.064. Taurino Luiz do Oliveira.
1.065. Manoel Duarte.
1.066. Manoel Ribeiro.
1.067. João Chagas.
1.068. Otto Macke/burg.
1.069. José Chrispino.
1.070. Francisco Joaquim Pereira.
1.071. 'Alfredo Oscar Ferreira.
1.072. Bellarmino Justino da Crus
1.073. Joaquim Magalhães Dias.
1,074. Cyro Pinto de Carvalho.
1 .075 . Manoel Elias.
1.076. Augusto Corrêa Gondim Nego.
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1.077. Antonio Cavalcanti de Lima.
.078. Cyrilo José Corrêa Flozini.

1.079. Romeu de Menezes Ferreira.
1.080. Francisco Ambrozio da Silva.
1.081. José Modesto da Silva.
1.082. José Epiphanio.
1.083. Vergilio da Silva.
1.084. Antonio Miguel de Almeida.
1 085. Rubem Dias de Carvalho.
1.086. Manoel Barreira.
1.087. Julio Gomes Ribeiro.
1.088. Nataniel do Rego Macedo.
1.089. Francisco Lopes Homero.
1.090. Manoel José Ferreira.
1.091. José Ventura Coimbra Lopes.
1.092. Alfredo dos Santos.
1.093. Olegario Peticiono Werner.
1.094. João Pinho Junior.
1.095. José Maria Gomes da Silva.
1 096. Antonio Ferreira da Rocha Sobrinho.
1.097. Onesino Ferreira da Rocha.
1.098. Darino Junior.
1.099. Durval da Silva Dias:.
1.100. Hem-ilido de Almeida.
1 101. Carlos Luiz Frechette Junior.
1 102. Francisco Cardoso Martins.
1.103. Eduardo Tarquinio.
1.104. Benjamim Franklin de Figueiredo.
1.105. .Napoleão de Oliveira Campos Leitão,
1 106. Ernesto Nunes de Cliveira.
1.107. Avelino dos Santos.
1 108. Domingos Rodrigues da Rocha.
1.109. Angenor Augusto de Miranda.
1.110. Helio de Albuquerque.
4.111. Fritz Bering.

112. Wilhelm Sieman1n.
1.113. José Carneiro de Souza.
1.114. Antonio Leopoldo Barbosa.
1.115. José Augusto Pedro Simões.
1.116. Manoel Alvarez.
1.117. Henrique Cortez.
1.118. Luiz Castro Miranda.
1.119. Manoel Fernandes Lama.
1.120. Euclydes de Mello Cavalcanti.
1.121. José -Rodrigues e Souza.
4.122. Almira Spandonari.
1.123. Lourenço da Silva Tavares.
1.124. Astrogildo Teixeira de Mello.
1.125. Julio Pereira de Moraes.
1.126. Francisco Xavier dos Passos.
1.127. Deolindo Joaquim de Oliveira
1 128. José dos Santos.
1 129. Carlos Cerqueira da Motta.
'1.130. Augusto Lima Mendes.
1 131. Margarida Bethn Paes Leme.
1.132. José Pedro Muller.
1.133. Manoel Leovigildo da Motta.
1.134. Antonio Gomes de Freitas.
1.135. Leandro Silva.
1 136. José Felizardo da Silva.
1.137. Francisco Ferreira Villaça.
1.138. Hildebrando Xavier de Mendonça.
1.139. Antenor Santos Silva.
1.140. José Siepierski.
1.141. Estanislau Mankewski.
1.142. Alexandre Puhacs.
1.143. Ludwik Jankowski.
1.144. Demerval Ferreira da Rocha.
1.145. Severino Alves Feitosa.

Serviço de Irrigação, Reflorestamento e C010111Za0ãO, Rio
de Janeiro, 25 de set*Qibro de 193-1. Confere. - Francisco
Fcritandes Leite, sub-assistente, engenheiro. Visto.-P. Villa-
kim, assistente-chefe.

Relação dos pretendentes de lotes ruraes do Nucleo Colonial
São Bento

101. Ophir de Oliveira Costa.
102. Maxirniliano Jorge Lippert.
103. Enrilho João Carlos Horwitz.
104. Deodoro Alberto Costa.

4
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105. Carlos Kirsinger.
106. Gustavo José da Rocha.
107. Antonio Rodrigues Barbosa
108. José Basilio de Oliveira.
409. Condebaldo Brasil.
110. José Beiaicio Fontenelle.
111. Antonio Pereira Lopes.
112. Antonio Silva.
113.- Jaeob Dornellas de Barros.
114. Ruy Dornellas de Barros.
115. Ariston Dornellas de Barra:.
116. Francisco França.
117. Manoel Pinto dos Santos.
118. José Candido Duque e Silva.
119. João Brasil.
120. Francisco Ferreira Sobrinho. •
121. Augusto de Almeida Saldanha..
122. José Coreelle Ribas.
123. Alonso Mario Santiago.
124. José Solha Cal.
125. Gonçalo ‘,14,eiarãe5.
126. Nilo Coelho.
127. Mauricio Berger.
128. Vicente de Paula Memoria.
429. Vicente Ferrara.
130. Orlando Teixeira.
131. Domingos Sa.boia Barhosa.
132. Francisco Chagas.
133. Antonio Cardoso de Amorim.
134. Manoel de Souza Rweiro Sobrinho.
135. Nelson Britto de Araujo.
136. Cesar Prevost Romero.
137. João Bottreu Sobrinho.
138. Joaquim Gomes de Souza.
139. Manoel Goaies de Sol za.
140. Emrnanuel Monteiro dos Santos.
141 Oswaldo Alvarenga.
142. Ary Rodrigares Valle,
143. Almiro Rodrigues
144. José da Silva.
145. Jorge Meirelles Paes Barreto.
146. Arlindo Gomes Mafra.
147. Innocencio Thorné da Silva.
148. Euclydes Eugenio do Valia Bentes.
149. Augusto Leite de Araujo Lima.
150. Antonio Bruno de Oliveira.
151. José de Lasserre Fernandes.
152. Antonio Gomes de Campos.
153. Victor Bastos.
154. Arminio Peixoto de Lima.
155. Stefan Helder.
156. Nelson de Moura Limoeiro.
157. Manoel Leonel Piresq.
158. Waldemar Franco Belmino.
159. Ruy de Mello Duarte.
160. Alfredo Pereira Monteiro.
161. Oscar de Azeredo.
162. ()lindo Belém.
163. Oscar da Silva Freitas.
164. Eumahir Mendonça. •
165. Antonio Herminio dos Santos.
166. Fernando Berenice.
167. Nilo de Souza Ramos.
168. G-regorio de Souza.
169. Julio Junqueira de Aquino.
170. Tobias Hercules.
171. João Corrêa da Silva.
172. João da Silva Freire.
173. Renato da Silva Freire
174. José Luiz da Silva.
175. Joaquim .Luis da Silva.
176. José Carreiro de Souza.
177. Ignacio Alvares Ferreira da Silva.
178. Joaquim Villar.
179. Benedieto Theophilo.
180. Moacyr Góes Cardoso
181. Fausto Góes Cardoso
482. Carlos Pereira Louro.
183. Almiro Campos.
184. Zygmundo Szerszeniewsky
185. Henrique Hrymewiez.
186. Antonio Hrymewiez.
187. Stanislaw Lacta.
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188. Dink•l Dias da Cunha.
189. ()unindo Oliveira de MoraeB
.190. Cyro Alves.
101. José do Mello Barreto.
192. Aufferoberg Dias Cunha.
493. Alfredo A. Bento Barreto.
194. Jayine Duarte Magalhães.
195. José Magalhães Barbalho.
.196. Alberto João Kmuppfer.
197. Bento Ferreira.
198. Nicoláo Pedro.
199. Balbino Lopes Trindade.
200. João José Soares.
201. Honorio de Oliveira.
202. José Vieira de Oliveira.
203. Laurentino Dinamarca Reis.
204. - João da Silva Ribas.
.205. Synesio Lustosa Cabral.
206. José de Mattos.
207. Antonio Manoel da Rocha.
208. Manoel Veardo da Silva.
209. Giacomo Vilardo.
210. Chander Dev Bhagat.
211. Manoel de Freitas Pitombeira.
212, Bernardino Eduardo de Mello.
213. Ascundino Martins Bouças.
214. Erasmo José Machado.
215. Miguel Patricio de Mello".
216. Bernardo Aizera Rosenbaum,-
017. Antonio Peanha Póvoa.

, 218. Antonio José Caetano.
, 219. Claudiano Manso Póvoa.
220. José Antonio da Silva Póvoa.
221. João José Póvoa.
222. Mario Manso Paiva.
223. Olegario Manso.
.224. Raul Manhães.
225. Waldemar de Miranda Pinto.
226. Nelson &nino Bolohat.
227. Trajana Casar de Castro.
228. João Alvarez.
229. Ernesto Riezzer.	 .
230. Antonio Damasceno Portugal.
231. Salomão Soares.
232. Galdino dos Santos.
233. Manoel Gomes de Souza.
284. Paulo de Andrade.
235. João Baralho de Souza e Silva.
236. Pedro Meira de Sá.
237. Luiz Nazi.
238. Armando da Silva Barros. -
239. Luiz Ribeiro Victoria.
340. Juveneio de Sant'Anna Mattes.
241. Manoel Sant'Anna Mattos.
242. Gesner de Wilton Morgado.
243. Epaminondas Pontes de Oliveira.
244. Virgilio Rubem dos Santos.
245. João Antonio de Moura.
/46. Sebastião Mendes.

47. Luiz Felippe.
48. José Leonidio da Silva.

249. Francisco Luiz do Espirito Santo.
250. Adriano Pereira da Silva.
251. Fernando Antonio Alves Junior.
252. Alexandre de Amaral Varella.
253. Luiz Ferreira Barroso.
254. José Tavares de Lacerda.
255. Jorge Vasilote.
256. Casimiro Vasilote.
257. Francisco Maiorano.
258. Gaspar José Pereira
259. Daniel Simões.
250. Joaquim Antonio.
251. Manoel Luiz Salgado,
262. João Paulino Paes.
263. Fernando Moraes.
264. Arino Ferreira de Moraes
255. Paulo Lopes. 	 i266. José Lopes.
257. Durval de Meneze..
268. Ary Torres da Silva.
209. Indiano Amarinho de Oliveira.

j

70. Bento Xavier de Almeida.
71. Iberê de Almeida Xavier.
2. Francisco Athanazio Almeida.
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273. Hortencio Dionysio Costa.
274. José da Costa Lyra.
275. Zina Joviano.
276. Armando Coelho de Carvalho.
277. Rubem Manguaba.
278. Francisco de Oliveira.
279. Nelson Vianna Freire.
280. Joaquim dos Santos Ferreira.
281. Leopoldo de Almeida Xavier.
282. Ataliba Claudino.
283. Felippe Fagundes da Silva.
284. Anisio da Silva Junior.
285. 'Thonié Joaquim da Silva.
286. José Pinto.
287. Othogamiz Waldemar de Mello Aroeira.
288. João Ferreira de Amorim.
289. Antenor Santiago.
290. Tancredo Moita de Faria Albuquerque.
291. •ans Kuappe.
292. Emiliano José de Oliveira.
293. João Castro Santos.
294. Gustavo Augusto Rodeck.
295. Antonio Moutinho.

• 296. Manoel Cezar de Carvalho.
297. Albertino Francisco Pereira.
298. Enéas Martins do Carmo.
299. André Francisco de Anchieta.
300. Apparicio Lins de Albuquerque.
301. Alfredo Maurell Filho.

• 302. Antonio Rodrigues Firvêda,
303. Manoel Ramos Valinha.
304. Aguinaldo da Silva Simas
30". Custodio de Souza.
306. Adolpho Lasinskas.
307. Fritz Laum.

, 308. Edmundo da Silva Freira.
• 309. Francisco Enéas Monte.

310. Fructuoso Maria Pereira.
311. Horaeio Franco.
312. Firmino dos Santos.

•313. Auto Gellio de Cargueira.
314. José Patrocinio da Cunha e Castro..
315. Agostinho da Cunha e Castro.
316. Carlos Barbosa Leite Junior,
317. Francisco de Souza Freitas.
318. Silverio Valente de Pinho.
319. Jovino Mathias Barbosa.
320. José Custodio de Almeida.
321. Manoel Muniz Pereira.
322. Pedro Duarte da Silva.
323. João Hernandez Riveról
324. Luiz de Oliveira Pinho.
325. Geraldo Vianna Filho.
326. Julio Gaivão Vaz Cerquinho
327. Carlos Franklin Mois.
328. Elihn Root Abastado.
329. Salomão Barud.
330. Adelina Rosa da Costa,
331. Euclydes de Menezes.
332. Alvaro Lucas Martins.
$33. Alcides Rosa.
334. Domingos Monteiro.
335. Nozino Lopes Pereira,
336. Benedicto Pereira.
337. Henrique Silveira Duartt..
338. Alfredo Gonçalves de Souza.
339. Francisco Xavier de Andrado.
340. Mario Jacy Monteiro.
341. Manoel Lopes Pereira.
342. José Ignacio da Silva GMT/CL
343. José de Araujo Cid.
344. Fernando Loureiro.
345. Manoel Fernandes Cardoso.
346. Paulino Baptista da Silva.
347. Francisco Monteiro de Salles.,
348. Canuto Francisco.
349. Vicente do Amaral Gouvefa.
350. Theobaldo Gomes Valença.
351. Joaquim Gonçalves Martins
352. Angelo Masearenhas.
353. Justiniano da Silva Gomes.
351. Belarmino Fernandes Velasquez,
355. Horacio Araujo Cid.
356. José Mauro Cargueira.
357. José RebeHo.
358. Satyro Salles de Oliveira.
3.59. José Benedicto de Arauin,

•
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360. Antonino de Souza.
361. Thernistoeles Gustodio dos Santos.
362. Joseph D'Urso.
363. José Ferreira de Souza
364. João Cardoso Martins.
365. Luiz de Gonzaga Paes Barretia,
366. Albino Lopes de Mello.
367. Antonio Nunes de Oliveira.
368. Augusto Cruz.
369. Alexandre Staffef.
370. Francisco Machado Barcellos.
371. Arlindo Mucillo.
372. Indio de Carvalho.
373. José Mariano de Castro Araujo.
374. Jeanne Léger.
375. Orlando Frederico.
376. Angelo Marcos Beltrão Frederico.
377. João Martins Fontes.
378. Aurique Almeida Gusmão.
379. José da Silva Menezes.
380. Theophilo Rodrigues Martello.
381. WUhln Schwietzer - Encinh: pelo
382. Luiz Diianysio de Barros.
383. Oscar Sá Rego.
384. Virgilio Bendia.
385. André Cavalcanti Araujo .
386. Antonio Faustino Nascimento
387. Joaquim Cavaleanti Araujo.
388. Gastão Fernandes.
389. Domingos José da Silva.
390. Cieero Souto Filho.
391. João Abrahão.
392. José Soares Peixoto.
93. Pedro Baptista de Assumpção.
94. João Eugenio Gomes.

395. Octavio Petrucci.
396. Adhemar Pinheiro.
397. Silvestre do Nascimento.

398. Benedicto Vieira Mendes.
399. Affonso de Oliveira.
400. Gumercindu Ribeiro.
401. Antonio Francisco de Oliveira.
402. Amaro Vasconcellos.
403. Alberto Sá.
404. Fructuoso Mendes (general).
405. James Mayer.
406. Pedro dos Reis.
407. Cassiano Martins Delgaao.
408. Joffre Alvarenga Delgado.
409. Francisco Monteiro França,
410. Eduardo Soares de Paula.
411. Wenceslau Teixeira Pinto Costa .
412. Hermenegildo Grenese.
413. José Arlindo di Lucena.
414. Pedro Vasconcellos.
115. Mario Manhães da Silva.
416. Roque Joaquim de Almeida.
417. Leão Homem.
418. Manoel dos Santos Nogueira
419. Manoel Rangel de Oliveira.
420. Josef Testin.
421. Antonio José da Costa Marrecas.
422. Niporcencio Espirito Santo.
423. Renato Homem.
424. Wanzel Huber.
425. Luiz Patriota de Mello Barreto.
426. Victor Eduardo Rozsanyi.
427. José Gomes Junibr.
428. Antero Medeiros.
429. Miguel Julio dos Santos
430. Mario Julio dos Santos.

Serviço de Irrigação, Reflorestamento e Colonização.
Rib, 25 de setembro de 1934. Confere. - Francisco Fer-

nandes Leite, sub-assistente-engenheiro. Visto. - P. Villa,.
boiai, assistente-chefe.

Alinit.° Allemão.

Serviço de Fomento da Producção
Vegetal

1451P0 DE SEMENTES DE SÃO
SIMÃO

EDITAL DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, e de accórdo
com a letra ,c) § 2° do artigo 738, do
Codigo de Contabilidade da União, no
escriptorio do Campo de Sementes de
São Simão, ás 14 horas do dia 29 do
moz corrente, serão vendidos, a quem
maior preço offerecar, 4.000 kilos de
milho ponta e base; e 2.572 kilos de ar-
roz "Mattão branco", em casca, impro-
prio para plantio. sementes essas qus
se acham ensaceadas em saccos novos.

As propostas deverão ser feitas em
4 vias, sendo a i• via devidamente sol-
Ioda com estampilha federal de 1$000,
e mais o sello de $200 da Educação, e
as demais apenas datadas e assignadas,
sendo o preço indicado em algarismos
a por extenso.

Quaesquer outros esclarecimentos de
que necessitem os Srs. interessados,
serão fornecidos neste escriptorio.

Campo de Sementes de Cereaes e Le-
guminosas de São Simão, 5 de setembro
de 1934. - André da Silveira
sub-assistente administrador.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CAROOS
TECHNICOS IN ICIAES DO INSTITUTO DE
CHIMICA AORICOLA.

Faço publico, para conhecimento dos
Interessados, que, de ordem do Sr. mi-
obtro, fica prorogado por mais sessenta
(60) dias, a contar desta data. o prazo

para encerramento das inscripeões des-
te concurso.

Rio de Janeiro, O de setembro de
1934. - Humberto Bruno, director ge-
ral.

CONCURSO PARA PREENCIIIMENTO Doa
CARGOS VAGOS DE SUB-ASSISTENTE
INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL.

Faço publico, para conhecimento das
interessados, que, de ordem do Sr. mi-
nistro, fica prorogado por mais sessenta
(60) dias, a contar desta data, o prazo
para encerramento das inscripções des-
te concurso.

Rio de Janeiro, O de setembro de
1934. - Humberto Bruno, director ge-
ral.

DIRECTORIA DO ENSINO AGRICOLA

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
DE CHEFE DE CULTURA, DA DIRECTORIA
DO ENSINO AGR1COLA

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, de ordem do Sr. mi-
nistro, fica prorogado por mais sessenta
(60) dias, a contar desta data, o prazo
para encerramento deste concurso.

Rio de Janeiro, em 15 de setembro de
1934, - Humberto Bruno, director ge-
ral.

CONCURRENC1A PARA A VENDA DE 20 TO-
NELADAS DE BATATA DOCE e 150 DE
GANNA JOVA, EM CONDIÇÕES DE SEREM
APROVEITADAS PARA O CON SUMo

Vêde edital publicado na integra, no
Diorio Official de 26 de setembro, pagi-
na 1R Rh()

CONCURSO PARA PROVIRONTO DOS GAMOS DE
8U8-ASSISTENTIL AJUDANTE E sumias

DO szaviço TEcubnco DO CAPE'

Chamo -  attençáo dos interessados
para o eital deste concurso, publicado
no "Diario Official" de 24 de Julho de
1934, á pagina 15.205.

Rio de Janeiro, 25 de Julho da 1934.
- Rogerio de Camaro.g director do Ser-
viço Technico do Café.

Departamento Nacional de Yrf.,,
ducção Animal

DIRECTORIA GERAL

AVISO

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE
AJUDANTE, VAGO, OU parsuNcgino, INTE-
RINAMENTE, No QUADRO DAS INspaaro-
RIAS REGIoNAES DO SERVIÇO DE DEFESA
SANITARIA ANIMAL

Chamo a attenção dos interessados pa-
la o edital deste concurso, publicado no
Diario Official de 7 de junho corrente, á
paga. 13.678.

ílio de Janeiro, 13 de julho de 1934. -
Guilherme Edelberto Hermsdortf, dire-
ctor geral.

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DOS CAR-
GOS DE AJUDANTE E AJUDANTE-CHIMIC01
VAGOS OU PREENCHIDOS INTERINAMENTE,
NAS INSPECT0RIAS REGIoNAES DO SERVIÇO
DE INSPECÇÃO DE PRODUCTOS DE ORIGEM
ANIMAL

Chamo a attenção dos interssados para
o edital (leste concurso, publicado	 no
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MINISTERIO DA FAZENDA

• Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros dos ex-eserivães da Collectorta
das Rendas Federaes em Plataforma, no
Estado da Bahia (2* exatoria), João
Pinto de Queiroz Sobrinho e José An-
tonio de Araujo Filho, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, e nos termos do art. 142

Diário Official de 7 de julho corrente, á
pags. 13.678.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1934.—
Guilherme Edelberto Hernisdolf, dire-
ctor geral.

MINISTERIO DA EDUCAÇAO
E SAUDE PUBLICA

Inspeetoria de Aguas e Esgotos.

EDITAL PARA Exsctago DAS OBRAS DE ADDLI..
rjo, DO RIBEIRÃO DA LAGES

Chama-se a attenção dos interessados
para este edital, que foi publicado na in-
tegra nos numeros do "Diario Official"
de 17, 18 e 19 de setembro corrente.

MINISTERIO DO TRABALHO. IN.
DUSTRIA E COMAIERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

O Conselho Administrativo do Hospi-
tal do Funcoionario Publico, usando das
attribuições conferidas pelo decreto nu-
mero 24.217, de 9 de maio do corrente
anuo, e de accõrdo com as instrucções
expedidas pelo Ministerio do Trabalho,
Industrie e Commercio, publicadas no
Diario Offietal de 26 de julho de 1934,
solicita a attenção dos interessados para
o edital .publicado no ?Mario Official de
Ia do corrente, que 'abre concurrencia
publica para execução do profano do
Hospital do Funccionario

Conselho Regional de Engenharia
Architectura da Quinta Região

EDITAL Dr. 17

A' secretaria do Conselho Regional de
Engenharia e Architectura da 5' Re-
gião (edificio da Escola. Nacional de
Bellas Artes), estão convidados a com-
parecer, irnpreterivelmente, no dia 28,
de 12 ás 15 horas ou no dia 2e, de 12 ás
14-horas,- os- profissionaes diplomados e
licenciados, afim de receberem suas car-
teiras profissionaes e que, apuar de já
convocados, 'ainda não compareceram á
secretaria do Conselho:

Deverão os interessados fornecer duas
photographias de- frente (typo passapor-
te), medindo dois e meio por trez e meio
centimetros.

Apds o recolhimento á thesouraria do
Conselho Regional,' da taxa de 30$000
(art. '14, paragrapho unico do decreto
n. 23.569), os interessados assignarão a
respectiva ficha e ahi deixarão suas im-
pressões digitaea.

Para maior rapidez e facilidade do
•serviço, a thásouraria não poderá fazer
troto de dinheiro, convindo que a taxa
seja Paga com a quantia exacta.

A carteira profissional será, sempre,
entregud.ás terças e sextas-feiras, de 12
ás '15 horas, mediante a restituição do
talão do recibo, em tempo, fornecido ne-

do decreto n. 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922, allegarem o que fôr a bem
de seus direitos sobre as importai-mias
de 618450 e 3:557$045, alcances verifi-*
cados nos processos de tomadas dos al-
ludidos ex-escrivães, referentes aos pe-
riodos de 28 de fevereiro a 31 de agosto
do 1924 e de 25 de setembro a 31 de
dezembro de 1924, respectivamente,
produzirem documentas, ,constituirem
procuradores na séde deste Tribunal ou
declararem os domicilios, para o effeito
de serem nelles notificados das decisões
que forem proferidas nas tomadas dt
contas, sejam cilas interlocutorias ou
definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 12 de setembro de 1934. —
rio Newton de Figueiredo. director,

Caixa de Amortização

EDITAL N. 8

Torno publico que, se tendo, extra-
viado as apolices da divida publica fe-
deral, typo Uniformizadas, de um con-
to de réis cada uma, juros de 5% ao
anno. de numeres 468.608 a 468.611,
averbadas em nome de dona Maria Eu-
genia Osorio, brasileira, casada com
Joaquim Teixeira Osorio, serão expedi-
dos novos titules si, no prazo de cin-
co (5) dias, contados da data da pu-.
ulicação deste edital, não apparecer re-
clamação em contrario.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de
1.934. — Augusto H. Corrêa de Set. di-
-meter.

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro
Chama-se a alotenção dos interessados

para a edital de concurrencia adminis-
trativa, n. 4, publicado na pagina nu-
mero 19.834, do Diario Official de 26 de
setembro.

la secretaria, no qual o interessado de-
clarará ter recebido seu diploma e a
carteira profissional, datando e assignan-
do esse documento.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1934.
Dulphe Pinheiro Machado, presidente.

Junta dos Corretores do District°
Federal

BOLSA DE MERCADORIAS

.AVISO

A' vista das divergencias veificadas
ultimamente entre as amostras de café
classificadas e as pilhas a que as mes-
mas se referem, a Junta dos Corretores
resolveu tomar as seguintes medidas:

1 1) — Responsabilizar o entregador
pela divergencia de qualidade do café
classificado para entrega, durante o pra-

' ze de 90 dias da data da extracção do
certificado de classificação.

2') — O recebedor deverá conferir a
qualidade do café referente ao certifica-
do em circulação, dentro de 15 dias. Ve-
rificando o recebedor não estar a quali-
dade a que se refere o certificado de
accórdo com o lote armazenado, deverá
immediatamente, pedir a sua reclassi-
ficação á Junta dos Corretores.

3`) — Constatado que o certificado de
classificação não confronta com O. da re-
classificação, a 'Junta dos Corretores
obrigará o entregador, no , prazo de 48
horas, a substituir a serie entregue por
café da qualidade a que se. refere o cer-
tificado de classificação original.

•••••• O entregador deverá fazer no
pedido de classificação a seguinte decla-
ração:

"Declaramos assumir 'inteira responsa-
bilidade 'perante essa Junta, pela exa-
ctidão das amostras apresentadas á clas-
sificar, bem como a fazer boa e valiosa
entrega do café correspondente ás amos-
tras, dentro do prazo do certificado ex-
pedido".

5') — A Junta dos Corretores nos cer-
tificados que expedir; fará a seguinte de-
claração:

Ao recebedor desta serie compete
proceder a verificação da qualidade e
apresentar reclamação á Junta dos Cor-
retores dentro de 15 dias".

Estas medidas entrarão em vigor nesta
data.

Secretaria da Junta dos Corretores, 26
de setembro de 1934. — Bento Pereira,
syndico.

Pelo presente edital são intimados 'os
herdeiros do ex-pratico de pharmacia da
Armada Bernardino Tinoco Junior e os
herdeiros do ex-agente postal em Bar-
ra Longa, no Estado de Minas Gerara,
Candido Gomes da Trindade, para. no
prazo de trinta dias, contados da publi-
cação deste, recolherem aos cofres publi-
cos as importancias de 255$ e 117$307,1
alcances apurados nos processos de to- f

medas de contas dos citados responsa.
yds, referentes aos periodos da 19 de de-
zembro de 1923 a 16 de maio de 1931,
quando serviu no Laborátorio e Depo-
sito de Material Sanitario de Marinha,
e de 9 de março de 1908 a 11 de igual
mez de 1928, e a cujos pagament hem
tomo aos do sjuros da móra qus. forem
devidos, foram enes condemnados pelos
accordãos de 10 de ma io de 1933 c 25
de julho do corrente armo, sob pena de
ser feita a execução judicial executiva
do primeiro e a alienação administra-
tiva da fiança do segundo.	 ,

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 12 de setembro de 1934. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, director.- .
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tohinssto Ceiltral de Compras do GOrerIto Federal

CeLLECTA VE PKEWA

A Coo-Imissão Central de Compras do 'Governo Federal,
nos Lermos do derreto n. l0.58i, art. t3" e seus pargraphos,
e das elansnilm goraes e especiaes adeante transcripla g, em
sua • s4de, á a' onda Rodrigues Alves n. 135, em dia e -nora
abaixo menci ,dados, receocra propostas para fornecimento
tios semintes materiaes:

Edital n. •119..:208/91.4

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 5 de outubro de 1034.
Recebimento das 11 ás 13 horas.
Ahertura ás 13 horas e 40 minutcs.

Para siva:

.. Acetato de potassio, Fali. Merck, vidro de 500
e 1.000 gramnsas	 (it. 1 do pedido),
gramma 	 	 30.000

2. Bi-carbonato de sodio, Fali. Carlos Erba, caixa
.le 500 e 5.000 grammas (it. 5 do pedido),

-anun't	  	 120.000
6. 13romureto de i slcio, Fab. Merck, Poulenc, vi-

dro de 50 e 100 grammas (it. 8 do pedi-
do), grama.	 9.000

Cremor de tartaro soluvel, palhetas, Fab.
Merck, Vidro- de 500 grammas (it. 13 do
pedido), gramma. 	 	 12.000

Nitrato  de prata crystalizaclo, Fab. Poulenc,
Merck. vidro de 25 gransmas (it. 16 ao •
pedido), gramsna. . . 	 	 -9.000

1:) . balo!, Fab. Merck Poulenc, vidro de 100 grain-
mas (it. 18 do pedido), gramma 	 	 6.000

:. Soda caustica, Pal. Merck, vidro de 250 e 500
graminas (it. 10 do pedido), grama:Fia.—	 8.000

Nota — As mercadorias acima deverão estar á disp a

sição da C.C.C., a partir do dia 15 de outubro de 1934.

Para entregas no prazo de 90 dias,, conforme a necessi-
dade das repartições.

1° — O material a ser fornecido deverá obedecer rigo-
rosamente ás especificações e condições supra estabelecida.

— Os proponentes deverão • declarar, em suas pra-
postas, marca e fabricante dos artigos offereeidos.

— A C.C.C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades de 20% para mais ou papa menos; obrigando-se • o
fornecedor a manter -os naesnios preços da propósta e con-
dições do edital.

— A C.C.G. poderá requisitar os artigos propostos
durante o- prazo de 90 dias. Findo o prazo sem a requisição
de toda a quantidade, fica reservado ao fornecedor o direito
de opção entre a ' continuação do fornecimento por 90 dias,
nas mesmas condições ou seu cancellamento. Si o fornecedor
deixar de exercer o seu direito de opção até 15 dias ante-
piores á terminação do prazo, o mesmo direito se devolve

C.C.C.	 •	
•

5° — Os artigos serão entregues mediante 'requisições
parciaes

'
 assignadas por um membro da C.C.C. A entrega

será frita em qualquer ponto da circumscripção do District°
Federal, correndo por conta do fornecedor as despena e ris-
cos de transporte. O prazo de entrega para cada requisição,
é de dois dias.

• 6" — Os pa gamentos serão parciaes e correspondentes ao
valor de cada requisição.

7' — O fornecedor fica sujeito ás seguintes penas coa-
setien.madas:

(7. no caso de rejeição do material por não se encontrar
(Ti' AM estado de P.nns prvnelio ou acondicionamento ou ner

'II II	 iii e einIMINII	 IMMPMM~P'NPlel""1"" • •

Setembro de

não ser da qualidade ou fabricante proposto, multa de 10%
sobre o respectivo valor;

, e em caso de reincidencia, multa de 20% e exclusão
da firma do Registro de Fornecedores do Governo Federa;

e) no caso de não ser feita a entrega ou de não serem
yoshstituides os artigos, quando rejeitados, o fornecedor re':-
ponde ainda pela differença de preço resultante de nova
acquisição;

d) as importancias resultantes das multas e differenças
de preço poderão ser deduzidas dos credites do fornecedor da
C.C.C. ou cobradas por acção executiva.

(Vide condições geraes abaixo.)

—

CONDIÇÕES GERAES PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

— As propostas deverão ser apresentadas em duas vias,
com copias nas fórmulas impressas adoptadas e nos termos do
regulamento anisado na portaria da C. C. C.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despezas até aos locaes de entrega, salvo quando se
tratar de material de importação, caso em que ficarão a cargo
da commissão os direitos e taxas aduaneiras exclusivamente,
respondendo o fornecedor peias taxas portuarias e carretes.

3' — Independentemente dos preços unitarios, exigidos
pela clausula 2', poderão ser offerecidos preços globaes, ficando
a escolha entre uns e outros a criterio da C.C.C.

4' — O prazo de manutenção das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar o
prazo e validade, subentende-se que a mesma vigorará até que
-sobre ella se pronuncie a C.C.C. ou que seja feita expressa-
mente a sua retirada. Poderá, entretanto, a C.C.G., nas coa-
diçõesespeciaes relativas a cada collecta de preços, ampliar ou
restringir esse prazo, se assim julgar conveniente.

5' ---•• A C.C.C. se reserva u direito de pedir novos dados
à estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de annullar ou reduzir as concurrencias
acima, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

6' — Não serão tomadas em consideração as propostas
ent que se não declare submissão a todas as condições destas
clausulas geraes e das especiaes relativas a cada edital.

Nota — A Conarnissão avisa aos Srs. proponentes que os
editaes acima serão publicados uma só sez e affixados no
quadro da C.C.C., à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja. -so
Pela Connasissão Central de Compras, C. M. Faveret, director..

AVISO

Referencia editaes:
N. 413.122 (Machina de furar).
1‘1. 419.243 (Material de limpeza).
N. 419.247 (Idem).
N. 419.251 (Idem).
N. 419.245 (Carvão Cardiff limpo).
N. 419.249 (Kerozene em tambores).

A Commissão Central de Compras do Governo Federal
communica aos interessados em geral, que os editaes de
concurrencia supra mencionados foram publicados no Diario
Officiai de 25 de setembro de 1934, e, acham-se affixados no
quadro da C. C. C:, á avenida Rodrigues Alveá n. 135, loja.

Pela Commissão Central de Comnras. — C. M Faveret•
director.

AVISO

Referencia editaes:
N. 419.212/3-A (Essencia de Neroli).
N. 419.242 (Cimento nacional).
N. 419.250 (Lenha secca em achas).
N. 703.321 (Cama de ferro, mesa de cabeceira).

A COMMISSãO Central de Compras eommunica aos iate-
risssarios em geral nua os editaes de conourrencia supra

3



mencionados foram publicados no Diario
setembro de 1934, e acham-se affixados no
á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Conunissen Central de Compras.
director.

Official de 26 de
quadro da Ceel.C.,

— C. 31 Favcret,

aMIMIIMen

QUESTÃO-PADRÃO

Primeira Parte

. Carta a um amigo sue está no interior, reobmmetsdando-
lhe, algum livro bom, Rue porventura, tenha lido (trata-
mento tu).

Susninario: Ck livro é interessante e educativo: quem a
lê, sente-se moralmente mais forte; apresenta a vantagem de
ser de autor nacional, que, além do mais, escreve em lingua-
gem clara e precisa. E', portanto, livro que se recorarnenda
a um amigo.

Nesta composição deverá o candidato:
I), empregar o verbo impessoal haver e o verbo reviver,

'	 este ultimo no sentido de reascender, fazer sur-
-gir novamente;

II) fazer a concordencia, com o verbo do sujeito tv,
associado a outro da 3' pessea;

•
Sexta-reira 28. 	 MARIO 0FF.11.:1AL 

	
Setembro de 194, '19999 

AVISO

Referencia editaes:
Na. 419.215/16-A (Thermometros prismaticos).
Na. 419.244, 419.247, 419.248 e 419.252 (Material de

limpeza).
A COIDIEIHSãO Cenfrál de amoras eommunica aos interes-

eados em geral que, as editaes de conourrencia supra men-
cionados, foram publicados no Diario Official de 24 de setem-

'bro de 1931, e, aoharrt-ere affixadoa no quadro da C. C. C„ á• avenida Rodrigues Alvas n. 135-loja. -
Pela 'Cosnmissão Central de Compras. 	 Faveret,

•director.
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MINISTE1110 DA SIAIIINHA

.Diréctoria do Ensino Naval
,ct vice-almirante Tancredo de Gomensoro, director. geral

dek Ensino Nevai, faz publico que a , admissão de alumnoa á
..Escola Naval, no an'no de 1935, será regida Pelos dispositivos
abaixo, dos quaes a Directoria do Ensino Naval fornecerá

„ cópias.	 .
Art. 6.0 ,0 numera de matriculas será fixado annuahnente

, pela Lei de Fixação da Força Naval.
Artr. 7.• Ninguem será admittido á inscripção para ia

matricula noe primeiro anuo do Curso Prévio sem provar:
le que á brasileirn;

, 20, que .foi vacciriado com resultado aproveitavel;
8°, Miá sua, idade está coroprehendida entre mais de

14 e menos de 17 annos na data mareada neste regulamento
e para , a abertura das aulas;

que tem bons antecedentes de eoncluota, attestados por
-,autoridade competente;

5', que tem as condições physicas exigidas para o ser-
viço naval, comprovadas em inspecção de saude feita de
accordo com as disposições do regimento interno;

60, que está approvado no exame vestibular, realizado na
Escola Naval, constando de provas escriptas de portuguez (re-
dacção e noções de granunatica), mathernatica, geographia
geral e chorographia do Brasil.

Art. 8.° A iriscripção dos candidatos á matricula será
feita na Escola Naval, mediante solicitação eacripta do pae,
mãe viuvas tutor ou correspondente dos Mesmos candidatos, a
qual deverá ser instruida com os documentos comprobaterios
das condições estabelecidos nos numeres '1 a 4 do artigo ane
.terior. ,	 •

Paragrapho unico. Os documentos deverão ser estam-
pilhados e legalizados e suas firmas reconhecidas..

Art. 10. Os candidatos inscriptos serão Énibmettidos a
'concurso de admissão, realizado na Escola Naval, o qual cens-
terá de prdvas escriptae . de Portuguez, Mathematica, Geo-
graphia Geral e Chorographia do Brasil, de accordo com pro-
graromas rigorosamente calcados nas bases estabelecidas neste

egul emento .
•Paragrapbo unico. Este concurso servirá para classifi-4,''	 1

car os candidatos, não havendo reprovados, não sendo, entre-
tanto, claesificados os que obtiverem eráo zero (0) em qual-
quer eles provas.

Art. 11. Os candidatos .inscriptos á a-estiem-da que não
se apresentarem a exanie no tempo determinado perderão o
direito a essa matricula.

Paragiapho unico. O exame vestibular •pare todos' os
candidatos será effectuado na séde da Escola Naval.

•Art. 12. A classificação dos candidatos no concurso para
a respectiva selecção será feita pela somma das notas_de ha-
bilitação conferidas em cada urna das matarias pelas cem-
missões examinadoraa aesignadas para os respectivos exames.

Art. 13. As vagas serão preenchidas pelos candidatos
classificados, caso i3 ministre não tenha' motivos que acon-
selhem a exclusão de qualquer deites. .

Art. 14. Caso o numero de candidatos classificados seja
maior que o de vagas, 1/0 destas, vagas caberá aos candi-
datos de melhor classificação provenientes dos collegios mi-
litares e os restantes 5/6 aos candidatos de melhor e lasei-
ficação de todos os' Estados, District° Federal e Territorie
do Acre, de àccordo com a porcentagem fixada pelo ministre
da Marinha.

Paragrapho unico. Os candidatos nascido no mar ou ne
estrangeiro serão considerados para os effeltos cio admisslo

, como oriundos do District° Federal.
Art. 15. Os candidatos aelmittidos que ,não se apresen-

tarem á escola no dia marcado-, nem justificarem sua ausen-
eia dentro de quatro dias, serão substituidos por outros can-
didatos classificados e pertencentes ao mesmo Estado do eub-
stituido, si os houver; ou pelos melhores classificados na lista
geral.

PROORAMMA PARA O EXAME Da AD.MISSÃO Á ESCOLA NAVAL,
Portuguez

(Redacção a noções de grammatica)

O exame de portuguez constará de prova escripta, que
obedecerá ao seguinte questionaria:

a), suminarice de uma composição a ser feita pelo can-
didato;

b) exigencias a que o mesmo deverá submetter-se, ao
desenvolver o summario, Laos como:

-	 "
Art. 9.° Os signatarios dos requerimentde a que se re-

fere o artigo anterior deverão neles declarar que se obrigam
'a indemnizar o Estado dos prejuizos e damnos porventura
causados á Fazenda Nacional, por seu filho, tutelado ou cor-

,reepoodida, e, beni assim, a completar, trimestralmente, as
'peças de unforzne e demais objectes do enxoval que se estra-
garem ou extraviarem.

-
I) Obrigação de empregar certos verbos com determi-

nadas accepçoes;
II) Idem de fazer certas conoordanplas;

III) Idem de applicar, com propriedade, tempos simples
ou compostos dos verbos que empregar, em virtude do que
dispõe o numero (1) desta alinea;

c) pequeno trecho propositadamente errado, que o can-
didato terá de corrigir, obrigando-se á conveniente coloca-
ção dos pronomes obliquos, os quaee se apresentarão nesse
trecho por cima das fórmas verbaes cone que tiverem rela-
ção.

Indicar-se-á o menor numero de linhas de esoripta nor-
mal (oito a dez palavras por linha), que deverá conter a com-
posição.

0 questionario de portuguez deve ser organizado oe modo
a poder ser respondido ene quarenta (40) minutos.
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1II) empregar o imperativo affirmativo e o imperativo
negativo.

Esta composição deverá oceupar, no minimo, vinte e
linhas de papel almasso, respeitada a margem bebi-

. eid (1/4).

Corrigir o seguinte trecho propositadamente errado.
se	 SC

"Quem	 ao lado deste homem	 ao lado de um
.1.••n••n

colocar •	 colocara
se	 se	 60

Justo; mas	 09 QUO	 deste outro, que
11n••nn••n•n•nn•nip

precavenham	 avisinhana	 não pôde comparar
ao primeiro".

Observação: Nunca se ha de apresentar aos candidatos
nenhuma phrase certa, para que eles nella descubram suppos-
tos erros; as phrases devem effeetivamente apresentar erma
e erros que se evidenciam ao entendimento de jovens da ca-
pacidade intelectual dos que prestam ao exame.

Mathematica

tntende-se sob a designação de rnathematica o que
actualmente, sob o mesmo titulo, se ensina nos cursos gym-
nasiaes. O ensino do referido programma deve ser feito de
accôrdo com as instrucções publicadas na collecção do "pro-
gramam de ensino no Collegio Pedro II para o anno de 1929",
como se segue:

1. Noções de solido geornetrico, volume, superfide, linha
e ponto. Noções de segmento, de recta, de semi-recta, do pla-
no, de semi-plano, de recta e de plano horizontal e vertical
de perpendicularismo e paralelismo entre rectas e planos,
ministrados intuitivamente pela consideração dos soldos geo-
inetricos.

2. Apresentação dos principaes soldos geometrieos.
O bloco rectangular e o cubo; discriminação das faces, das
arestas e dos vértices.

3. As principaes figuras planas consideradas, a princi-
pio, corno partes das superficies dos solidas; quadrado, re-
ctangulo, triangulo, parallelogrammo, losango, trapezio, poly-
sonos, circulo.

4. O circulo, raio, diametro, circumferenoia. Noção de
symetria. A esphera. Circules maximos, equador, meridianos,
parallelos, pelos, eixos. Outros solides de revolução; o cylin-
dro e o cone.

5. Comparação e medidas dos segmentos. Uso do duplo de-
eimetro, do compasso e do papel ruillimetrado. Recapitulação
das unidades de comprimento do systema metrico decimal.
Principaes unidades do systema inglez (milha, jarda, pé t
polegada).

6. Somma o differença, multiplos e submultiplos de se-
gmentos. Representação algebrica dos numeres. Monomios
lineares.

7. Perimetro dos polygonos: representação arithrnetica,
elgebrica e geometrica. Polynomios lineares. Coefficiente. Ter-
mos semelhantes; reducção. Valor nurnerieo dos polynomios.

8. Recapitulação das quatro operações fundamentaes
com os numeres inteiros; pratica e processos de abreviação.

9. Operações com os numeras complexos; unidades de
tempo; moeda ingleza.

10. Os nurneros qualificados ou relativos. A série nu-
merica; representação graphica. Operações com os numeres
positivos e negativos. Exercidos sobre reducção de termos se-
melhantes.

11. Use dos graphicos. Representação por meio de bar-
ras ou diagrammas de dados estatisticos, geographicos, me-
Seorologicos, etc. Graphices representativos de uma lei pre-
cisa.

12. Resolução de problemas. Exemplos muito simples
ie equações do primeiro grão com uma incognita, em que não
haja mais de tres termos.

13. Noções de angulo e de rotação. Unidades e medida
directa dos anguloe. Uso do transferidor. Angules adjacen-
tes. Sornma dos angules formados sobre o plano, de um lado
de uma recta e em torno de um ponte. Angules su pplementa-

16. Recapitulação das unidades de área do systema me-
trico decimal. Unidades agrarias do systema metrico. O alequeire.

17: Multiplicação de um polynomió 'por um monomio
por outro polynomin explicada graphicameate. Explicaçãographica da formação do quadrado de um binomio.

18. Raiz quadrada. Extração da raiz quadrada de Ullainteiro.
19. Medida do:: volumes. Unidades do volume. Volume

de um bloco rectangular e do cubo. Ncção da terceira po-
tencia.

20. Recapitulação das unidades do volume e de peso .d9
systerna metrico decimal. Unidades de capacidade. Prim.
paes unidades do systema inglez; o galão e o pint; a tone-
lada e a libra. Problemas sobre pesos e volumes. .

21. Noção de potencia (inteira) em geral. Base, grau,
expoente. Valores namoricos de monornios e polynomios de
qualquer grau. Producto de potencias de mesma base. Mul-
tiplicação de monondos e polynoinios de qualquer grau.

22. Multiplos e divisores. Noção de numero primo. Ca-
racteres de divisibilidade por 2, 5, 4, 25, 3, O e 11.

23. Decomposição em factores primos. Calculo meutall
processos de abreviação.

24. Formação do M.D.C., e do M.M.C. pelos factores
primos, dos numeras e dos monomios.

25. Fracções ordinineas. A fracção como expressão de uni
quociente. Comparação. Reducção ao mesmo denominador..
Simplificação e redução á expressão mais simples. As
quatro operações. Explicações graphicas. Operações coal
fracções literaes de denominadores monoinios. Equações frac-
cionarias simples; problemas que a estes conduzem.

26. Fracções decimaes. Operações. Conversão de ordi-
nada em decimal e vice.sersit. Noção ete dizima neriedica.,
Exercicios sobro transformação de unidades metricas.

Geographia geral

1. Geographia, sua definição e divisões.
2. Systeme solar e corpos celestos.
3. A terra; fôrma, posição, dimensões e movimentos.
4. Linhas e circules da esphera terrestre. Zonas.
5. Coordenadas geographicaS. Lutitu(le e longitude.

Primeiro meridiano.
6. Pontos cardeaes. Orientação. Desigualdade dos dias

e das noites.
7. A lua; principaes MOVIU1Clit.0; 1:11a,fy.:: da lua.
8. O sol; noções sobre a sua constituiçãe. Movimento

do sol.

Eclypses da lua o do sol.
10. Distribuição das terras e das. aguas em continentes

e filias, oceanos e mares. Accidentes do recortes das terras
e variedade de seu relevo.

11. Continentes actuaes e sua divisão em partes do mundo.
Caracteres geraes , de forma. Relevo e aecorte littoraneo dos
diversos continentes. As grandes ilhas e os principaes, ar.
chipelagos.

12. Os oceanos e suas prineipaes tormins5ea. Illovimene
tos.do mar; vagas, marés e correntes. Profundidade e relevo
submarino dos oceanos e grandes marés interiores. O 'Moral.,

13. A athreosphera. Pressão athinespherica. Metedros;
aéreos, aquosos, luminosos, electricos e igneos.

14. Climas: classificação geral e factores de modificação.
Raças humanas e sua distribuição. Linguas, religiões.

15. A vida animal e vegetal sobre a terra. Faunas; nua-
vitima e terrestre. Noções geraes da flora das differentes
partes do mundo.

re6 e - com p lementares. . 1, ngulo.	 peio veaiee. Exer-cícios com a p plieaçõPsde ern:ac:ks lineares.
14. Exercido de expi . es.,ão de um enunciado por :nele'de symbolos, algeLricos.
15. Unid de de área. Arca de um reetangulo e de umquadrado. Noção da segunda potencia.

•
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'	 16. Classificação geral dos mineraes e sua diStribiiição
geographiea. .	 .,

• 17. 'America: situaelle e limites; orograPhia; hydrogra-
phia;-climas; flora; ';futina; superficie e População; divisão .
.politiCa; cidades principaes; recursos economico's.
• 18. Europa:- idem; idem, idem, idem, idem, idem, (.1e.tn.

. ' 19. Asia: , situação e, limites; hydregraphia. Jrographia, .
fauna, superlicie, e. População: divisão politica, eapitues.

20. Africa: -idem-,	 .
21. 'Oceania: idem

.	 s	 ,
Chorographia- do Brasit

.1. 0 .. Brasil: -sua situação; configuração geral; forma;
'Pontos extremos; dimensões; limites. Fronteiras por acci-
dentes naturaes o linhas convenctonaes; .superficie.

2. Relevo do. BraSil: aspecto 9)ologico; Systema .orogra--
phico. Massiço Atlantico . (Serra dO . Mar, Serra -Geral, Man-
tiqueira). Massiço Central: (Serras do Ooyaz e MattoGrosso)

. e Massiço.. Guyanense - (Parirna) . • Littorál: extensão, aspecto
e 'recortes. Os . recifes. Correntes atlanticaa. Ilhas.

3. Hydrographia'brasileira — as vertentes e bacias prin--
!-cipaes. ,•do Amazonas,: do Prata- e. do São Francisco.. Bacias
Orientaes': rios secundários; quedas d'agua. Lagos a lagdas.

. ••1. dimas. d.o • Braail, distribuição • das temperaturas. dos.
ventos . e das , chuvas. Salubridade. Acentuação. Producções.
• • 5. . Riquezas naturaes do Brasil. Jazidas naluraeá. Zonas
de , vegetação. e .sua respectiva fauna, 'ein geral.

Organização • politica. População. 'Lingua. Religião:
(lov.erno". administrativa. .Agricultura., •Industria.
Commercia. Portos. Transportes. Pharóes... Correios e Te

legraphos. , Defesa militar.
7-Brasil norte: Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará,

Territorio do Acre. Caracteristicas . physiographicas.• Recursos
econainicos e princiPads nucleos de população e centros dó
actividade e progresso:.

8. , . Brasil leste: Rio Grande do , Norte,- Parailyba, Pernam-
buco, AlagôaS.. Sergipe, . Bahia, -Espirito Santo, idem, idem,

. idem, • idem,- Adem. .	 .
•'..9. Brasil sul: . Estado . do Rio. São Paulo, Paraná, Santa

•Catharina. Rio Grande do Sul, idein, idem, -idem; idem, idem.
10. Brasil centro eeste: Minas Geraes, Goyaz, Abato

Grosso, District() Federal, idem, idem, idein, ident.

• Observações referentes aos exames

• 1 . A : prova • • escripta" de' mathemati ea. deve consistir -de
Ires questões:. A primeira • consistirá na apresentação de um.
graphico. a- ser construido' nos termos dos' 5e 11 do pro-
gramma. A . segunda questão , consistirá • na determinação do .
Valer numerico de uma., expressão, na qual seja necessario
empregar as operações -sobre os nun-leros qualificados, nos
termos do • n. 7 do programam: A -terceira questão consistirá.,
de um problema de. arithrnetica -Comprehendeudo assuniptos
dos ns.. 22, • 23, 24, 25 ..6 . 28 do programma. •

•2. Os • pontos da . prova escripta de Geographia • Geral,
Chorographia do -Brasil, serão em numero de tres, organiza-
dos ' d e .accOrdo com os respectivos • prograromas.

` 3. Na formação do questõea dá prova escripta de .Geo.
graphia: Geral e Chorographia do Brasil, serão evitadas quaes-
quer exigencias unicamente propria.s á. demonstração de es-
forço e memoria dos examinandos. taes como retentiva de
nunieros exprimindo áreas, populações ou datas, 'excepto o
que fõr muito importante.

4. Os pontos, serão sorteados oorn quinze minutes de ante-
cedencia, destinados a meditação do examinando, sobro o as..
sumpto, sem, entretanto, ser-lhe perrnittida a:consulta a quaes-
quer textos ou apontamentos..

5. As questões, para as differentes provas esoripta.s serae
-formuladas de modo a poderem ser completamenta-resolvidas
dentro- do prazo de duas horas. O tempo maximo 'concedido
para a execução das differentes provas escriptas será tres
horas.

6. O julgamento das provas esCriptas . de Mathematica
obedecerá ás . disposições • regulamentares e regimentaes v1-
gentes, relativas ao julgamento das . provas escriptás. finaes
dos, curses escolares.

7. O julgamento das provas (mediatas de Portuguez, será
feito, conferindo, cada examinador uma. nota .de zero a dez
(O a -10), obedecendo ás seguintes normas:

a)' prova sem erros quaesquer, 8, 9 ou 10, quando se dia-
tinguir;

.1)) provas com erres e S	
,

em 	 erros graves, 5,.6 ou 7;
e) prova eorn ; erros graves e leves 1, 2, 3 ou -4.: - •
d) prova	 -branco, ou se distinguindo.	 pela natureza

e numero' dos erros. graves existentes; zero.
-8. O-julgamento das provas escriptas de Geographia Geral,

(jhorographia do Brasil, será-feito, -conferindo cada ,examina-
dor urna nota de . 0 a 10, obedecendo as seguintes normas:
• a) Será attribuida a dissertação .de O a . 5 pontos, sendo,
4 ou 5 (Piando sem erros .ou omissões quaesquer,, 3, ou 4
quando eentiver ,sórnente erros ou omissões leves, 1 ou 2
quando •contiver erros ou omissões graves e zero quando em
branco ou se distinguir pela natureza . e •nUmero . dos erros
graves existentes;

5) sorá attribuida a cada pergunta de O ti 2 pontes, sendo
•2 pontos quando a .•resposta não contiver, erro grave ou .leve,

1 . quando tiver' erro leve e zero quando contiver erro grave;
c) a prova que tiver obtido nove pontos será confencto

o gráu dez querido a commissão examinadora a julgar mãre-,
rendo. especial. distinção.

9. A nota de julgamento.. de cada unia das provas escri-
ptas será traduzida pela média arithmetlea das notas confe-
ridas por' cada . um dos membros da commissão- examinadora
e será a nota final do exame dessa meteria.

10. A obtenção de' grau, zero .em 'qualquer das provas
eseriptes, importará .na 'exclusão .do candidato da lista •dos
examinandos das demais meterias, e a approvação obtida . no
exame de uma ou mais meterias, em um atino, não será con-
siderada, valida para a "computação' em exame de -admissão

'realizado posteriormente.- , 	 I	 • •
-11. .. , approvação em exame .final, em quae.squer das

meterias de exame -de admissão obtida em .quaesquer estabe-
lecimentos de ensino, não dispensa o candidato da prestação
de todas as provas nas-meterias discriminadas no regulamento
vigente na Escola .Naval.

Agenor Corrêa de' Castro, capitão de corveta, chefe da

D. Ens. 1.

Directoria do Ensitto Naval

vice-almirante Tancredo de Gornen-
soro, director geral do Ensino Naval, faz
público que -para _poder cumprir' a solu-
ção de 10 de seterobro .de,1934, do Exmo.
Sr. ministro da Marinha ao despacho nu-
mero 2.588 (D. Ens., 1), de 31 de agos-
to de 1934, é - _prorrogada .até30 de se-
tembro de 1934a inscripção para as pro-
vas .de concurso para admissão ao Qua-
dro de Pharmaceuticos e Chimicos do
Corpe de Sande da Armada que esteve
aberta de . ir; de agosto a-15 de setembro
de 1934; conforme edital publicado no
Diario Official de .25 •de agosto de 1934.,.•

As ,gondições rcspectivas'ião - as mes-
mas . do, edital anterior, exceptuando-se
o regiatO de diplomas de elaimiCes que

deverá ter sido effectuado no Ministerio
do Trabalho.

Directoria do Ensino Naval (D. Ens. 1),
15 de setembro de 1934. — Agenor Cor-
rêa de Castro, capitão do corveta-chefe
da D: Ens. 1.

MINISTERIO DA .IIJSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Casa de Correet,ão da Capital
• Federal

De ordem de Sr. director, convido o
Sr. ,, João Baptista Ferreira, gl,arda desta
casa, a comparecer á secretaria domes-
mo estabelecimento, dentro do prazo
de: 30 dias, a partir desta data, afim de

• ‘_

explicar a sua ausencia do respectivo
serviço, desde o dia 20 de agosto proxi-
mo findo.

Secretaria da Casa de Correcção. 22 de
setembro de 1934. — Arthur SiLva, 24
official.

Policia do District° Federal
INSPECTO RIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS -

Resultado dos exames effectuados no
dia '26 do corrente (2' turma):

APProvados.; Arnaldo . Pereira ..a.lvarea
de Castro; Ornany Coelho e Silva, Sin-
val da Silveira, . Brum Manoel Pinheiro
de Oliveira, -Antonio Ferraz e Araujo
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•Filho. Adelino. de Almeida, Sebastião
Mesquita Benigno e Mamei Bortholo
-Parafita.

Reprovados, dois.
. Resultado dos exames effectuados no
dia 27 do corrente:

Approvados:, Jorio Augusto da Fonseca
Vargas, George Benjamim Maurice Spen-
se, Carlos Pinheiro Guimarães Filho,
Ilugo Affonso de Carvalho, João Mari-
nho Guedes. Antonio Alexandre e José
de Carvalho Campos.

Reprovados, cinco.
Inspectoria do Trafego, em 27 de se-

verdor° de 1931. — O inspector geral,
D. Edgard Pinto Estreita.

IINSPEC'PORIA DO TRAWEGO
Edital

De conformidade com o que praceitua
o § 2') do artigo 365 do regulamento da
Inspeotoria do Trafego, ficam notifica-
dos a comRarecer nesta inspectoria,

. ciehtro do prazo de 48 horas, para res-
ponderem por infraes que lhe são
attribuidas, os proprietaOios e couduc-
toras dos vehiculos abaixo descrimina-
dos. A falta de cumprimento da pre-
sente citação importa na penalidade
prevista no artigo 221 do mesmo regu-
lamento.

Luiz Ferreira, auto de carga n.
24-9-34, art. 252.

José Itodrigues de Sá, auto de
. 2.584, 24-9-34, art.. 2481-
Antonio Lopes da Luz, auto de

3.180, 24-9-34, art. 248 L.
João Fernandes, auto de carga nu-

mero 248 L
Comp, Cervejaria Victoria, auto de

arga a. 6.579, 24-9-34, art. 248 L.
Camillo dos Santos, auto de carga nu-

mero 7.042, 24-9-34, art. 248 L.
Francisco S. Bispo, auto mota, nu-

mero 459, 24-9-34, art. 79.
Dr. Ralhou A. Moraes ,auto passeio

it. 781, 24-0,34, art. 248 L.
A. Gonçalves Mattos, auto passeio nu-

mero 893, 24-9-34, art. 248 L.
Elias Norato, auto passeio ri. 985, 24

de setembro de 1934, art. 248 L.
Erhara Vau Loeher, auto passeio nu-.

Mero 485, 24-9.34, art. 248 L.
Arnaldo' dos Santos, auto passeio

st. 1.229, 24-9-34, art. 102.
Jayme M. Araujo, auto passeio 'nu-

mero 1.344, 24-9-34, art. 102. •
Fiat Brasileiro S. A., auto passeio

o. 1.621, 24-9-34, art. 81.	 •
Francisco C. Gomes, auto passe io

2.122, 24-9-34, art. 248 L.
Domingos Grarnaitico, auto passeio

.n. 2.26O, 24-9.34, art. 102.
- Alexandre C. P. Silva, auto 'passeio
ti. 3.002, 24-944, art. 79-81

João B. Borga, auto passeio n. 3.676,
24-9-31, art.. 85.

Julio A. Silva, auto passeio n. 3.808,
24,9-34, art. 102.

Alexandre	 Vasconcellos, auto pas-
soio n. 4.310. 21-9-31. art.. 100.

Severino S. Trilho, auto passeio nu-
miro 5.822, 24-9-34, art.. 257.

Alfredo R. F. Guimarães, auto pos-
sio n. 6.127, 24-9-34, art. 248 L.-	 •

João M. M. Aragão,• auto passeio .•.:u-
mro G.802, .24-9-34, art. 102.

Minou E. Naumann, auto pasSeio
ri. 8.223, 24-9-34, art. 102.

Cezar Duarte, auto passeio
24-9-31, art. 102.

Adolpho Volt Liphius, auto passeio
to. 9.708, 24-9-34, art. . 92.,

Jeito Enoigt. auto passeio n. 3.799,
24-9-34, art. 85.

Aleixo de Vaseonceilos ,auto 	 passeio
n. 10.656, 24-9-34, art. 100..

António M. Carvalho, auto passeio
n. 10.991, 24-9-34, art. 128 § unico.

Jonathas J. Rodrigues, auto passeio
n. 11.149, 24-9-34, art. 218 L.

Antonio C Rodrigues„ auto passeio
ri. 11.280, 24-9-34, art. 248 L.

Manoel F. Machado, auto passeio nu-
Mero 11.327, 24-9-34, art. 102.

Manoel J. Silva, auto passeio nutnoro
11.732, 24-9-3 , 4, art. 102.

Luiz F. L. Maia, auto passeio nume-
ro 11.747, 24-9-34, art. 248 L.

Adão Pereira e outro, auto paseiO
n. 19.274, 24-9-34, art. 248 L.

Ferdinando 8. S. Schovalu, autO
passeio n. 19.390,-24-9-34, art. 102.

João M. d'Ortigão Miranda, auto pas-
seio n. 19.506, 24-9-34, art. 102.

Adindo A. da • Silva, auto passeio nu-
mero 19.643, 24-9-31, art. 102.

João P. Gonzalez auto passeio nume-
ro 19.717, 24-9-34, art. 102-257.

Aureolino A. Gaspar, auto paaseio
ri. 19.819, 24-9-34, art. 102.

Aureolino A. Gaspar, auto pass.Oir
n. 19.849, 24 ,9-34, art. 218 L.

Infractores':
Matriculas indistinctas (Art. 366•
Olga Viggiani, mondeis as. 482, ala

o 319, infracções dos ares. 248 C, 81,
248 C, 81, 248.C, respectivamente-.

J. G. Feldhaus, idem, ris. 607 e 526,
infracções dos arts. 218 C, 81. 218 C,
respectivamente.

Empraza Orrinibus Luxo- Ltda.. idem,
ris. 443, 390 e 394, infracções .dos
arts. 248 C, 248 L, 248 L, 248 C. resPe-
ativamente.

Light and Power, ideio ris. 103 e 27,
infracoões dos arts,. 218 C. 81. 248--
respectivamente.	 .

J. Antonio Moreira. idem, lis. 588 e
328. infraceõem dos ares. 248 C, 248 I: e
st, respectivamente.

Djalma P. Tavares. idem , es. 663 e
515, infracções do.s arts. 24$ G', 81 e
'248 L, respectivamente.

Luiz Vieira Souto, idem, ris. '337 e 596,
infracções dos arte. 248 C e 252, respe-
ctivamente.

Christian° & Siemssen. idem, ns, 603
e 305, infracções dos arts. 248 C. 84
248 C e -81, respectivamente.

Moreira Polonio & Saneadas, idem, nu.
mero 528, infracção ao art. 252. 	 1

José Corrêa Lopes. idem, n, 282, in-
- fracção dos arte. 248 C e 81.

Ribeiro Lobato & Comp. Ltda.. ideia,
n, 631, infracções dos ares. 248 ti e $1.

R. Schimidt & Comp.. idam, n. 320,
infracções dos arts. 248 C e 81.

Dionel Vieira Souza e outro, idem•nu-
mero 382 infracção do art. 248 C.

Martins Jordão & Comp. Ltda., idem
n. 22, infracção do art. 248 L.

Empraza 1, Omnibus Luxo, idem, uro
mero -644. 1nfraceão do art. 248 L.

Octavio Valdetario Coimbra, idem, nu-
mero 286, infracção do art. 248 L.
• Companhia Acidos auto carga, nu-
mero 4.881. infraeçãè, do art. 218 L.

Amorico Duarte Cruz, idem, n. 7.326,
. infracoão do art. 248 L.

Meides Carneiro .& Comp., idem numero
7.407, infraeoão do art. 143.

Nota—A falte do pa.g.arnento das mui...
tas importa na apprehensão dos do-
cumentoa do Vehiculo ou do conduotor,
mie accordo com o .previsto no art. 382,
do r•égtilarriento em vigor.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de
1934. — O inspector, E. Estrella.

223, Americo F. Corréa, auto t.sasseio nu-
mero 11.913, 24-9-34, art.. 102.

..4.4	 Manoel D. Fonseca. auto passeio nu-
mero 12.192, 24-9-34, art. . 92.

Matheus F. Pias, auto passeio nu-
mero 13,096, 24-9-34, art. 84-le.

Viotorino J. S. ãlagalhães, 24-9-34,
art. 102.

Domingos Nogueira, auto passeio nu-
mero 13.925, 24-9-34, art. 102.

Gilberto G. Barros, auto passeio no-
mero 14.182, 24-9-34, art. 2.48 L.

Eduardo O. A. Britto, auto passeio
ri. 11.979, 21-9-34, art. 102

Waldernar Silveira, auto Paa't'eln
mero 15.428, 24-9-34, art. 248 L.

Carlos M. Rooha, auto passeio mime-
ro 15.622, 21-9-34, art. 102.

Braulio S. Braga, auto passeio
mero 15.637, 24-9-34, art. 92.

Avelino A. Faria, auto passeio
mero 15.915, 24-9-34, art. 248 L

Altino D. Portella, auto passeio
mero 17.011, 24-9-34, art. 248 L.

José J. Moraes, auto passeio uumeca
17 . 298, 24-9-34, art . 218 L.
Ernesto S. Hemmings, auto passeio nu-
mero 17.506, 24-9-34, art. 192.

T. R. J. F. Mello J. L., auto pas-
seio ri. 17.616, 24-9-34, art. 102.

Milton' G. Brito, auto passeio nume-
ro 17.907, 24-9-34, art. 248 L.

Salvador C. Carvalho , auto passeio
n. 18.381; 24-9-34, art. 102.

Astréa M. Rocha Vaz, auto passeio
n. 18.570, 24-9-34, art. 248 L.

Rufino do Almeida, auto passeio nu-
mero 18.881, 24-9-44, art. 102.

Manoel Cortes, auto passeio n. 18.910,
21-0-3 .1, art.. 102.
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• primeiro secretario' a ler o relatorio
directoria. Parecer do conselho fiscal e
balancete do semestre findo em 30 de
junho ultimo. Postos em discaseão én-

. globadamente taes documentos, pede a
palavra o senhor Francisco . Marques
para pedir uma . ~melão sobre a parte
do relatorie referente á commissão
estatutos,, sendo-lhe dadas as neceeea-
rias informações pelo Sr. Americce Joa-
quim' de Almeida, mostrando-se -aquelle
senhor . satisfeito. 'Ninguein mais • dese-
jando falar, o senhor presidente sub-
mette á approvação da assembléa aguei-
les. documentos. „o que se verificapor
unanimidade. O Sr. presidente avisa
que.que. vae passar á segunda parte .da con-
vocação, 'concedendo a palavra a quem
queira, se manifestar sobro "interesses
sociaes".. Pede á . palavra o , sen.hor
Francisco Marques, eine se referindo no-
vamente á questão dos estatutos, diz es-
tar convencido da inOpportunidade - do
memento para a reforma. Passa a . refe-
rir-se a roupa, 'mencionando aborreci-
mento.s que '.por 'vezes surgem princi-
palmente devido aos pannos fornecidos
que nem sempre', tém tamanhos suffie
cientes: Refere-se ainda á roupa 'forne-
cida ás casas 'pequenas, .roupa essa re-

•fugada pelas casas de mais' luxo e ter-
mina fazendo um appeelo á directoria
da Cooperativa para que os pequenos
aeCionistas sejam beneficiados com
maiores descontos .. .0 '.Sr. Antonio de.
Almeida Gointgem, da• firma iGeragem
ds Freitas, acha que a roupa deve • ser
bem cuidadaenas,coneorda que se . a co-
operativa só fornecer roupa nova aos seus
accionistas não haverá renda que chee
gue para fazer face á despeza. Fala em
seguida, o Sr. Amorico Joaquim de AI-
meidae allegando que a questão da reú-
na depende -não sd da directoria, mas.
principalmente dos senhores' accionistas .
que, nem todos zelam sufficientemente
pelos seus "stocks": O conselho fiscal,
a convite da directoria, teve occa.sião
de visitar a secção„de recepção, onde
ponde verificar á quantidade enorme de
palmos que entravam para lavar certados
a faca, alguns completamente inutiliza-
dos, e innumeros guardanapos e mesmo
toalhas muito damnificados -pelo em- •
prego indevido de teles'neças.erm limpe-
zas e outros serviços improprios: Diz
que nem todos querem se conformar
com o córte de peças estragadas • por
Seles empregados a cita o facto d .e ter
sido tratado com grosseria o digno se-
nhor isecretaria . da 'Lavanderia, por um
s.enhor accionista-'pouco conhecedor de
seus deveres de cortezia. O Sr. Bernar-
dino C. Machado confirma os dizeres
do Sr.. Amorico, de Almeida e affirma
que :talvez 30 °° de guardanapos e toa-
lhas são inutilizados por abusos do'pes-
soai empregando-os: lem ser/viços ine-
proprios. O Sr. presidente, minguem
mais .desejando falar sobre O ass.umpto,
manda que seja lido um- officio dirigido
á Mesa pelo Sr. José da Silva Campos
Junior, digno Secretario da cooperativa.
no qual esse 'senhor depois de agradecer

sua reeleição para o cargo que véen
ocupando, .apresenta .a sua renu.ncia,
justifieando sua altitude com e motivos
de saude e outros de ordem privada.
Pede a - palavra o - senhor Francisco Mar-
c-Nes para ser o 1° a appellar para os

directores para que persistam em

SOCIEDADES MIS
VÁRZEA F. man;

Extracto dos :estatutos
Cidade de Therezopo/is — Estado do Rio

CAPITULO I
DO CLUBE SLk7S FINS

Art. 1.O Varzea F. .Club, reorgani-
zado em 24 de novembro - de 1924, na ci-
dade de Therezopolie, no bairro que lhe
empresta o nome, é composto de socios
em numero illimitado e serei distinceão de
nacionalidade, opinião politica Ou

Art. 2.° O club tem por fim a educação
physica dos seus associados e a pratica
de todos os jogos e exercicios athleticos,
principalmente o foot-ball.

Paragrapho unico. O . club proporcio-
nará aos seus assedados jogos de cam-
peonato na liga, a que estiver filiado.
bem como jogos amistosos, a juizo de sua
directoria

(C 3 42-27-9-34-49$00-3 vezes)

EDADES MOEM
ÁVANDARIA COOPERATIVA DE•RE-
SPONSABILIDADE LIMITADA DO CEN-
TRO UNIÃO DOS PROPRIETARIOS DE
NOTEIS. E CLASSES ANNEXAS.

(Syndicato Profissional)
ACTA DA ABSEMBLEA GERAL OMINARIA

REALIZADA EM 29 DE AGOSTO DE .1934
A's quinze horas do dia vinte e nove

de agosto de mil novecentos e 'trinta .e
quatro, presentes quarenta e sete (47)
senhores accionistas, representando ires

, mil quinhentas e dezenove acções; o Sr.
, Jacintho Mello da Silva, presidente da

Coqperativa, abre a sessão e lé o enema-
cio da convocação do seguinte theor:
Lavanderia Cooperativa de Responsabi-
lidade Limitada do Centro União dos
Preprietarios de Hotels e Classes Anne-
was (syndicato profissional), assembléa
geral ordinaria. De ordem do Sr. pre-
sidente, convido os ers. accionistas a se

.reunirene ás 14 112 horas do dia 29.do
corrente, na sede do Centro União dos
Proprietarios de Hotéis e Classe Anne-
xas (Syndicato Profissional), á rua Ge-
neral.Cam•ra numero 163, sobrado, afim
de deliberarem sobre a eeguinte . ordem
do dia: a) leitura e discussão do rela-
torio da- directoria e parecer do conse-
lho fiscal. e balancete encerrado . em 30

• de junho proximo . findo; b) interesses
• seciaes. Rio -de Janeiro, 10 de - agosto de
1934, José da Silva campos Junior, la
secretario. seguir pede aos presen-
tes que indiquem a pessoa que deverá
dirigir os trabalhos da aseembléa. Pede
a palavra o Sr. João Dias da Silva para
propor o Sr. Luiz Pereira de Almeida,
que é acceito por todos. Assumindo a
preeeideitcia, agua° senhor convida,
meepectivaniente, para primeiro : e se-

•gundo secretarios, ,os Srs.. Francisco
Marques e, José de Figueiredo Casea.Con
sulteda a aseembléa sobre 'a leitura da
acta anterior, é a mesma dispensada
por unanimidade. Passa, então, _c senhor-	 _

seus' esforços que tanto tini, e 'ag-raricied-. do a lavanderia. Diz que a missão (10 51'.
Campos Junior, ainda não está cumpri-
da, e acha que todos unidos num meerno
sentimento devem recusar o pedido de
demissão de quem 'tão di gnamente temeabido desempenhar-se do suas ai-duas
funceões e tanto tem collaborado no en-grandecimento da Cooperativa,. • O Sr.João Dias-da-Silva diz que.é. um .dos..qpereconhecem . os beneficies ,que à- classe
deve -ao Sr. Campos Junior e, , apoiandoas palavras do Sr. Francisco Marques,
propõe .que seja nomeada Urna ceinmis-
são composta dos Srs. lierculeS da. Sil-
va Ribas, Manoel Domingos Rodrigues, e
Luiz Pereira-de Almeida que deverá, pro-
curar o. Sr.-- CaMpos , Junior em sua re-sidencia, dando-lhe conhecimento da • ie-'-solução unanime da assembléa . e pedin-do-lhe que continue á prestar 6.collecti-vidade os seus:valiosos serviços ncecaegoque tento tem sabido.honrar..-Pede a .-pa-laVra o Sr. Manoel Domingos Rodrigues
que apoia os oradores que o precederam,
fazendo o elogio de Sr. Campos- Juniore estendendo-se 'em considerações sobre
os 'serviços que o 'mesmo tem,.prestado

collectividede, para terminar, affir-•mando que o accionista quá lhe faltem
com o devido respeito será .naturálnienteperdoado por - elle, mas,. que Os accionis-- tas. é que não o poderiam perdoar -sepersistisse em seu proposita de- abando-nar o . Cargo que em boa. hora. lhe .havia
sido confiado. () orador . é apoiado portodos . os presentes, ficande nomeada- a
commissão proposta para procurar . oSr. José dá Silva Campos Junior: O
Sr. Jacintho Mello da "Silva pede quel.lbe
seja permittido, como uma' Prova de
consideração pelo seu collega do ' directo-
ria, .acompanhar a- commissão. .0 Sr.
Manoel Domingos Rodrigues pede' que
seja -consignado em acta um voto de lote.
vor á directoria pelos' brilhantes resultae.
dos colhidos peles seus abnegados' esfier-
ços em prol-do engrandecimente'da"Coo.
perativa, cujos interesses jámajs se-
desenredos, devendo a classe ficar. coba,
sa ao lado da directoria. .0 Sr. Fran-
cisco Marques apoia as palavras',do-ora-doe, no que é acompanhado por outres
Srs. accionistas, sendo aproposta appro-
veda por unanimidade. 0 Sr. gerentes
da Silva Ribas diz sentir-se honrada em
fazer parte da commissao que). deverá
procurar o Sr. - 	Junior, .COJO 'pe-dido muito cotribuiu para que acei-
tasse o cargo que ~liem actualmente .no
conselho fiscal, e empregará todos •os
esforços para 'que o mesmo co.nt:inueea
prestar os seus serviços á, Cooperativa..
Ninguem mais desejando falar, o. zr,
presidente diz. achar-se no dever,' antes
de encerrar a Sessão, .de verberar . o ;proe.
cedimento menos reflectido de certas
pessoas como a que tratou 'desabrida-
mente ao Sr. Campos Junior, que-bem
merece -um desaggravo da classe á qual
tantos. serviços tem prestado 'com dedi-
cação e desinteresse notaveie. O Sr..
Americo Joaquim de Almeida propõe' um
vote de louvor á mesa pela maneira-por
que dirigiu os trabalhos, oque é . ~o-
vado. Ninguerri mais desejando falar,.
encerrada a- sessão, de que •se lavrou- a
presente acta que vae assignada pela
mesa. -Rio de Janeiro,-29 de agosto • de
1934. — Presidente, Luiz Pereira
Almeida. — 1° secretario, Francisco Mar-
ques. — r secretario, José de Figueiredo
Casca.

O. j.40-27-9-34--132$600:),
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PANRIA INDUSTRIAL DE MADEIRAS DA EARRP
DE 810 MATHEUS.

LATORIO A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA.
Á REALIZAR-SE EM 29 DE SETEMBRO DE 193í

Srs. accionistas — Cumprindo as determinações da lei
das sociedades anonymas, bem como, as dos nossos estatutos,
vimos dar-vos conta do modo por que foram conduzidos os
negooios sociaes, durante o anno financeiro encerrado em 30 de
junho ultimo. Pedimos a vossa preciosa attenção para o ba-
lanço atnexo e respectivo parecer do conselho fiscal. Como vos
será dado verificar, pudemos, apezar do movimento relativa-
mente pequeno dos nossos negocios, equilibrar a conta de des-
pezas com R de receita. Certamente, não desconheceis as serias
diffiouldades que tem enfrentado esta directoria para levar a
bom termo todas as obras das estradas de rodagem e ferrea,.
Não obstante, a primeira está, praticamente, acabada, e a ul-
Urna acha-se em via de conclusão. Com a terminação dessas
obras, que virão bfacilitar o transporte de madeiras, nossa so-
ciedade vae entrar em sua nova phase de vida industrial; terá
os seus serviços intensificados de modo a preencher perfeita-
mente a sua verdadeira finalidades. Os serviços de serraria
correram sempre satisfactnriamente, e a nossa producção con-
Ulula sendo bem acceita. Tereis de eleger, para a funcção do
exercioio entrante, os novos membros do conselho fiscal, lis-
caes e supplentes. Se julgardes necessario, teremos o maiur
prazer em dar-vos quaesquer outros esclarecimentos.

, Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1934. — Froneiv..“ Fer-
reira de Mesquita, director-presidente. — Arthur Domou, di-
rector-gerente. — Thome: Silva, director.

~CO ENCERRADO EM 3 .0 DE JUNHO DE 1931

Activo

Ferramentas e utensilios 	 	 3:663$500
Nlachinismos	 	 .. 	 	 330:498$340
Terrenos, galeões e installação da serraria..	 291:617$815
Apolices do Estado do Espirito Santo 	 	 600$000
Embarcações	 19:543$850
Exploração florestal 	 	 360:1848245
Madeiras	 359 :330$600
Lucros e perdas	 418:050,208
Contas correilles 	 	 186;700023

2.627:951$886

Possivo
Capital:

_Seções communs	 1.000:0~00
Aeções preferenciaes.. 	 1.000:000$000	 '2.000:0004000

Emprest imo por obrigações:
Obrigações emittidas..	 R00:000$000
Menos: obrigações res-

gatadas 	
	

310:000,000 	 290:0008000

Acções caucionadas . 	 	 100:00ó$000
Obrigações a pagar 	 	 1-21:846n70
Contas eurrente	 6:1710180
Estrada de Rodagem Imperio Cajuby 	 	 109:993036

2.027:9518886

fio de Janeiro. 30 de junho da 1934. — Francisco Fer,-
miro de Mesquita, presidente. — Angusto Donoto, contador.

PAREOER DO CONSELHO FISCAL

Contracto de concessão 	
Linha ferrea de ligação 	
Anainento da linha ferrea 	
Niknans e utensilias 	
Caução da direçtoria 	
Ponte de atracação 	
Gastos do installação 	
Medican1er4Os . 	
Vehieul -	
Almosrar ado 	
Materi rodante 	

301:0308.000
112:81141400

7:18841300
11:55741200

100:000$000
32:7548905
11:51300

7288800
3:938$600

10:3568000
35:854$200

Os membros do conselho fiscal da Companhia Industrial
de Madeiras da Barra de São Matheus, abaixo assignados, cum-
prindo as suas attribuiçõe s examinaram detidamente as contas.
balanço e documento, relativos ao exercido findo em 30 de
junho ultirno. encontrando a eseripturação elo perfeita ordem.
pelo que. -orno, do parecer. sejam as contas e balanço appre-
vados pela as s emblea geral.

fio de' Janeiro, 30 de agosto de 1934. — Humberto Do -.

nato. — Antonio Custodio de Lima. — Miguel Antonio.

(C-3.219-27-9-34-97$900)

OÇIEDADE ANONYMA MARQUES
DE OLINDA

t.070	 Escriptura definitiva de
.cd5nstituição da "Sociedade Anon ama

Alarquez de Olinda" que entre si fa-
44 zeni o Dr. Alberto Burle de Figuei-

•* recto e outros, na forma abaixo:
:Saibam (mantos esta virem que, no

antro do nascimento de Nosos Senhor Je-
sus Christo de 1934, aos 5 dias do mez
de setembro, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da 1Republica dos Estados
Unidos do l3rasil, em meu cartorio. pe-
rante mim Alvaro Borgeth Teixeira, ta-
bellião interino, compareceram partes
justas e contractadas, como outorgantes
e reciprocamente outorgados, Dr. Al-
berto Burle de Figueiredo, funccionario
da Justiça, solteiro, maior; Dr. José
Burle de Figueiredo, juiz de Menores do
Distrito Federal, casado: Dr. Carlos
Burle de Figueiredo, proprietario, ca-
sado; dona Laura Burle de Figueiredo,
proprietaria, solteira, maior; Dr. Emi-
lio de Miranda Filho, capitalista, soltei-
ro, maior; Bento Faria Corrêa. do com-
mercio, casado; Emilio Frederico Diehl,
do cornmeroio, casado; e Adalcy Dutra
de Castilho, funccionario da Justiça, sol-
toiro, maior: todos brasileiros, residentes
nesta cidade e reconhecidos como os
frroprios peles testemunhas lio fim des-
ta nomeadas a assignadas e estas por
mim, tabellião, do que dou PS bem como

de me haver sido esta escriptura distri-
buida pelo bilhete que fica archivado. .
E, perante as mesmas testemunhas, dis-
seram os outorgantes e reciprocamente
outorgados, que por eseriptura do 30 de
agosto proximo findo, lavrada neste
mesmo livro, á folha 1, iniciaram a con-
stituição da Sociftdade Anonyina "Mar-
qnez de. .Dlinda.”,- com õ e:áfirta1 dc réis
100j0.ea$S1012,..reeresent ad o por 500 acOes
do valor nominal de 200000 cada uma,
constituiçãe essa interrompida para que
fossem prehench idas as formalidades
legae.s. do deposito da decima parte do
capital subscripto em dinheiro e afim
de que *os peritos nomeados avaliassem
o innnovel situado nesta cidade á. rua
Marquez de Olinda, esquina da rua Bam-
bina, na freguez ia da Lagóa, pertencen-
te ao Dr. Alberto Burle de Figueiredo,
e com que este forma parte do seu ca-
pital, na sociedade anonyrna. que ora se
constitue. — Que os referidos peritos,
dando cumprimento ao encargo que lhes
foi confiado. procederem á avaliação do
bem e firRrani hoje, entrega do seu lau-
do ao primeiro outorgante outorgado,
laudo esse que já foi detidamente analy-
sado por todos os outorgantes outorga-
dos, é é do teõr seguinte: — "Laudo de
avaliação do immovel com que entra
para formação do capital da Sociedade
Anonyma "Marquez de Olinda", o Dr.
Alberto Burle de Figueiredo. — Os
abaixo assignados, eleitos para avaliar

o terreno ..á rua Marquez de Olinda, nu-
mero 81, canto da rua Bambina, que
com elle deseja realizar, como quota de
capital da Sociedade Anonyma "Marques
de Olinda", o subscriptor Dr. Alberto
Burle do Figueiredo. vem apresentar o
seu lado parecer, todos de inteiro ae-
córdo. — O citado terreno mede 20,00
ms. pela rua Marquez de Olinda, por
onde faz esquina com a rua Bambina
inclusive o eanto em redondo e 16,70ms.
por esta ultima rua, confrontando, pelo
lado esquerdo, de quem olha para o
terreno com o predio n. 87 do Dr. Car-
los Burle de Figueiredo. e pelos fundos
com a propriedade de Gustavo Leite de
'amena, á rua Bambina n. 15. — Este
terreno foi havido, em virtude de par-
tilha, pelo Dr. Alberto Burle de Figuei-
redo, no inventario do Dr. José Bernar-
do da Silva Figileiredo e de dona Bea-
triz Burle de Figueiredo, processado na
4.1 Vara Civel, desta cidade, e registrado
no 3° Officio de Immoveis á folhas 128
do livro 34:)O., sob o n.	 —
abaixo assignados examinaram detida-
mente o immovel referido e são de pa-
recer que o seu valor equivale á im-
portancia de 60:000000. — Em tx.,m-

: os abaixo assignados foram nomea-
dos e não eleitos como se diz acima.Itio
de Janeiro, 5 de setembro de 1934.
(assignados) — Caio Pedro Moacyr
Raphael Afialo — Waldemar Silva.
Soltado com 1,2$. — Reconheoo ao fir-



Sexta-feira Z73 DIAlt10 OFF1C1AL	 Setembro de 1931 20005

*nas. retro .de Raphael Aflalo, e Walde-
mar Silva. — Rio de Janeiro, 4 de se-

'te .inbro de 1 .934. Em testemunho (sig
-nal publico) de verdade — Romero

AO lado estava 7. o carimbo deste
-notado. Reconheço a finria Gaio Pedro

•Moacyr. — Rio, 5 de 	 de 1934.
Em te.stemunlio (srgnal publico) de

"verdade — Alvaro Borgertn Teixeira.
MO estava o. -carimbo deste no-

tarjo".. — "Que, ' estando avaliado o
. iimnovel acima alludido, da rua Mar-
qiiez de Olinda, esquina da rua Bam-
bina, com o qual o .Dr.Alberto Burle
de Figueiredo era primeiro outorgan-
te outorgado entra pára a forMação de
parte do capital da "Sociedade AnOny-
uia Marquez de Olinda ." em 60:000$,

'e, tendo sido approvado.; por todos os
outorgantes outorgads a avaliação pro-
cedida não havendo . abstenções, como

• declaram os. outorgantes outorgados,
;pelut.- presente instrumento, perante
mim [abelhão o tiS testemunhas, o que

_porto por fé, está elle, dito primeiro
ortorgante outorgado, Dr.- Alberto Bur-
le de .Figueirede, habilitado a - incor-
porai' . esse . inimovel á' Sociedade Ano-
nVina Marquéz de Olinda,. como pela
dresente escriptura incorporado fica,
realizando cOin o mesmo, parte do seu
c apit ai, sendo o restante subscripto.
em dinheiro. Que; os subscriptores do
Eapital social • são os constantes deurna
lista que me foi entregue pelo pri-
meiro outorgante outorgado, em
plicata, por todos assignada• e caju
firmas nella exaradas, • reconheci, nes-
ta-data, ficando um dos • exemplares
arcisivado' neste' cartorio;;" lista essa que
é do teor seguinte: •-- "Sociedade Ano-
nyrna„ Marquei de Olinda. — Lista
minatiVa dos senhores,. subscriptores
do capital, na importancia de ?C0:000$,
constituido em parte corri - um inimovel
e dinheiro, dividido. em 500 acoOes in-
te.gralizadas, do valor nominal de 200$
cada uma. '— Rio de Janeiro, 5 de se-
tembro de 1934. — ajltscsiptor, Al-

. be
ne"sta cidade. á rua Marqüez de . Olinda

26 — 300' acções.de.2 .00$, cada unia,
60:000$. Burle .de 'Figueiredo,
residente riesta-eidacrE,..ã: dia Bambina
'n. -84	 45 riefflea-cla.:40_8 _cada uma,
i7;000&	 Diria de
glieireclo, residente -nest?, -CidatIrf,- s- ria
•Marquez de Olinda n. 26 — 50_ acções. -
de 20Q	 uma, .10:000$ — Latira
Burle de figueiredo, residente nesta
.cidade, á rua -	 d'h- Olinda ., nu-
mero 26.• . 100 acções de '200$ cada
urna, 20:000$. •— Emilio Frederico
Diehl, residente nesta cidade, á rua
Buenos Ayree-tr-17- 1 . acção de 200$
— 200$. Bento Faria Corrêa, resi-
dente nesta cidade, á rua Ferreira Vi-
afina n. 57 L- 1 anão de 200$ — 200$.
- Adalcy Dutra de Castilho, residente
nesta cidade, á rua Martins Ferreira
n. 48 1 acção de 200$ — 200$. —
Emilio Miranda Filho, residente nesta
cidade, á rua Paraná	 46 — 2 acoties
de 200$ cada time, 400$: . Sellada
com • 1$200 de seio federal. Reconheço
as firmas — Alberto Burle de Figuei-
redo, José Burle de Figueiredo, Dr.
Carlos Burle de Figueiredo, Laura Bur-
le de Figueiredo, Emílio Frederico
Diehl, Bento Faria Corrêa, Adalcy Du-
tra ...de _ gastiltko . e Emilio Miranda ri-

iiilho. — Rio, 5 de setembro de 1931. —
Em testemunho (signa' publico) de
verdade — Alvaro Borgerth Teixeira —
Garimbo desse notado. Que tendo sido
effectuado o deposito da decima parte
do capital subseripto em dinheiro, no
Banco Boavista, e havendo sido incor-
porada pelo primeiro outorgante ou-
torgado - o immovel da rua Marquez de
Olinda, esquina da rua Bambina, ao
patrimonio da Sociedade Anonyma Mar-
quez de 'Olinda, elles outorgantes ou-
torgados, por esto mesmo instrumento,
ratificando a escriptura de 30 de agos-
to proximo findo, lavrada neste
mesmo livro á folha 1, dão por defini-
tivamente	 constituida . a„. Sociedade
Anony.ma- Marques de Olinda, nome-
ando ainda pela presente es-
criptura para seus primeiros admi-
nistradores, os senhores accionistas,
Dr. Alberto Burle ,de Figueiredo . <tire-
'irepresidente; Dr. Carlos Burle do ri-
girgilredb, director gerente; 'membros do
conselho` Mear: -Dr: José Burle 'de Fi-,
gueireder; Emilio Frederico Diehl e dou-
tor -Emiti° de Miranda Filho. Assim dis-
seram, do que dou fé e me pediram la-
vrasse em minhas notas esta eseriptura
que, lhes sendo lida e ás testemunhas a
todo este acto presentes, Newton Pereira
Reis e Caio Jane Pimentel, acharam
conforme e assignarn todos, tendo ,sido
neste acto exhibido Pelo primeiro ou-
torgante outorgado. o recibo do deposito
da decima parte do capital subscripto em
dinheiro, cujo seu teor é o seguinte:
"Danco Bba Vista -- Rio, 1° Março, 47.
Rio de Janeiro. Original. Reis: 4:000$.
Recebemos do Dr. Alberto Burle de Fi-
gueiredo, na qualidade de.incorporador
da S. A. sMarquez de Olinda, a quantia
de 4:0008000 correspondente á decima
parte do capital de 40:000$000, realizado
ern dinheiro com que se eonstitue a refe-
rida sociedade, 10 % esses, que deposita
em ciimprimento das exigencias legaes,
para o fira de ser a mesma constituida,
ficando desde logo entendido que no caso
de se não realizar dita constituição, este
deposito será levantado pelo incorpora-
dor. Para clareza firmamos o presente
em duas vias, para: um só effeito. Rio de
Janeiro, 5 de setembro de 1934. — Por-
tetta e urna assignatura illegivel. Sellado
com 108200".0 seio devido pela presente
transacção foi pago pela verba seguinte:
verba n. 229—Réis: 300$000,Pagou 300$.
Recebedoria do District° Federal, 5 de 9
de 1934. — O fiel do thesoureiro, Bit-
tencourt. — O escrivão do sello (illegi-á
vel). Ao rado estaNia inutilizado um
sello de Educação e Sande, de $200. Paga
de sello -da riqueza movei a quantia de
202$000 pelas estampilhas abaixo eolla-
das. Eu. Octavio Borgerth Teixeira, aju-
dante, a: escrevi. ---; Alberto Burle de Fi-
gueiredo. — Laura Burle de Figueiredo.
Emilio 'Miranda Pilhei. — Bento Faria
Corrêa. — Emiti° Frederico Diehl. —
Acialcy Dutra de Castilho. — Newton
Pereira Reis. — Caio Josué Pimentel.
Sellada com 202$200 de sello Municipal.
N. 1.066 — Eseriptura preliminar de

constituição da Sociedade Anonyrna
Marquez de Olin.da, que entre si fa-
zem o Dr. Alberto Burle do Figuei-
redo e outros, na fórma abaixo:
Saibam quantos esta virem que, no

armo do nascimento de Nosso Senhor Je-

sus Christo de 1931, aos 30 dias- do mez
de agosto, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, ein meu carkorio, per-
ante ruim Alvaro Borgerth Teixeira, ta-
bellião interino, compareceram: parta
justas e contracLadas, como outorgantes
e reciprocamente outorgados, o Dr. Al-
berto Burle de Figueiredo, funceionario
da Justiça, solteiro, maior; Dr. José
Burle de Figueiredo, Juiz de Menores do
District° Federal, casado; Dr. Carlos
Burle de Figueiredo, proprietario, casa-
do; dona Laura Burle de Figueiredo,
proprietaria, solteira, maior; Dr. Emilio
de Miranda Filho, capitalista, solteiro,
maior; Bento Faria Corrêa, do cummer-
cio, casado; Emiliu Frederico Diehl, do
commercio, casado; — e Adelo! Dutra de
Castilho, funccionario da Justiça, soltei-
ro, maior; — todos brasileiros, residen-
tes nesta cidade e reconhecidos como os
proprios pelas testemunhas no fim des-
ta nomeadas o assignadas e estas por
mim tabellião, do que dou fé, bem como
de me haver sido esta escriptura dis-
tribuida pelo bilhete que fica archivado.
E, perante as - mesmas testemunhas, pe..
los outorgantes o reciprocamente outor-
gados me foi dito que têm entre si jus-
to e contractado constituir urna socie-
dade anonyma, com séde nesta Capital,
com o capital de 100:000000, sob a de-
nominação de "Sociedade Anonyma Mar-
quez de Olinda", com objecto e fins de-
clarados nos estatutos infra transcriptos,
sociedade anonyma essa que cemeçam a
constituir pela presente eseriptura e que
se regerá pelos referidos estatutos, es
quaes se acham assignacius por todos os
subscriptores da totalidade das acções
em que se divide o capital social, reco-
nhecidas por mim as assignaturas, sen-
do o seguinte o contexto dos mesmos es-
tatutos: "Estatutos da Sociedade Ano-
nyma Marquez de Olinda — Titulo Pri-
meiro.—	 sociedade — Sede — Fins
e duração — Artigo primeiro — Fica
instituída uma sociedade anonyma que
se denominará "S. A. Marquez de Olinda",
que será regida pelos presentes estatu-
tos e legislação em vigor, tendo a sua
séde e fóro juridico na Capital  Federal.
Artigo segundo — A sociedade té'firpor
objecto as operações que se possam fa-
zer bubre-terrencrs; - prédios por couta
prOprta-ort- alheia,atui:Jim-0m elle se
relacionarem, como sejam: cómpra"
venda, locação e sublocação,eonStrucão,
concessão _e obteria° dó credito com ga-
rantia hypothecaria e mais negocios que
a assembléa geral determine e especial-
mente fazer construir uma casa com lo--'
jas e apartamentos no terreno que lhe
é transferido no acto de eonstituição da
sociedade. Artigo terceiro — .() _prazo
de duração da sociedade  é çlek gçl 
Titulo segundosegundo — Do capital Social —
Artigo quarto — O capital social é de
100.:6111$a00,-dividiá0 em 500 acções ao
portador, do valor de 20124,0,..cada-urna.
Artigo quinto — A acçao e indivisivei„
não sendo reconhecido mais de um pro-
prietario para cada acção. O capital po-
derá ser augmentado de aocérdo com a
lei e interesses sociaes. Artigo sexto —
Fica a directoria, desde lá,' autorizada a
contrahir um ernprestimo, dando os seus
bens em garantia hypothecaria, para o
fim do cumprimento de seu fim espe-
cial. Da administração — Artigo setimo
— A administração social será feita por
2 directores, um presidente e um dire-
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ctor-gerente, eleitos por 3 ermos, caben-
do ao presidente a representação da so-
ciedade- em suas relações com terceiros
e assignatura das acções de sociedade
esta juntamente com o director-geren-
te, e de todo e qualquer documento, bem
como recibos, cheques, centrados,
de divida ou qualquer especie em que
se empenhe a responsabilida.de sociai
como a representação juridica da socie-
dade, ficando a cargo do director-gerente
a confecção do expediente social sob a
direcção d.o director-presidente. Artigo
oitavo — Haverá, um conselho fiscal,
composto de tres membros e supplenies
em igual numero, eleitos por ires ermos
e com as tuncções determinadas em lei,
sendo que no caso de impedimento
ausencia de um deites, caberá ao presi-
dente indicar-lhe o substituto até qae
eeseo o ¡ented ie-t e nto. Artigo nono —
Compete á assemblea geral fixar o orde-
nado dos directores, sendo que estes car-
gos, bem como os do conselho fiscal, se-
rão exercidos gratuitamente, sendo que
posteriormente compele á assembléa geral
fixar qualquer remuneração. Artigo deci-
mo — Realizar-se-ha, annualmente, unia
assembléa geral, para a discussão c ap-
provação do balanço e, triannualmente,
para as eleições da directoria e conselho
fiscal. Os possuidores de acções ao por-
tador deverão deposital-as na sede social
Ires dias antes da reunião da assembléa
geral para nella poderem tomar parte.
Artigo decimo primeiro --e A assernbléa
geral resolverá sobre a applicação dos
lucros verificados em balanço. Artigo
decimo segundo — Os casos omissos nue-
fee estatutos SPrãO regulados pelas leis
vigentes. Artigo decimo terceiro — O
director-presidente poderá. sob sua res-
ponsabilidade, outorgar ao director-ge-
rente ou a urna terceira pessoa, caso jul-
;ter conveniente, conjunta ou fá)lada-
mente os poderes necessarios para gerir

edminietrar os negocios da companhia
dentro dos limites estabelecidos pelos
statutos. A nomeação dos mesmos po-

derá ser feita por meio de carta/assi-
g-nada pelo presidente, is endo os poderes
determinadas 110 referido documento.
Artigo decimo quarto — No caso de fal-
ta do presidente, por licença, o cargo de
presidente será exercido pelo director-
gerente. — Alberto Burle de Figueiredo.
— Dr. Carlos Burle de Figueiredo, —
José Burle de Figueiredo. — Loura
Burle de Figueiredo. — Adalei Dutra de
Castilho. — Bento Faria Corrêa. —
/entilio Miranda Filho. — Emiti° ?rede-
rico Diehl. Reconheço as firmas de: A1-
berto Burle de e Dr. Carlos
Burlo de Figueirai°, José Burle de. Fi-
gueiredo, Laura Burle de Figueiredo,
Adaeil Dutra de Castilho, Bento Faria
Corréa, Emilio Miranda Filho e Emilio
li'rederico Diehl. Rio, 30 de agosto de
1934. Em testemunho (seenal publico)
de verdade. — Alvaro Borgerth, Teixei-
ra. Carimbo do mesmo tabelhão", Dis-
seram ainda os outorgantes reciproca-
mente outorgados, perante as . mesmas
tenatemunhas, que devendo o Dr. Alber-
to Burle de Figueiredo, entrar para for-
mação do capital social com o terreno de
sua propriedade, á rua Marquez de Olin-
da n. 81, esquina da rua Bambina, na
freguezia da Lagórie desta cidade, faz-se
r»istér a sua prévia avaliação para que
feere apurada assim, qual a quota do
capital que será por elle subscriuto com

, 1 RI hen) • mia r g in	 sl

unanime deliberação das outorgantes ou- e
torgados, ficam pela presente escriptie-,e
ra, nomeados os senhores Dr. Reph.a e

-Aflalo„jornalista, eolteiro, maior; \V
demar Silva, do comme.reio, casado,
Caio Pedro eloacyr, engenheiro ea
todos residenle.s nesta Capital, aos eia
por já virem lia dias procedeúdo ob-
servaçõea e estudos para esse fim, fica
mareado o prazo de cinco dias pari fa-
zer entrega do seu laudo, incumbindo . o
Dr. Alberto Burle de Figueiredo dar-
lhes sciencia desta deliberação e danes
receber o laudo; . que, uma vez recebido
pelo Dr. Alberto Burle de Figueirelo o re-
ferido laudo, a elle competirá fazer o de-
posito.ern banco, da quantia corresponde n

-te á. decima parte do capital a ser sub-
scripto em dinheiro, organizar a lista de
subscriptores e dar aviso aos demais nu-
torga.ntes outorgados, para cru dia e hora
que ter eréviamente marcadoe, se reuni-
rem. novamente. neste cederia afim de.
tomando conhecimento do laudo e ap-
provando-o. organizarem definitivamen-
te a - Sociedade Anonyma Marquez de
Olinda. Assim disseram, do que dou fé
R inc pediram lavrasse em minhas no-
tas esta escriptura, que, lhes sendo lida
-e ás testemunhas a todo este acto pra-
sentes, .Newton Pereira Reis e Caio Jo-
sue Pimentel, acharam conforme e assi-
gnam todos. Eu, Octavio 13orgerth Tei-
xeira. ajudante, a escrevi. E eu, Alvaro
Borgerth Teixeira, tabelião, interina, o
subscrevi. — Alberto Burle dr Figyvi-
resto, — José Burle de Figueiredo. —
Dr. Carlos BtIrle de Figueiredo. — Lau-
ro Burle de Figueiredo. — Emílio Mi-
randa Piiho — Bento Faria Corr4a —
Emilio Frederico Diehl. — Adalcy Dutra
de Castilho. — Yeteton Pereira Reis. —
Caio Josué Pimentel.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

NI I N isT ERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA SI
COMERCIO

Certidõo

N. 11.493

DA PRIMEIRA SESSÃO E XTRAORDI IUA •
DA AS SEMBLÊA GERAL, DOS ACCIONISTAS
VA C000LAR SOCIEDADE ANONYMA, DEIA.

I ZADA EM 10 DE AGOSTO DE 1934, SOIS A
PRESIDE>. CIA DO SR CORONEL ARTHUR
VIEIRA LIMA

e
do.

Aos dez dias do uiez de agosto do
anuo de mil novecentos e trinta. e qua-
tro, Pelas quinze horas, no predio
avenida Rio Branco numero cento e se-
tenta e Ires, primeiro andar, em que
funceionam os eacriptorios da Godolar
S. A., nesta. cidade do Rio de Janeiro,
presentes os accionistas senhores coro-
nel Arthur Aleira Lima, Dr. Natalicio
taunboine Ernesto Maxim() Bhering No-
gueira, Antonio Rodrigues da Silva, en-
genheiro Franz Lowe Lowi, Dr. Lauro
odre, coronel Dr. Sinesio de Faria,

Emiti° Nunes Rebello, Juvenal Lainarti-
ne de Faria, representado pelo seu
procurador coronel Arthur Meira Lima,
Lafayette Rodrigues dos Santos, com-
mendador J. Alaximiano de Faria, os
quaes asaiguaram o respectivo livro de
presença, á folha primeira, e represeis-
tam setecentas e setenta e tres acções,
com igual numero de votos, foi, pelos
presentes, Reclamado presidente da as-
semblea o accionista coronel Arthur
Meira Lima, que, assumindo a prosi-
dencia do acto, declarou haver numero
legal e aberta. a sessão convidando
para servir de secretario o accionista
oommendador J. Maximiniano de Faria,
que tomou /caiar á mesa, ao lado do
presidente. Por ordem deste, foi, pelo
secretario lido o annuncio da convoca-
ção, pulMoado pela primeira vez no
"Diario Official" numero 176, de 31 de
julho proximo findo, o aluai é do theor
seguinte: "Godolar, S. A. — Assem-
blea geral extraordinaria. — São con-
vidados os . accionista! a se reunirem
em asseri:04a geral extraordinaria,
dia 10 de agosto vindouro, ás quitute
horas, na sede social, á avenida Rio
Branco numero 173, P andar, afim de
darem cumprimento ao disposto no ar-
tigo 22 e seus paragraphos, do decreto
numero 24..503, de 29 de junho de 1934

Certifico que, por despacho de gr. (adaptaeão dos estatutos sociaes á nova
director, de 26 do corrente, se aree . ea- legislação e tomarem conhecinlento da
ram nesta repartição, sob n. ifeetie deaistencia do vice-presidente da dire-
seguinte, documentos referentes_ a No- ctoria). Rio de Janeiro, 30 de julho de
ciedade Anonyma Alarquez de °linde, a 1934. — A ttirectoria". — Finda essa
saber: escriptura preliminar, lavrada leitura, o presidente disse que, estaa-
no tabellião do 19' officio, relativa á do esclarecidos os objectivos desta
constituição da sociedade, leitura e reunião da itessimbhla geral, ia dar a
transcripção doe estatutos e nomeação palavra ao presidente da directoria Dr.
de tres louvados para avaliarem o ter- Natalicio Carnboitn, que passou a ler a
reno de propriedade do Dr. Alberto seguinte eapOsição apresentada por
Burle de Figueiredo; estriptura, lambem aquella: — 'Senhores accionistas.
lavrada no mesmo tabellião, constando Cumprindo dever preecripto em tas nos-
a constituição definitiva da sociedade e SOS estatuto! st. considerando a Situação
transcripção dos documentos referen- creada. para a companhia pela legisla-
Les á mesma: a primeira em 30 de agos- ção que passou a reger es empresas
to ultimo, e-a segunda em 5 do corrente, com a finalidade da nessa, passamos a
ambas revestidas das formalidades Is- vos expor o aucisedido a proposito das
gaes. Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa, diligencias 4114 emprehendemos em ela-
3° official da 1° secção deste Deputa- servancia aos! dispositivos legas& rocem-
mento, passei a presente certidão. (So- decretados. De aces5rdo com eistes, re-
bre 60,3000 de estampilhas federaes e gearemoe ao miemo; Si'. eakdatee da
200 reis de sello de educação). Rio de Fazenda (sua Dos fosse mantida, a auto-
Janeiro, 26 de setembro de 1934. — rizaoão anterioernente ooncedida á GO-
Luiz Augusto Alves Peitou', 3. official: táboradora do Lar, Limitada, sodesiada
Visto. — Gustavo Adolpho 1 dire- por quotah opte ele transtornem em noseit
ctor da secção do commercio. (Estava actual sociedade imonyma, tudo na fer-
o carimbo da secção). ma estatuída pelo artigo 2° e § 1 0 do

arthro 22 do decreto n. 24.503, de 29
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de junho deste anuo. A esse requeri-
mento, juntamos os documentos refe-
rentes á transformação referida, notada-

• mente estatutos e eseriptura publica que
•lhe serviram de base, esta ultima con-
tendo o laudo dos louvados incumbidos
da estimação dos valores — componentes
do activo social, representados por bens,
cousas e direitos. O exame desse do-
cumento deu causa a que no processo
respectivo fosse glosada a maneira pela
qual se houverem os jouvadds para con-
siderar integralizado ,o nosso capital so-
cial, na quantia de quinhentos contos
de reis. Essa fôrma. foi julgada pelo
funecionario informante inicial, como
não satisfazendo ao imperativo legal,
que exige a integralização em dinheiro
de metade, pelo menos, do capital das
empresas do genero, dahi resultando que
o primeiro despacho, proferido no pro-
cesso questionado mandou que satisfi-
zessemos a essa exigencia da lei. Sueco-
dera que, no laudo a que nos reporta-
mos, os louvados, em Yes de conside

-rarem o valor das nossas carteiras ca-
rioca, paulista e paraense, como par-
cella de activo social, isso tomando por
base, de accOrdo com á bôa technica, a
eomma presumivel de lucros liquidos
que as mesmas podem proporcionar, ti-
vesse feito o calculo de taes lucros e
apontassem a importancia dos mesmos
corno constituindo, ern si e nessa espe-
cie, verba do activo bom que se formou
a Codolar, S. A. — Esta circunistanda
feriu a attenção do digno e competente
functsionario citado, que, firmado na
lettra 'do laudo em apreço, opinou pela
inadmissibilidade de serem amenos, pelo
Ministerio da Fazenda, como componen-
cia de activo, a sotcuna dos ta.es lucros
a verificar, lucros futura", portanto,

•corno muito bem a,ccentuou a informa-
çao em apreço.. Considerando o assum-
roto ao pé da batia, isto é, pelo signi-
ficado das expressões usadas no laudo,
não haveria, manda a bóa fé reconhecer,
como, nem porque, impugnar a argu-
mentação ornejai, si proprio e tochnico
fosse o modo polo qual os louvados en-
cararam o caso. Examinada, porém, a
meteria no terreno dos factos, tal não
oecorre, com efeito, pois que, vistos es-
tes em sua real significação, o que se
'apura é que os taes "lucros futuros"
de que trataram os louvados e a que
sé referiu a informação, OUTRA COUSA
NÃO SÃO, NEM REPRESENTAM, EM
VERDADE, DO QUE O VALOR QUE
QUIZ ATTRIBUIR A'S NOSSAS CARTEI-
RAS DE FINANCIAMENTO. Esta é que
á a realidade contabilistica, a transpa-
recer no caso em apreço. Nada mais.
Nestas condições e fallecondo competen-
eia á directoria para decidir sobra a
matarias porquanto o caso requer, evi-
dentemente, um verdadeiro reajustamen-
to doe valores do activa social, reajusta-
mento esse de que pode vir a resultar,
em face da decisão anelai, a reducoão
do capital da sociedade, ao que se se-
guiria, necessariamente; Uma série de
medidas a serem adoptadas para a re-
Meca° do valor das suas acções e, con-
sequentemente, do montante de seu ca-
pita), assim coma a necessidade de pro-
videnolas para emissão dá novas acçõess,
irennedfatamente subsoriptas e integrei-
Sedem, tern &CO products" sé completará
o capital exigido pelo decreto n. 24.503,
vimos propor-vos que adopteis as • reso-
luções. seguintes, —s Fica adiada a re-

forma dos estatutos, para adaptação dos
mesmos á nova legislação especial, para
depois de feita e approvada a nova ava-
liação dos valores do activo social, quer
dos que representam applicação de ca-
pital-dinheiro, como dos representados
por cousas, bens e direitos. 2' — Seja
convocada, pela directoria, uma outra
reunião extraordinaria de assembléa ge-
ral, para o dia 21 do corrente mez, afim
de que a mesma proceda á escolha de
tres louvados, com a incumbencia de fa-
zer a nova estimativa de que trata o
item procedente, isto nos termos do de-
creto n. 434, de 4 tio julho de 1891. 3'
— Seja, ainda,, ao depois, convocada,
pela directoria, outra reunião extraordi-
nada da assembléa geral, afim de tomar
conhecimento do laudo que for apresen-
tado, nos termos do item precedente e
resolver a respeito das conclusões do
mesmo, assim como para proceder, im-
mediatamente a seguir, si o dito laudo
for approvado, as modificações estatuta-
rias que se irnpuzerem e as exigidas pelo
citado decreto n. 24.503, inclusive de-

eventualmente' sobre • a redução
do valor das acções e do capital social
e o augmento tambem eventual deste,
pela emissão e subseripção de novas ac-
ções, para reintegrar-o no sett primitivo
valor e assim satisfazer as exigencias,
daquelle texto legal. Ria de , Janeiro, 7
de agasto de 1934. — Natalicio

— Ernesto Maxirno Bherisag No-
gueira.—Antonio Rodrigues da Sirva". —
A seguir, o accionista Emilio Nunes Re-
bello, em nome do conselho fiscal e com
a palavra, procedeu á leitura do seguin-
te parecer do mesmo conselho: "O con-
selho fiscal da Codolar, S. A., tomando
conhecimento da exposição a ser apre-
sentada pela directoria, á asSembiéa ge-
ral dos accionistas, em sua próxima reu-
nião extraordinaria, convocada para o
dia dez do corrente mez, e considerando
que a situação decorrente, pata este so-
ciedade, da informação official mandada
cumprir, por despacho do senhor dire-
ctor das Rendas Internas, na petição em
que a Cuidar, S. : A. solicitou appro-
vaoão para os seus estatutos e averba-
ção da sua carta patente, para poder
funceionar como sociedade anonyina,
seja de modo a exigir as providencias
propostas pela directoria em suas con-
olueões, é de parecer sejam estas ap-
provadas pelos accionistas, por consul-
tarem, em absoluto, os interesses sociaes.
Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1934. —
Lauro Sodré.	 Sinesio de Faria e
Ensino Nunes RebeIlo". Concluida a
leitura desse parecer, o presidente abriu
a discussão sobre o mesmo e as propos-
tas da directoria. Não havendo quem
quizesse fazer uso Ida palavra, o presi-
dente encerrou a discussão e submetteu
a votos a proposta e o parecer que fo-
ram approvadoe pela unanimidade dos
accionista, presentes. Em segedniento, o
presidente communticou á assenibiéa a
desistancia do Dr. Coser Magalhaens. do
cargo de vice-presidente, para que fóra
escolhido por esoriptura publica de 21
de junho do corrente anuo, lavradas em
notas do tabellião Beltsario Tavora, para
constituição da sociedade, isso por carta,
cuja leitura foi feita pelo secretario.
Posto O caso em discussão e não ha-
vendo quem sobre o mesmo opniasse foi
a desistencia questionada submettida a
votos, sendo acceita unanimemente. em
vista das razões apresentadas pelo re-

=flaute. Com a palavra, pela ordem,
o accionista Ernesto Maxim() Bhering
Nogueira, indicou que fosse adiada a
escolha do novo vice-presidente para a
primeira asse?nblea que se realizar de-

•pois da eleição dos novos louvados. A
indicação foi approvada sem discussão e
nada mais havendo a tratar o presidente
agradeceu o eomparecimento dos accio-
nistas e deu a sessão por encerrada,
mandando lavrar esta acta no livro com-
petente, a qual eu, J. Maximiniano de
Faria, 'servindo de secretario, subscrevi
e assigno com o presidente e demais ac-
cionistas presentes.—Confere com o ori-
ginal do livro, Arthur Beira Lima. —
1. Maximiniano de Faria. — ~atido
Camboint. — Ernesto Martino Bherling
Nogueira. — Antonio Rodrigues da Sil-
va. — Franz Lowe Lowv —; Lauro Se-
dré. Sinesio de Faria. — Emiti° Nu-
nes Rebello, por Juvenal Lamartine de
Faria. — Arthur Meira Lima. — La-
fayette R. doe Santos. — (Estão devi-
damente legalisadas pelo tabellião Bei-
sano Tavora) .

ACTA DA SEGUNDA REUNIÃO EXTRAORDI:o
NARIA DA ASSEMBLÉA GERAL DA COPU -
LAR, SOCIEDADE ANONYMA, REALIZADA
NO DIA 21 DE AGOSTO DE 1934, SOB Ai
PRESIDENCIA DO CORONEL ARTUR
RA LIMA.

Aos vinte e um dias do mez de agosto
de mil novecentos e trinta e quatro, na
sede da Codolar, Sociedade Anonyma, á
avenida Rio Branco numero 173, is an-
dar, pelas dez horas do dia, estando
presentes os accionistas senhores Dr.
Natalioio Cansboim, Ernesto . .Maximo
Bhering Nogueira, Antonio Rodrigues

da Silva, Dr. Lauro Sodré, Dr. Sinesio
de Faria, Emilio Nunes Rebello, coro-
nel Arthur Meira Lima, por si e pelo",
Dr. Juvenal Lamartine de Faria
Dr. Lafayette Rodrigues dos Santos, e 'I
commendador Maximiniano de Fae
ria, cujos nomes constam devidamente
assignados no respectivo livro de pre-
sença, representando setecentas e se-
tentN e Uma Ilações, com igual numero de
votos, foi exclamado para presidir aos
trabalhos o coronel Arthur Meira Lima,
que, atsumindo a presidencia, declarou
aberta a . seseão com numero legal, e
convidou o accionista commendador. J.
Maximiniano de Faria para servir de'
secretario, tomando este assento á
mesa, ao lado do presidente. Em Sé..
guida mandou se proceder á leitura;
pelo secretario, do annunclo de convo-
cação, constante de um exemplar do
"Diario Official" numero cento e oi-
tenta e seis, de 11 do corrente, o que
foi feito, nos termos seguintes: "Co-
dolar, S. A. — Assembléa Geral Extra-
dirtaria. Em obeniencia ao voto da ase
sembléa gera/ extraordinaria, realizada
nesta data, são convidados os Srs. ac-
oionistas a se reunirem, novamente, em
sessão extraordinaria, no dia 21 do cor-
rente mez, pelas dez horas da manhã,
no escriptorio á avenida Rio Branco
n. 173, i s andar, afim de ser dado
cumprimento ao resolvido pela. assem-
bléa de hoje (escolha de tres louvados,
afim de procederem á nova estimativa
do activo social) . A sessão só' poderá
ter logar com a presença de accionistas
que representem, pelo menos, dois ter-
ços do capital social. Rio de Janeiro,
10 de agosto de 1934. — A Direotoria.'

I.
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Terminada, essa leitura. o presidente acTa DA 3' REUNIÃO EXTDAORDINARIA DA

) ,. ,_Iiit aos Srs ,	 accionist as	 presente s 	 .1:-.n :-EMBLÉ.1. 61:11.11, DA CoDOLAtt, S. A.

(! i 1 e se munissem de chapas, contendo	 tilm,iz.u.i.‘ NO DJA 21 DE •1Gob'10 Dt:

tres nomes cada moa, para a eleição	 1 tr,;1 .
dos lotivado;„ it mie ,..0 11:gere o animn-	 .1us sáite e quatro dias do mez de
HO acairelo de s..er lidi.,, mandandoeo!

	

,	 agosto de mil novecentos e trinta e mui-
seguimento procedei a Cha mada, odo tio. i

1
I	 a stde. da Cadolar, S. A., á Ave-

seeretario. dos accionistas presentes. nida Rio Branco ci. 173, 1" andar, ás dez
c) "` (l une '', a P ruPut.5 ° (1" eram Os s "1/5 horas da manhã. presentes .,s accionis-
nomes lidos, ih..positavarn nu urna rol- las corenel Arthur Mel ia LPnia. por si o
locada sobre a mesa, os seus boletins reto Dr. Juvenal Lamartine 'de Faria,
de votos. Ultimada a votação, o senhor Dr. Natalicio Camboini, Ernesto àlaxi-
presidente, com o secretario, procedeu mo Bhering Nogueira, Antonio Itoclri-.
á abertura da orna e á apuração das gues da Silva, Dr. Lauro Sodre. Dr.
esd nins encontradas nasta, em .ntimro de Sinesio de Faria, Emitiu Nunes Rebello,
dos, feito o que proclamou eleitas por Dr. Lafayette Rodrigues dus Santos e
unanimidade de VOt .OS', os senhores D. conniiendinior J. Maximiniano de Faria,
Aroldo Aguiar de Azevedo. advogado; representando setecentos e setenta e
Pahnerio Teixeira Pinto, commercian t e urna acções e igual numero de votos,

como consta do livro de presença, onde
assignarain seus nomes a folhas dols,
foi o primeiro acelamado para presidir
trabalhos da assembléa, no que accede,u,
declarando aberta a sessão com numero
legal e convidando para servir de secre-
tario o accionista comimendador J. Ma-
ximum° de Faria, que tornou assento á
mesa, ao lado do presidente. Iniciados
os trabalhos, mandou o senhor presi-
dente proceder, pelo secretario, á lei-
tura do aviso de convocação da assem-
bléa, publicado no numero 187 do Diario
Officio, de 13 do corrente, o que foi fei-
to nos seguintes termos: "Codolar, S. A.
Assemblea geral extraordinaria. Em
obediencia ao voto da assembléa geral
extraordinaria, realizada hontem, são
convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em sessão extraordinaria, no dia
24 dó corrente mez, pelas dez horas da
manhã, no escriptorro, a Avenida Rio
Branco n. 173, i° andar, afim de toma-
rem conhecilmento e resolverem sobre o
laudo a ser apresentado pelos louvados
que forem escolhidos na sessão extra-
ordinaria de assenibléa geral, 'convoca-
do, para o dia 21 do mesmo mez e re-
ferente á nova avaliação do activo so-
cial, assim como para procederem, im-
mediatamente a seguir, si o dito laudo
fôr approvado. ás modificações estatu-
tarjas Que se impuzerem e ás exigidas.
pelo decreto n. 24.503, de 29 de junho
ultimo, inclusive decidirem, eventual-
mente, sobre a reducção do valor das
acções e do capital social, betar como

nimidade de votos, o accionista Cicero sobre. o augmento, tambem eventual
Aranha, _que assurrfika-anmaztesounw2 deste, pela emissão e subacripção de no-
asAfune;oes. artialeeendo á assembléa a vas acções, para reintegral-o no seu pri-

s distinéeão de rittr—reãbava de ser alvo. mitivo . valor e assim satisfazer as exi-
E. nada mais havendo a tratar, o senhor gencias daquelle texto legal. Rio da
presidente, depois de agradecer aos pre- Janeiro, 11 de agosto de 193I. (Assigna-
sentes o seu comparecimento e lern- do). — A directoria." Assim explicado
brar-lhes que a proxima reunião ex-
traordinaria, estava convocaria para o o objectivo da reunião, mandou o se-nhor presidente proceder, pelo secreta-
dia 24 do corrente, declarou encerrada ta rio, á leitura do laudo apresentado PC-
sessão, mandando lavrar a
acta que, eu, J. Maximiniano	

los louvados, eleitos na reu n i ão
Faria, ordinaria de assemmbléa geral, realiza-d Pre

servindo de secretario, a subscrevo
Fsen s 

	 exLre,..

da no dia 21 do corrente, que se acha-
assigno, com o senhor preside te revo e

e de- va sobre a mesa, para conhecimento,presidente discussão e approvação da assembléa emais accionistas presentes. Confere com 
o original do livro. — Arthur V i	

redigido nos seguintes termos: "Lau-
Limo, por procuracão do Dr. Ju—veenla reitos, do acervo da extincta Collabora-

al do da avaliação dos bens. coisas e di-
Lamartine de Faria.
Lima. — J. Mavimilian—o diterthrurariMa.ei

____ra dora do Lar, Limitada, com que se coa-
stituiu a Codolar, S. A. Dando curn-

Antonio Rodrigues da Silva. — Ernesto prlmento á incumbencia que nos foi
Aia~ Rh,ering Nogueira. — Nat alicio
Camboim. — Lauro Sodré..— Sinesio 

contriettida. pela assembiéa geral extra-

de Parias. — Emilio Nunes Rebelo. — 
malharia .5 accionistas da Codolar,

Lafayette R. dos Santos. 
(Estão devida- S. A.. examinamos a contabilidade des-

ta e, aasirra as contas que serviram de
mente legalizadas pelo tabellião Bali- base aos lançamentos de abertura da alia

- zario Tavora.	 escripta, bem como estimamos o valor

dos bens, cousaa e 'direitos relacionai-loa
na escritura publica de 21 de junho
ultimo, lavrada nas notas do tabellião
Belizariu `ravora. Encontramos ci res-
['cai\ u activo formado pelo seguinte:
Devedores hypiitib:,,earios,.'186:~; etol-
tus correntes credoras, 213:295$700; ino-
veis, utensilios, installação, impressos ate
propaganda 'e escriptorio na matriz e
agencias, Cartas patentes para operar em
Recife, Fortaleza e Baio Horizonte,
101:159a900; caixa, 12:28(4400; valor
attribuido aos lucros liquidos da Car-
teira Carioca, 450:000$000. Sumula,
1.263:3368000. O paasivo montava a
7a3:336$000, sendo o excedente do acti-
vo sobre o passivo de 500:0008000, quan-
tia esta que o primeiro laudo teve como
representativa do capital social. G exa-
me das coutas devedores liypotImcario,
contas correntes e mo\ eis e utensitios,
installaçoes, impressos de propaganda e
escriptorio na sede o agencias, re.;uitou-
nus na convicção da fidelidade, e exacti-
dão dos algarismos correspoudeutes a
esses tituloa do activo. O salda do caixa
corresponde ao eacripturado no respecti-
vo livro. Estamos, pois, de perfeito ac-
côrdo com o laudo anterior, no que toca
ás estimações em apreço. O mesma não
succede, porém, no que respeita ao modo
pelo qual foi calculadoo valor da 'Car-
teira de Financiamento que a sociedade
possue nesta 'Capital, como lambem ao
seu quantitativa -estimado pelos Irosa%
predecessores em 450:0008000. A esse
proposito, a directoria, era sua exposi-
ção á assembléa geral de 10 do corredia
mez, accentuou que, "em vez de condi-
derarem o valor das carteiras como par-
acha do activo .social, isso, tomando por
base, de accórdo com a boa teclusioa, a
somma presumivel de lucros liquidas
que as mesmas pódem proporcionar, fi-
zeram, simplesmente, o calculo de Lues
lucros e apontaram a importância destes
como constituindo, em si mesmos e nessa
especie, verba do activo com que se or-
ganizou a sociedade". E' certo, é evi-
dente, que o intuito dos primeiros lou-
vados foi de dar, por essa fôrma, valor
da Carteira Carioca da sociedade. Fize-
ram-no„ porém, de modo incolTip a-
tivel com uma technica bem orien-
tada e calcularam-no em porpor-
ção visivelmente excessiva, sobretu-
do, si se considerar que apenas se re-
erariram á carteira da matriz, fazendo

mera referencia incidente ás carteiras
das filiaes do Pará e de 'São Paulo, milito
embora o desenvolvimento de -am-
bas, já então promissor, impressionante
mesmo no que toca a esta ultima. Obe-
dientes aos processos, de uso commum,
em casos como o vertente, procederemos
de maneira diversa, calculando o valor
dos lucros que as tres carteiras póciern
proporcionar, tão só para servirem de
ponto de partida á estimativa do Valor
das carteiras em apreço. Na data do
laudo, era de 22.197:00080003 a somma
dos contractos registrados na Carteira
Carioca, cifra esta subida, ao presente, a
25.775:500$000. A Carteira Paraense,
por sua vez, eontava, a 22 do corrente,
2.122:900$000 e a P sulista . 9. 029:8008,
de contractos. Outr'ora, antes da regula-
mentação das "caixas de Economia co1-
lectiva", a sociedade cobrava urna taxa
de remuneração equjvalente a 15 % do
valor dos emprestimos contraotadota
porcentagem esta, ao depois, reduzida a
tO %. Feito o calculo, por esta .ultima
pomontagem, chega-se ft coadisão.

e Cassio Alvares de. Mello, contador,pasa
procederem á nova louvação do activo
social, consoante a resolução adoptada
pela assembléa geral extraordinaria,
reunida a dez do corrente mez. Por fim,
o senhor presidente communicou á as-
sembléa achar-se sobre a mesa uma,
carta do director-thesoureiro, Sr. An-
tonio Rodrigues da Silva, apresentando
sua renuncia ao cargo, sendo procedida
•a leitura da mesma pelo secretario.
Posto o caso em discussão, fez Uso da
palavra o accionista Sr. Lafayette Ro-
drigues dos Santos que, considerando
a relevancia das razões apresentadas
nessa missiva, propunha á assembiéa
que acceitanclo o pedido, expressasse o
seu profundo pezar pelo afastamento
do digno companheiro, de par C0111 os
seus agradecimentos pelos bons serviços
por elle prestados á sociedade, deixando
de tomar parte na votação o accionista

• Antonio Rodrigues da Silva, que, com
a palavra, pela ordem, agradeceu a
prova de estima e de- confiança que
acabava de merecer dos seus pares.
Então, o senhor presidente disSe que,
se achando vago o cargo de d,irecter,:-
thesoureiro, ónVTdva Õi senhores
acalca-ti-ST-2-S" presentes" a elegerem, nos
termos prescriptos pelos estatutos 30-
ciaes, um substituto para o directar
dernissionario.	 Procedendo-3v: á vo-
tação, por meio de cedulas, deitadas em
urna e, apuradas essas, foi, pelo senhor
presidente. proclamado eleito por una-
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que as ditas carteiras proporcionarão: a
da matriz, um lucro bruto de réis

• 2.577:5508000; a do Pará outro de réis
212:2908000 e a de : São Paulo, outro
ainda de 902:9808000, que reduzidas de
80 % para despezas, deixarão, aiesla as-
sim, lucros liquidos seguros de 515:910$

•para a matriz, 42:4588000 para o Pará e
• 180:6148000 para São Paulo, isso, sem

fazer conta do desenvolvimento das car-
teiras, convindo observar que a cifra de

. contractos da matriz representa o traba-
lho de apenas nove mezes, a do Pará, o
de cinco mezes e a de São Paulo, o de
clous mezés e meio tão sómente. Isto

•posto e em sã conscidncia, somos de opi-
nião que ás carteiras questionadas de-
vem ser attribuidos os valores seguintes:
á da matriz, 160:0008000; á de São Pau-

. lo,' 140:0008000, e á de Pará, 26:0008000.
Vem a proposito accentuar que esses al-
garismos 'não representam apenas a esti-
mativa da valorização das carteiras, mas,

•sim, significam	 que,	 para	 estas,
- concorreu a applicação de capital di-
•nheiro, dispenclido Com a propagan-
da e articulação &e que ellas re-
sultaram com o gráo 'de desenvolvimen-
to acabado de assignalar. Nem do
Outro Modo pode o caso ser considera-
do, de Vez que os antigos quotistas da
Collaboradora do Lar, Limitada, que se

•transformou na actual Codolar, S. A.,
entraram para os cofres da primeira,
quando de sua organização, com a quan-

•tia de 125:0008000, em moeda corrente.
Nem é concebivel que, sem o deSpendio

- de quantia vultuosa, se houvesse conse-
iguido formar carteiras que reunem, em
•conjuncto, 36.928:2008000, de contra-
•otos com os prestamistas. Em sendo as-
sim, os verdadeiros Valores componen-
tes do activo social se decompõem do
modo seguinte: Devedores hypotheca-

- rios, 486:5848000; contas correntes, cre-
dores, 213:2958700; moveis, utensilios,

•installações, impressos de .propaganda
o es-oriptorios na matriz o suas agencias,
cartas-patentes para operar em Recife,
Fortaleza e Bello •• Horizonte, réis
101:1698900; caixa, 12:2868500; car-
•teira carioca, 160:0008900; idem paulis-
ta, 140:0008000; idern paraense, réis
26:0008000. Sanam, 1.139:3368000.
Deduzindo-se desta quantia a importan-

* cia do passivo, ou seja 763:3368000,•
tem-se, como resultante, um excedente
do active sobre o passivo, na• importan-
cia do 376:0008000, estes representati-
vos do verdadeiro capital da sociedade,
restando concluir por urna differença,
para mais, entre o valor attribuide pelo
primeiro	 laudo ao , capital	 social

• (500:0008000) e a realidade de reis
124:0008000. Succede, pois, que o mes-
mo é apenas effeetivamente de réis
376:0008000, estes, porém, representa-

' dos por valores reaes, honssta e ragu-
. larmente computadas. Outro não era,

nem é, por conseguinte, o montante do
acervo da Collaboradora do Lar, Limita-
da, transferida para a Codolar, S. A..,

:com a transformação daquella nesta.
• lia, portanto, que reduzir a essa cifra o

respectivo capital social, sob pena de
discori:lancia flagrante entre o computo

• deste e a verdade. Era o que nos cum-
pria elOidar no desempenho do encar-
go com que nos honrou a escolha dos

• senhores accionistas, Rio de Janeiro,
23 de agosto de 1934. — Aroldo Edgard

:Cise •Azevedo, advogado. — Cassio Alvaro

de Mello, contador. — Palmerio Tei-
xeira Pinto, commerciante." Terminada
essa leitura, pediu a palavra o dire-
ctor gerente, senhor Ernesto,
Bhering Nogueira, que, par pare da di-
rectoria, leu a seguinte erposição:
"Srs. acciutistas: Como era de suppór,
á vista da exposição que vos fizemos,
na vossa sessão extraordinaria. de 10
deste snez, e ex-vi do despacho do Dr.
director das Rendas Internas da União,
a que, então, fizemos referencias, o lau-
do elaborado pelos louvados, por vós es-
colhidos naquella data, depois de cons-
cienciosa avaliação do valor das coisas.
bens e direitos do acervo da extincta
Collaboradora do Lar, Limitada, com
que constituiu seu capital a Codolar,
S. A., terminou por -evidenciar que o
excedente do nosso activo social sobre o
respectivo passivo, montava, naquella
°ocasião, apenas a 376:0008000. For-
çoso é deduzir, desta conclusão, que tal
é a importancia de capital real desta
sociedade. Faltam, portanto, honesta-
mente, ao mesmo, 124:0008000 (cento
e vinte e quatro contos de réis), para
attingir ao ininimo exigido pelo decreto
n. 24.503, de 29 de junho ultimo, e per-
mittir que seja a nossa sociedade, posta
em condições de alcançar a approvação
official para continuar a operar como
sociedade de economia collectiva. Isto
•posto e como nos cumpre, para res-
guardar os grandes , interesses confiados
á nossa empraza pelos seus 1.500
actuaes prestamistas, cujos contractos
orçam, nesta hora, por cerca de 36.000
contos de réis, assim como, afim de acau-
telar os proprios interesses da Codolar,
vimos, com o objectivo de regularizar
a situação desta, em face das exigencias
legaes, proper-vos, como meio que
se nos afigura mais proprio, que
adopteis as resoluções seguintes:
Primeira, o valor das mil acções da Co-
dolar, S. A., ao•presente de 5008000
cada uma, fica reduzido a 3768000 e, por
sua vez, o do capital social respectivo
para 376:0008000. Segunda — São emit-
tidas mais 330 acções, igualmente nomi-
nativas e do valor cie 3768000 cada uma,
immediatamente subscriptas e integrall-
zadas com a entrada total em dinheiro,
para os cofres sociaes, de 124:0808000,
com que se reintegra novamente o ca-
pital social, elevando-o a 500:0808000.
Terceira — Sejam submettidas á imme-

•diata discussão e votação as quarenta o
tres emendas aos nossos estatutos, cons-
tantes da proposta annexa da directoria,
para adaptação dos mesmos ás exigen-
cias da legislação recem-decretada e sa-
tisfazer aos interesses sociaes por fór-
ma que melhor consulte aos mesmos.
Na perspectiva da vossa approvação e
com o fim de ultimar, com a brevidade
que o assumpto reclama, a legalização e
regularização do caso em apreço, apre-
sentamo-vos, para os effeitos de direito
e já completa, a lista turbem junta dos
subscriptores dessas acções novas, assim
como o conhecimento do deposito da de-
cima parte da quantia com que fica au-
gmentado o capital social, deposito esse
no valor de 12:4088000. Era o que nos
otimpria trazer ao vosso conhecimento,
em bem dos grandes interesses ligados

existencia da nossa sociedade. Rio de
Janeiro, 23 de agosto de 1934." Em con-
citada a leitura e coma palavra o ac-
cionista Emilio Nunes Ilebello, por par-
te do conselho fiscal, leu o seguinte pa-

recer apresentado pelo mesmo, sobre o
laudo, a exposição e as propostas da di-
rectoria, isso em obediencia ao disposto
no decreto numero 434, de 4 de julho
de 1891: — "O Conselho Fiscal da Co-
dolar, S. A., tomando conhecimento das
propostas da directoria, datadas de hoje
e dirigidas á assembléa geral dos seus
accionistas, para o triplica fim de: 1' —
reduzir o valer_sks actuaes mil aÇ.Çrões
da sociedade de 60(1ffil0, psti7a,-_.3.79,909
caoaa, e, concOmitant-e-mente, o cas
pi a social_sle - 5110:0008000 -para réis
37.6',INTaia0.0.; „2° novamente e a se-
guir, augmentar esse mesmis..,cmajtal,
agora, pafá-5130-f013981)00; por meio da
erniSsão de 330 -0.ecões novas, de iden-
tico valor 'e na` Impertáricia total de réis
124 al.80.8a(1,0, immediatamente subscri-
pto e integralizado em dinheiro; e 30 —
reformar os estatutos sociaes, por meio
de quarenta e tres emendas offerecidas
pela directoria, para adaptar aquelles

exigencias do decreto numero 24.503,
de 29 de junho deste mulo e melhor at-
tender ás conveniencias do serviços da,
sociedade; — e considerando que os ar-
gumentos desenvelvidos na exposição di-
rectorial a praposito daquella proposta
e do laudo apresentado pelos louvados
escolhidos em sessão de assembléa ges
ral extraordinaria de 21 do corrente,
justificam plenamente a necessidade e a
opportunidade das, medidas apontadas, é
de parecer que sejam todas alias appro-
vadas e assim tambem o dito laudo e as
emendas dos estatutos, como consultan-
do os interesses sociaes e os dos nos-
sos prestamistas. Rio de Janeiro, 23 de _
agosto de 1934." Feito isso, o senhor
presidente abriu a discussão sobre os
documentos que acabavam de ser lidos
e, como ninguem fizesse uso da palavra,
submetteu, sucoessivamente, á votação,
laudo, exposição da directoria, as tres
propostas desta e o parecer do ponselho
fiscal, sendo tudo approvado nos termos
do que prescreve a legislação vigente.
Logo a seguir o senhor presidente de-
clarou que ia suspender a sessão por es-paço de uma hora e vinte e cinco mi-
nutos, para que os subscriptores das
330 acções novas, cuja emissão acabava
de ser approvada pela assembléa, reco-
lhessem aos cofres da sociedade as lin-
portanoias do capital por cilas subscri-otos, respectivamente, bem como para
que fosse effectuado, no Banco do
Brasil, o deposito legal de 10 % sobre
o montante do aumento do capital, na
fórma da lei. Suspensa a sessão, ás dez
horas e trinta e cinco minutos, foi rea-
berta ás doze horas, ainda com a presen-
ça dos mesmos senhores accionistas com-
municando o senhor presidente tt assem-

•bléa que o augmento do capital, dividi-
do em 330 acções, de 376$ cada uma,
na irnportancia total de 124:0808, fóra,
integralmente , subscripto 'e integralizado,
conforme se verifica da lista seguinte,
que mandou lêr pelo secretaria: "Lista
dos subseriptores de 330 acções nomina-
tivas, do valor cada uma de 376$, rela-
tivos ao augmento do capital da Socie-
dade Anonyma Codolar, com séde ua
Capital Federal, á Avenida Rio Branco,
n. 173, 1° andar, a ser deliberado na
assembléa geral extraordinaria convo-
cada para o dia 24 do corrente. As ditas
acções são integralizadas no acto desta.
subscripção. Rio de Janeiro, 24 de agoss
to de 1934: Antonio Roberto Manés, brass,
eileiro easado,--7Ivogãdà,
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elauá n. 105, eia São Paulo, por seu
procurador Moldo Edgard de Azevedo,
een e-7:6e0e; jtviv Brant, brasileiro,
asado. advogado, residente -á etia

sal de Mendença n. 74, no Districto Fe-
:feral, cento e oitenta 67:6 .Q.een.Çojeero
Aranha, brasileiro, so eiro, advogadeï
residente - et - rua das Laranjeiras n. 72,
•t" andar, nesta cidade, elees. e.:1Q0es dona

. Olga .Gherniont de Miranda, brasileira,
casada, de prendas domesticas, residen-
te á rua dos Franceies n. 2, em São
Paulo, por seu procurador João Machado
de Freitas, dez, 3:760$; Pedro Chermont
de Miranda, brasileiro, casado, jornalis-
ta, residente á rua do Tunel n. 18, nesta
capital. trinta, 11:280$000. Total, réis
12e:080$, 330 acções. Declaro que a im-
portando. de 124:080$, correspondente ao
valor das 330 acções subscriptas e in-
tegralizadas. foi recolhida aos cofres
desta sociedade, sendo 68:800$, em che-
ques banc,arios, devidamente visados, e

• 55:280$000, em moeda corrente,
eonforine discriminação feita no livro
caixa da Codolar, S. A. Rio de Janeiro,
21 de agosto de 1934. - Cicero Aranha,
director thesoureiro." Todas as firmas
estavam devidamente reconhecidas por
tabelliães. Em seguirneuto o senhor pre-

- eidente mandou proceder, ainda pelo se-
cretario, á leitura do conhecimento do
deposito da quantia de 12:408$, no Ban-
co do Brasil, correspondente a 10 % do
valor do augmento do capital, o que foi
feito nos termos seguintes: "Banco do
Brasil - Original 12:408$000 - Re-
cebemos da Codolar, S. A., legalmente
.constituida, com sede nesta Capital, a
importancia de 12:408$ (dere contos
quatrocentos e oito mil reis), relativa a
10 % do valor realizado em dinheiro, do
augtnento que effeetuará s em seu capital
.social, 10 % esse que deposite, em cum-
primento ás exigencias legues, para o
fim de ser procedido ao dito augmen-
to do capital. Firmamos o presente em
duas vias para um só effeito. Rio, 24 de

' figostO de 1934. Pelo Banco do Brasil. -
•• (Assignatura illegivel). Sellado com
39$ e $200 do celta de Educação e Sau-
de." Depois desta leitura, o senhor pre-
sidente expoz aos senhores accionistas
que, obedecendo ao voto da assembléa,
ia submetter á discussão e votação, sue-
cessivamente, as 43 emendas aos Esta-
tutos, propostas pela directoria, sendo
todas dias approvadas, unanimemente e
sem discussão, após a leitura dessas
emendas pelo secretario, pela fórma se-
guinte: "Proposta de reforma dos Esta-
tutos da CodoIer, S. A., para adaptação
dos mesmos ao decreto ti. 24.503, de 29
'de junho de 1934, a ser apresentada pela
respectiva directoria, com approvação do
conselho fiscal, á assembléa geral dos
accionistas, em sua reunião extraordina-
ria, convocada para 24 de agosto do mes-
mo anno. Emenda n. 1. Ao -art. 3° -
Subetitua-se por: "A sociedade tem por
fim	 proporcionar ao	 seus presta-
mistas,	 em	 base	 de	 coopera-
ção e associação, emprestimos
sem juros ., com juros reeiprocos, ou pão,
ou, ainda, por systema mixto, destina-
dos á confete. construcçã.o e reconstru-
cção de predios, acquisisele de terrenos,
quando simultaneamente contraetada a
construcção de casas sobre os mesmos, e
constituicão ou resgate de hypothecas.

1. 0 As condições desses einprestimes
.o estabelecidas pela directoria e O con-

selho fiscal, nos exactos termos prescri-
otos pelo detecto n. 24.503. de 29 do

junho deste anno. Emenda n. 2. Ao
art. 4°, substitua-se por: "As operações
da sociedade com os seus prestamistas e
mutuarios são realizadas por meio de
contractee ema obrigações reciprocas,
perfeitamente definidas e obedecem, em
tudo, aos dispositivos do art. 8' do texto
legal citado eirï seu art. 3°. § 1." As
importancias recolhidas aos cofres so-
ciaes, por prestamistas e mutuarioe,
descontadas a percentagem legal per-
tenconte á sociedade e. as suas confluis-
sões referentes aos serviços technicos
que prestar, stepodem ser applicadas em
emprest imos com garantia liy-pothecarla.
destinados aos objectivos especificados
no art. 1°, ainda do decreto acena men-
cionado e com- as restricçdes constantes
do seu art. 9° e respectivo paragrapbo
muco, asseguradas as garantias exigidas
pelo seu art. 10. § 2.° Exceptuam-se do
estatuido no paragraplhe precedente os
emprestimos para acquisição de titulos
de que trata o art. 70 destes estatutos,
que são feitos mediante caução desses
titules. em accordo com todas as exigen-
cias dos mesmos estatdtos e subordina-
dos aos preceitos da garantia reciproca.
Emenda n. 3. Ao art. 5.° Substitua-se
por: "As operações reguladas no art. 4°
são realizadas de a,ccordo can] os planos
de que trata o § 1° do ed. 3° destes es-
tatutos, depois de approvados pela Di-
rectoria das Rendas Internas da União".
Emenda n. 4. Ao art. 6.° accrescente-
ee, em seu final, o seguinte: "Resalva-
das as restricções da legislação fiscal em
-vigor." Emenda n. 5. Ao art. 7°, euhs-
titua-se por: "A sociedade ~bem ope-
ea em base identiea á regulada pelo ar-
tigo 3", no sentido de proporcionar aos
seus prestamistas ernprestirrsos para ac-
quisição de a.polices da divida publica
federal e de quaesquee outros titules
com garantia da União, isso dentro das
forças dos fundos accumulados na sua
reserva geral. § 1 ..° Pode, ainda, a so-
ciedade encarregar-se da compra e venda
por conta alheia, de predios 9 terrenos
e da administração de bens, em geral,
creando na sua organização, para esse
fim e o de que cogita o art. '7", as car-
teiras ou departamentos autonomos ne-
cessados, na sua sede, couro nas suas
suocursaes. Emenda n. 6. Ao art. S.'
Substitua-se por: "A eociedade só pode
adquirir immoveis, ou titulas, de conta
propria, com recursos provenientes do
seu capita/ e da sua reserva geral, isso
para insfallação de sua sede, succursaes
e dependencias, ou em virtude d.s liqui-
dação dos seus credites hypothecarios
pignoeaticios. 1.0 Neste ultimo caso,
a directoria deve providenciar para a
alienação desses immoveis e titules. logo
que se offereça cspportunidade. § 2."
Não se comprehende, na autorização
concedida rio art. 8°. os lenidos perten-
centes á reserva technica da sociedade,
instituiria pela legislação iik.pcial vi-
gente, os quaes semente podem for ap-
plicação para os fins prescriptos no 1°
do art. 4° sio deseeen n. ?I se03. Emen-
da n. '7. Ao art. 9°. Substitua-se por:
"O capital social é de 500:080$000, divi-
slide em 1.330 acções nominativas. do
3768000 cada unia, sendo 1.000 já lide-
gealizadas, cujo valor 4 coestituido nor
bens, direitos causas e dinheiro, incor-
porados ao activo da sociedade coro o
acervo da Collaboradora (hl Lar, uma: i

-da, transferido á sociedade por força da
transformado daquella, nesta, o tre-

zentas e trinta correspondentes ao
augmento do capital deliberado, nes-
ta data, em sessão de assernbléa geral
extraordinaria e todas immediatamente
subscriptas e integralizadas em dinheiro,
naquelle valor de unidade. Emenda n. 8.
Ao paragraplm unico do art. 9° - Sup-
prima-se. Emenda n. 9. Ao art. 10 -
Substitua-se o segundo periodo pelo se-
guinte: "Essa assembléa discute e re-
solve sobre as copias do anno social an-
terior, o relataria da directoria e o pa-
recer do conselho fiscal, referentes ao
dito armo. Nella procede-se á eleição dos
membros do conselho fiscal e seus sup-
plentes, assim 'como a dos directores,
quando terminados os Seus mandatos.
Emenda a. 10. Ao art. 14. - Substitua-
se por: "A assembléa geral acclama ou .
indica por eleição, em cada sessão, o seu
Presidente, escolhendo este um accionis-
ta para secretariar os trabalhos. Emen-
da n. 11. Ao art. 17 - Substitua-se
por: - "As transferencias de acções s6
são reconhecidas pela sociedade quando
feitas por meio de termos lavrados no
livro proprio e cem os requesitos recla-
mados pelo decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891. - Emenda n. 12. Ao ar-
tigo 19 - Substitua-se por: "A admi-
nistração - da sociedade é exercida, •em
conjuncto, por Lies, com as denominações
de presidente, tbesoureiro e gerente, to-
dos accionistas e eleitos por maioria de
votos, pela assembléa geral, em escruti-
nio secreto. Emenda n. 13. Ao art. 20.
- Seja transferido para o capitulo das
"Disposições transitarias", que se era
'ao fim dos Estatutos, isso como artigo
com o numero que lhe couber ficando a
parte final assim redigida: "Exercem os
cargos de directores, durante o prazo do
primeiro mandato, os accionistas Dr.
Natalicio Casnbeirn, como presidente:-
Ernesto nrá-ximo Bhering Nogueira, como
gerente e Antonto 'Rodrigues da Silva,„
como thesoureire, nos termos da escri-
ptura publica de constituição da sacie-
dade, lavrado em 21 de junho te 1934, nas
netas do tabe/Iião Belizario Tavora.
Emenda n. 14. Ao art. 20. - Substi-
tua-se a sua primeira parte pelo seguin-
te: - "O mandato dos directores é de
seis annos, contados de 20 de julho de
1934 e a terminar no mesmo dia e mez
de 1939. Emenda n. 15. Ao art. 21. -
Substitua-se por: - "Por fallecimento,
impedimento, ou substituição de um di-
rector, os demais designam um accionis-
ta para substituileo, até a primeira as-
sembléa geral, que lhe dá substituto pelo
resto do mandato. - Emenda n. 16.
Ainda ao art. 21. - Ac,crescente-se o
seguinte: §-1° - O director que se licen-
ciar designa o seu substituto, dentre
os accionistas, cabendo tal- designação
aos demais directores quando não seja
feita por melte. Emenda re 17. Ao ar-
tigo 22. Supprima-se, in fine, as pala-,
vras: "Excepto o vice-presidente, que
perceberá metade dos honorarios estipu-
lados para os demais directores." Emen-
da n. 18. Ao art. 24. - Supprimam-se
as palavras: "de exercício do mesmo".
Emenda u. 19. Ao art. 25. - Suppri-
ma-se, bém assim, os seus paragraphos.
Emenda n. 2.0. Ao art. 27. - Aceres-
rente-se: "assim como firmarem contra-
ctes d financiamento com a mesma.
Emenda n. 21. Ao art. 28. Supprima-
se a palavra "Miare". Emenda n. 22.
AO § 3° do art.. 29. - Supprimaese.,

li.U99~§~enloge
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-Emenda n. 23. Ao art. 30 - Supprtrna-
- se. Emenda n. .24. Ao art. 31 - Ac-

crescente-se na lettra-"a" a palavra "ge-
- ral" e supprirna-se no final da lettra "b"
as palavras "para cada acção." Emenda
n. 25. - Ao § 1° do mesmo artigo. -
Substitua-se pelo seguinte: "Distribue-.

- se, ainda, dos mesmos lucros, uma com-
missão de 20 % abonados ti directoria
e outra de 5 % ao conselho fiscal, repar-
tidamente, além de outros 5 % .para os
empregados do escriptorio da séde
sociedade. Emenda n. 20 - Ao § 20.
ainda do art. 31. -1- Substitua-se por:
-0 excedente é levado Reserva Geral/
ou: accumulado em "Reserva Especial",
para augmento -do capital social. Emen-
ta n. 27. Ao art. 32 - Reduza-se o
prazo de que cogita este artigo para
cinco annos. Emenda 11. 28. Ao -art. 33
- Substitua-se por: , "Os dividendos . são
,pagos-aos accionistas logo após a, appro-
vinão, pela assembléa geral, das contas

'do anuo anterior. Emenda n. 29. Ao
art. 35. Substitua-se por: - "A socie-
dade pode estabelecer succursaes em
qualquer parte do territorio nacional,
com raio de acção .determinado, depen-
dendo, porém, a installação das mesmas,
*de resolução conjuncta da directoria e
do conselho fiscal. Emenda n. .30. Ao
oaragrapho unico do art. 35. Substi-
tua-se par: "§ 1° - As succursaes podem
fazer todas as operações facultadas à

- Matriz, na forma destes Estatutos e dos
planos da sociedade, t e accrescente-se:
§ 20 - As succursaes Não administradas
por um director contractado, assistido na
Parte das suas funcções referentes -a ad-
ministração das carteiras locaes autono-
mas, de emprestimos,' por, pelo menos,
dois adjunctos, ou sub-directores, de no-

. meação da directoria. Emenda n. 31.
- Ao art. 36, lettra "A". - Supprimam-se
_ as palavras - "e do conselho fiscal".

Lettra "C" - Suffstitua-se por: "ru-
bricar os livros que não devam ser le-
galizados no Ministerio do Trabalho, ou
pelo fiscal do Governo. Emenda n. 32.
Ao mesmo 'artigo. Accreseente-se: - f)
dirigir os serviços technicos financei-
ros da sociedade; g) superintender o mo-
vimento das succursaes; h) controlar e
articular, de -um modo geral, todos os
"serviços sociaes. Emenda n. 33. Ao ar-
ligo 37. - Supprima-se. Emenda nu-
mero 31. Ao art. 38. - Substitua-se a
lettra "e" pelo seguinte: "superintender
os serviços de architectura e os finan-
ceiros relacionados com a acquisição,
construcção e reconstrucção de predica.
- A lettra "b" por: --- "dirigir o servi-
ço de agenciação de contractos e organi-
zar o respectivo quadro de inspectores e
agentes, de acetérdo com ,o presidente. A
lettra"c" por: "dirigirir o serviço de
publicidade e propaganda. Emenda nu-
mero 35. Ao art. 39. - Substitua-se
por: "Ao director thesoureiro compete:
a) a guarda dos dinheiros o demais va-
lores da sociedade; b) privativamente,
assigtár com °presidente ou com o geren-
te cheques para retirada-de dinheiro dos
Bancos; c) superintender os serviços ,de
contabilidade da sociedade; d) a guarda
do archivo da .sociedade. 'Emenda n. 36.
Ao art. 40, §,.2°-.Seja o mesmo transferi-
do Para o capitulo das .DisPoSições Tran-
sitorlaS, Substituída., perÁni, a redacção
pelo-seguinte: "Os fiaéaes e supplen-
tes que tem de funccioriar no primeiro
anno de existencia da sociedade, são os

indicados na eacriptura publica de sua
constituição, lavrada em 21 de junho de
1933 , a saber: Membros effectivos: lir.
Lauro Sodre, Dr. Sinesio de Faria e
Emitia Nunes Rebello; supplentes: coro-
nel Arthur Meira Lima, Rinaldo Gonçal-
ves de Souza e commendador J. Mexi-
miniano de lana. Emenda n. 37. A
lettra "a" do art. 41 - Substitua-se
por: "reunir-se sempre que julgar con-
veniente, sob a presidencia do mais ve-
lho dos seus componentes, para tomar
éunliecimento das operações e situações.
soeiaes. A lettra "g" do mesmo artigo.
- Substituir a palavra "inez" por. -
"atino", Emenda n. 38. Ao art. 42. -
Substitua-se por: "A Matriz e as suo-
cursaes da sociedade, tern livros de es-
cripturação especiaes, com todos os ca-
ra,cteristicos exigidos pela-technica cdn-
tabilistica, para registro das operações
que correrem pelas suas differentes car-
teiras. Emenda n. 39. Ao paragrapho
unico do art. 42. Substitua-se por: §
1° - Na -Matriz, oescheques para retira-
da dos depositos dos Fundos Especiaes, a
que se refere o art. 43, são assignados
por todos os directores e visados por
um, pelo menos, dos membros do conse-
lho fiscal; e accrescente-se: § r - Nas
succursaes, teca, cheques, além da assi-;
gnatura do respectivo director local, le-
vam as de, pelo menos, dois dos seus
adjunctos, . ou sub-directores, em exer-
cicio. Emenda numero 40. Ao ar-
tigo 43. - Sqbstitua-se por: "O va-lor das prestações recolhidas aos cofres

da sociedade, pelos prestainistas e mu-
tuados, deduzidas, quanto as dos pri-
meiros,' a taxa de remuneração legal da
sociedade c as suas tommissões pôr
serviçps technicos, quando os houver,

- dão depositadas na Caixa Economica, ou
em Bancos idoneos, em contas espe-
eiaes, das miau só podem ser retira-
das, por meio de cheques nominativos,
contendo as assignaturas prescriptas nos
paragraphos 1° e 2° . do art 42 ara o
fim exclusivo do pagamento dos era-
prostimos contractados com os presta-
mistas, ou das constrticcões- enntractadas
por estes.	 § unico.	 Nas succur-
saes,	 a escolha	 dos Bancos	 a
que se • refere o presente artigo,
cabe á directoria da sociedade: Emenda
n. 41. Ao art. 45. Constitua-se com o
texto do actual art. 44, accrescido das
palavras "e pela legislação especial vi-
gente. Emenda n. 42. Ao art. 46.
Constitua-se com o texto do actual ar-
tigo 45, accrescentando-se o seguinte:
"As aclimes agencias geraes. da socie-
dade poderão passar a denominar-se
J̀ Succursaes" e os respectivos "Agentes
geraes", 'Directores", l'evigorada a au-
torização concedida para installação, e
funccionamento das do Pará e São
Pante, pela assemblea geral da extineta
Collaboradora do Lar, Limitada. Emen-
da n. 43. Accrescente-se: Capitulo X/
- Disposições - Transitarias em que
se incluem os textos das emendas nu-,
meros 13, 36 e 42. Rio cie Janeiro, 23
de agosto de 1934. •Concluída a votação
da ultima emenda, ro senhor preaidénte
coninaunicou á assenibIéa aewr_2D._.£1:
Sr. Dr. Natalidia.A. amboin „doca_rge de
-direstei.da -Por
b-g~igida á directoria is a cuja, lei-
tura fez proceder pelo secretario, pe-
dindo .ã assembléa que se manifestasse

a respeito do caso. Com a palavra IJ
accionista jEmilio Nunes Itebello, disse
que tinha duas propostao . a fazer, sefl.
do a primeira que a assembléa, demite

.do caso de força Maior invocado Do lo ra
•nunciante, acceilasse a sua renuncia,
a segunda, que manifestasse ao mesmo
os seus agradecimentos pelos bons ser.,
viços prestados á sociedade e o seu poial'
por vol-o afastado do seu posto. no
havendo quem mais quizesse fazer uso
da palavra o senhor presidente submeta
teu a otos as propostas do Sr. Emiti°
Nunes Rebello, sendo cilas approvatlas
por todos os presentes. A seguir o se-
nhor presidente disse que ! achando-se
vago o cargo de director presidente,
cumpria á assembléa, na forma dos ese
tatu tos, o , preenchimento immediato do
cargo, pelo que convidava os senhores
accionistas a se munirem de cedulas pa-
ra a escolha respectiva, por eserutinio.
secreto. Realizado este, e apuradas ae
cedulas recolhidas á urna que se achava
sobre a mesa, foi pelo senhor' presiden•
to doutorado eleito...m.42.0ov 1)1. . Pedro
Ghermont de Miranda poiriirVetõK-rdi

firé"s"TXMCW=aftili-qiie-, Velin -as
ultimas resoluções da assemblea serei'
ficava a socielade enquadrada nos terit
mos da legislação contidos no decrete'
n. 24.503, de 29 de tjunho ultimo, a etijo4
dispositivos satisfizeram, adaptando .a.
sua organização às exigeucias do mas...
mo, além de. ter obedecido, exactaineu.k
te, aos proprios imperativos do decreto
11. 43.1 ,de 4 de j ulho de, 1891, -restandd.
apenas, Prosseguiu S. Ex. que a dirca:
cinda providenciasse para tornar eftea;
ctivo os archivamentos, publicações Et`
registros legaes - que precisavam sei,
apresentados ao Ministerio da Fazenda,
paaa a prova de se haver a Codolar, S.
A. submettido, honesta - e lealmente, ao
exigido por aquelle ministerio, motivo
pelo qual S. Ex, se congratulava com.
a assembléa. E nada mais havendo ti
tratar o senhor presidente agradeceu
aos presentes o seu comparecimento e
declarou encerrada a sessão, mandando
lavrar a presente acta, em duas -vias
que eu, J. Maximiano de Fatia, serviu,
do do secretario, a subscrevi e assigno
com o senhor presidente o demais ac-
cionistas presentes. Confere com o ori-
ginal do livro. - Arthur ateira Lima.

Maximiano de Faria. - Natalieio
Carriboim. - Ernesto Maxim° Ehering
Nogueira. - Antonio Rodrigues da Sil-
va. - Lauro Soclré. Synesio d Fa-
rias.-Emitio Nunes Rebello.-Por pro-
curação de Juvenal Lamartine de Faria,
Arthur • Aleira Lima. - Lafayette
tios Santos. (Estão devidamente legali-
zadas pelo tabellião Beliz.ario Tavora).

DEPARTAMENTO NAGIOINtAL DA IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

MINISTBRI0 DO TRABALHO, INDUSTRIA IS
COLMEM°

Certidão
Certifico que, por despacho de sea

nhor director, de 24 do corrente, se ar-
dhivou nesta repartição, sob o n. 11.492,
os seguintes documentos referentes á
Cloclolar S. A., a saber: neta da primei-
ra sessão extraordianria, realizada em
10 de agosto, ultimo, que tomou co-
nhecimento da adaptação aos estatutos



Caixa em mão e em
bancos	 • 	

Letras de cambio a
receber .	 • 	

Devedores diversos —
menos reservas . .

Juros a receber .
Stocks de café e eu-

calda ,	. .	 	
Titules e valores ...
Acções . em caução 	
Pagamentos adeanta-

dos
Depositos . • . 	
iminoveis
Ma eh inism os — me-

nos depreciação. 	
Mobilia — menos de-

preciação . . .

ie 365 :3868910

1 .035 :7498990

1.314 :789210
29:1778100

972:87285M)
1.113 :28”500

8:00O000

11:5758790
3028000

39:1038900

103:8718930

13 :6658600

Paetsive
Capital	 . . 	
Contas a pagar .
Caução da directoria .
Credores diversos
Fundo de - reserva 	
Diversas contas . .

3.000:0008000
68:9188570
8:0008000

2,78a:0158280
39:3358100

110:8088770
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DlARIO OFFICIAta
	 deterabro me

;1 nova legislação, e desisteacia do vice-
presidente; acta da segunda • reunião,
realizada em 21 de agosto, ultimo, Lm
nomeou 3 louvados, pdra avaliarem es
bens da sociedade, renuncia e eleição
de director-thesoureiro; acta dá tercei-
ra reunião, 'realizada em 24 de agos-
to ultimo, • que approvou o 'laudo dos
avaliadores, novos esta:tuteie, preen-
ohimentie do cargo de director-presiden-
te; lista dos subscripturee . das acções,
recibo do Banco de Brasil, relativo ao
deposito do 1.0% sobre o capital, duas
procurações e guia com ó pagamento do
sello -proporcional ao augmersto do ca-
pital, 'feito na Recebedoria do •Districto
Federal. Estava tambem annexa urna
certidão do tabellião do 40 Officio de
Notas.- Eu, 'Luis Augusto Alves Feitosa,
3° Official da 1' Secção deste Departa-
mento, passei a presente certidão. (So-
bre 608000 de estampilhas Federaes e
uma de 200 reis de Educação . é Saude).
Rio -de Janeiro, 26 de 'setembro de -1931.
— Luis Augitsto Alves F'eitosa, 3° offi-
eia". VieLefGestavo A.dolpho
director	 Secção do . Goininercio. Abai-
xo esta\ o eaeimbo da Secção.

(C. .141 — 27-9-31 — 9188000) .

rellanhia Brasileira de Ferro e Mete-
' risos de Construcção, s: A.

4i.wrA DA ASSEMBLEA GERAL oRDINAR1A.
/ Aos vinte e um dias de setembro de
.` mil novecentos e trinta e quatro, ás duas
horas e meia da tarde, hesta cidade do
Rio -de Janeiro, , na séde sedai, á rua
Buenos Aires numero oitenta e um,
compareceram pessoalmente ou por pro-
chradores devidamente constituidas, to-
dos os accionistas da Cofermat — Com-
Panhia Brasileira de Ferro e Materiaes
de. Construeção S. A., representando a
totalidade do capital social. O director,
senhor Jean Pierre Marie Faure, usando
da palavra, pediu á assembléa fosse in-
dicado um accionieta para presidir
trabalhes, sendo designado unanime-
mente o senhor André neca•ges Gesse-
lin, que, assumindo a peesidencia, con-
vidou para secretario o senhor Georges
Wuillaume. C,onetituida assim a mesa, o
senhor presidente declarou que o moti-
vo da presente reunião, como constava
da convocação publicada na imprensa e
por cartas registradas a todos os accio-
nistas, aliás todos presente ou repre-
sentados, era deliberar sobre o relatorio,
balanço e contas da directoria referen-
tes ao exercicio de 1933 e parecer do
conselho fiscal, cuja leitura pediu ao see
nhor secretario procedesse. Finda essa
leitura é depois de alguns esclareci-
mentos dados pelos directores, foram
postos em votação e approvados poe
unanimidade, com as abstenções legaes,
todos os documentos apresentados. Disse
então o senhor presidente que ia se-pro-
ceder á eleição do conselho fiscal e sup-
(dentes para o exercieio de l931. Pro-
erdida, á votação, verificou-se une a is-
sembléa geral elegeu para membros 'ef-
feetívoe oe senborea: Joaquim de .S.euza

Henry .Guerin e Joseph Pressen
e peta supplentes es senhores Maior

arrefo, - Francisco Alves - e Ilenry
Be-lig-card todos por unanimidade. Pre-
inebidos os fins para TIS fbra Convoca-

da a reunião, foi pelo senhor presiden-
te suspensa a sessão, para que fosse la-
vrada esta acta. Reaberta a sessão, foi
por mim, secretario, lida a presente acta
e, posta em discussão, foi unanimemen-
te approvada, sein debates, a dita- acta,
que vae assignada por mim, pelo senhor
presidente e por todos os accionietes
presentes. --- Geárges 1Viritlaunie.
Andrê Georges Gosselin. — Pierre Jean
Faure. — Leopold Thion. — P. p.
Paul Julien Grlmoux, Fernand Nor-
mand. — Feriand Normand. — Ilenrg
Albaux. — 'Wien Zielavolff. —: P. p. de
Louis Jerinfloseph Fresson, Georges
Wui/faum st"— René Weber.

,C-3.151-27-9-34-13$900.)

MC. .KINLAY; S. A.

PARECER DO coisseeno VISCAL

Activo

6.011:0778720

6.011:0778720

/Os abaixo assignados, membros do
onselho fiscal da sociedade anonyma
le Kinlay S. . A., tendo examinado as

contas, decaimentos e. o balanço 'de com-
panhia, declaram que os mesmos estao
em perfeita ordem. e portanto são de
perecer que• os mesmas devem ser ap-
provadoe.

-Rio de, janeiro, 20 de julho de 19:" 1,
— R. Il. Estill. — Jusé dc Mello Mo-
reira — Clymerio da Silva Monteiro,
membros do conselho fiscal.	 •
RALAM() GERAL EM 30 DE JUNITo De 1934

vro Vermelho dos Telephoner, á tkza
Canierino n. 89, ás 14 horas, compa-
receram oito accionistas, representan-
do 490 - acções ' de - capital da sociedade,
tonforine 'consta do_ respectivo livro do
presenças, os quaes de aceórdo com o
artigo 16 dos estatutos, haviam depo-
sitado suas - aeções no eseriptorio .da
sociedade, afim de se reunirem- em as-
sembléa geral eitraordinaria, convoca-
da, como se vê dos annuncioe publica-
dos no Diario Offieial , de 16, .20 e2-4
do corrente, .e . "Jornal do- Commercio",
de '15, 20 e de hoje para rectificarem e
ratificarem a acta • da assembléa. geral
extraordinaria, realizada em 30 de agos-
to do anno passado, que. por motivo -de
omissão. por occasião de sua lavraterre
foi lançada no respectivo livro com a
falta • da parte final dá deliberaçãO to-
rnada péla mesma assernbléa, conforme
foi posteriormente constatada pela mesa
qüe, presidiu a, dita' reunião. Por esco-
lha unanime dos. presentes foi conferi-
da a eresjdeneia -da assemblée ao accio-
nista Paulo da Rocha Vianea, que esco-
lheu 'para secretario o accionista Manuel
da Silva •Azevedo. Por esta forma cOlIS-
ti tuida a - mesa, o Sr. presidente. teu-
cise verificado,, pelo livro de presença,
haver nornero legal para a constituição
da assembléa, declarando-a installada,
determinou, ao Sr. , secretario que lesse
o anuncio de convocação e o (lealmente
determinante da mesma convocação. nue
se achavam sobre a , mesa, os quaes fe-
rem lidos e teem o teõr seguinte; "So-
ciedade Anouyrna "O Livro Veribelho
dos •Telephones" Assembléa geral ei-
traordinaria — Convocação — são cone
so ldados os senhores accionistas da So-
ciedade Arronyrna "0 Livro Vermelho
dos Telephones" a Se reunirem em as-
eemblea geral eXtraordinaria, áe 11 bo-
roas, no próximo- dia 25. na séde da 3O,
ciedarle. á Mia amerino u. 89, afiai • de
rectificarem e ratificarem a 'acta' da ase
sembiea geral . 'extraordinaria, realizada
Pyr) e0 de agosto do armo frassado.
s°acia no . respectivo .livro eu5T omissee,
De accordo com ,o artigo 16 dos estatu-
tos, os Srs. accionistas deverão depoei-
tar as suas acções no eseriptorio da' so-
ciedade com á . antecedencia de oito dias.

• Rio de Janeiro, 13 de abril . de 1931.
A Directoria". — 'Rio de - Janeiro, 3 oh
outubro de 1933 . . Illmo. Sr. Antonio
Lartigau Seabra, M. D. • director da So-
ciedade Anonyma "0 Livro Vermelho dos
Telephones. ". 'Nesta. Saudações. Os abai-
xo assignados, accionistas da Sociedade
Anonyrna "O Livro Vermelho doe Tele-
phones", que. na assembléa geral extra-
ominaria dessa sociedade. de 30 de agos-
to ultime, constituiram "a mesa da dita
aseembléa. • tendo verificado que a res-
pectiva acta foi lançada no livro com-
petente com omissão do resultado da
parte final- da deliberação tomada na
referida .assembléa, o- que ecabam de
constatar ao examinarem a supra dita
acta'. por occasião da assignatura do acta
da assernbléa hoje realizada, voem tra-
zer este facto ao conhecimento de Vossa
Sa. para que tome as 'providencias que
o caso- requer, Sem mais, subeceevemo
com toda a consideração e -• aPreçn,
de V. S. 'Atte:. Aclimes.- Paulo da Ro-
cha -alarma e José da • SilVa.Azevedo Jua
mor". A seguir. o Sr. presidente . ' mana
dou que o Sr. secretario les-se a minuta
da acta da • dita aseeinblea- de 30 de

"COFIIRMAT"

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1931.
-- O director-gerente, 	 Deyloe..
contador Norberto Costa de Almeida:

—
S0 DA1WE ANONYMA "O LIVRO VER-

MELHO DOS TELEPUONES"

CTA DAARSEmBLEA GERAL ExTRAORDINARIA
REAWADA A 25 Da ABRIL DE 1934	 .

Aos 25 dias do mez de abril do armo
de 1934, na cidade do Rio de Janeiro,
na . sede da Sociedade AnorryTna "O 11-



•	 Sexta-feira 2t3

	

..•nnn•nnnn	 OVVICUAL	 Setembro de 1931 2000

agosto de 1933, trazida do archivo da
'sociedade e Posta á ' disposição" . dos "se-
•nhores s accionistas sobre a • mesa, docu-
mento'esse , que 'tem o teor seguinte:
-"Aeta .da assembléa geral •extraordina-
ria . da Sociedade Anonyma."G Livro Ver-
•nrelho dos Telephones"; realizada em 30
de -agosto de 1933. — -Aos trinta dias
do ./nez' de . 'agosto do atino cie- mil nove-
centos" e trinta e tres,, nesta cidade do
Rio. de. Janeiro, ri aséde 'da Sociedade
Anonyma "O Livro Vermelho dos Tele-
phones", á,rua Camorino numero oitenta
e nove,' ás. quatorze 'horas, comparece-
ram oito' accionistas, representando qaa-
teocentas e'" noventa acções, conforme
Sofista . do- respectivo livro: de presenças,
que, • "accordo- com o astigo dezeseis
dos estatUtos, haviam depositado suas
Seções no escriptorio da sociedade, afim
de 'se 'reunirem em assembléa ex-
traordinaria, convocada,', como se vô dos
annuncies de,. convocação publicados. no
Diarlo Official de 22, 26 e 29 do cor-.
rentes . para tomarem 'conhecimento de
uma proposta • de reforma dos artigos
9. e , 1 i e .' dos estatutos.' Por' escolha una-
nime dos presentes, foi dada a presi-
dencia"•da" -reunião ao açcionista doutor

/Paulo da Rocha -Vianna, que, acceitando-
N. e.: depois de agradecer a, distincção,
convidou: para secretario ' o accionista
senhor . José"- da Silva Azevedo Junior.
Assim 'constituida a mesa, o Sr. pre-
sidente,• . tendo verificado haver numero
Wel, para a constituição- da assenibléa,
determinou ao, Sr. secretario que lêsse
o annuncio de convocação; a proposta de.
reforma- e o --parecer do conselho fiscal.
dado sobre, a dita proposta,- o que foi
feito,- tendo lace documentos o teor se-
guinte: . -s- . "Sociedade Anonyma "O ti-

, N-ro' Vermelho dos • Telephones" — 'As-
aemblea 'geral eitraordinaria Convos
eação.'—"-- São convidados os "Srs. accio-
nistas' da' Sociedade Anonyma "O Livro
Vermelho dos ' Télenhones" a se reuni-
rem• em sassombléa 'gerai extraordinaria,
És IA horas,. do dia 30 do corrente mçz,
na Séde da , sociedade, árua amerino,
89. afim de tomarem conhecimento de
uma proposta de reformados artigos 9° e
11° dos . estatutos. Os senhores accionis-
tas 'deverão; de. accardo gore o artigo 16
dós estatutos,' depositar ,as—álliás . acções
no escripterio da' Sociedade, com a an-
teoedencia de oito dias. Rio de Janeiro,
22.de, agostosele 1933• -.S.A •Directoria".
— "Os .abaixo assignados, directores da

. Sociedade Anonyma "O Livro Vermelho
dos' Telephones", tendo -verificado não
haver mais •conveniencia em compar-se
a administracção da sociedade de mais
de dois directores, vem apresentar aos
seus,: accionistas a presente Proposta de
reforma dos- artigos 9° e II° dos esta-
tutos, não só quanto ao' referido nu-
mero como quanto .as respectivas attri-
hnições, os quaes artigos propõem te-
nham 'a" redacção seguinte : Artigo 9 0 —A . sociedade será administrada por dois

)	 directores, sendo um presidente e -ou-
tro gerente, cujos mandatos durarão
cinco. annos, podendo ser reeleitos, os
quaes terão attribuições _dsp'ecificeelas
no artigo undec imo destes- 'estatutos.

"Paragrapho unico "— Cada director, em
imas falas ou anuncias prolongadas,

pescolherá m -Membro do conselho fis- I
eal , para substituil-o, e • este o' suppten- 4
kg que tomará o seu lugar. Na falta de
i	 Mndlea 	 Ign parte , do director 'ousio-

te, será a sua substituição -feita pelo
director presente, seguindo-se esta mes-
ma norma Lambem para o caso . de mor-
te de um' dos directores, "mas essa subs-

- tituição se assim sê' fará até a realização
'da " assembléa que' se convocará para
preenchimento da vaga. Artigo . 11"
Ao director presidente incumbe ser o
orgão e representante da sociedade e de
sua adrninstraçãd, em juizo ou tara dele,
assim como em todas e quaesquer
seus negocies, tirana/ido e acceitando
quaesquer centrados, compromissos • ou
obrigações, ter 'sob sua 'guarda a caixa
e- valores, da sociedade, assigfiar titules

ale qualquer natureza, endossos, descon-
tos ou emprestimos, assignar todos e
quaesquer papeis de interesse da socie-
dade ou pelos quaes assuma obri-
gações, movimentar contas correntes,
assignando os respectivos cheques, dar
recibos e quitações e exercer todos os
actos de administração geral. Ao dire-
tor gerente incumbe', dirigir a parte com-
mercial da sociedade, gerir as suas of..
fieinas, receber "e assignar a sua cor-
reápondencia e praticar todos os
actos de administração geral, não com-

• inetticlos especilamente ao director pre-
sidente". Como consequencia da re-dacção proposta para , este artigo 110,
propõem os abaixo assignados a eli-
minação do paragrapho unico do
artigo 11 8 vigente.' Rio de Janeiro,
V de agosto de 1933. Antonio Lar'ti-
gau Scabra. — José Ivol. — Horacio A.
Gumes. — Parecer-do conselho fiscal. —
O conselho fiscal da Sociedade Anonyma
— O Livro Vermelho dos Telephones",
abaixo assignado, declara que está de
pleno accerdo com a proposta de sua di-
rectoria-para modificação . dos 'artigos 9°
e 11°, e -suppressão do paragrapho unico
deste transa) artigo, dos estatutos da so-
ciedade, e bem assim com . a redacção
constante da mesma proposta; datada de'
17 do corrente e assignada pelos Sr,.
Antonio Lartigau Seabra, José Ivol e 1113-
ramo A Gomes, polo que é do parecer
que asmesnia proposta deve ser appro-
veda pelos senhores accionistas na re-
' raunião a ser convocada pai' esae fim.
ilio de Janeiro, 19 'de agosto de 1933.
-- "Ivrea Martins. — Manoel Aragdo. —
Alberto Silva. O Sr. presidente, a serrais,
declarou que estavam em discussão a
mencionada proposta e parecer do come-
me, fiscal sobre emittid . Como
ninguem houvesse pedido a palavra para
a discussão daquelles documentos, o Sr.
presidente, depois de consultar a cada um
dos presentes se tinham alguma cousa a
dizer sobre o assumpto objecto da re-
união, posto em discussão, ,por baver, de
cada um deites, recebido resposta nega-
viva, declarou achar-se a referida pro-
posta e parecer do conselho fiscal, dado
a respeito,. sujeitos á approvação da as-
sembléa, a qual, sendo consultada, lam-
bem por vota nominal dos presentes, epor unanimidade,. declarou approvada a
proposta e o parecer sobre ella emittido,
e, em consequencia, reformados OS arti-
gos 9° e 11° dos estatutos que passam
d'ora "avante a ter a redacção . constanteda dita proposta, a qual, mais uma vezI ida, a assembléa declarou ratificar. Na .a
mais havendo'S -tratar, o Sr. presidente
evantou' á sessão pelo tempo" ne•isaarie

laeratura desta acta, que eu sccrelsese
redigi e mandei escrever no livre pis..
p_rio,L1_, qual,. reaberta . a sesSão,	 acs

presentes que a acharam conforme e a
approvarans unanimemente, depois de
pasta em discussão, sem qualquer- obser-
vação por parte dos presentes . que á
assignam commigo sei: Lutado e o Sr.
presidente. — Terminada a leitura do
documento transcripto, ti Sr. presidente
o paz em discussão e como Languem
houvesse pedido a palavra para discuta--
o, ou sobro elle fazer qualquer objecção,
a Sr. presidente o declarou approvado e,
em consequencia, 'rectificada a acta da
assemblée 'geral extraordinaria da 30 de
agosto do armo passado, que se encontra
lavrada ás paginas dezoito . tv vinte deste
livro, a qual, em virtude desta rectifi-
cação, passa a ter a redacção com que
acima está transcripta. Preseguindo nos
trabalhos, o Sr. presidente consultou . a
assembléa se a mesrna, ratificava a dita
acta e as modificações estatutarias a que'
elle se refere e que nella estão consubs-
tanciadas. Pela . ordem, pediu apalavra
o accionista Alexandre *da , Silva -Azeve-
do, que, depois de fazer algumas consi-
derações sobre a meteria em discussão.
dando o seu voto favoisavel, lembrou que
a ratificação ern questão deve Ser votada
pela assembléa com a declaração expressa
de que a mesma retroagiará á 'data da
mencionada asserublea de 30 de "agosto
cie 1933. O Sr. presidente, tomando' em
consideração a presta do referido ac-
cionista, pó° a mesma em discussão, e
como ninguem a queira discutir, o Sr.
presidente, nominalmente consulta aos
presentes sobre á dita proposta, os quaes
por unanimidade, sobre ela se'manifes-
tam favoravelmente; pelo que o Sr. pre-
sidente a declarou approvada es em (mil-
sequencia, °proclama ratificada pelo as-
sembléa ri já mencionada acta da reunião
de . 30 de agosto de 1933, bem como as
modificações estatutarias a que elle se
refere e nella se encontram consubstan-
ciadas, retroagindo os effeitos 'desta ra-
tificação á 'data da mesma asseinbléa.
Presentes a esta reunião os Srs. Horacio
A. Gomes, José Ivol, Ayres Marins e
Alberto Silva que, então accannistas,
com outros, compuzerarn' a asseinbléa de
30 de agosto de 1933, ora em apreço, o
primeiro por si e em nome doe demais
nomeados, pedindo a palavra, disse que
a minuta da acta da referida assembléa,
antes lida e supra transcripta, • repre-
senta a verdade dos factos passados na
alludida assembléa, pelo que, para cons-
tar, o declarava o afinal assignava a pre-
sente acta com os demais nomeados, que,
consultados, pelo Sr. presidente, con-
cordaram com as palavras do primeiro.
O Sr." presidente, então, agradecendo-
lhea a espontaneidade e a delicadeza do
acto, e declarando . nada mais haver a
tratar, mandou suspender a sessão pelo •
tempo necessario á lavratura desta tida,
que eu secretario redigiU e mandei la-
vrar. Reaberta a sessão, e lida esta , acta
aos Srs. accionistas e demais" com pare-
contes presentes, sem discussão, foi ap-
provada, pelo que, todos a assignam com.
migo secretario e o Sr. presidente. Re-
salvo a entrelinha que, na . pagina vinte
e quatro deste livro, diz — "Proposta".
Rio de • Janeiro, 25-de abril de'1934..Fai.,
Manoel *da Silva Azevedo, 'servindo. desecretario. —. Manoel , da :Silva •Azevedo,
— Paulo da lincha Vianna. —'Frariciseo
Gonçalves do Couto • Netto.' José: da
Silva Azevedo Junior. — Antonio 'Ler
t euSeabrci: — Alei.andre da Silva Aze;



res.
Titulas. 	
Papel e material 	
Apolices municipaes . 	
Devedores diversos 	
Depozitos. . . 	
Caixa e Bancos 	

8.000:0001000
3.000:0001000

126:3131080
86:625/000

3.496:0111350
5:0001000

316:7611770

Passivo
Capital. 	
bobentures	 . 	
Obrigações a pagar 	
Credores diversos....
Acções caucionadas 	
Fundo de reserva 	
Fundo de reserva espe-

cial
Lucros e perdas 	

8.000:000100p
8.000:0001000
1.432:1851600
1.124:4621660

15:0001000
184:414380

1.397:9501040
930:214/720
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tiedo.	 Alvaro Stallone. — Arntindo
Pinto de Pinho. — Iterado de A.ssis Go-
mes. — José Ivot.	 Mires Martins. —
Alberto Silva. — Manoel Aragão.

MINISTF.jtIO DO TRABALHO, INDUS-
—	 .TRLa. E COMMERCIO

!une COMMERCIAL Do DISTRICTO FEDERAL
N. 11.348

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 21 de junho de 1934 ao
archivou nesta repartição, sob o nume-
ro 11.348, o documento referente á So-
ciedade Artonyma "O Livro Vermelho
dos Telephones", a saber: Acta da as-
sembiea geral extraordinaria, realizada
em 25 de abril ultimo, que approvou a
altreação dos seus estatutos. Eu, João
liygino de Araujo, 1 0 °Melai da Secre-
taria desta Junta, passei a presente cer-
tido. Rio de Janeiro, 28 da junho de
$934. — João Elvgine de Araujo. — So-
bre urna estampilha de e03000, e um sal-
to de Educação. — Visto, Isidoro Cem-
pos. (Estava ao lado o carimbo da Junta
Commercial).

(C --p".252 --27-9-934 -- 2143200).
•n••••••••

DIARIO OFFICIAL

nanelo nossas (tacões tominativas, con-
forme é de vosso conhecimento.

Deante da persistem:4a dos motivos
apontados nos amos passados com re-
ferencia ás aperturas dos mercados fi-
nanceiros e para não onerar a socieda-
dado com pagamento de juros, temos
resolvido continuar na mesma diretiva,
deixando de procurar collocação na pra-
ça para as debentures ernittidas, aguar-
dando melhor opportunidade.

Não somos lambem, por emquanto,
de opinião de applicar os lucros apura-
dos na distribuição de dividendas, em-
quanto tivermos de enfrentar os paga-
mentos das machinas e da estação de ra-
dio; deixamos aos Srs. accionistas re-
solver este assunapto.

Nesta asserabléa, alem da eleição cos-
tumeira annual do conselho fiscal e sup-
piemos, deveis proceder Is eleição da nova
directoria, que durará em cargo durante
quatro annos, isto é, até o rnez de se-
tembro de 1938.

Terminando, assim, o nosso mandato,
agradecemos a confiança que sempre nos
clemonstrastres, á qual temos procurado
corresponder, na medida das nossas for-

ratamos á vossa disposição para
quaesquer informações sobre os nossos
actos e sobre a situação da sociedade.
— João Luis dos 'Santos. — Antonio
Carlos da Rocha Fragoso.

DALANeo GERAL DO Amava 5 PASSIVO, EM
30 DE JUNHO DE 1934

Activo
Mac/lb:ias e officinas...
Irnmasrels. 	
Caução da directoria....
Moveis o utensilios. .
Portadores de debentu-

31.174:2281000

2/.174:228/000

João Luiz dos Santos, director-presi-
dente. — Theophilo de Moraes. guarda-
livros.

PARECER Do CoNSELH0 FISCAL

Os abaixo assignados, membros com-
ponentes do conselho fiscal da S. A..
"Jornal do Brasil" declaram ter ve-
rificado a exactidão das contas apre-
sentadas pela directoria, contas que
acharam de inteiro accardo com a es-
eripturação o dos documentos justifi-
cativos.

(e saldo liquido da conta de "Lucros
e perdas" é de 930:2138720, mas appro.

•- Setembro de 1984

vamos a proposta da directoria de não
proceder á qualquer distribuição de di-
videndos, deixando assim que se Con-
solide ainda mais a situação da socie-
dade.

Merece Lambem approvaçãá a delibe-
ração tomada de continuar aguardancto
condições mata favoraveis para proce-
der á colimação das debentures sznit-
tidast evitando dessa forma o pagamento
dos juros respectivos.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de
1934. — José Casario de — Stid-
net, Baddock Lobo. — Adolpho Carneiro
de Lacerda Machado.

(G 3. 091---28-9-34-1151300
~~0~1~~Scogiocesfe.~~0

ANNUNCIOS
A' Praça

Avisamos que mudamos o nosso esta-
belecimento Oommercial da rua Barão de
Mesquita ri. 702 para a rua Lin° `raie
ateira n. 158..

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1934,.
Olchavefsky & Kleinian Irmãos.
(C 3.246--26-9-34--151300-4 vezes)

Sociedade • Anonyma "Jornal
do Brasil"

ASSUMI" ozama ORDINARLA
São convidados os Srs. uca:mistas a se

reunirem em assembléa gorai ordivaria,
no dia 29 de setembro praximo futuro, •
aS 14 horas, no segundo andar do edificio
da avenida Rio Branco na. 110/112, afim.
de deliberar sobre as contas e 03 balam-
Os referente* ao anuo social findo em •
30 de junho proximo passado, e proce-
der ás eleições da directoria e do con-
selho fiscal e suppimfxs. Acham-se,
desde já, á disposição dos senhores accio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1934.
A directoria.
(C 2.834-31-8-34-243500-2 vezes)

Companhia Careeira de Minas
Geraes

ASSEMSLÉA OIDIAL ORDINÁRIA
Tendo sido adiada, pelos motivos cons-

tantes da acta publicada no Diario 0/ei-
cid do dia 2 de agosto ultimo. a pri-
meira assembláa gerai ordinaria, con-
vocaria para o dia 31 de julho deste anuo,
afim de examinar e julgar o relatorio,
actos e contas da directoria da Compa-
nhia Cafeeira de Minas Gemes, relativos
ao primeiro exercicio tornmercial,,
cerrado a 30 de junho ultima e eleição do
conselho fiscal e seus eupp/entes, convo-
ca-se nova assembiéa, para os mesmo,
fins, a realizar-se no dia quatro de outu- .
bro proxirno futuro, ás quinze horas, no
nono andar do predio da rua Visconde de.
Inhaúma n. 39, nesta Capitai e convi-
dam-se os senhores accionistas vara te
ella comparecer.

Rio de Janeiro, 1 da setembro de 1934,
directoria.

(e 2.750-1.4.34--2293500-.15 venee)
•

	~11~~	

tr.CIEDADE ii.NONYMA "JORNA& •
DO BRUM"	 I ''

...Mala DA DIRECTORIA, RELATIv0 20
. D5R4UE0 FINDO WW 30 DE JUNUO De

1934

/

1
i Srs. accionistas:

	

w	
Goma de costume, aqui eatarnoa a dar-

	

4	 s os conta dos negocios da sociedade du-

	

i	
ratlte o anuo findo em 30 de junho de
i o34; felitmente correram todos sem ne-
[diurna difficuldade, coDtinuando o Jor-
'mi do Brasil a gozar do favor publico,
taaatando diariamente suas edições. -

'rodos os compromissos provenientes
ia acquisição dos materiaea neoessarios
a impressão do jornal e demais serviços
i as officinas foram regularmente cum-
'nados eom a maior pontualidade.

Todo. cuidado tivemos com a conser-
N aoáo cfas nossas machinas, substituindo
compietaanente nossas iinotypos que já
eram bastante velhas, por outras com-
pletamente novas e de ultimo modelo;
parte dos pagamentos relativos já foi
e ffectuado,, e o resto será liquidado sua-
s emente, era prestações relativamente
pequenas.

Temos o prazer de communicar-vos
que, .de accardo com quanto já ficou
deliberado na assembléa geral ordbaaria
do atino passado, adquirimos urna , po-
derosa cotação de radio - diffusão, bem
ceauseurrearrierio terreno para .installz-d-a
á Reemitia . Suburbana na. 83 a 93; os
apparelhos estão chegando, de maneira
que, .até o fim do corrente anno, conta-
mas poder iniciar - este - importante ser-
viço,. alua , o progresso da adenda está
torram° factor primordial de expansão,
substituindo, talvez de futuro, o appa-
relharnento mechada) da imprensa, es-
pecialernnte para os lugares mais ermos,
que por meio do radio se acham em
contaoto immadiato com os grandes cen-
tros urbanos, o que servirá certamente
para estreitar as relações entre. todos os
nossas irmãos; foi, aliás, este intuito
patriotleo que noa suggeriu este empre-
hendisaento, que teve a vossa approva-
cão.

O imperativo constitucional nos obri-
eou a modificar nossos estatutos, loa-

1.561:294400
4.545:439,600

15:0001000
21:7851800

.WW5NpsgplIWIIIRR"0111~pompliomm===411rmn immv___!
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"Lar Brasileiro"
SOCIAÇÃO DE CREDITO

YP,OTHECARIO
JUROS DE OBRIGAÇÕES AO PORTADOR

("Debenkres"), 8 %, série "A"
Na séde desta sociedade, á rua do Ou-

vidor n. 90, nesta Capital, será pago, a
partir de 1 de outubro proximo, o coupon
n. 14, dessas obrigações, correspondente
ao trimestre a vencer-se a 30 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1934.
- A directoria.

(C 3. 248-27-9-34-30600-3 vezes)
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Companhia Força e Luz de Palmyra
A. directoria convida eis Srs. accionis-

tas a se reunirem em , assembléa geral
extraordinaria, na sédo 'da companhia, 'á
ria 1° de Março n. 35, no dia 3 de outubro
proximo vindouro, ás 14 horas, para que
seja subanettida á exame e approvação
uma proposta de augmento de capital
social, modificando-se a clausula dos es-
tatutos que o fixou. •

Rio de Janeiro, 11 do setembro de 1934.
A directoria.	 -
(C 2.889-13-9-34-183400-2 vozes).

Caixa A. S. I., dos Empregados
do Movimento da Estrada de Ferro
Central do Brasil

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

De ordem do Sr. pre'siciente e de ac-,
côrdo com o art. 126, alinea C, convido
os Srs. associados quites e no gozo de
seus direitos sociaes a se reunirem em
assembléa geral ordinaria, no dia 1 de

- outubro proxirno vindouro, ás 18 horas,
na séde social, á rua General Caldwell
n. 162, para ouvirem a leitura do rela-
torio da commissão de tomadas de
contas.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1934.— Homero Ribeiro, 1° secretario.
(C 3 . 136-25-9-34-338700-3 vezes)

Sul America Capitalização
AMORTIZAVIES DE: SETEMBRU

Realiza-se no dia 29 de setembro, ás
15 horas, no salão nobre da ..esssociação
dos Empregados no Commercio, á ave-
nida Rio Branco us. 118/120, o sorteio
de amortização dos titules de Capitali-
zação, relativo ao mez de setembro..
Desse sorteio de amortização, que será
feito pelos proprios subsoriptores de ti-
tules, participarão todost os que figura-
rem em vigor na séde social.

Os subscriptores que tiverem os seus
titules contemplados, receberão imme-
diatamente o capital garantido. Os
titulos em atrazo poderão ser rehabilita-
dos na séde da companhia até ás - 12 horas
de amanhã.

Prospectos, informações e Requisição
de titules, na

Séde social
RUE BUENOS AIRES N. 37, ESQUINA

DE QUITANDA
(Edifieio propele)

ou com os inspectores e agentes
(C 3.149-27-9-34-15$300)

"A Patrimonial, S. A."'
• ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a
se reunirem em asestriblée geral extraor-
elinaria., - no dia 5 do outubro proximo
na sede da sociedade, á leia Buenos Aires -
n. 85, 1° andar, afine de deliberarem so-
bre modificação dos estatutos . e preen-
chimento de. um . .cargo na: directoria:

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1934.
luz tino Carneiro, director-gerente.'
,(c 3.45.-47-9.-34.-27$500-3 vezes),

'

Companhia Badiotelegraphica
Paulista

SEGUNDA CONVOCAÇÃt

Não se tendo reunido numero lega/ de
accionistas, na assembléa convocada para
hoje, conforme annuncios no Diario de
17 e 25 ultimes, ficam convocados os se-
nhores .accionistas para *se reunirem em
essembléa geral extraoidinaria, no dia
2 de outubro, ás 10 horas, á rua General
Camara n. 34, 1° andar, afim de tomarem
conhecimento dos actos relativos á extin-
euão da companhia, do estado das 'contas
e outros assumptos miam

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1934.
— A directoria.

-(C 3.143-47-9-34-138300)

Moinho Fluminense S. A.
Convidam-se os Srs, accionistas desta

sociedade a virem receber o dividendo
Drovisorio de 8 % por acção, correspon-
dente. ao primeiro semestre deste anno
nos seus escriptorios, á rua General Ca-
mara n. 45, a partir do dia 7 do outubro
prexirno.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1934.
A directoria.

(C 3.146-27-9-34-7$100)

Companhia de Fiação e Tecidos
Industrial Campista

Companhia -Cantareira e Viação.
Fluminense

ASSEMBLÉA GERAL EX:VRAORDINARLÁ

CORVOCO os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral extraordina-
ria, no dia de outubro proximo futuro.;
ás 15 horas e 30 minutos; no escriptoric;
da companhia, á praça 15 de Noyembrc
na. 5127, nesta cidade, afim de se proce-
der á eleição' de mais tres directores,- cif
modo ,a ficar constituida a directoria dn.
companhia, de conformidade com o pres-
oriptceno art. 136, • iettra a, da Constitui-
ção Federal, de 16 de Julho do coreente
armo;  e de accôrdo com a alteração par-
cial dos estatutos, epprovada em a as-
sembléa geral extraordinaria, de 26 d.
corrente mez.

As acções ao portador devem ser deeo
sitadas no alludido escriptprio, até o di •
5, ficando suspensas as transferencias
nominativas, do dia 1- . até a realiza'
da convencia, assembléa geral extraordi
naria.

Rio de Janeiro, 27 do setembro de 19:e;
— A directoria.

(C 3.147-27-9-34-558100-3 vezes'

Associação Geral de Auxilios Mu-
tuos da Estrada de Ferro Central
do Brasil

•

ELIMINAÇÃO DE SOGRA

neiro de 1932, conforme apurou a com-

Conceição e João de Araujo Dias.

quadro social os referidos Srs. Luiz Car-
los Noronha da Motta Manoel Felippe da

tido opinou, declara eliminados 'do seu

publicado no Diario Officio.' de 7 de ja-

i:6158k) especial de exame que nesse sen-

ram conferidas pelas assembléas geraes'de

n. 20.782, de 14 de dezembro de 1931,

disposições das lettras h, i e 5, do art. 47

tiva, usando das attribuições que lhe fo-

nha da Metia, Manoel Felippe da Concei-
ção e João de Araujo 'Dias incidiram nas

dos estatutos approvados pelo decreto

em vista que os Srs. Luiz Carlos Noro-

representada pela sua Junta Administra:

26 de março e 21 de maio de 1933, tendo

da Estrada de Ferro -Central do Brasil",

Publique-se e cumpra-se.

A "Associação Gerai de,Auxilios Mutues

Rio de Janeiro, 26 de setembro da /1)34.
— Arthur de Pinna, presidente. — Al-
berto Ribeiro, secretario. — Octacilio
Monteiro, thesoureiro.

3,J48-...._27-9.4L-41smax

Companhia Industrial de Madeiras
da Barra de São Matheus

São convocados os Srs. accionistas
para a assembléa geral ordinaria, re-
ferida no art. 26 dos estattes, a qual
terá lugar na séde social, á rua Barão
de Itapagipe n. 43, ás 14 horas do dia 29
do corrente:

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1934.
— Thomaz Silva, direebr.

(C 3.250-47-9-34—W00)

TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido, ás reuniões
convocadas para 18 do corrente e para
hoje, numero legal de obrigacionistas,
convocam-se os portadores de debentu-res da Companhia de Fiação o Tecidos
Industrial Campista (emissão unica, de
22 de outubro de 1920), para . uma nova
reunião, a effectuar-se, em terceira con-
vocação, ás 15 horas, do dia 3 de outu-
bro proximo, na séde da scciedade, á
rua 1° de Março n. 110, 30 andar, devendo
cada qual legitimar a sua qualidade com
a apresentação do Certificado de deposito
dos respectivos titules, na Banco do Bra-
sil, até dois dias antes dessa data, tudo
nos termos dos arts. 4°, 5° e 8° do de-

creto o. 22.341. de 6 de fevereiro de
1933. De accôrdo com o que determina
o seu art. 11, a assembléa poderá deli-
berar desde que estejam representados
dois terços dos tittdoe em circulação.
Em conformidade com o art. 10 do refe-
rido decreto, será objecto de deliberação
uma proposta desta directoria, visando
a renuncia de uma pequena garantia,
para melhor conservação, defesa e sal-
vaguarda dos interesses cornmuns dos
obrigacionistas.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1934.
— A directoria.
' (C 3.25i-27-844-42.800-2 vezes)
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5$0011 Automoveis (Regulame,11,U u 1,411.•.

culação Internachmal de).• • •
53000
89000
79000
7$000
53000
0000
6P000
69000
3$000
85090
0090
0000
69000
390e0
4$000
68000
ti$D00
0z000
74000
74C00:.
58000
,

108060
104000

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica —	 edição, re-
vista — te volume 	 4••-• •

Accidentes no Trabalho ;decre-
tos ns. 3.724, de janeiro de
1919; 13.193, de 5 de março

' de 1919; e 43.498, de 12 de
março de 1919). 	

Accidentes do trabalho (decretos
ns. 3.723, 43.493 e 13.496. de
1919).

Aposentadorias (Funecionarios
Publicos), decreto n. 19.113d de
9 de abril de 1931— , . ...	 •

Accumulações remuneradas (de-
ereto n. 19.676, de 6 do á-
neiro de 1932) .......

Alistamento Eleitoral o EleiçAii
(Formulario para o nevo pio-.
cesso), por inflo do Velo Pe-
reira 	

Aoronauticas Civii (Serviços)
— (Decreto n. 21.914, de 6 de
Janeiro de 1932) ......

(:

Cabias de Aposentadoria e ,Pan.
7.Y.5es (decreto n. .21.081, de fe-

,(,Mreir4dEqt(932). Vle• 

Caixa de 'Amortização (decreto
„up , n. 17.770, de 23 de abril de

1927) • •	 • *22,iy• •

Armo de	 ogiut_•;-• ••• • •wrIso 129000
Anuo de	 161000

Autorias (Leis de direitos). Leis
ns. 196, de 1 do agosto de
e 2.577, de 17 de janeiro de 19,12

Autoraes (Direitos). Decrelmnu-
mero 14.790, de 2 . de jWire
de 1914......... 	 • • • • '•."_•,_• •.'• •

SOO

Caixa de Aposentadoria e Pene
E ses (e1terac6es ao decreto
n. 20.465. de

19009

Carteira profissional ,,--.Deereto
n. 21f,geleildelmareo de39500

3t5001

WiPIRENSPI N ACIONA II
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

At einionimendas de obras que nao fo-
rem acompanhadas de importando das.
Meada ás despeitas do porte e registro
do Correio não serão attendidas do te
podendo acceltar em peganteuto de obras
eu de exemplares do "Diante enleia?
sellos do Comia. astaluPiaas do volto
adhesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettidassi mportan-

cias em vales postais.
de "Leis ustiees da Republica" pelo

Dr. Tarquinio de Souza. teem o abati-
mento de 30 %, quando a aquisição tek

de traz ou mais exemplares em virtude
do orneio do Ministerio da 3ustlçe 321:4 •

mem 9.20, de 8 de agosto de 1904. O
Dicelonario das Plantas Meie, quando
comprados mata de troe newpiern, tem

abitiMtntO d9 ao go -

A

Atitel do Governo Provlsorie tr.

811MaZadot por AL D. ftobelro 	 10$000
,

MOO Penal (Lei n. 028, de 48,de
outubro de 1899 que amplia

a acção penal por denuncia e
decreto n, 4.475, de 4 de no-
véninro de 1899, que regula
menta o art. 5° da lei e. 528,
de 28 de outubro de 1914 	 	 $800

Agricultura (Crea o Abinislerio
da) Deoreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906.. 	  r500

Agua (Decreto 11. 4.658. CIO 24 i.ele
outubro de 1898). Regulamento
Para a conzessáo de agua dos
encanamentos publiooe 	 	 $400

.44pati (Concessão &agua no Dia	
tricto Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 Joolko,..,A4~5e......~%.

Agua (Concessão) -- Decreto nu-
macro 20.251 de janeiro de 1932 19500

Adiaudegas (Consolidação das leis
das) ••	 	  0000

ArchAeos do Jardim Botaló° do
Mo de janeiro:

Volumae IR. mmm 	  40000
Wurne IV n.* o*mommmammum 10000

10000Nrolumee V alsesc ..... mamomm..

Volume VI LusAo.p.~	 o ou. 10r000

• Arehivo Nacional (PUblleaçõef
do):

Nelume -III- o .1~

Volume IV o' o ~0~2~ Ma

Volume V
:Volume VI
Volume VII Aa••••n•1•12••.••••••

Volume 41,1,&•1•, • •,p4g.~

Vol ume  LX ......
volume X	 .. 1•••••n•... 	

Volume XI •••,.•••.•,....,,•:• ••-•
Volume XII 11"• •:•-•041V.Ió 	

Volume XIII	 	
Volume XIV •,• • •...,• te 41, • . • ,•.t •

VO i MO XV
Volume XVI
Volume XVII
Volume XVIII *.imm~„'•".

Volume XX	 MM • IN • ,U.S .•3• • •

Volume XXI
Volume XXIII 	 „...ekt,• • •
Volume XXIV 'ele • • • e• 	  ..
Volume
:,11.7101U100 XXVI

Nolume XXVIII (Ilha da
DIndade) O =WEL,	

Mune 22(EK 	 	 •

Axzaazens Geraes (Regulamente
para o estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Annuaxio de Legislações de Fa-
zenda, por Adento Duarte Ri-
beiro:

Anuo de 1916

Arroiadita (Novo minerai,. po:
Djalina Guimarães, •

13

Bancos e Casas Bancarias — LI-

soo5 	 quidnito extrajudicia1 — De-
creto n. 19.634, de 28 de ja-

• 8,000

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes)..Ç1923.....,........

51006 1m.rnem (Annaes, ... . .........

Anuo de	 n0000
Anuo de	 83040

11500
	

Anuo de 1921. • 41.11161•1• • • ••:• ••• • • 103000

Anno do 1917.• wol• • •;•me • •ffiem• • 0000

Anuo de	 89000
Anuo de 1018• • • .."1141.""1• • •	 83000

neiro de 1931 	 .

Brasil em Raya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bonifi-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa 	 jj.•,•.,,R, • It I 	•I•

danba de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da). Decreto n. 4.631, de
4 do janeiro de

Biologia Vegetal (Archive do
Instituto) VOU= rmgamen4~%

11600

53500

109000

18500

1$300

009

$oo

opoo

tápo

moo .

4500

104000

4400

19000

9500

41peeeppespeepieme meeeeeepPeeepivilem eeeeeeP~Peeeeej~e”



Conselhos Consultivos
nl,„ 20.348),. .	 -

(decreto
	  ' 11000'

. de 1908 	
de 1909....	
de /910	
de 1911 	
de 1912• • . lp • • 	

de 1913.... . ire ...... 4,0

de 1914  •
21000	 de 1915.. ............ ••• • n

de
de 1917 	

401009

moo

1918.... e. ...	 a.• *4,

Disponibilidade (Funcolonarios
Publicos) (Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930),." #500

E
Estenographia Internacional 144e

Sysitema Gabelsberger, por A.
, Pfeil ..••• .1go 41.4"3 r jèip.oLeme.s2m,	 Item

31000

2,1000

11590
41500
.41000
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• Circulares do Ministerio da Fe-

	

senda (i9 volume). . . 	 101000

ti ronda (1889-1891) (3 9 volume). 101000
Circulares do Ministerio da Fa-

Circulares do Ministerio da Fa-
zenda (29 volume) 	 	 14000

Codigo Civil.„. .	 .. 	 	 530000

&digo Civil Brasileiro araba-
lhos relativos á sua elaboração:

19	 101000
2' volume. 	 •11,11*

	
10;000

3' volume.. • • •-•	 •01000

4-- Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) , 4.- 0 YOillMeal.•A•••••

4- Projecto (Cominissão Espia.
cial do Senado), 1° volume-

Parecer do Senador Ruy,
Barbosa . ••,.• •••••••.•-•••• • •

44-4 Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado de
profissionaes e interessados..

e- Projecto do Dr. Antonio•
Coelho Rodriguez ..... • ~Ir" MOO

itodigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) - Decreto n. 20.393, de
10 de setembro41e41931.......

Codigo de Contabilidadel(Pratf-

	

vedo), Per. G. A. Farias 	
. Codigo de justiça Militar (De-

creto n. 17.234 A. de 28 de fe-

	

vereiro de 1928) ..... 	
Codigo de Menores (decreto nu-

mero 17.943 A, de 1927) 	  *soe
,

'digo de Menores (decreto nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, institue o Codigo de
Menores) 	  11000

Codigo Eleitoral (decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1923). 	 	 0000

,-Oodigo de Contabilidade '(com Os
decretos posteriores, até 1933) 61000

!Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio); 18 :volume 201000

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.748, de 3 de setembro
de 1919). Dá instrucção para.o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083. de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	  4000

Constituição da Republica (re-
vista) 1925

Constitution of Brasil (Edição
em inglez) 1891 	

Constituinte Republicana (A) -
1891, 2 volumes - Agenor de
Roure 	

•
fliontadores e Guarda-livros (re-

glstro)	 . 	

Contrabando e seu processo, par
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa 	 	 28000

Contrabando (Repressão do) 	  De-
creto n. 10.037, de 8 de teve-

' retro. de 1913.  	  11000
Construoção de casita (Regula-

mento sobre concessões de fa-
vores para construeção de casas
populares) Decreto n. 14.831.	 /500

Construoção de casas para fun-
ccionarios e operarios da União
(Decreto n. 4.061, de 21 de
agosto de 1922, e decreto nu-
mero 15.848, de 14 de nevem-,
bro de 1922) 	 	 $500

11001

ao	 envie vire 41. Ww em re g,* 4M 21800
de / finn 43000
de 1895.....m, casa azeoft.." 35000
de 1898•......ealsresiew•L•juag 31000
de 1897• • 11,011111 • 1111.•,*	 AL • 1131n3

	 35000
25000

de 1899. • •	 •	 ft	 4500
de 1900.• ja.n 	 41,1, • Ana Eu *to •1•1

	 35000
de 1901.• • 11,•. • ••n 11.115711_619,11,7.• •-•

	 35000
de 1902 	 - n1 • • •-•;

	 38000
de 1903 ............ 	 Ge-e,

	 45000
de 1904•••..••••... ....	 45500
'de 1905 ..... •••,••••. 	 	 4$500
de 1908 	 •	 •	 41500
de	 ...... ••••••••,	 55600

4000
4000
68000
45000
4000
4000
48000
4000
71000
4000

Debenturee (Estabelecé ã Comu-
nhão de interesses entre es
portadores de)	 .........	 15000

Desapropriação da União e Dis-
tricto Federal (Lei e Regula-
mento). Decretos ns. 1.021 de
28 de agosto de 1903, e 4..956,
de 9 de setembro de 1903—, $500

DOC" portod maritimoS, ato.;
, (Repertorio da legislação so-

bre), por Caetano. Juntar (M) 125000
Diecionario Geographico das Mi-

nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  6$000

Diccionario Historie°. Geogra-
, 'phico e Ethnograpbico do Bra-
. Gil (Do Instituto Historico)A
0.	 60100t

'	 2' volume• •	 •-•	 • 30$00.0

11000

sj000

301000

1500

201000 Contrabando (A Repressão do)',
por J. Resende Silva 	

	

Consolidação das Disposiçties Or	
çamentarias de caracter per-

	

61000	 manente (Indico analytico, por
Alberto Biolchini) 	

Custas da Justiça Federal (Re-

	

91000	 gulamento). Decreto n. 3.422,
, de 30 de setembro de 1899	
Custas na Justiça Local (Decreto

a 18.393, de 1928) 	
Certa de Appellação (Reorganiza-

cão). Decreto n. 19.408 de 18
de novembro de 1930 	

11000
- Capitanias dos Portos .(Decreto

•
n. 17.096, de 28 de oututte de

	

34000	 1922), . . ..... -
- Correios (Nova Organizgeeof.

Decreto n. 19.051, dé • de
2$000	 maio de 1931 	 •

- Cheques (Decreta ia. 2.591, de
1912)' 	

$500

93000

#500

D

Detrettei do Governo Provieoriol
De mamei de
De maio de 1890.... •;n_•1*~

De junho de
De outubro de
De janeiro de

Decides do Governo '4-4 Cola..
cções.:,

de 1832.. enigna.....fflune.on.:•;•ffl ark

de	 *mim waven, •.•.•

de 1850.•.....•••••-evelus•-•-•*:
de 1890 (Gov. Prov., 1' IS 2'

fasciculos) 	
de 1890 (Governo Prov., 3'

e ultimo) 	
de 1890 (Gov. Prov., Addita-

mento),	 9.•;•.• 4 11,

de 1891••.•••:111•-•111,111M11111:9•..11111.
- de 1892.,...,ft „ES	 Xe.Ing .•!. ja• ______.

2100o
101000
58000
71000

- 21000

Diversões publicas (Regulamento
das casas de) Decreto n. 16.600,
de 10 de setembro de 1924....., 15000

Divida activa Vinstruecões para g'
,cobrança arnigavel da)	 1100e

Diversões (Regulamento das cai-31000	 prezas de diversões e locaçãci.
31000	 de serviços theatraes) 	 	 #500
33000 Depositos, Catigties, Caixas Eco 	

nomicas 	 #500

•



Hydrographie dn Zeit Saint
Frangote, por Em. Liais... ...

Hygiene alimentar. pelo doutor
Eduardo Magalhães . 	

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelio° Leal (M) •

Historia Administrativa do tre-
sli, pelo Dr. Max Fleiuss (A)

Men

41000

0000

7,40e
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"OtertItIre - e

1

Estradais de rodagem e carroçá-
veis construidas no Nordeste
Srasile.ro 	

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das)

Exercito (Lei de promoções) 	 i$C00

Exercito (Movimento dos Qua-
dros). 	 	 11300.

Exercito (Uniformes) — Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931 	  22000

Exercito (Movimento dos qua-
dros dos officiaes) 	 	 12500

Estabilização (Em torno da) 	
Politica monetaria e organiza-
ção bancaria 	  4000

Ensino Superior (Equiparação e
inspecção dos institutos de) 	 	 $300

Ensino Secundario (Organiza-
ção). Decreto a. 19.890, de
1931 	

Ensino Commercial e Regulamen-
tar da profissão do contador.

(Decretos Tis. 20.158. de 30 de
jimbo de 1931, e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	 • t;000

Eleitoraes (circuruscripçõcs
zonas, com indico das ruas) 	  11000

E

Facturas consulares (decreto nu-
mero 14.039, de 1920) 	  moo

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). decretos nu-
meres 15.210, 1.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

permação Economica do Brasil
pelo Dr. Victor Yiauna 	

reme do Ceará (A). de Rodolphe t,
Theophilo 	 .`"" 31000

Gienocionarios Federaes e Contra-
stados (Nomeação) 	 	 2500

Fallencias (1131 de) — Decreto
n. 5.740, de 9 do dezembro do
1929 	 	 13500

Férias a operados e empregados
(Decreto a. 19.808, de 28 de
março de 1931) 	

Férias dos empregados no com-
mercio, empregados bancados
e de Instituições de assistencla
privada 	  18000

Férias dos empregados das indus-
trias syndicalizadas.	 18000

Fundo de Educação o Sande 	  1$000

Frutas Citricas (Commercio e
Exportaeão). 	 	 18000

(1

Generon alimenticios (Falsifica-
ções dos) Penalidades 	

Geologia • supprimento digna
subterra= no Piany e parte
do Ceará 	

Justiça Federal (CofnUlPia e
ciAnIZaçào da). Lei n. 221, de

21500	 20 de novembro de 1891 	 	 $300

Justiça Federal (Regimento In-
terno do Supretno Tribunal
Federa), vm elaboração). 	  nopo

25500 Justiça do histrioto Federal (Mo-
difica a organizsiçâo da). De-
creto e. 3.053, de 6 de novem-

2000 Justiça do Difluído Federal — 1$000

bro de 1926 	

(Reorganiza a Corte de Appel-
lado) — (Decreto n. (9,408,
de 1930) 	 	 400

-
MOO Justiça Local (Regimento Interno

da Corto de Appellado) (1932) 11300
durisprndanois de Suprimo Tri-moo banal Federal • de Carlo de

.Appellação — Outubro novem-
bro • dezembro de 1932), 	  200009

H

C

Lei i (Collenoks de)*

de 1808 a 1009.. re ob ro enr MOO
de 1810 a 1811 	  4500
de 1812 a 1815.•.• 	  4000
de *1818 * 1817 	 «•••«.. 4000
de 1818 a 1819. ...... • ••., 4009
de 1821... 	  MOO
de 1822......... ........	 2$000
de 1823 	  4000
de 1823•	 • • s.. • ..• •
de 1828••..••••. ......
de
de
de
de
de

1832 	
1833 	
1834	
1935	 2 volumes..,.,
1838 	 •••

de 1937 	 «
de 1838 	
de 1839.	 	
de 1840	
de ..... ~me.
do 1843....... ae. • • «o

de 1844 ...........
de 1845 	 •	 • • •	 • •
de
de 18111. • ...	 «.....1 0500
de 1858.•..• 	 	 75000
de 1852	 2 volumes 	  4200
de 1837 — 3 volumes 	 , 4600
de 1858 — 2 volumes 	  4309
de 1859 —• 2 volumes 	 , ; 3,500
de 4860 — 3 volumes 	  "- 1.0$001)
de 1861	 3 volumes 	 , 4100
de 1862 — 2 volumes..." 115500
de CM 2	 11600
de 1884 .- volumes 	  5400
de 1864 — &linimentos— - 2800

2$000_

Geologia e sapprimento d'agna
subterrauea no Ceará e parte

8000	 do Piatty 	

Geographia. geologia, supprimen-
0500 to d'agna. transporte e açuda-

gem nos Estados do Rio Grande
do Norte, Ceará e Parahyba‘
por R. (=nadei). 	

Geologia e supprimento d'agna
subterranea nos Estados do Rio
Grande do Norte e Parahyba,
por R. Sopper 	

Geologia e suprimento d'agua
subterrânea no Estado de Ser-
gipe e Nordáste do da Bebia,
por R. Sopper 	

Governo Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398, de II de
novembro de 1930 	 • 11.1~

Historia da Divida &asna	 .... •
dera!, por Jacob Cavalcanti.

Historia das Thesourarias de Fe-
senda c Delegacias Pisoam, Der
Bellens de Almeida 	  15$800

imo Historia do Imposto de Consumo,
por Severiano Cavaloanti 	

85008 Historia da Seves do °zoará
(1877-1878), de Rodolpho Tbeo-
pbilo • I • •-• ...... ,n 1‘,9%.1111L•

Instituto Nacional da Medes
(Regulamento) 	

Instituto de Previdenta dos lua-
ocionsrios Publicas da União
— Decreto ia. 19.046, de 90 de

0000	 janeiro de 1930. (Modifica a
anterior organização) 	

Instituto do Providencia (decre-
to n. 17.778, de 1927) 	

40009

45000

moa

15000

18500

311000

44400
41000

4202
4000
80600
4000
25300
MOO
250011
4000
25500
3490
21300
:1600

Imprensa Hei:danai (Historie°,
por Francisco Miranda) 	  75060

Imprensa (Lei de) Decreto nu-
mero 1.743, de 31 de outubro
de 1923 	 	 0000

J

Joias e obras de ourives (%-
1500	 posto de). Decreto n. 16. 042, -

de 22 de maio de 1923 	  400

Justiça Federal (Consolidado das
215C0	 Leis da) 	  • MN

•
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Primeira pqrte
INFORMAWES DO BRASIL

A BANANA NO BRASIL

giu a 8.835.924 cachos no valor de 25.552:053000. Verifi-
cou-se assim um augmento de 237 % na quantidade e de
788 % no valor.

III

A VARIEDADE EXPORTADA PELO BRASIL

São varias as variedades da espade "Musa sapietum"
bananeiras de frutas comestiveis — cultivadas no Brasil.
Entretanto, as variedades da "Musa ehinensis" (Sweet) ou
"Musa cavendishii" (Port), são as unicas que nos interessam
commeroialmente.

São plantas que se caracterizam pela pequena altura, não
ultrapassando de im,80 anis., produzindo grandes cachos con-
tehdo até 200 frutas.

_ Destas, a "Nanica" tambem conhecida per banana d'agua,
and, caturra a de italiano, é a que mais se adapta no sul do
paiz ao cultivo intensivo, com plantações disseminadas no lit.-
tora! dos Estadas do Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e San-
ta Catharina. Seu tronco, mais robusto que o das outras va-
riedades, resiste ao peso dos seus cachos — com 16 kilogram-
mas em média.

E' o typo caracteristico da banana da exportação breai-
leira.,

rv
corrotções MESOLOOWAS

A bananeira pede para o seu (velo economia°, um clima
quente e humido, isento de grandes tomas e de ventos fortes.

Em quasi toda a -extensão do littoral brasileiro (minem
condições favoraveis ao seu bom desenvolvimento, embora
seja no sul, que estejam localizadas as grandes oulturas ex-
pioradas sob methodos commerciaes.

O clima dessa região é quente, com oscillacões thermicas
pouco accentuadas, com a média annual de 21°,5.

Na cidade de Santos, o maior centro productor do Brasil,
a média das observações hellographicas é de 45 % para a in-
solação relativa mensal, com 69 dias de céo Inteiramente co-
berto.

As seccas, que tantos males acarretam ás culturas das
Canarias, são desconhecidas no nosso littoral sul, pois os
ventos que sopram do mar largo, saturados de humidade, se
condensam nas mattas virgens da Serra do Mar, ocoasionando
abundanates precipitações que vão além de 2.000 millimetros
por anuo.

•••••

Pelo Consul Carlos Mberte Gonealves
— Dos Serviços 'Commeroiaes do Ministerio
das Relações Exteriores.

A exploração da banana no Brasil °rotina lugar de desta-
que na sua fruticultura.

Sem fazer referencias ás excepcionses condições mesolo-
gizas que tão apreciada musacea encontra' mm consideraveis
extensões do territorio brasileiro, diremos que a sua cultura,
de incipiente e extensiva que era, ha uma decada, é hoje vul-
tosa e intensiva, notadamente no littoral sul, entre os Estados
do Rio de Janeiro e Santa Catharina, onde os faceis meios de
communicação, alijados ás melhores condições naturaes, per-
mitiam que a sua plantação methodica seja das inala interes-
santes e compensadoras.

t,

Em 1921, o Brasil exportou 2.618.210 'cachos de bananas,
#o valor total de 2.938:3129000.1 Em 1933, a exportação attin-__

ONDE E CUIffIV.ADA A BANA-P-4E1RP. NO urtÁsn;

Tratando-se de um produto de consumo normal ao paia,
a sua cultura é feita em todos os Estados, desde o Amazonas
até o Rio Grande do Sul, o que é confirmado pelo rarissimo
commercio de cabotagem verificado.

Entretanto, como já dissemos, é no Moral do Rio de Ja-
neiro,' São Paulo, Paraná e Santa Catharina, que se acham
localizadas as grandes plantações, representando capitaes vul-
tosos e elementos de valia na economia local, como sucede no
Estado de São Paulo onde a banana figura, como yalor, entre
os principaes productos da sua exportação.

A verdadeira e earacteristica zona das plantações de bana-
neiras — typo exportação — do Brasil. abrange a área littn-
riana comprehendida entre o Oceano Atlantico e a Serra do
Mar, desde o Rio de Janeiro até Santa Catharina.

O mais importante municipio productor é o de Santos
(Estado de São Paulo), com 400 sities que representam um
conjunctc) de 5 milhões de toucelras.

A ultima safra estimada no Brasil — a de 1930/31 —
foi de 53.907.592 cachos, com o peso de 809.613.800 kilos, no
valor de 23.815:1849000 ou sejam cerca de 2 milhões de libras
ouro... -	 -
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Durante os ultimos annos foi regular o capital invertida
na cultura da bananeira em São Paulo, com varias plantações
nova na margem da linha Santos-Juquiá e tambem em Silo
Sebastião, onde a Companhia Brasileira de Eructas está con-
centrando as suas culturas.

E' a Companhia Brasileira a maior interessada na pro-
ducção e cornmercio da banana no littoral paulista, conside-
rando a sua perfeita organização de producção, transporte,
cominarei° e distribuição.

As suas plantações, situadas no valia do Rio Juqueriqueré,
beneficiaram grandemente a região com diffieeis trabalhos de
drenagem, construção de estradas de ferro e de rodagem,
escolas, predios diversos, etc.

A safra de 1933 foi estimada em um milhão e quinhentso
mil cachos, transportados para a Gran-Bretanha, por inter-
medio dos seus navios proprios "Blue Star Line" que arribam
em São Sebastião especialmente para este fim.,_	 .

VI

COMO ORGANIZAR( UM BANANAL NO BRASIL

E' simples a organização de um bananal no Brasil, exi-
gindo geralmente trabalhos de pouca monta, sendo mais dis-
pendiosos os drenos nas instalações das culturas.

O preparo do solo consiste na limpeza superficial do ter-
reno com o auxilio do foices e na drenagem, quando pre-
-_,isa.

A plantação, realizada geralmente entre os mezes de se-
lembro e fevereiro, é feita em °Ovas distanciadas de 3 a 4 me-
tros uma da outra.

E' depois da plantação que procedem á derrubada a ma-
Alado, do matto mais Fosso, que não foi destruido pela foice.

Todo esse material roçado e derrubado permanece no
,sitio, sobre as mudas reeem-plantadas, durante quatro a seis
• nezea, cipaido procedem então á pratica conhecida por "bater
iangada que resume-se na reducção dos galhos já secoos,
abreviando a sua decomposição, facilitando os tratos culturaes
e as colheitas.

Os cuidados culturaes consistem na limpeza das valias,
nos replantios e nas capinas.

vu
O CYCLO DA BANANEIRA NO BRASIL

O numero de dias exigidos para o completo desenvol-
vimento da N bananeira no Brasil, desde o plantio até o corte
do cacho, é variavel e depende principalmente do momento
do plantio. Geralmente, em Santos, as plantações do mez
setembro, proporcionam bom cacho no fim de 15 a 18 meios.
As plantações de junho exigem no minimo de 17 a 19 luzes.

Informações que nos foram prestadas directamente em
Santos, facultam a divisão do eyclo da bananeira, da seguinte
fôrma s

Do plantio á garminaoão 	
Da germinação á flor 	
Da flor á colheita 	

Total de dias

	

	

VIII

COLHEITA

A banana destinada á exportaçãe é colhida antes das
fructas attingirern a phase da maturação. A determinação
do momento da colheita é importante, pois a fructa colhida
em condições, ein ponto de tres quartos ou vicio gorda, póde
sopportar transporte mais demorado além de apresentar,
quando madura, uma polpa fresca, perfumada e macia.

Na fazenda Trindade, segundo 'observações que fizemos
"in loco", a colheita obedece á seguinte norma:

O cortador, coro um golpe de facão, secciona o engaço
emquanto o transportador segura o cacho que é protegido
por uma manta de flanella, conduzindo-o até o cercado, na
beira da linha. Os cachos são transportados em wagOnetes.
em -média de 50 de cada vez, sem superposição e isolados
com folhas aeccae,

No packing shed, são cuidadosamente seleccionados e
classificados. Os destinados á Gran-Bretanha recebem duas
separações com a classificação de primeira para os dotados
de dez ou mais pancas e segunda para os portadores do oito
a dez pancas.

Antes da embalagem, os cachos recebem ainda pequena
"toiletter que consiste na aparação do engaço, da extremidade
floral e na retirada das partes mortas. 	 •

Recentemente, a Companhia Brasileira de Fructas in-
troduziu modificações na entrosagem da colheita, preparando
o cacho na propria cultura, antes de cortai-o, transportando-o
directamente para a chata, sem passar pelo pacbing-shed,
diminuindo a manipulação e augmentando, portanto, a conser-
vação das fructas.

O maior inimigo da banana brasileira exportada 6 o
"mal do engaço", o "Stem-rot" que tanto desvaloriza o pro-
dueto, desprendendo as frutas do engaço, de maneira pre-
matura.

Com o fim de evitar esse Inconveniente, os engaços são
conservados com 0,50 aros. de comprimento, sé seccionados
curtos, no momento do embarque quando a euperficie
amputada recebe uma camada isolante de vaselina.

De modo geral, prescreve-se a seguinte regra na colheita
da banana em Santos: Forma-se o bananal. No fim de 16 -18
mezes, colhe-se 1 cacho; as plantações de setembro dão co-
lheitas em janeiro, 16 meses depois.

Se a terra fôr muito fertil, são conservados ires rebentos
que proporcionarão 3 cachos no fim de 12 mezes; nas terras
fracas é mantido apenas um rebento.

Depois dessa segunda colheita, o bananal é desbastado,
ficando um unico pé em cada touceira. Um bananal assim
constituído, produzirá, depois do r anuo, um cacho annual
por pé,

IX

O auslo DA PRODUCCAD

E' variava' o custo da exploração de um bananal no
tora/ sul do Brasil, estando o mesmo na dependencia do preço
do salario e tarnbem da localização das culturas.

As culturas no munioipio de Santos, onde annotamos
informações correntes, são organizadas, ou directamente, ou
por empreitas, nas terras do proprio agricultor ou em sítios
arrendados.

E' natural que as plantações feitas nos terrenos proprios
sejam mais cuidadas e dispendiosas do que as installadas nos
sities arrendados que são mais economicos e menos duradou-
ras.

A Companhia Brasileira de Fructas forneceu-nos o seguin-
te orçamento, para a formação de um bananal de 1.000 tou-
ceiras, tomando por base uma cultura permanente para a pro-
dução de fruotas destinadas aos mercados europeus:

1 hectare — 1.000 pés.
Distancia entre um pé e outro — 3 metros.

Despesas geraes:

1 hectare de terreno. 	 (5001000
Ranchos 	 ........	 .... 1251000
Ferramentas 	  151000
Décauville — 20 metro.. It 178000.	 .	 .	 	 3401000

9801000
Plantio:

Roçaria 	  	 851000
Alinhamento 	 .. 	 601000
Plantio.	 	 1108000
Derrubada 	 .......... 1101000
Valias — 735 me. a 1/200. 	 8581000
Caminhos :— 990 me. a $400. 	 3961000
Mudas — 1.000 a $200. 	 200$000
Fazer porto.	 	 308000
Replantio 15 % — 150 a 8200 	 	 301000

MIPARMQ

Dias

15 a 35
225 a 375
95 a 125

335 a 535

P1
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Corte, transporte até á chata, carregamento

• e transporte até o navio, de 1.000 cachos,

• a $700 	

Por cacho'-5$023 -- no primeiro anno.

Xos annos seguintes:'

Quatro (4) roçados a 1808000. 	
Linspeza das valias — 735 metros a $400.

Reparo do Décauville, 200 Metros a 18000 	

Reparo: do •porto 	
Reparo dos ranchos. 	
Administração 	 ..	 .... •
Corte, transporte até á chata, carregamento e

transporte até o navio, de 1.500 cachos a

$500 	

Total 	  • so•

Por cacho — 28124
São preços elevados. mas precisamos considerar que fo-

ram consequentes de trabalhos . methodicos o definitivos, vi-
sando uma producção de frutas, typo Inglaterra, com inclusão
na preço do Custo do primeira aniso, dos valores da terra, do
dreno, das construcções, etc& s

Nas culturas mais modestas, o preço de custo é bem mais
baixo, regulando ficar por 28400, cada cacho, posto a bordo,
tio primeiro anno, e em 750 réis, nos annos seguintes.

Tomando-se por base a producção de um cacho por tou-
cetra, será razoavel a estimativa do 18498, para o preço da
producção em Santos, para um cacho, typo exportação, ou se-
jam 168800 por duzia.

CARACTERISTICAS DA COLHEITA

. A producção média das culturas do littoral sul do Brasil,
é de - um cacho e um quarto por touceira.

O peso dos cachos varia com a época do armo, pesando
maiô entre os mezes de março i e junho, e menos, de julho a

• novembro, devido ao frio e á ausencia de chuvas. Geralmente,
os cachos colhidos no mez cie abril são.os mais pesados, e os
colhidos em novembro, os mais leves.

O peso officialmente considerado, para os effeitos da ex-
portação, é de 15 kilos por cacho, durante todo o anuo.

Os cachos, typo Inglaterra, têm em média 135 frutas, e
typo Argentina, 84 frutas, numeros esses considerados para
os cachos exportados no porto de destino, com os frutos já
preparados para o varejo.

Os cachos exportados pelo porto do Rio de Janeiro são
sempre maiores, com pesos mais significativos. .'

Para que se faça urna melhor idéa da oscillação mensal
do peso-dos cachas de banana exportados, reproduziremos as

snnotações da exportação de um armo, feita pelo porto de
Santos, pela Companhia Brasileira de Frutas:.

Mezes 1n1° de cachas
-	 Peta

Toneladas	 por cache
gilos

Janeiro.	 	 80.822 1.367	 l'	 16,8
Fevelreiro.	 	 79.545 1.429	 ...1	17,9•

Março. 90.738 1.625	 's	 17,9

Abril.	 	 119.424 2.096	 ''	 17,5

Maio.	 	 117.250 2.043	 '	 17,4

Junho	 	 161.213 2.655	 '	 16,4

Julho.	 .	 .	 ..., 	 109.757 1.712	 .	 15,5

Agosto.	 	 79.852 1.189	 -	 14,4

Setembro. 	 124.403 1.756	 1A,1

Outubro. 	 65.828 936	 14,2

Novembro. 	 104.769 .1.446	 13,8

Dezembro.	 	 78.651 1.173	 14,5

Por médio do anno, por cacho, 16 Ks.700 grammas.

XI

otsestriossiXo E DISTRIBUIÇÃO DAS COLHEITAS NO BRASIL

A colheita da banana, pelo menos, no littoral do Estado
de S. Paulo, é effectuada por processos divergentes, de ac-
corda com o destino do producto.

A colheita destinada ao consumo europeu passa pela mais
severa selecção, constituindo sempre a primeira escolha, desde
-o momento do corte.

Em embarque, que assistimos em Santos, de frutas desti-
nadas a Grau-Bretanha, observámos apenas meio por cento
de refugos.

E' interessante citar que, de Santos, são despachados dia-
riamente para S. Paulo, em média, 30 yagões de bananas im-
proprias para a exportação, carregando, cada .um, de 300 a	 -•
400 cachos, ou sejam cerca de 160 toneladas.

Do total das colheitas ao littoral paulista, calcula-se que
cerca de 40 % são do typo Europa, 40 % do tipo Argentina
e 20 % do typo São Paulo.

O Governo Federal, procurando acreditar e defender nos
mercados externas a banana do, Brasil, regulamentou pelo
decreto n. 22.727, de 22 de maio de 1933, a sua classificação
que assim constituida:	 •

Typo 1 — Cachos sem mutillação, com 10 pelicas ou tilais,
de colorido uniformemente verde, bem conformados, inteira-
mente limpos, com o cabo do engaço medindo pelo menos .16
centimetros e possuindo pancas perfeitas, sem fructas que-
bradas, rachadas, arranhadas, machucadas, atacadas por mo-
lestias ou de qualquer limeira alteradas por agentes capazes
do prejudicar á sua ualidade e conservação.

Typo II — Cadhos com 8 e 9 palcos, possuindo os demais
caracteres do typo I, admittindo-se que o tamanho das fructas
seja proporcionalmente menor, no maxirno, de 20 por cento
do tamanho padrão estabelecido para o_typo I, sem prejUizo
de outras condições.

Typo 1H — Cachos com 5 a 7 pancas, perfeitos, Isentos
de fructas atacadas de molestias ou sensivelmente contundidas;
sendo toleradas para os cachos com maior numero de pancas,
10 fructas refugos, sem prejuizo de outras condições.

Typo IV — Cachos com menos do 5 pancas, assim como os
maiores depreciadores ou queimados pelo sol, agua salgada,
ennegrecidos por fortes abalos oriundos da má colheita e do
transporte violento ou que tenham soffrido a acção de qual

-quer agente prejudicial á conservação das fructas.
Para a exportação serão permittidos os cachos classifica-

dos nos dons primeiros typos e para o consumo interno até o
typo 3, deste regulamento.

Os cachos classificados como typo 4 seren.00nsfderados
"refugos", não sendo permittidos no commerciosoara consumo

Tratos 'culturaes:

Cima (5) roçados á 1908000. . 	 9508000

Limpeza das valias — 735 metros a $400. . 	 2948000

Rapará do Décauville, 20: metros a 38000 	
	

608000

Administração. 	
	

1508000

Reparo dos ranchos. 	
	 MOO

Reparo do porto. . 	 58010

:464$00C

7008000
--------
5:0238000

7208600
2948000

208000
58000
58000

1508000

7508000

2:1248000
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lirecto, mas poderão servir para alimentação de animaes, na 	 SACCOS DE 60 MOS

?s.bricação de farinhas, passas, doces, alcool, vinagre ou outrua
iroductos industriaes.

O ARROZ NO BRASIL

(Do Boletim agro-pecuario da Directoria de Estatistiea da
Producoão do Ministerio da Agricultura)

A cultura do arroz é, no Brasil, bastante extensa. Todos
os Estados produzem-no, 	 em maior ou menor escala,	 con-
forme nos mostra o quadro seguinte, 	 em que se compara a
producção desse cereal, no anuo de 1932, distribuida por Es-
tados, com a producçã.o média do decennio anterior, 	 1922-

1920... 13.858.252
1921... 11.551.390
1922... 12.778.460
1923... 15.299.960
1924... 11.092.770

1925... 11.818.670
1926... 12.989.700
1927... 15.162.173
1928... 18.881.594
1929... 16.112.120

1930 	
1931 	
1932 	
1933 	
1934(1) 	

Total 	
Média 	

15.211.681
17.974.300
20.039.182
22.500.000
25.000.000

100.725.163
20.145.033

..•••n••nn•••nn••n ••=0,

Total., 64.580.832
Média. 12.916.166

Total.. 72.964.257
Média. 14.592.851

I10 quinquenal°	 2* quinquenal°	 3* quinquenal°

-1931.

SACOS DE 60 KIZo2

Produção de 1932

Estados
Média

decennal
1922-1931 Total

2?.00:311
Oxdoit

oà•-n R
C	 en

5"4

Amazonas 	
Pará. 	
Maranhão 	
Piauhy 	
Ceará 	
Rio O. do Norte 	
Parahyba . 	
Pernambuco. 	
Alageoaa 	
Sergipe 	
Bahia. 	
Esplts) Santo 	
Rio de janeiro 	
São Paulo 	
Paraná 	 ,.......
Santa Cathariaa 	
Rio Grande do Sul 	
Minas Geraes 	

8.834	 17.000
208.836	 269.050
244.967	 416.660
140.745	 125.000
285.864	 266.660
20.368	 18.330
71.791	 30,000
10.591	 8_380

167.894	 175.000
129.885	 90.000
177.910	 148.230
35.125	 105.500

235.317	 322.500
4.822.207	 11.076.692

212.751	 170.830
307.406	 381.500

3.329.271	 3.439.000
2,963.852	 1.932.730

0,09
1,34
2,03
0,62
1,33
0,09
0,15
0,04
0,117
0,45
0,74
0,53
1,61

55,28
0,85
1,92

17,16
9,65

192
129
170
89
93
90
42
79

104
69
83

300
137
230
80

125
103
65

Goyaz 	
Matto Grosso 	
Territorio do Acre 	

985.505	 820.000
131.723	 190.130n 	 40.300	 32.990

4,09
0,95
0,16

83
143
82

District° Federal 	
••n••••••••••

Brasil 	 14.532.1431	 20.039.182 100,00 138

Verifica-se, do quadro anterior, que o maior productor
de arroz é o Estado do São Paulo, cuja producção, em 1932,
ao elevou a 11.076.692 saccos do 60 kilos de arroz em casca,
ou 55 % da producção total do Brasil, seguindo-se o do Rio
Grande do Sul, com uma contribuição, naquelle anno, de
3.439.000 sae,cos ou 17 %.

Releva notar, outrosim, o augmento da producção obser-
vada nos Estados de Espirito Santo e São Paulo, no anno de
1932, em relação ao deoennio anterior, acorescimo que, no pri-
mero daquelles Estados, attingiu a 200 % e, no segundo, a
130 %.

Aliás, pdde affirmar-se que a producoão arrozeira do
Brasil vem crescendo regularmente de anno para mino, ex-
pressando-se tal augmento. no quadro acima, por 38 % com-
parada a producoão de 1932 com a média decennal anterior,
- facto corroborado pelos dados constantes do quadro se-
guinte, em que appareee a producção total de arroz no Bra-
sil, nos u/tirrios 15 annos.

nn•••n•n•n•

Cumpre aqui ponderar que as cifras acima representam a
producção minima verificada no Brasil, isto é, a parte da pro-
ducoão destinada ao commercio interno ou externo e cujo
computo a estatistica ponde fazer, porquanto, - tratando-se
de um producto, como o arroz, que constitue alimento de lar-
go consumo em todo o paiz - páda-se, razoavelmente, suo-
pôr que á estatistica não tenha sido possivel computar outra
parte da producoão, provinda de pequenas culturas e consu-
mida pelas proprias pesta3as que a plantaram, sem que hou-
vesse, portanto, commeroio.

Estudando-se este ultimo quadro observa-se que, em-
bora a producoão de arroz, analysada anno por anuo, apre-
sente oscillações, a média quinquennal manteve-se em conti-
nua ascensão; assim é que, fazendo-se igual a 100 a média do
primeiro quinquenal° considerado - 1920/24 - a do segundo
- 1925/29 - se expressa pelo numero ¡nine i'. 113 e a do ter-
ceiro - 1930/.34 - por 156.

O valor da producção de arroz foi o seguinte, anualmente
em médias quinquennaes:

VoLoR EM CONTOS DE REIS

1* quinquenal° 20 quinquenal°	 Ultimo quatriennio

1920....
1921....
1922....
1923....
1924....

415.747
177.668
190.341
301.704
255.000

1925....
1926....
1927....
1928....
1929....

380.913
283.032
312.940
424.242
382.889

1930....
1931....
1932....
1933....

297.935
292.380
314.020
400.000

Total...
Média.,

1.340.460
268.092

Total...
Média.,

1.784.016
356.803

Total...
Média..

L304.335
326.084

Desse quadro se verifica que o valor médio da producção
nos unimos quatro annos, diminuiu apezar do augmento da
quantidade, facto devido á baixa verificada, em geral, nas co-
tações de arroz, tanto nos mercados externos, como nos inter-
nos. Observa-se, por exemplo, no Annuario Internacional de
Estatistica Agricola, relativo a 1933, que a cotação do arroz
da Birroania (India), no mercado de Londres., baixou da mé-
dia de shillings 13/8, por 112 libras (50,802 ks.) em 1928,
para 7/10, em 1931, subindo a 8/4, em 1932; no mercado de
Milão (Italia), o arroz italiano desceu do 150,15 liras por
100 ks., média do anuo 1928, a 100,55 liras, em 1931, subindo

• a 120,80 liras em 1932: no Brasil (Rio Grande do Sul), se-
gundo o relatorio do Syndicato Arrozeiro, as cotações médias
do arroz chamado "japonez do 1‘" baixaram de 664000 o suco
de 60 ks., em 1928, c 304000 em 1930, subindo a 334000 em .
1931 e 394000 em 1932.

O continuo crescimento da nossa producção de arroz re-
flecte-se, nitidamente, na decrescente importação desse cereal
demonstrada nos quadros seguintes:

(l) Estimativa.



2° quinquennio Ultimo quatriennio1° quinquenal°

1920 	 9
1921 	 8
1922 	 3
1923 	 2
1924 	 17.239

Total 	 17.261
Média 	 3.452

58.094
3.401

29
1.803

790
•n•••

64.117
12,823

/930 	  510
1931 	 	 52
1932	 II
1933 	

•

Total 	 	 57Z
média. 	  191

1925
1926
/927
1928
1929

	

Total 	

	

Média 	

Valor Quan-
tidade

Quan-
tidadeAnnos An nos Valor

to Qninquennio 2°' Quinquenal° Ultimo quatrionnio

1920 	  2.242.562 1925 	
1921 	 	 943.409 1926 	
1922 	 	 631.090 1927 	
1923 	 	 569.215 1928 	
1924 	 	 109.155 1929 	

_-
Total-. 4.495.431 Total 	

Média...	 899.086 Média 	

5.620
12t.649
277.171

12.314
110.211
--------
529.965

105.993

1930 	  639.011
1931 	  1.506.396
1932 	  465.609
1933 	  389.841

-
Total 	  3.000.860

Média 	  750.215
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SACCOS DE 60 KII.06

10 quinquennia	 quinquennio	 Ultimo quatrIennio

1ALOR EM CONTOS DE REG
	 n

VALOR EM CONTOS DE REIS

1920 	 107
1921 	 119
1922 	 58
1923	 38
1924 	 325.969

Total 	 326.291
Média.- 65.258

1925	 1.236.199
1926.	 77.606
1927....	 403
1928	 36.983
1929.	 14.894

Total ... 1.366.085
Média...	 273.217

1° Quinquenal°

1930	  11.702 	
1931 	 	 1.421

05  .	 	 __ 1920 	  94.158
141

	

1921 	  32.617

	

------ 1922 	  22.506
Total 	  13.264 1923	  26.433
Média 	  4.421 1924	 	 6.169

	

Total 	  -181.888

Média 	  36.348

20 Quinquenal°

1925.. 	  t	 464
1926 	 	 5.044
1927 	 	 11.842
1923 	 	 803
1929 	 	 5.575

Total 	  23.728

Média	 4,746

Ultimo quatriennio

1930 	 	 25.399
1931 	  55.214
1932 	  18.137
1933 	  18.133

'Total 	  116.833

Média 	  29.221

_-
Assim é que a importação brasileira de arrOz - que nos

annos de produeção sensivelmente fraca, 1924/1925, chegou a
elevar-se a, respectivamente, 325.969 e 1.286.199 saccos, no
valor de 17.239 e 58.094 contos de réis veiu diminuindo
graciativamente até annullar-se por completo .em 1933.

Quanto á exportação, o seu movimento encontra-se ex-
presos -nos quadros abaixo, respectivamente, em saccos de 60
kilOs, valor total e quantidade c valor relativos, consideran-
do-se a exportação verificada em 1920 como igual a 100 e cal-
culando-se, então, as variações-. observadas nos annos se-
guintes.	 1 tf

QUANTIDADE E VALOR RELATIVOS 1920 =11100

1920 	 100 100 1927 	 13 12
1921 	 42 42 1928 	 0,9 0,5
1922 	 24 28 1929 	 6 5
1923 	 28 25 1930 	 27 28
1924 	 5 1931 	 59 67
1925 	 0,5 0,2 1932 	 19 21
1926 	 5 6 1933 	 19 17

Nota-se, desses quadros, que a exportação de 1920 foi a
maior verificada nos ultimos 15 annos e que as oscillações dós
numeros indices, nos annos subsequentes,, são bastante 8811151-
veis, indo de um minimo de 0,5, quanto ao valor, e 0,2, Qu an-
to á quantidade, em • 1925, a um maximo de, respectivamente, .
59 e 67, em 1931.

A exportação do arroz brasileiro se faz, Prinoipalmente,
pelos portos do Rio Grande do Sul e pelo de Santos, que con-
tribuiram com as seguintes percentagens' sobre o total:

SACCOS DE 60 IMOS
Portos	 Porto

do Rio G.	 de
do Sul	 Santos

Decennio
0
 1916-19 • 	 	 55 %	 36 %

Deeennio 1920.29 	 	 52 %	 37 %
Quatriennio 1930-33 	 	 83 % •	 13 %

Os paizes que mais nos compram arroz são a Argentina, o
Uruguay, a Allemanha e a França, com as seguintes percen-
tagens sobre o total:

Decennio 1910-19.. 49% 19% 2%
Deoennio 1920-29.. 37% 16% 27%
Ouatriennlo 1930-33 45% 20% 17 %

Argentina Uruguay Allemanha França

23% •
3%

23%
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A produceflo mundial de arroz elevou-se, em 1933, se-
gundo os dados do annuario Internacional de Estatistica Agri-
Gula, a 873 milhões de quintaes, cuja maior parte, ou 88 %,
p rovém das zonas meridional o oriental da Asia, onde, con-

, l'orme mostra o quadro abaixo, se acham os paizee de mais
elevada producção arrozeira.

A producção brasileira, naquelle anno, foi de 13.500.000
quintaes, ou 1, 5 cle sobre o total mundial. O Brasil é o maior
productor dás -Americas - segunido-se os Estados Unidos,
com 8.248.100 quintaes. eTc. 1933 - e occupa o 7° legar em
relação á produoção mundial, collocando-se (vide quadro
abaixo) logo em seguida áquelles paizes asiaticos principaes
productores de arroz, Quintaes

1°	 Indias.	 	 467.571.000
20 - Japão.
3° - Indo China. 	 	
4°	 Indias Bollandezas	 (Java)	 	

109.208.280
58.148.000
51.015.000

Sião.	 .	 	 51.573.360
6° -- Coréa.	 .	 	 29.539.490
- Brasil.	 .	 	 13.300.000

Quanto á área oecepada por arrotam no Brasil, pdda ser .
calculada em, mais ou menos, 850.000 hectares, sondo 446,180
hectares em S. Paulo e 86.310 hectares no Rio Grande
do Sul.

Releva notar, aqui, aperfeiçoamento dos methodoa (Ml-
Luraes usados .no Rio Grande do Sul, onde se fazem notava!a
trabalhos de irrigação, que perinittem um rendimento mé-
dio de duas toneladas de arroz em casca por hectare culti-
vado.

As cotações média S do arroz, no mez passado, - agost0-
foram 'as seguintes:

Sacco de
60 kilos

Brilhado	 de	 I'	 	 718000

Brilhado de "	 	 644500

Japonez especial	 	 454500
,Japonez de	 1'	 	 434500
Japonez do " 	 414500

ESTAT1STICA COMPARATIVA DO TRAFEGO AEREO COMMERCIAL NO BRASIL NO P SEMESTRE DE 1934

(Dados do Departamento de Aereonautica Civil)

Discriminação
1933	 I

20• trimestres
	

1" semestres .

1933	 1931 1934	 1933	 1	 .1934

1°' trimestres

-

Companhias 	 4 6 4 4 7
Exploração da linhas, km 	 16,646 30.490 16.746 29:885 16.746 36.370
Aeronaves em trafego 	 47 48 48 53 49 54
Pilotos em serviços 	 30 35 31,: 39, 33 43
Numero de vôos. 	 462 760 526 8.97 988 1.657
Percurso kilometrico 	 521.535 692.840 552.828 884.028 1.084.363 1.576.868
Horas de vôo 	 3.318 4.170 3.510 5.263 6.828 9.343

Trafego effectivo:

Passageiros 	 2.648 3.962 2.965 4.774 5.613 8.736
Bagagens, kg 	 33.896 45.708 34.555 53.088 68.451 98.796
Correio, kg 	
Cargas, kg 	   

17.345
25.060

20.529
30.650

18.370'
28.193

19.777
36.750

35.715
53.256

40.305
67.380

Trafego kliometrico:

Passageiros, km 	 1.786.833 2.483.276 1.858.652 2.982.555 3.645.485 5.465.831
Bagagens, ton-km 	 31.244 43:257 28.890 50.272 61.134 93.529
Correio, ton-kn3 	 34.649 42.691 36.764 42:360 71.413 85.051
Cargas, ton-km 	 53.769 59.335 62.195 82.03/ 115.9E4 151.366

•	 . 	

A partir de junho de 1934 foram adoptadas malas mais leves para transes:Wel& ;arreedondencla cegai."

111

e
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MOVIMENTO DOS AEROPORTOS

Aeroportos

Aeronaves Passageiros Bagagens Correio
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Solembro kh! 034 20027 •

o

471

E

Cargas

Betem 	
São Luiz. 	
Amarração 	
Camocim.„....
Fortaleza. 	 -
AreialiWanca....
Natal 	 •	 -	 ..
Cabedelld 	

* João	 Ptss(Sa.,,:..
Recife .... ó .. :...

.;Alaceiú.	 	
'Penedo 	
-Aracajú 	
Bailia 	
Uhéos 	 	 .
Bebnonte  •

-	 - 12aravellas 	
Nietoria'
-Rio de Janeiro 	
:Santos 	
'Paranaguá 	
São Franciscco 	
- Florianópolis 	
PortoAlegre 	
Motat...'...:. 	
Rio Grande 	 -
Breves 	 -.
°urna. 	
P rainha 	

'Saldarem 	
Obidos 	
Prbitins... 	
itacoatiára 	 '	
Manãos 	
São Paulo 	
Baurú 	
Lins 	 .
Pennapolls . 	
Araçatuba 	  ..... •
TresLagdas....
Campo Cirande..
Amdclauana 	
Corumbá.	 	
Porto Joffre 	
Oryabá 	
Ribeirão Preto 	
Uberaba 	 •
São Carlos 	

1Rio Preto 	
Cdudityba 	
Joinville 	
Bagé 	
Livramento 	
Quarahy 	
Santa Cruz 	
Cruz Alta 	
Ninieka 	

Diversos 	

80
80
80
80
54

'	 150
16
53

211
,166
- 30
111
211
111
57

173
192
235
232
144
85

228
320
185
63
26
52
52
54
52
52
52
28'

155
51
49
52
45
51
51
50
52
45
26
52
30
60
33
68
32

101
67
11
72
74
39

161

68

150

211
166

.111
211
111
57

173
.192
239
232
144
85

228
320
165
63
26
52
52
54
52
52
52
28

158
51
49
52
45
51
52
50
52
45
25
52
29
60
33
66
30

107
67
11
72
74
39

161

5.220

70
80
80
80
80
54

16
53

30

246

195

146

307
84
11

109
418
211
40
69

124
.1.081

360
161
30

110
942
215

61
--

1
4

16
3
7

10
63

•	 246
8
1
1
4
7

'111
6

83
2

85
23
14
12
34

12õ
36

'	 71
122
22
61
64

• 59

84

72
81
30

29

22

107

f60

140
5

313
111
14

106
415
214
40
95

131
1.048

260
185
43

111
936
221
'86

2

-27
3
4

16
66

238
.5
6
2

10
1

104
8

102
3

69
29
15
7

51
115
36
67

135
28
64
78
52

107

6.523

187
72

19

37

20

285
321
413

. 279
311
416

2.	 111
191

-	 375
520

.	 82
508
481

--"631
.150

'598
..675

28
1.088

'929
. 503

1,076
'292
123
287
.61

137
136
101
101
99

106

81
go
80
56
67

141
70

150

23

-80

19

132
-	 5

162
84

--

100

30 5,055
1.358
1.331

445
3.253

400
2.142

54
355

4.570
1.085

165
1.549
5,629
2.480

689
1..-111
1.662

17.939
-5.689
2:497

537
1.791

12.471
1:757

636
--
-14

52
240

66
95

100
1.107
2.360

120
15
15
60

105
1.680

90
1.262

30
1.315

'142
82

-	 73
204

1.260
360
698

1.069
154
501
539
591

1.111

3.705
1.166
1.809

315
2.647

494
1,946

35
301

4.848
1.571

215
1.576
5.535
3.567

634
1.396
1.749

18.385
4.262
2.841

700
1.843

12.042
1.957

825

19
--

420
40
55

164
1.008
2.358

75
90
30

150
15

1,020
120

1.545
45

1.047
164
100
45

289
1.150

360
686

1.212
221
467
641
500

1.059

•

822
6.596
7.442
9.066
6.721
6.876
9.045
1.652
2.200
7.961

10.473
1.425

10.213
9.714

12.085
2.533

11.569
12.776

499
13.881
16.554
8.636

19.305
6.003
1,198
6.192
1.042
2.341
2.324
1.809
1.828
1.797
1.876

1.230
1.215
1.215

855
1.020
--
2.175
1.090
2.302

177

541

190
--
1.202

28
--
1.502

854

1.395

2.945
712
345
160

1.444
111

1.050
25

144
3.178

555
44

431
2.873

373
112
600
326

10.709
2.521

757
283

1.087
6.069

498
450

7

79
39
14
14

754
-473

2
2

27
816
79

201

526

1
98
20

113
126
12
19
46
44

1

1.120
600
279
116

1.063
98

95g
198

2.516
406

66
307

1.965
269
90

497
221

14.123
4.442

527
289
685

4.661
516
260

2
5
3

49
21
16
14

485
560

2

1
,	 52

870
34

167

449
'
1

-100
10
84

193
•	 4

18
21
20

1

2.425	 3.760
4.980	 641
6.112	 333
6.536	 182
6.321	 1.351
7.061	 201

18.935	 6.842
699	 115
938	 83

19.067	 3.996
21.722	 2.233
1.955	 12

11.913	 260
22.619	 3.431
14.146	 343
4.326	 91

24.434	 2.679
26.146	 1.685
11.575	 21.433
18.387	 1.713
6.608	 681
4.327	 , 61

19.905	 1.712
11.875	 • 6.494
11.309	 2.537

899	 242
441.-

1.415.1.415	 48
•	 1.411	 9

1.298	 207
11.257	 •	 81
1.241	 73
1.233	 63

737
-381

817
817	 9
817	 6
815	 --
802	 --
54	 136

894	 6
800	 65
957

279

_-
18	 1.230

--	 •90
277	 440

13	 1.454
--	 73

108	 80
'	 59	 148

17	 331

33	 122

3.130
148
62
57

776
20

6.801
2

29
1,206

735
5

102
1.895

168
20

1.136
753

31.862
4.208

298
7

2.673
6.908
3.295

116
--

105
1.425

1
--

.1
112

--
223

31

--
356
55

.124
.704

.3
17
14
7

13

1,666
7.071
7.499

= 7.619
7.095
5.713

11.072
1.626

949
23.037
25.293

289
9:794

21.485
10.384

807
28..138
29.869
3.12

24.084
5,399
1.697

23.401
16.974
14.442
2.442

670
1.241
1.233
1.025

995
899
843

'145
138
134
118.
135

104
.61
303

_43

•	 i:054
73

346
250

'	 91

157

Totaes... 5.2/6 6.545 92.160 91:059 41.376 39.483 69.176 69.654



1
Fl. Qi 75970	 Totaos

Circulação @ 605058

.

União 	 6.274.613:296$ 1.944.436:588$ 896.826:181$ 176.042:967$ 9,291.919:032$

Estados 	 2.754.727:251$ 1.759.875:993$ 235.450:686$ 57.256:480$ 4.807.313:410$

Mu:delidos 	 849.156:518$ 738.098:865$ 21.263:287$ 1.608.518:6701

Sub-totaes 	 9.878.497:0655 4.442.411:4403 896.826:181$ 432.756:940$ 57.256:480$ 15.707.748:112$

Juros 	

União 	

Estados 	 359.985:670$ 246.211:825$ 91.154:824$ 11.147.383$ 708.499:702$

Municipios 	 298.454:987$ 122.065:870$ 14.282:773$

Sub-totaes 	 658.440,657$ 368.277:095$ 105.437:773$ 11.147:383$ 1.143.403:508$

9.878.497:0651 4.442.411:446$ 896.826:181$ 432.756:940$ 57.256:480$ 15.707.748:112$Circulação 	

Juros 	 658,440:6575 358.277:696$ 105.437:773$ 11,147:383$ 1.143.303:508$

Totaes 	 10.536.937:722$ 4.810.689:141$ 896.826:181$ 538.194:713$ 68.403:863$ 16.851.051:620$

$ 5 115710	 Fcs. 0. O 38875 Fre. P.$775
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A DIVIDA EXTERNA DO BRASIL EM 1934

( Quadros organizados pela Revista Bancaria Brasileira)

DEMONSTRAÇÃO DA DIVIDA EXTERNA BRASILEIRA CALCULADAS AS EQUIVALENCIAS EM MOEDASACIONAL

( Organizado pela Revista Bancaria Brasileira )

ToTAEs EM MOEDAS ESTRANGEIRAS

Circulação
,	 4.	 .

U $ S Fcs. . 0. Fcs.	 P. Fl.

União 	 104.475.895 166.049.239 231.439.015 227.152.216

Estados. 	 45.867.782 150.288.300 -- 303.807.337 7.184.090

Mtiniciptos. 	  14.138.941 63.031.500 -- 27.436.500

Sub-totaes 	 164.482.618 379.369.739 231.439.015 558.396.053 7.184.000

Juros 	  .

União 	 -- -- -- -- --

Estados. 	 • 	 5.993.967 21.025.775 -- 117.619.129 1.398.668

Municiplos 	  	 4.969.445 10.242.071 __ 18.429.612

Sub-totaes 	 10.963.413 31.449.246 -- .	 136.048.741 1.398.638

Circulação 	 164.432.018 379.369.039
..

231.439.016 558.396,053 7.184.000

Juros 	 10.963.413 31.449.846 136.048.741 1.398.668
_

Totaes 	 175.446.031 410.818.885 •	 231.439015 .694.444.794 -8.582.668
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Segunda parte
. INFORMAÇõES DO ESTRANGEIRO

RODOVIA, PAN-AMERICANA

informações procedentes do Consulado do Brasil em Nov.
Orleanã annunciam a abertura de $ 1.000.000 pelo Congresso
dos Estados Unidos, credito este destinado a- estudos para a

• constrücção da Rodovia -Pan-Americana.
A pedido do Departamento de Estado, a Secretaria de

Estradas Publicas dos Estados ,Unidos; conjunctamente com
engenheiros das Republicas da America Central, já fizeram
estudos dessa rota, desde Washington ao Panamá. Dum total
de 1.500 milhas de esradas aliava da America Central, cerca
de 500 milhas já estão abertas a todo o trafego.

Os fundos agora apropriados servirão para fazer-se um
estado definitivo entre os Estades Unidos e o Panamá, e outro
preliminar do Pannrá á Republica Argentina. O esz,udo atra-
vez da America do Sul será altamente vantajoso a todas os
paizeS interessados, uma vez que poderá prestar-se a planos
de estradas futuras.

No concernente á America do Sul, o' problema primordial
será transformar 5.000 milhas de estradas ruins em estradas
efficientes, bem como , a -construcção de : 1.500 milhas de es-
tradas novas, através de territorios de difficil access°.

Para o financiamento deste plano de rodagem inter-ame-
ricana, foram suggeridos varios meios, como impostos locaes
sobre •gazolina, sobre passagem de pontes e estradas, conces-
sões e inesino apropriações, pelas diversas nações interessadas.

quasi . certo que os Estados Unidos, apenas terminados
os eatudos • preliminares, venham a assumir a gestão - desse
plano. financiamento para a construcção da Rodo¥ia Pan-
Americana.-

O ACCORDO COMMERCIAL GRECO-SOVIETIGO

O Consulado do Brasil em Athenas remetteu ao 'Minis-
terio do Exterior o texto do novo accOrdo commercial entre
a Gracia e a Russia, celebrado era substituição ao antigo ac-
c6rdo.de setembro de 1933. Pelo novo tratado commercial, o
Governo Helenico compromette-se a autorizar e favorecer a
importação na Greda, entre 12 de abril e 31 de dezembro de
1934,._de mercadorias sovieticas no valor total de 165.000.000
Øo drachmas, no qual estará comprehendido o valor da quan-
tidade de madeira a importar. (Art. 1.)

Por sua2vez1  a Representação Commercial da U. R. S.
S. na Grecia compromette-se no mesmo periodo a:

1) exportar mercadorias gregas destinadas a serem ef-
fectivamente importadas na U. R. S. S., do valor total de
70.000.000 de drach mas ;

2) fretar para as necessidades dos transportes ~mar-
ola% sovieticos, navios gregos num valor total de Rtg. 750.000
de fretes.

A LARANJA BRASILEIRA NA GRA-BRETANIIÁ

Dados estatisticos enviados pelo Sr. José Pinto Guima-
rães, 'Consul do Brasil em Liverpool, demonstram a pràcura
e o consumo crescente da laranja brasileira na Inglaterra.

Com effeito, durante o mez de junho ultimo; entraram
na porto de Liverpool quatro navios, vindos do Brasil, com
um carregamento- total de 66.679 caixas de laranja e 1.119
caixas de pomelos:

Caixas
. Vapores	 Proeedencia

	

Laranjas	 Pomeioe

Cordillera...., .. 	 	 19.116	 358	 Sant0e-
Natia. Z 	 	 21.845	 720	 - Santos e Rio
La Rosarina 	 	 14.165	 35	 Rio
Nela... 	

•	

8.753	 Rio

OPPORTU.NIDADES COMMERCIABB

A, firma "Société Anonyme de Transit et Transporto Ga-
briel Éaroultn, com sede social em Rauen e filinas em Paris e
Dunkeruue, endereçou-se ao Ministerio do Exterior, no sentido

de obter representação do firmas brasileiras impotantes, que
exportem laranjas e bananas.

O direçtor-administrador pede que os interessacos escre-
vam directamente para a filial em Dunkerque, Place Alfred
Petyt.

O CACAU NO MERCADO DE LIVERPOOL

Segundo informa o consul geral do Brasil em Liverpool,
Sr. José Pinto Guimarães, o mercado de cacau naquella
praça, em 30 de agosto ultimo, apresentou a seguinte co-
tação:

Cacau — Africa Occidental. Mercado disponivel: não ha
vendas a registrar. Poder-se-ia cornbrar Acera, bom fermen-
tado, a 2116 por quintal, no armazem, direitos a pagar.

Mercado para entregas futuras: pouco movimentado; os
preços conservam-se inalterados sobre os actues. lia ven-
dedores do produeto Acera, bom fermentado, nova colheita,
para embarque em novembro e janeiro, a 21/— por 50 kilos,
cif, clausula B, com compradores a 6 dinheiros menos. A no-
va colheita, clausula A, está sendo offerecida a 21/9 no cães
em Liverpool para embarque em novembro e janeiro.

Sito Thomé, bom, a 2716 por quintal, cif, para prompto
embarque do LisbOa.

Bahia, superior, a 2216; regular, a 2016 por 50 kilos,
custo e frete, para agosto e setembro.

Trinidad (Antilhas), plantação, a 341—'até 371—; médio
encarnado, a 331— por 50 kilos, custo e frete, para dezembro
e fevereiro.

Guayaguil, superior Epoca 'Arriba, a 341— por 50 kilos
para agosto e setembro, custo e frete.

CONSUMO DE ERUCTAS NO REINO UNIDO, EM 1933

(Pelo consul do Brasil em Glasgow, Sr. Nestor Marins de
'Draga Mello)

Em 1933 findo, o consumo de frutas no Reino Unido al-
cançou a estimativa de 88 libras peso por pessoa, tendo-se
estabelecido o record para a laranja que alcançou o consumo
por pessoa de 27 libras peso, seguida pela maçã que foi de 24
libras peso por pessoa.

As quantidades foram de 11.562.000 quintaes para a
laranja, que se elevou sobre o anuo de 1932 de mais 2.200.000
quintaes na importação acima. A maçã alcançou certa de
7.461.000 quintaes tendo decrescido sobre 1932 de cerca de
630.000 quintaes. Na importação de laranjas estão incluídas
todas as fructas citiricas, como limões o turanjas.

O valor total das importações, incluindo todas as fructas
e mais 'as fructas &ecoas e em conserva foi de 	
£ — 26.021.000.-0,0.

Aoham-se em producção no Reino Unido, com frutas .
peduenas as seguintes terras:

Alqueires

Inglaterra • . 	 	 250.000
Escocia . 	 	 8.250
Norte da Irlanda . 	 	 8.888

SITUAd.10 FINANCEIRA DO ITRUGUAY

, Segundo informa a embaixada do Brasil em Montevidéo,
é a seguinte a cifra a que attinge a divida publica do Uru-
g-uay, circulante, no dia 30 de junho de 1934, assim discri-
minada:

Pesos uruguayee ouro

Divida interna • 	 	 $ 156 . 883 . 435,87
Divida externa . 	 	 $ 141 :669.763,00
Divida internacional. 	 . 	 	 $ 4.865.500,00

Total . 	 	 $ 303.368.698,97

pesos uruguayos ouro, sem incluir neste computo 	

	

$ 17.000.000,00 de dividas da Municipalidade de Montevidéo 	
A divida publica augmentou, nos unimos 16 meus, de

$ 17 . 000. 000,00 ..

•
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() TRANSITO DO COMMERCIO AUSTRIAGO PELO PORTO
DE TRIESTE

çPele secretario commercial em Vienna, Sr. Decio Coimbra)
I - Na segunda quinzena de julho ultimo, entrou , em

.vigor o accôrdo concluido em Roma, em maio deste anuo,
entre a Italia e a Austria. Esse accôrdo basea-se na concessão
reciproca, entre as duas nações, de tratamento preferencial:
da nana á Austria, a 112 productos industriaes de fabricação
austriaca; da Austria á Italia, a varios productos agricelas,
taes como arroz, fruetas, vinho, queijo, e a productos manu-
facturados, como automoveis, textis, sedas, chapéus, vidros
e artigos chimicos. As preferencias osculam entre 20 e 50%
dos actuaes direitos alfandegarios.

11 - A Convenção destinada a incrementar o commercio
austriaco pelo porto de Trilaste, substitue o Accérdo concluido
rui abril de 1923. Triéste é, hoje, um porto caracteristica-
mente de transito. O trafego de mercadorias estraugeiras
representa 60% do seu movimento. Em começo deste annu
e Governo italiano estabeleceu diversas redacções de taxas
e emolumettos sobre mercadorias de além-mar, tacs como
café, cacau, chá, especiarias e algodão, importadas directa-
mente pela Atearia pelos portos de Trieste e de Fiume.
A nova convenção estipula, agora, que as mercadorias prove-
nientes da Austria, ou com destino á Austria, gozarão cio
mesmo tratamento reservado ás mercadorias italianas no-

porto de Trieste. A Austral poderá usar o porto de 'Friesta
como base para os seus navios mercantes e está autorizada
a construir um caes e a estabelecer uma repartição alfaii-
degaria no porto. O Governo italiano põe á disposição da
Áustria os armazens e serviços do porto, mediante o pagamento
cem grande. redacção das tarifas actuaes.

Ilf - As medidas tomadas, desde .algum tempo, pelo
Governo italiano, para incrementar o trafego pelo porto de
'friesta, começam a produzir resultados satisfactorios: o mo-
VillIelltU relativo aos 5 primeiros meus de 1.934 foi superior
riu de igual penedo do anuo anterior. Os portos
alletriães rivaes de Trieste, - Hamburg e Bremen -• for-
maram uma liga de defesa, dispostos a disputar-lhes em toda
a linha, mediante iguaes concessões, o transito do conluiarei°
da Europa Central.

IV - A Italia procura intensificar o seu pasmarei° com
• Austria o a Hungria, não só por meio de favores offieiaes,
C0111U lambem favorecendo a formação de consorcio do firmas
compradoras e vendedoras, nos tres paizes, para encaminhar
e facilitar as transacções. O grupo mais caracteristico desses
consorcies é o que se constituiu para o commercio do arroz:
a organização dos exportadores italianos entrou em accardo
com a dos compradores austriacos e hangares, apropriando-
se inteiramente desses mercados e desalojando qualquer con-
currencia, graças a um systema de compensação, custeado
por taxas recebidas dos actuaes productores, que permitte
a offerta do artigo pelo mais baixo preço dos competidores
estrangeiros.

O INTERCAMBIO COMMERCIAL ENTRE A AUSTRIA
E O BRASIL

(Pelo secretario commercial do Brasil em Vienna, senhor
Decio Coimbra).

1 - O intereambio oommercial da Austria com o Brasil,
no 1' semestre de 1934, baixou para 4.22.000 schillings, con-
tra 5.633.000, em igual periodo de 1933 e 10.971.000 ao
mesmo semestre de 1932. As importações directas de arti-
gos brasileiros, na Austria, diminuiram de 10.319.000 schil-
lings no I.° semestre de 1932 para 4.517.000 em igual periodo
de 1933 e 3.239.000 no 1° semestre do corrente anuo. As ex-
portações da Austria para o Brasil augrnentaram de 652.000
schillings no 1° semestre de 1932 para 1.116.000 no mesmo
semestre de 1933, tendo, porém, declinado para 983.000 no 1°
semestre do corrente anno. As alterações soffridas, nas quan-
tidades importadas e exportadas, no I° semestre de 1934,
comparadas com as de iguaes periodos de 1933 e 1932, ap-
parecem no seguinte quadro: 	

Quintaes
1° semestre	 Importados Exportados
1934 	 ......... 22.461 6.395
1933 	 ......... 25.808 5.216
1932 	 ........ 47.718 3.331

I - Os artigos que vendemos á Austria incluem-se nas
seguintes classes, de . accerde com as estatis:ticas do 1° se-
mestre do orreate anno:

Os artigos que a Austria vende ao Brasil distribuem-Se
nas seguintes classes: •

	

Quintaes	 Schilling0

Artigos semi-manufacturas. . 	 1.159	 26.000
Artigos manufacturados. . . 	 	 5.236/	 957.000

	

6.395	 983.000
III - No seguinte quadro reproduzimos ns cifras de im-

portações directas de artigos brasileiros lis mercado austria-
co, no 1° semestre de 1934, g omparadas com as de igual pe.
rodo de 1932 e 1933:

Café.	 .	 . 15.912 2.472 16.738 3.377 34.369 8.907
Cacau.	 . 2.014 194 4.552 492 7.983 862
Fumo.	 . 771 121 1.913 369 974 .	 114
Plant

(H erva
matte e
autras) 14 112 111 as 7

Cabello.	 . 141 29 39
Cera ani-

mal.	 . 152
Cera ve-

getal.	 . 425 103 509 115 655 128
Cera pre-

parada 2 4 2
Mataria a

cortir. . 247 7 560 20 - -
Algodão 565 98 _ _ 906 112
Borracha 611 86 145 24 403 41
Couros.	 . 34 10
Palies.	 . 36 17 - _ - .....
Varies.	 . 1.465 51 1.247 110 2.327 134

22.461 3.239 25.806 4.517 47.717 10.319

Em 1932, o café representava 86 To das nos so s vendas
á Austria; eia 1933, 74 %; em 1934, 76 %.

A IMPORTAÇÃO DE CAFÉ NA AUSTRli

(Pelo secretario cotranercial em Vienna, Sr. Decio Coimbra).
I - A media annual da importação de café, na Austria,

no periodo de 1924/1:i26, foi de 8.037 toneladas. Em 1929,
a importação tinha attingido a 9.386. Soffreu uma pequena
redacção, em 1930, quando desceu a 9.000 toneladas. Em 1931
reagiu, vigorosamente, elevando-se para 9.818 toneladas. A
média amuál desse triennio dá 9.401 toneladas. 	 --

II - A importação de cal.  soffreu o primeiro deolinio
violento em 1932, tendo baixado para 7.504 toneladas. Em
1933, verificou-se nova redacção, cahindo para 5.123 tone-
ladas. No 1° semestre de 1934, ainda se constata um pequeno
remi°, no confronto com as importações de igual periodo ao
aluo anterior: 1° semestre de 1933, 2.385 toneladas; I° „53e-
mestre de 1934, 2.362 toneladas.

III - O consumo de café, na Austria. per capita, ele.
vava-se, m 1929, a 1kg.390 grammas. Em 1932,, declinou pa:a
1 kg. 113 grammas. Em 1933, primeira vez, desde 1924, o
consumo baixou a menos de 1 kg. por habitante; foi de 759
grammas.

IV - A importação reduzida de 1933 está se repetindo,
com oscillações para menos ainda, em 1934. A diminuição

Quintacs Schiningli

Comestiveis.	 .	 . 18.147 2.t375.000
Matarias primas 	 ......	 4.216 560.000
Artigos manufacturados 98 4.000.

.22.461 3.239.000,



Primeiro semestre( Toneladas

-	 1929	 	 4.596
1930.	 •	 	 4.311
(1931.	 .	 	 5.860
Média do trierinio.	 	 4.924
1932.	 .	 	 4.001

•	 1933 2.385
•	 1924 2.362

Declinio érn ,relação á Média do ' &lenido 1929/1931:
52 %.

VI - A importação austriaca de generos alimenticios e
bebidas, no 1° semestre de 1934, comparada com a de igual pe-
riodo dos armes anteriores, foi a seguinte:

Primeiro semestre

1929.
• MO.

1931. 	 •

Média do triennio. 	
• 1932.

1933. 	
1934.

Toneladas

587.051
773.799
751,093
707.147
611.518
639.883
644.281
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do conaumo, iniciada em 1932, não é um facto isolado, re-
strioto ao consumo austriaco, mas um phenomeno generali-
zado a todb,s os paizes da Europa Central e Oriental. Essa
região da Europa, com uma população de 104 milhes de ha-
bitantes, consumia, em 1929, 55.281 tonelada, ou sejam, por
habitante, 530 grammas. Em 1932, Com uma população au-
gmentada para 110 milhões de habitantes, consumia 49.103
toneladas, equivalentes, por habitante, a 446 grammas. A di-
Min1140 em 1933 continuou para todos esses paizes. O con-
sumo reduziu-se a 34 grammas. Houve, pois, um declinio
no consumo, per capita, de 36 %, entre o de, 1929 e o de
1933. No da Austria subiu a 45 %.

V - A importação de café, no 1° semestre de 1934,
comparada com a de igual penedo dos annos anteriores, foi
a seguinte:

do triennio 1929/1931, foi de 1.897 toneddadas em 1932 e 4.278
tonelladas em 1933.

II - A quantidade de café brasileira, importada pela Aus-
tria no 1° semestre de 1934, em confronto com a de igual pe-
riodo de annos anteriores, apparece no seguinte quadro:

1° semestre
.(Brn toneladas)

Total impor-	 Do Brasil	 Percentãgern
Lado	 •	 do Brasil

laza 	   4.5943 3.680 80,0
1930 	 .• • 4.311 3.497 81,1
1931	 	 - 5.866 4.643 79,1
1932	 	 , 4.001 3.437 85,9
1933	 	 2.385 1.674 70,1
1934	 	 2.362 1.591 67,3

A media semestral da imPortação total, no triennio 1929-
1981, foi de 4.924 toneladas, contra 2.362 faineladas no 1° se-
mestre de 1934, ou sejam 2.562 tonetladas a menos no cor-
rente armo. A media semestral de impurtação de café brasi-
leiro, no triennio 1929/1931: 3.940 tonelladas, contra 1.591
toneladas no 1° semestre de 1934, ou sejam 2.349 toneladas
a menos no corrente anuo.'

III - A estatistioa da importação, nu 1° semestre de 1934,
comparada com a de igual periodo de annos anteriores, pelos
DaiZOS fornecedores, é a que se segue:

i° sem, 1° sem. 1* sem. I° sem. 1° sem.

	

1930	 1931	 1932	 1933	 1931

Brasil ..... 	 3.497	 4.643	 3.437	 1.674	 1.5t1
America. Cen-

tral e Ne-
xico . 	 461	 804	 357	 425	 401

Venezuela 	 24	 29	 9	 17	 Ia
Colomela 	 44	 34	 122
/ndia 	 	 78	 88	 26	 69

( Java 	 	 34	 36	 19	 35	 22
Outros paizes	 217	 224	 119	 43	 31,

Total...	 4.311	 '5.866	 4.001	 2.385	 2.302

Declínio em relação á média do triennio 1929/1931:
8.5 %.

VII - A reducção que se verificou na importação de café
foi, peie, multo superior á reducção na tonelagem geral da
importação de comestiveis e bebidas. fais forte, do que
a crise oconotnica, ha outra causa da diminuiçfto do consumo
do café: é o imposto de importação OXCESSIVO, quintuplicado
de 1931 a 1933, que encareceu o phducto de maneira exor-
bitante.

,
1 -- A contribuição do Brasil, no fornecimentla do café

importado pela Austria, manteve-se em 80 %, e mais, até
1932. Dill 1933 e 1934 eahiu a menos de 70 %• 	 -

(Em toneladas)
Alie	 Total impor- Do Brasil Percentagem

tado	 do Brasil

1939 	   9.386 7.520 80,1
1930 	 9.000 7.341	 - 81,5
4931	 	 9.818 .7.790 79,3
1432 	 7.504 6.435 85,7
1933 	 .	 .	 , 5.123 3.526 68,8
1° semestre de 1934... 2.362 1.591 67,3

O Brasil vendeu, no trienniU de 1929 a 1931, uma média
IIIIIN/81 de 7.550 tonelladae da café á Austria. Em 1932 vendeu
1.115 toneladas a menos; em 1933, 4.024 tonelladas a menos.
A dinainuição da importação total, em relação á média annual

AV grupo da America Central e Mexico, a Guatemala con-
corre, annualmente, com 50 %, Costa Rica com 20 %, Sal -vador com 10 %, Nicaragua com 5 % e as percentagens res-
tantes distribuem-se com o Mexico e os outros paizes da
America Central.

IV - Todos esse quadros mostram cont quasi todos os
paizes mantiveram, approxlmadamente, a sua quota de annos
anteriores no fornecimento de café á Austria. A diminuição
do consumo austriaco fez-se á 'custa, quasi que unicamente,
da contribuição brasileira.

O CONIIVIERCIO EXTERIOR DA SUMA NO 20 TRIMESTRE DE 1934
A Legação do Brasil em Stockholmo remetteu ao Minis-

terio das Relações Exteriores as seguintes informações rela-
tivas ao movimento do cornmereio exterior da Sueeia, durante
o 2° trimestre do corrente anno:

• De aocordo com o que publica o Collegio Commarcial,
a parte referente á Europa, na importação total da Suecia, nu
referido periodo, augmentou de 78,4 %, em 1933, para 79,8 %,
em 1934.

A quota da Grã-Bretanha elevou-se a 19,4 %, este armo,
em vez de 17,4 %, no mesmo periodo do 1933, einquanto
que as importações procedentes da Allernanha caturani de29 % a 27,7 %.

A Sumia no 2° trimestre deste anuo exportou para a
Europa 78,9 % cio total de sua exportação no mesmo penedo,
tendo esta sido em 1933 de 76,2 %. A parte da; Allemanba
foi de 12,5 % contra 10,3 % no anuo passado.

As inaportacões totaes dos diversos Paizes do continente
americano, no citado trimestre, foram, em 1933, na Im por-
tenda de 18,7 % e em 1934 de 16,8 %. A parte correspon-
dente da exportação foi de 13,5 %, ao passo qu•.+ em 1933attingiu 15,3 %.

A importação dos productos brasileiros, duranie o 1° se-
mestre do anuo em curso, representa um valor do 13.957.000

O CAFÉ' BRASILEIRO NO MERCADO ,AUSTRIACO

tPelo Secretario Commercial em Viena, Sr. Decio
Colnibra.)
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Ge • corôas, havendo alcançado no mencionado sernestro
anilo anterior 17.848.000 de eorõas.

As exportações da Sucia para o Brasil foram, nu tiegundo
triffiestre deste urino, nu valor de 3.130.000 cuvóns; e nu de
1933 na importancie.	 4.346.000 corôas.	 •

• Havendo sido a mesina a importação de café na Suecia,
.citado penedo dos annos de . 1933 e 1934, - só se pôde attri-

buir a diminuição no valor da importação de artigos de
origem brasileira na Suecia, acima notada,. ao menor valor
nos preços do café, o qual, como é sabido, e já informou a
legação, equivaleu o anno passado a 90 % do total da impor-
/ação neste pais.

BALANÇA COMERCIAL DA SUECT4 tM mio 4E 1934

A Legação do Brasil em Stockolmo remetten ao Minis-
ferio das Relax;ões Exteriores as seguintes informa0es rela-
tivas á balança em/marcial da Suecia em julho do 1934, se-
gundo os dados fornecidos pela competente repartição de es-tatística:

O valor das importações no referido mês foi de 99 mi-
lhões e 300 mil corôas, ao .passo que em .julho do anno antes
attingiu apenas 80 .milhões o 100 mil. As exportações,foram
de 109 milhões e 200 mil cordas, contra 99 milhões e 800
mil em julho de 1933; tendo sido pois o execedente- da ex-
portação' sobre a importação, respectivamente de 9 milhões
e 900 mil corôas e 19 milhões e 700 mil.

Entre as principaes mercadorias importadas pela Suada
no citado mez deste anuo, comparando-se á do mesmo penedo
em 1933, augmentaram principalmente: os metaes communs
(aço inclusive), de 9 milhões e 400 mil corbas, em julho de
1933, .para 14 milhões e meio, em 1934; matarias primas para
as industrias testeis, de 43 milhões e 300 mil coreias para
17 Milhões e 300 mil; minerios (carvão e oleo) de 16 para
17 milhões. -

As entradas de café no -Mes de julho de 1934 augrnen-
taram consideravelmente em relação a julho do armo antes:
3.620 toneladas em vez de 2.387. Desse total emite ao Brasil
ti parcella de 2.484, ou seja 68,61 % do mesmo. (Nos sete
primeiros meses de 1934 a importação de café attingiu
27..585 Is:Meladas e no mesmo periodo do armo de 1933,
27.539).

Diminuiu bastante a importação de infetas e -trigo.
Entre as exportações que em julho deste anuo foram

maiores do que em julho de 1933, figuram OS mnierios .(aço
3 outros), bem corno as "madeiras de differentes especies.
Nota-se uma grande diminuição na exportação de pasta de
.madeira . para a fabricação de papel.

MOVLMENTO DO PORTO AUTONOMO DE BORDEOS NO MEZ
DE JULHO DE 1934

(Pelo consul do Brasil em Bordéos, Sr. Francisco cie Mas-.
earenhas)

A actividade do Porto Autonoino de Bordéos caracterizou-
:e, no num de julho, pelos resultados seguintes que, postes
em parallelo com os correspondentes de julho de 1933, nas
offerecem estes algarismos:

668.934 toneladas de arqueação liquida contra 718.840
ou seja 49.906 ou 6,9 %.

304.238 toneladas de mercadorias contra 334.382 ou seja
30.144 ou 9 %.

9.981 passageiros contra 9.011 ou mais 970 - 10 %.
Navegação - Entraram 128 navios franceses com 212.032

tons: e 92 navios estrangeiros com. 127.347 tons. ou seja um
total de 220 embarcações que representam 339.379 tons, e
sahiram 123 de nacionalidade francesa com 201.8:33 tons. e
32 diversas nacionalidades com 127.720 tons. ou seja na tota-
l idade 215 navios que representam 329.555 tons. Confrontando
2.,stes nurneros que se elevam, entradas e sabidas, a 335 navios
deslocando 668.934 tone. com o trafego do mesmo mas de 1933,
encontrarbos uma differença para menos de 6.9 % pois, nesse
neriodo, entraram' e sahiram 376 navios cuja arqueação liqui-
da attingiu 718.840 tons, e com o do mez precedente rue Mi
de 390, uma differença da 4R 5 navios ou mie 32.074 tone-
ladas.

Mercadorias - Em consequencia das oseillaç‘jes •uasi
regulares que marcou, nu decorrer destes unimos meses, a
curva do movimento das mercadorias neste porto, a,tonelagern
do inez de julho acama novamente, um "fléchissement" , que
succedeu immediatardente a progressão registrada em' junho.
Esta tonelagem mostra-se mesmo abaixo da média mensal
de 1933 (11 % a menos), reducção que se reflete tanto na
importação como na exportação,. sobretudo no conjuncto das
mercadorias diversas, a parte a média, mensal das exportações
de 1933 . como passamos a demonstrar:

Importação •
Tonelagem Mercadorias

global	 diversas

Julho de /934 	
Médias dos 6 primeiros meses de

	

1934 . 	

Differencas . 	

Média mensal 1933

Differenças . 	

Julho de 1934 	
Médias dos 6 primeiros mezés de

	

1934 . 	

Differencas

Média Mensal de 1933 	

Differenças . 	

•Analyeando - em .detalhe . os elementos que constituem .4
balança da impertação, verificamos, comparando com o mis
anterior, um augrnento sensivel nos cerosas 10.105 tons. contra
5.286 tons., progressão que se mantem acima da média dos
6 . primeiros meses, madeiras coloniaes 2.160 tons. contra
1.812 tons., lãs e' peites 642' tons.' contra 569 'tons. bacallsk
3.140 tons..contrai.417 tons., café 898 tons. contra

,
 tona..

borracha 454 tons. contra 327 tons. e vinhos de consumo 7.441
tons, contra-4;082 tons.' Por contra, as' importações  de carvão
78.881 tons. constituem o. mais fraco contingente observado
desde abril de 1933, sendo muito inferior a quantidade. -10
mez precedente que foi de . 102.952 tons., o mesniO tendo
succedido corno petroleo.e .seus productos 48.351 tone. contra
70.861 tons, que desta fórma não se manteve no nivel, da
maior parte 'das 'precedentes • tonelagens mensaes. Os outros
productos que se acham reduzidos são o amendoim 12.985
tons. contra 14.166 tons., bananas 960 tons: contra 1.122
tons., cacáo 65 tons. contra 183 tons., phosphatos -naturaeS
7.970 tons. contra 9.307 tons., pyrites 3.089 tons. contra
9.189 tons., rhum 248 tons. contra 1.558 tons., arroz 6.308
tons. contra 11.019 tons., enxofre 2.800 tons. contra 3.700
tons., assucar 5:178 "tons. contra 5.894 tons., fumo 155 tons.
contra 975 tons, e diversos 37.305 tons. contra 43.489 tons.
Não obstante estas differenças o total das importaC6es é su-
perior de 10.634 tons. pois attingiu 299.103 tons. contra
288.469 tons. em junho.

No que diz respeito á exportação, acha-se este em dl.
minuição de 3.973 tons, pois foram exportadas 75:125- tone-
ladas de mercadorias contra 79.108 tons. no mez anterior,
embora tenha havido uma progressão em certos productOs,
como passamos a demonstrar:

Cimenta 5.305 tons. contra 4.250 tons., afuardentes e

contra 354 tons: a•, nozes e puip 27 tons. contra 179 tons.
produotoa de petroleo 25.173 tons. contra 14.577 tons., -es-
coras para minas 5.800 tons. contra 7.125 tons. (o que resulta
a mais fraca tonelagem registrada durante estes unimos ann0a)
resinas e terebentinas 3.217 táns. contra 3.113 tons., einZas
de pyrites 2.730 tons. contra 3.000 tons. assucar 1.253,tons,
contra 1.491 táns.,'superphosphatos e adubos • 4 . tons: contra

'
20 tons., talco 1.010 tons. contra 701 tons. •. dormentes para
estradas de ferro. 556 toneladas contra 90 tons.; •vinilos
consumo 3.415 tons. contra 3.772 tons., provisties de borda.
10.239 tons. contra 18.305 tons. e diversos . 1.4.141 tons.
contra 20.234 tons..

Passageiros - Muito mais satisfaetorio foi o movimento
de passageiros cujo numero 7.126, que representa axioma oi

--

229.103 - 90.387

275.855 96.333

46.752 5.346

265.864 95.429

39.761	 -- 5.042

75.133	 • 69.335

83534 73.487

8.399	 -- 4.152

76.312 65.235

1.177	 -- 4:100

licores 1.233 tons. contra' 1.897 tons., lãs e pel es 432 tons.

•



ladas, cujo volume foi superior ao
semestre cio 1933.

Carvão. . . 	 	 658.011
Cereaes. 	 	 46.602
Enxofre. . • 	 	 13.848
Fumo. . 	 	 3.342
Lãs e pel/es. 	 	 7.063
Madeiras coloniaes.. 

	
	 11.476

Madeiras apparelha-
das. . 	 	 3.037

Nitrato de sóda.	 7.060
Petreleo e seus deri-

vados.'. . 	 	 372.519
Phosphatos naturaes 	 	 54.066
Pyrites. . . 	 	 29.299
Rhum. . 	 	 6.139
Vinhos de consumo 	 	 13.676
Diversos. 	 	 237.470

Total das importações. 1..655.130

1934

Amendoim. .
Arroz.. 	
Assucar. .
Bani/ião. . .
Bananas. . .
Borracha. . .
Cedo,. . . 	
Café. . 	

92.2(33
41.816
37.998
4.198
7.,55•
1.013
2.352
4.326
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da longo curso, não foi ultrapassado durante. os dez ultimes
cumes,, senão em setembro de 1925. Neste numero .acham-se
incluidos oS . 582 passageiros do vapor "Champlaiir, desem-
barcados ou embarcados' na primeira escala que effectuou
molhe: de Verdon recentemente inaugurado e posto em ser-

. viçõ.
'A totalidade dos passageiros desembarcados elevou-só a

6.023 e embarcados 3.958 - ou . seja, entrados-'e sahidos, 9.981.
Confrontando cern os algarismos correspondentes ao naez de
julho -de . 1933, , notamos mais 970 passageiros ou seja mais

0'..% . e com o, inez precedente 4.248, :accentuande-se assim a
pregressão do numero aceurnulado dos passageiros que se
.tinha -auccessivanienta elevado de 5 . % em abril a, 11 % em
niaio. a 17 %, em fim dajunho.

• -
INTERCAMBIO COM 0 BRASIL

'	 Importação-- A importação de generos brasileiros, no
•Lues de . julho, constou de 428.500 kilos de café, dos quites
91.000 carregados. em Santos e 37.500 em P.ernambuco e

.• 25.082.kilos,de .tripas salgadas provenientes do.porto de San-
:tos . e vindas pelo, vapor "Eubee",...Houve, pois, um augmento

sensível na imPertação do nosso. café, cujo volume, no mez
preeedente attingiu apenas 4.429, tons.'

f r• Eiportaçki -- Nota-se igualmente um ligeiro augmento
na totalidade dos . generos exportados, tendo sido carregados

• neste.porto 'as seguintes quantidades:
.	 „Bebidas alcoólicas 4.976 kilos contra 3.834 kilos, conser-
•Vae alimenticias 5.258 kilos .contra 211 kilos, pentes de chi-
-fre 471 kilos, frUctas seccas 16.724 kilos contra ,27,883 kilos,
•bellos para, chapéos 400 kilos contra 1.650 kilos, productos
clairnicos 9.,920 kilos contra 7.550 kilos; vinhos de consumo

, 466 kilos contra 10.680 kilos,•vinagre 540 kilos, e 11 caixas
com '1.100 revelvers de origem hespanhola. Estes algarismos
estão confrontados-com as quantidades.exportadas -no mez de
junho.

•RELATORIO . D0 CONSULADO DO BRASIL EM BORDÉOS,
- iN0 1 SEMESTRE DE 1934

.	 •
.(Pel onsul do Brasil,' Sr. Francisco" de M. Mascarenhas)

--Mercsadorias.'- Comparan.do os algarismos estrahidos das
estatisticas da primeiro semestre de 1984 com os de igual
período. do anilo anterior, verificamos os seguintes resultados,

, tanto no volume das :mercadorias como 'na tonelagem dos
- vapores que tranSitaram neste porto e no movimento dos

passag'eiros:
4.151.794 toneladas de arqueaoão liquida contra 4.050.341

em 1933 . 4. 101.453 ou + 2%.	 -
2.156.337 tf:Meladas .de mercadorias contra 1.940.109 em

.-1933 + 216.228 ou + 11%.
22.334 passageiros contra 18.935 em 1933 + 3.399 ou

17%:
/louve, pois, uni augmento sensivel que se reflectiu não

só nas mercadorias importadas 1.655:130 toneladas, contra
'1.535-.128 toneladas e nas exportadas 501.207 toneladas contra

'. 404.981 toneladas ou seja mais 120.002 toneladas e 96.226
toneladas respedtivamente.

'Confrontando com o movimento durante O mesmo pe-
riodo-de 1933notit-se que a progressão incidiu, sobretudo, na

• importaoão •dos seguintes productos: 	 •

I ' Madeiras das colonias, amendoim, eacáo, carvão, bacalháu,
• petroleo, phosphatos naturaes, pyrites e arroz proveniente
. sobretudo de Saigon. Por-contra, note-se uma diminuição
bastante 'grande na importação de cereaes que baixou para

"46.602 toneladas quando no primeiro semestre de 1933
• attinglu 71.426 toneladas, no filmo, nos vinhos e nas- merca-

dorias diversas, diminuição que* attingiu . 4.567 toneladas,
' 19.925 'toneladas , e 22249 toneladas respectivamente.
• Eptreinentes, é digno 'igualmente de menção ó movimento
• progressivo no conjuncto das mercadorias exportadas, ,regis-

' • Irado -sobretudo nos cimentos, aguardentes e licores, prOductos
de, petroleo e terebentinas, cinzas de- pyrites, dormentes para.

• estradas- de ferro, vinhos de consumo, provisões de bordo
a'diVersas, tendo apenas diminuido a exportação . de -nozes .

pulpa, escoras para 'minas, industrie importante da região
-visinha, das Landes.
. Importação geral - As mercadorias importadas por este

• porto de proveniencia diversa' foram as seguintes, em, tone-

registrado rro primeiro

1933	 Differenças

	

73.949	 4. 18.316

	

18.053	 + 23.763

	

39.018	 - 1.020

	

3.817	 +	 381

	

8.025	 -	 471

	

1 .966	 953

	

1.964 • +	 388

	

4.397	 71

	

631.057	 + 26.954

	

71.426	 -•••• 24.824
-

	

15 .100	 1.232
	7.909 	 - 4.358577

	

8.420	
1.

	

11.166	 +	 311

	

1.638	 4-	 1.399

	

7.207	 • 147

	259.327	 4- 113.192

	

51.680	 + 2..386

	

20.316	 +•8.983
6.374

-- 19.	33.601	 53g

	

259.719	 22.249

	

1.535.128	 4- 120.002

1934 /933 Differenoas

9.161 9.746 - 585
19.392 6.722 4- 12.670

1.937 748 1.189
80.280 78.730 18.450
2.593 2.446 147
8.156 6.787 2.369
1.438 1.603 165

88.066 83.185 4..881
120.327 56.852 63.475
11.435 11.189 444
22.123 12.418 9.705

60 220 160
4.079 4.259 - 180

21.606 16.465 + 5.141
130.554 114.611 + 15.949

mo•n••n•••*

501.207 404.981 96.228

MOVIMENTO MARITIMO.

Entraram neste primeiro semestre, 819' navios de nadam
nalidade franceza deslocando 1.159.048 toneladas e 635 navios
estrangeiros coin 923.679 toneladas liquidas e salairam 810
navios' francezes arqueando 1.131.293 toneladas e 637 "de
diversas nacionalidades com 937.774 , toneladas de arqueação,.

Comparando com o . trafego do penedo correspondente em
1933, verifica-se um augmento de g% equivalente na totalidade
a mais 177 navios representando 101.453 toneladas de ar.
queação. Quanto ao numero de Passageiros que-transitaram
por este porto, tambem foi maior pois attingiu 22.334 era.
quanto que em. 1933 alcançou sórnente 18.935, sendo •pois
differença para mais, de 17% ou seja 3.399 passageiros.

Exportação geral - Durante o mesmo penado, a expor.
tacão pelo porto de Bordéos, para differentes portos Inclusive
os do Brasil, accusa igualmente um augrnento sensive'con-
frontando com o movimento do semestre correspondente de
1933, a' saber:

Assuear. . .	 •••• • II

Cimentos. . .
Domentes para estra-

das das ferro. ....
Escoras para minas. .
Lãs 'e pelles. 	
Licóres e aguardentes.
Nozes e pulpa. 	
Provisões de bordo. 	
Prediletos de petroleo.
Resinas e terebentinas.
Pyrites e cinzas. 	
Superfosfatos. . .
Talco. . . 	
Vinhos de consumo. 	
Diversos. 	

Total das exportações.



:rea:a .• s i es s?,e	 MARIO	 oFT;c.r.u,	 fr.,,ietinirnmtnrreIaTT (le	 11)31

As cotações da libra esterlina	 e do dollar,	 americano,
a Bolsa dc Pariz, foram as seguintes, em média, no decorrer
o semestre:

f

Os	 principaes	 produclos
meiro semestre de 1934, attingiram

Vinhos:

1° semestre de 1933.—
1°	 semestre	 do	 1934....

exportados durante	 esto pri-
os seguintes valores:

£ 3.173-18	 Ra. ouro 28:2128445
£ 1.655- O	 RS. ouro 14:6938333

aneiro.	 .	 .	 	
severeiro.	 .	 	

81,12
77,79

15,20
15,18 differença para menos.. E 1.520-I8 lis. ouro 13:5198112

lano. 	 77,39 14,90 Fructas camas:
Uri'. • .	 	 77,76 15,00 1° semestre de 1933....

1.° semestre de 11934.—
E 10.174- 7
E	 7.692- O

lis. ouro 90:4388667
11s. ouro 68:3738333

.	 .	 	 77,18 14,90
'unho. 	 76,50 14,95 differença para. Menos.. 2.482- 7 R.3. ouro 22:0658334

INTERCÂMBIO COSIMERCIAL COM O BRASIL

A denunciação do tratado de cominarei() que havia sido
:oncluido entre a França e o Brasil, devia necessariamente
seflectir seus effeitos sobre as transacções conamereiaes que
"Icaram, por assim dizer, paralysadas durante o semestre de
sue nos °ocupamos. Nos quatro primeiros mezes a importação
' imitou-se ao café, porem bastante reduzida pois só foram
importados 295.825 kilos. Entrementes, assignado o novo
sonvenio, não tardaram a fazer-se sentir as suas vantagens
oois nos dois ultimas meies do semestre a importação do
aosso café attingiu 279.859 kilos o que perfaz uni total do
575.684 kilos, quantidade muito inferior á do primeiro se-
mestre da 1933 que foi de 1.381.537 kilos e de igual periodo
zle 1932 que alcançou 1.280.320 kilos. Como se verificará pelo
mappa annexo, além deste artigo, apenas foram importados
2.660 kiloa da chifres.

Quanto á exportação, que se elevou a 176.646 kilos
contra 217.291 kilos e 227.557 kilos nos seis primeiros meses
dos annos 1933 e 1932, foi principalmente constituida pelas
frustas seccas, vinhos e bebidas alcoolicas e productos chi-
micos, machinas, utensilios e • ferramentas:

NAVEGAÇÃO ENTRE BORDshOS E OS PORTOS BRASILEIROS

Durante o primeiro semestre de 1934, o movimenta da
navegação entre este porto e os do Brasil foi o seguinte:

Entraram 10 navios de nacionalidade franceza arqueando
no total 61.131 toneladas e tendo uma tripulação de 1.826
homens.

Durante o mesmo penado sahlram, com destino aos
portos brasileiros, 10 navios francezes com 61.38 ,9 tone-
ladas e 1.822 tripulantes.

Neste mesma periodo, em 1933, entraram, provenientes
do Brasil, nove navios de nacionalidade, franceza, com um to-
tal de 55.130 toneladas e 1.546 homens de tripulação e sa-
hiram 10 navios todos francezes arqueando no conjuncto
01.221 toneladas e com 1.791 tripulantes.

Estes algarismos demonstram que houve uma differcnça
para mais nas entradas nesse semestre, de um navio que re-
presenta 6.000 toneladas e 280 tripulantes e nas sabidas
apenas uma dillferença para mais, na tonelagem e na tri-
pulação, de 168 toneladas e 31 tripulantes.

111:ERCAV0tRIAII3

Importaçdo — O valor total da importação dos produetos
de origem brasileira attingiu neste primeiro semestre de
1994 a:

Kg . 578.344 E 18.193-8 lis, ouro 161:719311

Os unicos prOductOs inXpertados foram:

Café. •	 K.s,, 575.684 E 18.179-8 Rs. ouro 161:594$667

Chi/res. •. te. 2.660 E	 14-0 Rs."ouro	 1248444

Exportado — O valor da exportação de generos cujas
facturas foram visadas neste Consulado, attingiu a:

K. 176.846 _ 21,r243-0	 lis. ouro 188:8268667

Conservas alimenticias:
1° seemstre de 1933.... £ 2.266- 9
1° semestre de 1934.... £	 139- O

.../.1.n•n••••••n

lis: ouro 8:1268223

Fretes — Os preços dos fretes continuam a ser oe
mesmos.

RELAT01110 DO CONSULADO DO BRASIL EM OLASGOW,
NO 1° SEMESTRE DE 9134

(Pelo consul do Brasil em Glasgow, Sr. Nestor Marin?
de Braga Mello)

ExPoSIÇÃo

O movimento geral da exportação escossea para o Brasil,
quer directamente pelo seu porto principal de Glasgow, quer
indirectamente pelos demais outros portos britannicos, foi em
seis mezes, quasi igual aos doze meses correspondentes ao anuo
anterior de 1933.

Cooperou para tanto a volta a liberdade cambial, que em-
bora não tivesse afetado a importação e a exportação, deixou
margem a urna maior confiança ao cominarei°. Igualmente a
reforma tarifaria, que em vias de ser levada a effeito, pro-
moveu por parte dos importadores no Brasil o receio de fu-
turas surpresas 'importando maiores stocks. A volta á nor-
malidade politica, como um facto comprovado, foi tarabem urna
razão preponderante.

Todos estes factores estabeleceram a cifra vultuosa de
$ 1.671.945,81 U. S. A., que, calculados ao cambio médic
normal de 9 5.00 Ti. S. A., por libra inglesa, alcançam ac
valor do £ 334.365.-0-0, ou sejam, mais da metade da exporta-
ção total do anuo de 1933, conforme o ultimo relatorio deste
consulado e que foi igual a £ 412.802-0-0. Houve, portanto,
um augmento de £ 81.304.-0-0, sobre o primeiro semestre do
armo de 1933, que por sua vez foi augmentado de um total de
£ 110.960.-0-0 sobre o primeiro sernestro do armo de 1932,
o que comprova o aocrescispo constante da exportação escosseza
para o Brasil em cada anuo successivamente.

Essa exportação constou, principalmente de fios de algo-
dão, tubos e canos para varias trabalhos, machinas e accesso-
rios para machinas productos de assucar, tijolos refractados

• de barro, insenticidas diversos para a lavoura e criação, whisky
e agulhas de aço. Seguiram-se outros productos como cabos
de aço para a navegação, secante, zarcão, mata-borrão, tubos
de vidro, cylindros e accessorios para a navegação, chagas de
aço simples, fios de canhamo para tecelagem, varies aceesso--
rios para material de electricidade COMO fitas isolantes, fios,
etc, couros preparados simples, bobinas, fios do lã e juta re-
mettida pela praça de Dundee, antiga séde de um vice-consu-

lado supprimido cujos documentos sã.o legalizados em Glas-
Armai. Pequenas outras quantidades de produetoa, principal-
mate abjectos para desportes, tapetes e linho, tiver= inclusk
na exportação ascosseza no primeiro semestre do anuo em
curso.

Com relação a importação, embora a falta de elementos,
cila foi mais elevada que nos annos anterires. Constou prin-
cipalmente de laranjas e frutas °Mien castanhas do Pará, ba-

differença para menos..

Bebidas alcoolicas:
t° semestre de 1933.... £ 2.404- 9 11s. ouro 21:3728890

semestre de 1934.— E 1.479- O lis, ouro 13:146$867

differença ,para menos.. £ 925- 9

lis, ouro 20:1468222
lis. ouro 1:2338556

£ 2.127- 9 lis, ouro 18:9108666
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O frete foi regulado em £ 1-0-0, moeda,ingleza, por Metro
oubico ou por toneladas de peso. Durante o primeiro semes-
tre de 1931, a exportação escoceza pagou sómente em frete,
pelo transporte das suas mercadorias a somma liquida de
$ 198.004,35 U. S. A., que, , oalculados a $ •5;00 U. S. A., por
libra ingleza, perfazem a quantia de £ 39.612 inala ou menos.

O peso de todas as mercadorias exportadas no primeiro
semestre do 1934 foi de 15.098.186 kilograrnmás.

o

	

	 A disparidade 'existente entre o enorme valor •do . frete e
seu peso, diante do numero das embarcações despachadas, se
verifica, porque as mercadorias escocezas não sabem todas
pelos portos da Escocia. A maioria delias sabem pelos portos
inglezes, mais movimentados que o de Glasgow. Mesmo no caso
de Sahirem as embarcações de Glasgow, as facturas eonsularem
são apresentaas á legalização como sahindo a 11-n arepd 'Ir' a (In
outros portes.

MOVIMENTO DE VIAJANTES

O movimento de
portes, visados e um
jantes.

Comparado com
Annos

viajantes consignado pelo livro de passa-
concedido, tende sido, portanto, de 32 via-

os annos anteriores:
Viajantes

88
1929 	 69
1930 	 39
1931 	 39
1932 	 41
1923 	 26
1934 	 32

Somente os primeiros semesres de cada anno mencionadG.
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nanas, banha, cacáo e pequena porção de frutas em conserva,
tendo sido iniciada a importação do assuear nacional, que deu
entrada no territorio do Reino Unido, pelo porto de Liverpoel.
Esses productos chegaram todos- em boas eondieões e . tem sido
dado dello a melhores referencias.

O total. exacto da importação ainda .não foi dado á pu-
blicidade, motivo por que deixa de ser aqui Consignado.

MOVIMENTO MARUIM°

O movimento maritimo é precario no porto de GlasgoW.e
para este consulado. Os navios, na sua , 'grande maioria, não
se sujeitam aos despachos censulares,e não ha nenhum con-
trole para 'eVitar . essa fraude. A 'principio commumquei-me
com as Alfandegas no Brasil; porém, nada'consegui de positivo,
porque essas sempre tinham uma desculpa 'a. fornecer-me 'e
os navios continuavam a subir de Glasgow sem despacho
consular .: "A ppellei para o • Consulado Geral, em Liverpool o esse
ultimo Lambem não conseguiu evitar...

VOPaiando o movimento ..maritimo do primeiro semes-
tres de 1934 com os anteriores temos:

Embar-
Annos	 cações

1928 	
	

10
1929 	

	
12

1930 	
	

8
1931 	

	
6

1932 	
	

o
193:3 	

	
6

1934 	
	

8

As oito embarcações, todas de nacionalidade britannica,
sammam a arqueação total de 30.009 toneladas liquidas de re-
gistro e eram tripuladas par 307 homens..

OVIMENTO DE FRETES

ESTADO SANITARIO

A proporção que se vão dando á publicidade os boletins
sopitados este consulado os remette imrnediatarnente ao Mi-

nisterio da •ducdção , e Saude Publica, sem perda de tempo.
Não obstante, .o estado sanitario de Glusgow,. no primeiro se-
mestre do armo em curso pôde ser considerado BOM, admittin-
do-se os males naturaes, provenientes da pobreza e de outros
factores que infelizmente em paizes de clima rude persistem..

Seria impossivel exigir-se que Glasgow, Com o maxinio
de uma irradiação annual solar . de 400 hora pudesse propor-
cionar o mesmo estado sanitario que uma cidade outra qual-
quer, onde a irradiação é mais vultuosa. Assim, 'o estado sa-
nitario de GlasgoW, para o semestre findo não deixou de ser
BOM, com a sua epidemia constante de grippe, seu typho inde-
mico que destroi em uma 'proporção de 5 Vo a.infancia e mui-
tas outras enfermidades, que constituem .o cuidado. obrigatorio
da sua _população.

JURISDICÇÃO CON SULAft

O districto consular sob a juridicção deste consulado
continuou attenclendido da melhor forma possivel, não tendo
havido' melhoria nem reclambações das partes interessadas.

A chegada aqui do auxiliar senhor Pinto Chaim Junior,
foi o preenchimento do claro aberto ha Mais de (rei annos
consecutivos. Nos termos do Regulamento do Corpo Consular
foi feita a sua nomeação para Vice-eonsul, cujos transmitas se
acham proximo de realização.

A elevação do _trabalho nesta chancellaria, não tem per-
mittido tem para qualquer propaganda de productos nacionaes,
sinão quando os interessados a elle se diripm. Ao par-do na-
tural expediented)urocratico, que já °ocupa inuitissimo o pes-
soal„ os demais serviços acerescidos tomam todo o tempo dis-:
ponivel; porém, assim mesmo, varias in.forrnações teem sidos
prestadas e toda attenção tem sido dada aos interessados.

RELATORIO 41) CONSULADO DO BRASIL EM CADIZ, NO 1° SEMESTRE
DE 1934

(Pelo consul senhor L. Carlos de Andrade).

. Navegadlo:

Procedente do Brasil chegaram nove navios; deslocando
67.914 toneladas.

Em direcção aos portos do Brasil sahiram , 16 navios com
92.963 toneladas e 1.605 tripulantes, tendo conduzido carga
no valor de Pesetas 1.361.661,35, libras esterlinas 36.798, ou
réis 2.847:780$000 papel.

briportação:
Kilos

Café . 	 7.9;324
Ovos	 	 10.593
Tecidos de juta e pita 	 484

A respeito do café, e no intuito de verificação do dom-
mercio desse nosso producto por parte de outros paizes con-
correntes nos mercados espanhoes, é interessante indicar as
quantidades importadas e a sua origem, para abasteccer esta
parte de Andaluzia, e entradas pelo porto de Cadiz:

Procedenccia
°vent idade

em.kilos

Venezuela . 	
Colombia

/ta5.256 ,
136.099

Santo Domingo 107.502
Brasil .	 	 79.324
Estados Unidos . 	
Cuba	 	

, 	 47.992 •
44.227

Equador . 	 • 39.569
Mexico . 	 25.081
Possessões Hollandezas . 	 	 22.665
Fernando Pó . 	 11.855
Panamá . 	 11.744
Siam . 	 ' 9 i 218
Java . 	 1.520
Egypto . 	 1.449
Guatemala . 	 1.200
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Exportação;

Os dados reunidos nesta repartição atravet dos doecumen-
tos de despacho de vapores, indicam que o movimento de
exportação teve o desenvolvimento seguinte:

Productos
Quantidade	 Valor
em ki1os	 em pesetas

Melte .	 a •111,.. 	  	 295.292 586.471,30
Azeitonas	 . 	 991.685 602.214,80
Sal. 	 4.550.465 h0.603,00
Vinhos e cognacs • 	 21.850 31.010,25
Anchovas . 	 12.925 20.550,00
Conserva de pescado .	 	 15.495 30.712,20

Weel0~1.

3.887.712 1.361.561,35
.11•11•••n•••••n•••MIGNI

Detriagraphidl

Segundo os boletins da Municipalidade, dispõe a cidade
de Cadiz, de uma população de 75.769 habitantes, e as alto-
rações dernographicas que se ptroduziram neste semestre,
foram as seguintes:

Natalidade s	 •...e 	 asa MIBILLICW• Ire r. ***** • •-• • •
	 1.100

Obituario	 •.... *9,4 ******	 -	 4 - tiso

Peraitto-me chamar a attera,ão para o facto altamente
animador da importação do café brasileiro em Espauha, pelo
porto de Cadiz, visto que na escala respectiva do mappa, o
nosso paia occupa o quarto logar, com 79.334 kilos, quando
no segundo semestre de 1933, e, portanto, num periodo de
tempo bastante recente, essa Improtação de café, despachado
nesta Capital andaluza, attingiu apenas a 12.965 kilos, com
o setimo-posto no rol dos paizes exportadores.

Essa constatacão estatística dispensa commentarios..
Prova singelamente, com a eloquencia das cifras, que o nosso
café impõe-se como um producto de primeira ordem, apesar
da guerra tenaz e rancorosa dos syndicatos concurrentes.
E muito mais se conseguiria, se a nossa propaganda cilicial
desenvolvesse mais intensamente os seus trabalhos de ez-
pansão, que neste districto consular, existem em estado bas-
tante rudimentar.

E' desolador que á exportação brasileira para esta proa
vinda esteja quasi que exclusivamente limitada ao café.,
Havia outrora uma riqueza nacional que era aqui aprovei-
tada: as nossas madeiras destinadas a dormentes de estrada
de ferro. Ou seja pela carestia dos fretes maritimos, ou pela
coneurrencia de outros centros poductores, é uma exportação
quasi morta. Tenho, porém, a boa esperança de que, futura-
mente, possamos reconquistar este mercado, que bem apro-
veitado, pode produzir resultados lisonjeiros. As madeiras
do Brasil são inegualaveis pela variedade dos typos, pela du-
rabilidade, rijeza e riqueza dos desenhos naturaes.-	 -

•
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RINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA B COMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA CA PROPRIEDADE INDUSTRIAI
Boletim n.225

CONSFLII0 DE RECURSOS DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL

A 10° SESSÃO ORDINARIA E O JULGAMENTO DOS PROCESSOS'

Sob a presideneia do Sr. Francisco Antonio Coelho, no
impedimento do Sr. Agamemnon Magalhães, ministro do
Trabalho, seu presidente cffeetivo, realizou-se a decima ses-
são ordinaria do Conselho de Recursos da Propriedade In-

dustrial.	 -
Iniciados os trabalhos, o secretario ló a acta, da sessão

anterior, que é apProvada.
O Sr. Francisco Coelho justificou a ausencia do conse-

IlAiro Ernesto Lopes da Fonseca Costa.,
Começa o julgamento pelo recurso de n. CO, referente a

um novo meio de gegurar por meio de sucção, supportes de

lampadas electrica,s ás paredes e moveis.
Os autos baixaram em diligencia para reparo de irregu-

laridades apontadas pelo auditor, sendo identica a deliberação
do Conselho em referencia ao recurso de n. 61 — (Um porta

peças de indumentaria).
0 . recurso seguinte, de n. 62, relativo ao invento de um-

cordão de segurança para amarrar o calçado no pé, foi, em
seguida, julgado, tendo o Conselho negado provimento ao
mesmo, por unanimidade de votos.

Em referencia ao seguinte recurso, relativo ao invento
denominado Monogramma Ratti, deliberou o Conselho, de,-.
pois de ouvir o proprio recorrente, Sr. Alexandre Ratti,
baixar 'os autos para que os technicos do Departamento que
funccionaram no processo, formulem um lendo em conjuncto.

Passa-se ao julgamento dos recursos referentes a marcas
de fabrica e de commercio, sendo negado provimento, de
accordo com o parecer do auditor, aos seguintes: recurso
n. 64 — Marca "Rertoni", sendo recorre pte João Robortella;

recurso n. 66 — Marca "Desenhos" (figura de raquette), de-
positada por Gustavo Adolpho Schmidt Junior, que recorreu
do despacho que indeferiu o pedido de registro; recurso
n. 67 — Marca "Mercurase", depositada por Elmani Lomba,
tendo recorrido do despacho que a mandou 'registrar — The

Mercirex Co.
Defendeu o acto do director geral do Departamento Na-

cional 'da Propriedade Industrial, o requerente da marca de-
ferida, Sr. Elmani Lomba, recorrido.

Q reammt il. 85, relativo á marca EmbIeMatica (fig. de

menino) teve o julgamento adiado, por ter pedido Vista dd
processo o Sr. Affonso Costa.

O Sr. Francisco Coelho, em seguida, propoz baixasse era
diligencia o recurso de n. 41, relativo á marca ituntoré, do

qual tivera vista, prosegnindo-se, então, no julgamento.
Por suggestão do Sr. Affonso Cosia o Conselho outorgoui

poderes ao auditor para promover-lhe, sem prévia audieneia,
o cumprimenta de formalidades cssenciaes á sua perfeita re..

gularidade, para que o julgamento não soffra solução dc code,
tinuidade, em virtude de diligencias indispensaveis.

Encerra-se a sessão.

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE IDUSTRLkIi
A proxima reunião

„	 (A PAUTA DOS PROGESSuS)

Realizar-se-ha na proxima seguilda-roira, dia 1 de O.

tubrt, ás 15 horas, na séde do Dop:ffluinetito Nacional d41

Propriedade Industrial, 4 .11' s'essão ordiutiria do Conselho

de Recursos da Propriedade industi . iul, que será presidida

pelo Sr. ministro do Trabalho.
Serão julgados nessa reuntão os 'reco r.-,us ounstantes

pauta abaixo, -podendO os interessados usar da palavra, para

sustentação das raz5es do recurso, pelo prazo de 10 minutoN
logo após feito o relatorio pelo auditor.

São os seguintes os processos constantes da pauta do jul-

gamento:	
PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Recurso n. 08

Processo n. 8.994/32.
"Um recipiente automatico denominadq
Depositante: Zenon Fleury Monteiro.
Recorrente: O mesmo.

Parecer n. 09

Processo n. 5.792/33. -
"Uma nova applicação de therapeutica de productos me-

dicinais de oleo da fava TONKA (Dipteryx Odorata Willd).
Depositante: Raul Werneck Alves.
Recorrente: O mesmo.,

MARCAS DE INDUSTRIA E commEacio

Recurso n. 70

Processo n. 2.987/25.
Marca: "PEMBA AFRICANA".
Depositante: J. A. Chaves..
Recorrente: A. D. Diniz.

PRIVILÉGIOS DE 'EVENÇA° E MARCAS DE LNDÜSTRIA E DE COMÉRCIO
	 Setembro de 1934

•
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Frederico Pless e Morado Marques (17.764/34), e Julio
Eduardo da Silva Araujo (17.703/34 — junto á marca nume-
ro 37.842). — Concedo o prazo de sessenta dias, em proro-
gação.

Diversos

Antonio Abreu (16.776/34), Duarte Costa (16.674/34),
silva Araujo & Comp., Ltda (16.689/34), e Real Companhia
Vinicula do Norte de Portugal (17.001/34). — Concedo a
restauração, nos termos do decreto n. 24.347, de O de junho
de 1934.

Antonio Martins Pereira (16.852/34). — Concedo a res-
tauração nos termos do decreto n. 24.347, de O de junho de
1934, devendo o depositante apresentar pedido em separado
para as varias clame.

Antonio Nunes Vai-Touro (14.699/84). — Concedo a
restauração, nos termos do decreto n. 24.347, de 6 de junho
de 1934, devendo o requerente apresentar pedido em separado
para as varias classes.

Vicente Amato Sobrinho & Comp. (17.397/34 — junto ao
termo 29.694). — O processo 814/32 foi solucionado nesta
data. Archilrenfie,

Dia '24

Recurso n. 71

Processo n. 8.523/33.
Marca: "BELLA CUBANA — SEM PAR".
Depositante: Companhia de Charutos Danneroann.,
Recorrente: A ruesina.

Recurso n. 72

Processo n. 330/31.

Marca: "LIFE".
Depositante: Marcolino Paterno.
Recurrente: O mesmo.

Recurso n. 73

Processo n. 2.184/32.
Marca: "EXERCITO".
Depositante: Jose Silva & Comp.
Recorrentes: Os mesmos.

Recurso n. 71

Processo n. 2.882/33.
Marca: "VICTOR".
Depositante: São Paulo Alpargatas Company.
Recorrentes: Os mesmos.

Recurso n. 75

Process0 n. 6.073/33.
Marca: "IODOBISINA".
Depositante: Laboratorio Biologie°, Ltda,
Recorrentes: Os mesmos.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral

Dia 25 de setembro de 1934

Registro de marcas

Companhia Arrnour do Brazil — STAR — classe 41 (ter-
no 27.013). — Renove-se o registro.

Christovão Colombo Lisboa — DRAGEAS LISBOA —
-.lasse 3 (termo 29.088). — Registte-se.

Joaquim Pereira da Fonseca Vidigal — BlOHIPPO —

_..lasse 2 (termo 25.548). — Registre-se.
Instituto Biochimieo Opvtherapico Limitada lha — GR-

MINA M — classe 3 (termo 19.880). — Registre-se.
Instituto Blochimico Opotherapico Limitada lba

STEXSAN — classe 3 (termo 19.879). — Registre-se.
Chimiotherapica Brasileira, Ltda. — NAI — classe 3

(termo 29.553). — Registre-se, considerando-se eoino dis-
tinctiva a fórma da representação da marca.

Vicente Amato Sobrinho & Comp. — RADIOCAL COFA

— classe 3 (termo 1.428, de S. Paulo). — Registre-se.
Prorogações de prazos

Arthur Witzig (17.504/34 — junto ao 12.145/81), e
Alfonso P. de Divitiis (17.664/34). — Concedo o prazo de

trinta. dias, em prorogação.

Registro tle marcas

Dr. Vicente Oraziano	 DAQUINOL	 classe 3 (termo
9.22). — Registre-se .

E. Alexander & Comp. -- CAMPONEZA — classe 33
(termo 30.087). — Registre-se.

Heitor Sampaio ternandes — PULMOCALCIO — classe 3
(termo 30.082). ,— Registre-se.

Acme Staple Company — ACME — classe 6 (termo nu-
mero 30.131). — Indeferido, de acc4rdo com o art. 84, n. 7,
do decreto n. 18.264, de 1923.

Acme Staple Company — "Acme ," — classe 12 (tento
a. 30.132). — Indeferido, de Recordo com o art. 89, n. 7,
do decreto n. 18.244, de 1923.

Manoel Penteado — , "Maltone" — classe 41 (termo nu-
mero 30.045). — Indeferido, por collidir com a marca in-
ternacional n. 34.826.

Companhia de Perfumarias Beija-Flor S. A. — "Stope"
— classe 48 (termo n. 29.913). — Indeferido, por collidir
com a marca nacional n. 20.937.

Prorogações de prazos

Capurro Comp . (17.621, de 1934, junto ao termo nu-
mero 29.658), Momento Chemical Company (17.438, de (934,
junto ao termo na. 29.453 e 17.439, de 1934, Junto ao termo
n. 29.454) e The London Varnish & Enamel Company Limi-
ted (17.368, de 1934, junto ao termo n. 29.359). 	 Gonoedo

o prazo de 60 dias, em promoção.

Diversos

Pinheiro, Guimarites Sz Comp. (46.301, de 1994); 4. In-
deferido, de atieordo oont o art. E', 5 r, do deoreto numero
24.347, de 6 de junho de *934, combinado com o art. 80,

n". 7,	 deoreto m.._15.2,64, da 1959.-
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- Scalzilli 45', Comp., Ltda. (16,755, de 1934). — Indefe-
rido, de accordo com o art. 2°, § 3°,.do decreto n. 24.347, de

de junho de 1934, combinado com' o art. 80, n. 1, do de-
creio n. 16.264, de 1923.

Dia 22

Miguel Lazzaro (3.990, de 1933). — Em virtude do pa-
recer . do Dr. procurador, expeça-se o certificado de re-
gistro.

Dia 17

Exigencias

José Segadaes (termo n. 28.104). — Apresente novas
vias descriptivas, de acscordo com o decreto n. 24.507, de
29 de junho de 1934.

Expediente do director da Secção de Privilegies de Invençta

Dia 25 de setembro de 1034

Diversos

A. G.' Martins Abelheira (17.296, de 11934). — Junte-se
ao processo e ouça-se o consultor technico, devenod o in-
tereigado apresentar a Segunda via do -reiatorio.

Johan Robert Carp e Arthur Abreham Ruben (termo
e. 14.215). — Deferido.

&mediente do director da Secção de Marcas

Dia 25 de setembro de 1934

Exigencias	 ' •
Oaorio de Moraes (14.329 e 15.330, de 1934), Fabrica

Invicta Ltda. (14.991, de 1933), Carmen de Oliveira Fischer
(18.875, de 1904) e Ottoliotti & Ferrari (17.270, de (934)

Satisfaçain a exigenoia da informação.
Henrique Apollinario Ferreira (termo n. 29.380). --

Satisfaça a exigencia do art. 119,- do regulamento approvada
pelo decreto n. 20.377, de 1931, apresentando documento
habil.

Dia 21

Companhia Luz Stearica (termo n. 29.949). — Prove
que pode usar as medalhas constantes do cliché.

NOTICIARIO

NOTIFICAOES

São convidados os Srs. De Faria & Cemp., a compa-
recerem a este departamento afim de, dentro do prazo de 30
dias, tomar conhecimento do pedido de °adue/dado da mama
"Pomada Delta" (n. 20.024), requerido por Pedro Baldas-.
ee,rri Si Irmãos.

—.-- Nos ternos do art. 3°, do decreto n. 22.990, de 20
de julho de 1934, é cqnvidado ó Sr. A. Goulart Bittencourt
(8.209, de 1933) a satisfazer a exigenoia publictida no Diario
Officio! de 8 de deezmbro de 1933.

..- Nos termos do art. 3° do decreto n. 22.990, de 26

EnzpreutilltRdiatia_

Vendas Ltda. (886, de 1932) a. satisfazer a exi gencia publi
cada no Diario Meia de 21 de outubro de 1933

RECURSOS

Com a petição n. 17.256, de 14 de setembro de 1934, o
Dr. Raul Leite & Comp., recorreu do despacho do, director
geral que mandou registrar a sua marca "Colivacim", "con-
siderando-se como distinctiva a férma da re-presentação. da
marca".

— Com a petioão n. 16.733, de 6 de seternbro de Mb
a Continental Gin Co., recorreu do despaoho do director geral
Que indeferiu o registro de sua marca "Enio", depositada sob
o n. 23.902,

nacTlricAg6ge

-No Boletim n. 220 (Diario Officio! de 22 de setembro
de 1934) na parte — Neticiario — Notificações — onde se
14: João Giuliani, leia-se: José Giuliani,

— No Boletim n: 221 (Diario Officio! de 24 de setembro
de 1934) no expediente do director geral, na parte — Di-
versos — onde as 16: E. Mlhanati, leia-se: R. Alhanati.

--No Boletim n. 221 (Diario Officio! de 24 de setembro
de 1934 — Expediente do director geral), na parte — Di-
versos — onde se 16: Raul Martins Ribeiro (18.483. de 19341,
leia-se: Antonio Ifalfeld de Andrade.

, — No Boletim n. 221 (Mario Officio! de 24 de setemtbre
de 1934 — Expediente do director geral), na parte — Re-
gistro de marcas — onde se 16: Lisoio Bruno & Comp. —
Legitima — classe 40 (termo ri. 2 1 .144), leia-4e: termo
o 27.144.

MARCAS INTERNACIONAES

NoTnnaglo N. 1.785

Por despeoho do director geral, de 25 de setembro de
1934, foram mandadas archiver as marcas constantes da
notificação n. 1.785, de 23 de novembro de 1933, de "Bureau
International de la Propriété Industrielle" de Berna, Suisse,
de es.: 84.442-Marsan, 84.443-Crémant Resé, 84.444-M&C,
84.445 - Sane William's, 84.446 - ViValux,
84.447-Pabrilla, 84.446-Rebel, 84.450-Neelis, 84.451-Cirro:ler,
84.452-Cimder, 84.4b8-Itebus, 84.480-Germania, 84.481-
Jurnbe, 84.482-Bellardl, 84.463-Savons médioinaux et hyglé-
niques de Berger, 84.484-Savon médioinal au goudron de
Berger, 84.465-Rival, 84.466-Multivelt, 84.469-Ultraviser,
84.470-Viselett, 84.471-Kinessin, 84.472-Veigtlander-Kamera,
84.473-Veigtlender-Buperb-Kamera, 84.474-Aperlan, 84.478-
Dr. Hittel's, 84.479-L, 84.482-Alpe, 84,483-Alpe Franz-
branntwein, 84. 484-Aipo Franzbranntwein, 84.485, 84.486,
84.487-Iluiler, 84.490-1. Winter, 84.491-Schick-Schaver,
84.493-Printe-Maxigrapb, 84.494-Biebena, 84.501-P. M.
Agrafes P.' M., 84.502-Celia, 84.503-Roger et Gallet, 84.504-
Innetyel, 84.505-Innexine, 81.509-Bica Parfumé, 84.510-
Poisson Ghoii "Geillets de France'', 81.511-Phoscao-Bébé,
84,512-Phoscaq, 84 &13-pipaacaetites,, 8_4	 1 -41(illid, _§/i,u§¡
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'ernerl Liquer, 84.517-B, 84.518-Ithum Negrita, 84.521-
Zervel, 84,522-Kedapan e•81.523-Panaternic, exceptuando as
e as.: 84.481 por haver sido cancellacla conforme commu-
dcação do Bureau Internationel_de Ia Proprieté Industrielle
le Berna, 84.468 por hnittar as de as. 57.870 de Berna,
12.518 desta Capital e 3.908 de São Paulo; 84.516 por com.
undir com as marcas de ns.: 69.690 e 72.995 de Berna;

, endo aceitas, em parte, as de ns.: 84.459 exceptuando
:abões, por induzir confusão com as de as.: 27.237 e 67.054
le Berna; 84.492 exceptuando artigos de bijouteria, por
ninar a de n. 49.616 de Berna; 84.495 excpetuando medi-
-eimentos, productos chimicos para a medicina e hygiene,
soreparados pharmaceuticos e desinfectantes, por induzir
orifusão com as marcas de na: 35.786 desta Capital e 82.840
le Berna; 84.498, excepto para sabões para limpeza por
imitar a de n. 37.741 de São Paulo; 84.506 exceptuando
bebidas e productos alin-tenticios, por induzir confusão com
is de na. 30.047 desta Capital e 26.159 de Berna; 84.607
exceptuando bebidas e productos Lilimentares por confudir
:. orn as de na. 30.047 desta Capital e 26.11,9 de Berna; 81.508
?,xceptuando bebidas e procluctes alirnenticios por imitar as
de as. 30.047 desta Capital e 20.159 de Berna.

Foram, -Lambem, mandados archivar os avisos de 3 trans-
ferencias e tanibem 22 transferencias constantes da mesma
notificação.

Com relação as marcas ns. 81.4 .48-Cerverhume, 83.452
a 84.456 13. C. G., 84.457-Masques Radio-Actifs R. S. D.
.égénérateur dermique, 83.475-Dontovita, 84.476-Bisflatan,
34.477- Henvan, 8-1.388-84.489, 84.500-Bayer, 84.519-Dinitra

Nitrophenine, devem os respectivos titulares apresentar a
prova exigida no art. 119, do decreto rr. 20.377, de 8 de
etembro de 1931.

TERMO ANTERIOR

Termo 13.954, de 18-7-34.

"La Universal" Socicedad Anonima Comercial Industrial
= Uruguay.

Pontos ..caracteristicos da invençao de "Processo de fabri-
?ação de recipientes feitos de uma só peça":

1 — Processo de fabricação de recipientes, caracterizado
neto facto do recipiente ser construido de uma só peça ou pa-
drão de folha de papel, papelão ou material adequado, de ma-
neira que é dobrado ou enrolado e coitado lateralmente em
fõrma tubular, cujo extremo inferior é dobrado e coitado para
formar o fundo e, cujo extremo superior, depois de ser enchido
o recipiente, é igualmente dobrado e apertado, de modo que
pelo simples processo de dobrar e collar por um meio adhe-
,ivo uma unica folha de material adequado se obtem um re-
cipiente hermetico.

2 — Processo para fabricar recipientes, de accórdo com

a reivindicação 1, caracterizado pelo facto da folha ou cartão
para formar o recipiente ser composto de duas ou mais • ca-
Toadas de papel, papelão ou metal delgado, que são unidas,
enroladas e adiadas mediante colla de caseina ou outro meio
adhezivo.

3 — Processo para fabricar recipientes, de accõrdo com
as reivindicações 1 e 2; caracterizado pelo facto de que a
união lateral do recipiente que se realiza por rebordamento
exterior e interior, respectivamente, dos dois extremos mar-
givaes do padrão, ser reforçada mediante uma tira de fecha-
mento applicada adhesivamente sob pressão sobre as partes
rebordadas, eniquanto estiverem sobre o mandril.

4 — Processo para fabricar recipientes, de accórdo com
as reivindicações 1 e 2, caracterizado pelo facto de que a
união lateral das bordas marginaes do padrão se realiza por
meio de enrolamento e applicação adhesiva entre si, seja para
dentro ou para fóra do recipiente, no centro de urna face ou
em um dos cantos, de maneira que formem uma tripla cama-
da cie material.

5 — Processo para fabricar recipientes, de acedrdo com
as reivindicações 1 a 4, caracterizado pelo facto de que o fun-
do seja reforçado mediante urna folha de papel, papelão ou
material adequado, applicada adhesivamente sob pressão so-
bre o fundo.

6 — Processo para fabricar recipientes, de aceórdo com
as reivindicações 1 a 4, caracterizado pelo facto de que o fun-
do seja reforçado mediante a colimação de casquetes encai-
xados sobre o mesmo.

— Processo para fabricar recipientes, de accórdo com
as reivindicações 1 a 6, caracterizado pelo facto de que o re-
cipiente seja impermeabilizado ou reforçado total ou-parcial-
mente por meio de um revestimento ou uma camada de ca-
cilia, parafina ou outro material similar, ou um fórre de
alluminio, estanho, papel impermeabilizado ou material ade-
quado.

8 — Processo tara . fabricar recipientes, de acceirdo'com
as reivindicações 1 a 7, caracterizado pelo facto que para o
fechamento do seu extremo superior ou bocca do recipiente
é applicada uma tira metallica, papelão ou material adequa-
do, dobrada longitudinalmente para baixo sobre si mesmo em
fórma de V em noção transversal, ajustada sobre a extremi-
dade por meio de alta pressão e estrias longitudinaes.

9 — Processo para fabricar recipientes, de accórdo com
as reivindicações 1 a 8, caracterizado pelo facto de que o ex-
tremo superior do recipiente, depois de haver sido dobrado,
ser redobrado sobre si me4no para baixo e até um lado even-
tualmente collado, collocando-se sobre esta borda dobrada a
tira metallica, dobrando a mesma longitudinalmente para
baixo sobre si mesma em fórma de V em secção transversal
ajustada sobre a extremidade por melo de alta pressão e es-
trias longintudinaei.

r	 41'	 r I
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicado feita de adrdo com • art. 91 do Regulamento vigente (do.. a. 14.2114, de 19921).

Parágrafo único. Da data de publicado sonegará a correr o prazo d• 49 dlaa para o deferimento do pedida,
Mimo* faie prazo poderio apresentar suas o posides ao Departamento Nacional da Pro priedade Me

duatrial açudar que se Julgarem prejudicados com a conoessio da regiam Sequeddr.

Termo n. 32.658, de 25 de setembro de 1934
Oinzano S. A. — São Paulo

Termo n. 32.663, de 25 de setemoro oe 19340

Roth-Buchner G. m. b. II. — Allemanha

Bebidas alcoolicas e tiquidos fermentado% vInhoti
gazeificados ou não	 • 

Termo n. 32.661, de 25 de setembro de 1934'
r. Merhy — Capital Federal

Classe 4f — Cafá

Termo n. 32.662, de 25 de setembro de 1934
• Aktiengesellschaft Fur Feinmechanik Vormals Jetter. tis

Scheerer — Allernanha

p às 10 @_!-, Artigo8 da classe

Clers#e 11 Apparelhos de barbear e laminas igra appare.
lhos de barbear. (Será usada nas seguintes &ires: ver-,
molho, azul e branco).

Termo n. 32.664, de 25 de setembro de 1934
Weskott R; Comp. "A Chirnioa Bayer n — Capital - Federal

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

' Ter7no n. 32.665, de 25 de setembro de 1934
Perfumaria Myrta S/A. — Capital Vederal

Classe 48 — Perfumarias 6 tiabãõ perfüÍdo, DM-mirado*
para limpesa e conservação dos dentes e cabelos o mi–
covas para os mesmos firis. Pentes e outros artigos d*
toucador.,



PAPEL

Classe 3 — Producto pbarmaceutico (renovação)
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Termos na 32.668 e 32.670, de 25 de setembro de 1931
Samuel Osborn êz Co, Limited — Sheffield —Inglaterra

R.MUSHETS TITANIC STEEL

lasse 6 — Machinas e toda especie e partes do maebina,
Classe 5 — Aço e ferro fundido (Renovação)

Termo n. 32.669, de 25 de setembno de 1934
Samuel Osborn Co. Limited — Sheffield —Inglaterra

:lasse 11 — Serras, limas e ferramentas cortantes para
mar!, inismos (Renovação)

Termo n. 32.671, 32.673 e 32.673, de 25 de .tetembro
de 1931

Samuel Oshorn Jz. Co. Limited 	 Sheffield —Inglaterra

ds0
Classe 5 — Aço e ferro (Renovação)

Classe 6 — Objectes de aço fundido e outras peças e ma-
chinismos (Renovação)

Classe 11 — Limas, serras, facas, navalhas, in3Lrurnentos
cortantes e cutelaria em geral (Renovação)

Termo n. 32.674, de 25 de seterabrg de 1934
Lopes Sá ét Comp. — Capital Federal

ESPECIAL PARA aGARROZt

Classe 38 — Papel para cigarros

Termo n. 32.675, de 26-9-34
J. P. Zangrando — Capital Federai

Termo n. 32.676, de 26-(J-34
Companhia Paulista de Papeis e Ates Graphicas — Capital

Federal

Classe 3g — Papel para escrever e papel para impressão ou
desenho. papel em caixinhas coni enveloppes para carta
enveloppes, blocos de papel para escrever, cadernos es-
colares, cadernos para calligraphia, cadernos para de.
senho e brochuras não impressas.

Termo ns, 32.67, 32.678, 32.679 e 32.680, de 204-31

AmoretLy	 Comp. — Porto Alegre — Rio lirande cio Sul

Classe 2 — Carrapaticidas. sarnicidas, insecticidas, mata-bi-
cheiras, pomadas contra berne, productos veterinarios,
formicidas. fungicidas. productos para a defesa agricola,
adubo., matta-cupin,.

Classe 3 — Desifectantes, creolinas e productos pharmaceu-
ticos.

Classe 46 — Sabão.
Classe 48 — Sabonetes, cremes, perfumarias e productos de

toucador.

40

Termo n. 32.681, de 26-9-34
Antonio Alves 'dos Reis — Pelotas — Rio Grande do Sul
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Classe	 Arffgos da Casse
Classe 42 —,Vinhos em geral, aguardente de qualquer espade,

grappas, gins whiskys, geropiga, licores, vinagres e ou-
tras bebidas aleoolicas.

Termo n. 32.691, de 26-9-34
V. Corrêa — Capital Federal

Classe 41 — Massas alimenticias

Termo n. 32.692, de 26-9-34
' J. M. Vaz — Capital Federal
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Termo n. 32.682, de 26-934
140 de Sá Osorio — Capitel Federal

TerMos as. 32.686 e 32.687, de 26-9-34
A. Teixeira da Silva & Comp. — São Paulo

Classe 60	 Revista

Termo n. 32.683, de 26-9-34
Ernani It. Almeida — Porto Alegre	 Rio Grande do Sul

Classe 41 — Farinha de mandioca, de centeio, de milho e de
trigo, arroz, feijão, lentilhas, ervilhas, herva mate, carne
de porco e banha.

Termo n. 32.685, de 26-9-34
J. A. Rodrigues — São`Paulo

Classe 41 — Ranha - Classe 41 — Pastilhas, doces benbons, balas e oratunOlos
finos
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Termo n. 32.697, de 26-9-54
Insfitiito Pinheiros --. São Paulo •

•
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Termo n. 32.696, de 26-9.34
França Carvalho & Comp. — São Paulo

Termo n. 32.894, de 26-9-34
Odocino Breda — Ski Ps.ulo

OD0121NO BREU& .
RuA, 6ANTA CLARA. 65 #

/ Rb PAULO
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Termo n. 32.693, de 26-9-34
Paulo Kindler' e Paulo Gloede — Capital Federal

Classe 41 — Bonbons finos

\ Classe -IS — Perfumarias e sabão perfumado, preparadas par•
limpeza e conservação dos dentes e cabellos e escovas
para os mesrnos . firis, peutes,e outros artigos de toucado?
não especificados.

e 1 ri STITUTO ORME % ROS

RbálIND

Classe 3	 Producto pbsrmaceutieo
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Termo n. 32.698, • de 28-9-34
'Instituto Pinheiros — São Paulo

rnere
ati.sittuiro • PIMEMOS

o Pmat.12

Classe . 3 ,— Preparado pharmaceutico

Termo n. 32.700, de 26-9-34
GiaC01110 Quarto — São Paulo

FUNIL

1•7

	4119

Classe 3 — Preparado pharmaoeutico

Termo n. 32.895, de 26-9-34
Seraphim Bery Filgueiras	 Guarany — Estado de Minas

Chuce ft --Cutelaria. e ferramentas nortantel

Termo n. 32.701, . de 26-944
Azexedo & Queiroz — São Paulo

PASTA GLOSEN C -0PeN,
NAS Negh Phyà Sgrogh ip tkry

• PARA USO VIETtRUSARIO

Classe 2 — Substancias ctilmicas para LM veterinaric. Classe 3.8 — Capag t:1 cera!, com ou sem Sorrasna


